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CARTA I

Á vista da Bahia, 26 de fevereiro de 1874

Prometti contar-te o que visse d’esta viagem, que, 
sem norte nem rumo, além do mudavel capricho, 
emprehendo por essas terras de Christo, e talvez 
mesmo por algumas que não o são, se lá me leva
rem os ventos. Principio hoje a cumprir a promessa, 
e tenho uma razão fortissima para começar quanto 
antes: vem a ser que, se guardo isto para mais 
tarde, bem pode ser que não chegue mesmo a dar- 
lhe comêço. Quanto á conclusão da obra, não sei 
.se a levarei a termo; previno-te d’isto para se por
ventura, passado algum tempo, não receberes cartas

1 Folhetins publicados no Jornal do Commercio.
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minhas, não vás logo dar por averiguado que des- 
appareci da face da terra. Pode dar-se também 
este caso, sem que para isso seja necessário inver
ter a ordem natural das cousas; /nas sómente o 
que desejo fique bem estabelecido é que talvez er
rasses se de um fosses logo concluir para o outro.

Já te disse, e aliás bem o sabes, que viajo á 
mercê do capricho do momento, e como nada mais 
variavel, a não ser talvez a nossa temperatura do 
Rio de Janeiro ou as resoluções da Camara Munici
pal, não seria realmente extranho que a mania de 
escrevinhar se trocasse por outra qualquer. Mas 
ao menos por hoje escrevo, e posso mesmo asseve
rar-te que estou animado das melhores intenções 
de cumprir até ao fim a minha palavra, como qual
quer ministro de Estado. Intenções, comtudo, sem
pre são intenções, e as melhores dellas desvane- 
cem-se muitas vezes como uma onda que ahi passou 
agora mesmo espumando, e que já ninguém seria 
capaz de dizer o sumiço que teve.

Torna-se-me assim muito mais facil a minha ta
refa e com animo muito mais despreoccupado a 
emprehendo, emprehendendo a livre de compromis
sos. Um unico tomo sobre mim. Das cidades que 
for vendo nada te direi que possas achar em qual
quer livro de historia ou de geographia. Não quero 
augmentar inutilmente o porte que as minhas car
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tas terão de pagar no correio. Como fio da tua 
discreção que as guardarás só para ti, contar-te- 
hei simples e desataviadamente o que fôr vendo e 
observando. O que farei será conservar os roteiros 
de viajantes que fôr comprando, mas para mais 
tarde tos remetter. Com este precioso auxilio po
derás compor tu mesmo uma obra extremamente 
erudita para publicar depois de minha morte. De
pois do nome de cada cidade, villa ou mesmç aldeia 
que eu nomear, indicarás a latitude e longitude 
cm que fica, os monumentos e obras de arte que 
contém, a data da fundação, os acontecimentos 
históricos que recorda, etc., etc. Não te assustes; 
não terás muito que quebrar a cabeça. Acharás 
tudo prompto nos taes livrinhos, e bastará o tra: 
balho de escolher e copiar os melhores trechos. 
Já vês que não ha nada mais facil do que fazer-me 
viajante sabio.

Para ti, porém* quero ser o que realmente sou, 
um pobre de espirito, que viaja unicamente para 
ver e distrahir-se, desenganado de antemão que 
muito pouco verá do que se lhe offerecer, e dis
posto a não apprender senão aquillo que, sem es
forço da sua parte, se lhe fôr naturalmente gravando 
na memória. Fica certo, porém, que assim mesmo 
muita cousa se apprende, ganha-se experiencia dos 
homens e desvanecem-se muitas idéas errôneas.
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E, para não ir mais longe, vou já apontar-te um 
exemplo.

E numerosa e variada a classe dos ciceroni. Ha-os 
não só que guião o extrangeiro pelo dédalo das 
curiosidades que se encóntrão numa cidade, mas 
também que preparão o viajante novato para melhor 
haver-se pelo caminho que leva. Não me faltarão, 
pois, bons e officiosos conselhos, e tu mesmo alguns 
me dé̂ ste. Não me recordo bem, mas devia ser as
sim, pois que sobre a minha viagem não falei com 
ninguém que não tivesse alguma cousa para acon
selhar-me.

Como era natural, principiava a licção pelo modo 
de fazer-se servir pelos creados a bordo de um pa
quete inglez. Todos erão accordes em dizer-me que 
era inútil pretender alguma cousa. d’elles sem lhes 
falar na lingua corrente entre esta gente, linguagem 
que não se apprende nos livros, mas que entretanto 
é de faciliima comprehensão. Não ha povo mais 
leal, dizião, nem mais adepto ao seu re i; basta 
mostrar um retrato da rainha Victoria para ser di- 
ligentissimamente servido. Muni-me pois de algu
mas effigies de sua graciosíssima majestade, e mal 
sahimos a barra deparou-se-me occasião de expe
rimentar a virtude do talisman.

Chamou-se para o almoço, e cada qual escolheu 
ou acceitou, conforme correu, o logar em que terá
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de assentar-se durante toda a viagem. Fiquei como 
todos os outros a uma mesa de oito talheres. Em 
abono da verdade, e como está convencionado que 
nao mostrarás isto a ninguém, devo dizer-te que o 
almoço não era lá essas cousas. Entre tres ou qua
tro pratos avantajava-se o clássico carneiro enso
pado, tanto como entre o mesmo carneiro se avan- 
tajavão os ossos.

Nenhum dos oito pratos podia chegar razoavel
mente para as oito pessoas da mesa; comtudo se 
via que apenas se esvaziara um, já se sabe, sem 
todos os comensaes estarem servidos, era tirado, e 
passe muito bem, quem não tinha comido d’elle 
comesse de outro. Decididamente sem a interven
ção da rainha Victoria cu ia passar mal toda a via
gem. Chamo, pois, o creado, um Inglezito, que com 
vertiginosa actividade andava numa roda viva, cor
ria para aqui e para alli, em tudo pegava, punha e 
tirava pratos, mas por fim não servia ninguém, e 
metti-lhe na mão um meio soberano. Esperava eu 
ver d'esde logo maravilhas operadas pelo tão pre- 
conisado encanto; mas, ah! meu amigo, confesso-te 
que não vi absolutamente nada, nada, senão o tal 
Inglezito continuar a correr azafamado, e eu a não 
ter deante de mim cousa que se comesse.

Estava, pois, desacreditada a receita, e isto ao 
mesmo tempo que eu via ir sortindo eífeito outra,



8

posta em prática por um dos meus companheiros 
de mesa, não sei se levado do proprio instincto, se 
aconselhado por melhores ctceront. Não lhe agra
dando a cousa, o homem, em vez de metter a mão 
no bolso, foi abrindo as guellas, dando á lingua e 
subindo gradualmente de diapasão. O certo é que 
o almôço findou já com uns longes de principio de 
melhoria.

Ao jantar, o meu homem pôz o creado inteira
mente tonto. A sopa era pouca, mal cobria o fundo 
do prato, naturalmente para não se entornar com o 
balanço do navio; navegavamos em mar de leite, 
mas é sabido que um temporal se levanta de um 
momento para o outro, e é prudente andar acaute
lado. O homem não pediu, gritou que lhe trouxes
sem segundo prato, e trouxerão-lhfo. Se via levar 
para alguma mesa qualquer cousa que não havia na 
nossa, reclamava pela egualdade de direitos dos pas
sageiros, havião de trazer-lh’a também, e de facto 
lh’a trazião. Esvaziava-se o prato, devia ser substi- 
tuido, e com effeito o era. Afinal, felizmente, já 
pouca gente havia então na sala, ordenou elle ao 
creado que fizesse uma cousa, e como este fosse 
fazer primeiramente outra, levantou-se uma tro
voada tal, que foi preciso intervir, não a rainha Vi- 
ctoria, mas o commissario, que trocou os creados, 
mandando o Inglezito para outra mesa, e fazendo
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vir para a nossa o melhor creado que ha em toda 
a comitiva. D’esde então é a nossa mesa em que se 
continua a fazer mais barulho, mas também segu
ramente a mais bem servida, sem excluir mesmo a 
do commandante.

Removido assim, logo no primeiro dia, o creado, 
lá se foi com elle inteiramente perdido o meu meio 
soberano, mas não o lastimo, pois que por fim lu
crei muito mais com a receita do vizinho, mais 
economica e sobretudo mais efficaz, efferecendo 
uma unica desvantagem, que vem a ser que nem 
todos os gênios são proprios para a pôr em prática. 
Entretanto, se o principio da viagem feita até aqui 
me auctorisa a converter-me por meu turno em 
cicerone recommendo-te que, quando viajares, a 
ensaies de preferencia á das esterlinas.

Todo o dia o tempo esteve magnífico e o mar 
calmo, o que não impediu que muita gente enjoasse. 
Mas o enjoo em si nada offerece divertido, e episó
dios curiosos, que a elle se prendessem, procurei- 
os, mas não achei nenhum que não fòsse vulgar e 
mil vezes visto.

No segundo dia tivemos um triste incidente. 
O despenseiro de bordo, fallecido de noite, foi en- 
commendado a Deus segundo o rito protestante, 
cosido em um sacco e atirado ao mar ás 8 horas e 
um quarto da manhã. Por falar em horas, devo di
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zer-te que nunca cheguei a entender o relogio de 
bordo. Anda ora para traz, ora para deante. mas 
o mais a que chega é a emparelhar com os nossos 
acertidos ahi no Rio. Ora, o meu relojoeiro havia- 
me advertido que, á medida que eu fosse cami
nhando para léste, o meu relogio se atrazaria rela
tivamente á hora solar, mas que não devia attribuir 
isto a defeito do instrumento, sim a levantar-se o 
sol mais cedo do lado do oriente. Creio que é esta 
também a razão da Europa estar mais adeantada 
do que nós, não admira, lá madruga-se mais. 
Entretanto, achando-nos alguns gráus a leste do 
Rio de Janeiro, o relogio de bordo ainda acompa
nhava os nossos. Seguramente ha alguma relação 
entre o tal relogio e o ponto das milhas percorridas, 
revelado para uso ou antes para consolação dos 
-passageiros. Tudo isto não deixa de ter suas pare- 
cenças com um artigo de jornal ; diz-se sempre a 
verdade, está claro, mas um pouco adoçada e ac- 
commodada ao paladar do publico.

Voltando ao pobre despenseiro, disserão-me que 
tinha tido um ataque apopletico na noite de 22 para 
23 , e que quando largámos do porto havia já algu
mas horas que tinha perdido todo o conhecimento. 
Sendo assim, talvez tivesse sido melhor deixal-o 
em terra; mas isto que a mim me pareceu, nem 
um momento me passou pela cabeça dizel-o aos
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Inglezes de bordo. No mar ainda não se introduzi
rão as instituições liberaes; aqui não ha governo 
representativo como o que felizmente nos rege, e 
por isso não tenho por prudente ir qualquer abe- 
lhudo arvorar-se em orgão de uma opinião publica 
como a que no nosso Brazil impera soberana.

O tempo continua excellente; parece, porém, que 
sómente para nós profanos, porquanto no terceiro 
dia, ás 8 horas da manhã, avistámos (n’esta pri
meira pessoa do plural vou eu incluido apenas por 
metaphora, pois ainda não tinha subido á tolda, 
mas, emfim, avistou-se claramente) o pharol dos 
Abrolhos, que suppunhamos muito atraz de nós, 
tendo-o passado durante a noite. O vento foi sem
pre pela proa, mas fresco; uma forte corrente con
traria explica, porém, o atrazo. Confesso que não 
vi a tal corrente, mas acredito piamente n’ella, como 
acredito no relogio e no ponto das milhas, que co
meçou a diminuir felizmente a tempo de não che
garmos á Bahia com umas mil deixadas atraz de 
nós. Verdade é também que navegámos muito ao 
largo para ir mais seguros, e n’este ponto estamos 
perfeitamente de accôrdo, c de todo o coração ap- 
provo a política de antepor a segurança á pressa 
de chegar. Estou certo que a approvaria egualmen- 
te, se aqui estivesse qualquer dos nossos ministros, 
elles, que nunca têem pressa de despachar os ne- 
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gocios, para despachal-os por fim com um acêrto 
que impõe silencio aos mais encanzinados detra- 
ctores.

A noite, com um luar magnífico, a banda de mu
sica dos Allemães, que vae de passagem para a 
Bahia, levou a tocar sobre a coberta até ás 10 ho
ras. Na manhã do quarto dia, porém, mudou a sce- 
na, e choveu a bom chover*, apesar d’isso e do 
muito vento comtudo o mar não se agita muito. 
As meio-dia levanta o tempo e começa a avistar-se 
a costa da Bahia, onde esperamos entrar das 2 
para as 3 horas. Tomo o meu binoculo e vou para 
cima ver a terra. Adeus!

Digitized by v ^ o o Q l e



Sobre a costa de Pernambuco, 28 de fevereiro 
de 1874

CARTA II

Escrevi-te da Bahia e já tomo a escrever de Per
nambuco; não tens por ora muita razão de queixa. 
Na Bahia fundeámos pela volta das 4 horas, e logo 
tivemos a honra de receber uma visita da policia 
que, com bem pouca cerimônia, nos levou um com
panheiro. O pobre homem estava todo enfeitado 
para ir á terra com tenções seguramente muito* di
versas da realidade que o esperava.

O  telegrapho foi uma invenção diabólica, veiu 
fazer uma revolução nos hábitos sociaes, e como 
não tivemos ainda tempo de nos acostumarmos, é 
natural que ella continue a pregar peças a fnuita 
gente, como aconteceu a este nosso companheiro 
de viagem, que tendo-se esquecido talvez de ajus-
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tar todas as suas contas ahi no Rio, também se 
não lembrou que a electricidade corre mais que o 
vapor. Lá o que foi, não sei eu, mas o caso é que 
o nosso amigo Ludgero telegraphou para o seu col- 
lega da Bahia que lhe fizesse a fineza de apanhar o 
sobredicto homem e remetter-lh’o para ahi. O com- 
mandante não oppôz a menor diffículdade á entrega 
do passageiro, e acho que fez muito bem; a unica 
cousa que desejaria ver era se outro tanto succede- 
ria tratando-se de algum súbdito britannico.

Da Bahia e dos Bahianos, apesar de ter tido a 
rara fortuna de passar uma noite entre elles, pouco 
te poderei contar, mormente tendo feito o proposito 
de não te entreter com cousas que todos sabem. 
O tempo estava chuvoso, mas não quiz deixar de 
ir a terra, quando mais não fôsse para ver o cele
bre parafuso e comer o afamado vatapá. Fui e não 
me arrependi; é realmentc boa gente aquella, afifa- 
vel, folgazona, serviçal e carinhosa.

Ággregado a um companheiro de viagem gosei á 
soberba de uma esplendida hospedagem, como a 
um principe se não daria melhor, e sobretudo franca 
e generosa. Estimei isto por dois motivos: primeiro 
porque passei admiravelmente, e segundo por sa
tisfazer assim a minha natural propensão a dizer 
bem de todo o mundo, o que talvez se não désse 
se eu tivesse ido parar a alguma das hospedarias,

-1 1
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onde de volta ao vapor todos fôrão accordes em 
reconhecer que havião sido tratados perfeitamente 
mal. Dou, pois, graças á minha estrella e devo 
mesmo acreditar que depois de alojado não me fal
tarão vários offerecimentos de alojamentos.

Como podes imaginar, pela estreiteza de tempo, 
pouco vi, e com pouca gente tive occasião de tra
tar •, d’esta, porém, levo gratas recordações. Outro- 
tanto não direi dos calceteiros, que emprégão uma 
endiabrada pedra miuda e esquinada que só á fòrça 
de annos de prática se apprenderá a andar por 
aquellas ruas sem ir fazendo caretas a todo o mo
mento e gritar tempos com dores de callos. Ainda 
bem que começão a apparecer os parallelipipedos •, 
disserão-me que o actual presidente tomou a peito 
este e outros melhoramentos, alguns dos quaes me 
fizerão vér, e que se o governo tiver o bom senso 
de o deixar alli dois annos, a Bahia ficará um 
brinco, não sómente a este respeito, mas também 
a vários outros de natureza moral administrativa.

Da politica da terra o que me disserão é que 
uma questão de exgôttos anda alli mais incandes
cente do que a religiosa. Parece que com ella vá
rios sujeitos querem engordar e que o presidente 
não as quer gordas á custa alheia, de modo que 
sobre este ponto ha uma ligeira divergência. O que 
eu desejo aos meus amigos Bahianos é que, quando
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chegarem a resolver esta questão, se arranjem me
lhor do que se arranjárão com a agua. O medo in- 
stinctivo que eu, cidadão fluminense, sempre tive 
de ver cahir nas mãos de qualquer companhia bem- 
feitora da humanidade o abastecimento de agui na 
nossa cidade, transforma-se em receio assás funda
do, desde que vi como as cousas se fazem na 
Bahia. AUi, onde o serviço é feito por uma compa
nhia, cada qual paga 9^000 réis por mez para ter 
vinte barris d’agua por dia, e se quizer mais ha de 
mandar buscal-a a um chafariz, onde os vae pagar 
a 20 réis cada um. Os chafarizes todos têem seu 
guarda, que eu a principio suppuz estar alli para 
evitar desordens, mas logo conheci que era para 
cobrar o imposto de quem queria beber. Notei que 
os pretos, emquanto a companhia Ih os não manda 
aferir, já se sabe mediante algum emolumento, usão 
de barris um pouco avantajados, mas notei também 
que nem por isso andão muito satisfeitos. Pergun
tando a um se n’aquella terra se pagava a agua na 
fonte, todos os que estavão á volta do chafariz res
ponderão em coro unisono, como poucas vezes se 
ouve no nosso theatro Lyrico: «sim, nhônhô, isto 
aqui é uma patifaria.» O guarda fez uma cara muito 
feia, mas a opinião publica era decididamente con
tra elle.

Do theatro nada posso dizer-te, pois não houve
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espectáculo na unica noite que tive da Bahia; ape
nas me disserão que a empresa Carlany-Hurbain, 
nossa conhecida, estava dando algumas recitas com 
programmas variados entre ambos. O que nunca 
vi foi cidade de tantas egrejas; só n’uma praça que 
será do tamanho do largo do Capino (não sei se 
ainda assim se chama), contei cinco. Como uma 
semana não bastaria para vêl-as todas, contentei-me 
com duas, uma das quaes a Sé, de cuja archite- 
ctura nem vendo se pode fazer idéa. Se algum dia, 
o que Deus não permitta, o templo fôr profanado, 
ainda poderá ser aproveitado como fabrica de con
stipações, para o que se não podería imaginar po
sição mais excellente.

Descendo para embarcar, como havia tempo, 
tomei não sei por quantas ladeiras, deixando como 
já visto o tal parafuso. Pareceu-me que a gente 
mais alta não gostava d’este nome, posto pelo povo 
a um melhorament.o sem duvida de grande impor
tância, e queria que lhe chamassem —  o elevador. 
Quanto a mim, porém, é ainda o povo que tem 
razão; o nome de elevador não designa sufficiente- 
mente aquelle machinismo que serve também como 
abaixador, trazendo tanta gente para baixo como 
leva para cima. Portanto ou arranjem nome mais 
expressivo, ou acceitem das mãos do povo, das 
quaes, aliás, tanta cousa se não acceita, o termo

Vol. 1T 2
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que este achou no seu parafuso, que anda e des
anda.

Abastecidos de laranjas, mangas, canna, fructas 
de conde, a que alli chamao pinhas, alguns saguis 
e vários productos artificiaes, largámos do caes ou 
cousa que o valha, passámos á respeitosa distancia 
do que nos pareceu uma especie de queijo flu- 
ctuante, mas nos disserão chamar-se o Forte do 
Mar, e voltámos para bordo. A  i hora do dia 27 
suspendemos e fomos deleitando os olhos primei
ramente no pittoresco aspecto da cidade, depois 
no da povoação da barra, e após no da costa, cada 
vez mais distante, até que principiou a chover forte 
e nada mais vimos.

Ámanhã devemos amanhecer sobre o famoso 
Lamarão de Pernambuco, e como não tenciono ir 
a terra e não terei tempo para escrever, aqui me 
despeço.

P. S. —  Estamos ainda a 80 milhas do porto e 
acabámos de ter segunda morte a bordo. Tocou a 
sorte agora a uma afilhada de um padre que leva
mos comnosco e que a havia creado, diz elle, desde 
que pequenina lh'a puzerão á porta quando vigário 
não sei de que freguezia do Rio Grande do Sul. 
Deve ser um excellente homem e mui caritativo 
este padre, pois que traz nas mesmas circumstan- 
cias outra afilhada de 8 para 10 annos, um afilhado

i8
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de 16 para 18, passageiro de prôa, e que infeliz
mente vem num estado que ameaça não concluir a 
viagem, e além de tudo isto ainda uma boa mulher, 
para tratar d’elles e provavelmente d'elle também.

A pobre defuncta era uma menina de 14 annos; 
e a historia da moléstia referida pelo padre é esta. 
Andara ella a divertir-se no carnaval ahi no Rio, e 
molhara os pés, achando-se n’um estado em que 
parece não devem molhar-se as mulheres. D’esde 
então começou a sentir-se mal e veiu para bordo 
queixando-se apenas de dores de cabeça. Aqui o 
mal foi-se aggravando, mas só nos últimos tres dias 
tornou-se mal. O medico de bordo receitou parece 
que agua de flor de laranjeira, depois uma bebera- 
gem qualquer, e afinal como remedio mais eíficaz, 
por ter delle mais longo e intimo conhecimento, 
vinho do Porto.

O que te sei dizer é que o tal medico, que me 
dizem passar a vida no seu camarote a ensaiar to
das as possíveis applicações do remedio heroico de 
que falei, não teve grande canceira com a doente, 
limitando-se a ir vêl-a algumas vezes, receitando ou 
dizendo qualquer cousa, sem se preoccupar de 
saber se o remedio se tomava ou não. O que posso 
afiançar de sciencia certa é que elle. mesmo de dar 
a doente por perdida e de lhe ter receitado vinho 
do Porto, para morrer em paz, nem sequer julgou
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o caso assás importante para o participar ao com- 
mandante, que só por mim soube que havia alguém 
a expirar a bordo. Quando eu lho d'isse, accres- 
centando que em minha consciência a doente, se 
não morria por falta da devida assistência medica, 
ao menos não me parecia ter sido tratada com 
muita caridade, mandou elle chamar o medico para 
perguntar-lhe o que havia, pois que tudo ignorava 
ainda. Veiu o homem, contou a sua historia, decla
rando que a doente morreria, e infelizmente n’este 
ponto acertou, pois palavras não erão dietas e já 
vínhão avisar que ella era morta. Ámanhã será 
levada para terra e Pernambuco lhe dará sepultura.

Ora por ella como oramos nós todos, pedindo 
também a Deus que nos livre de termos necessi
dade do nosso medico.
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CARTA Iil

Á entrada do Tejo, 14 de março de 1874

Não foi máu petisco o que tivemos em S. Vi
cente, obrigados a ficar a bordo emquanto se rece
bia carvão. Imagina uma atmo<phera de pó negro e 
riós mettidos dentro d’ella como í-e fôssemos todos 
carvoeiros. D’elles tínhamos as caras, as mãos e o 
que de pescoço surgia dos collarinhos. Escarrava
mos preto, assoavamo’-nos preto, pretas erão as ca
misas, tudo preto. As pragas que rogavamos aos 
que nos submettião áquelle martyrio, com o qual 
nunca soffrerá comparação o do bispo de Pernam
buco, declarando-nos empestados quando estavamos 
todos de perfeita saude,, não são cousa que se diga.

Á  falta de melhor desafogavamos a ir procurando
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divertir nos á custa dos guardas que nos havião 
posto a cada flanco do navio. Os homens parecião 
ter adquirido bastante philosophia para saber que 
os pequenos fôrão feitos para pára raios dos gran
des, e tranquillos na sua consciência que não podia 
accusal-os de culpa na nossa immerecida detenção, 
continuavão pachorrentamente recostados no que si
mulava a popa das suas game.las escaleres, e fazião 
ouvidos de mercador, conscios de que o negocio não 
era com elles. Finalmente levantámos ferro, serião 
2 horas da tarde, e todos demos graças a Deus, em
bora sómente no dia seguinte, depois de uma lava
gem geral, tornássemos a entrar nas condições nor- 
maes.

N’esse mesmo dia deu-se o que quer que fôsse 
na machina, bronzes esquentados ou outra cousa 
que ignoramos, pois o unico effeito para nós perce
ptível, foi ficarmos parados uma meia hora, durante 
a qual o vapor foi gradualmente aproando ao sul, 
como se quizesse tornar a levar nos ao Rio de Ja 
neiro. Ninguém comtudo se assustou*, tal confiança 
e respeito infunde o commandante que não houve 
quem se atrevesse a importunal-o com perguntas in
discretas. Deixámol-o cuidar de nós e todos se sen- 
tião seguros debaixo do seu commando.

Verdade seja que durante a viagem tivemos tempo 
de habituar-nos aos perigos, trazendo entre nós um
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constante e de todos os momentos. Pela minha parte 
confesso, porém, que nunca pude tranquillisar-me, 
apoderando-se de mim um tremor nervoso sempre 
que via o nosso medico, accendendo o cachimbo, 
chegar o fogo tão perto do nariz, táo perto que d’a- 
quella vez parecia-me infallivel uma explosão, e arre
dava-me prudentemente o mais que podia. Embora 
alguns companheiros de viagem fôssem de opinião 
que era um nariz vegetal aquelle, sempre o tive por 
mineral, e se porventura havia vegetação alli era de 
natureza essencialmmente perigosa e inflammavel.

Por isso nunca pude comprehender como não 
considérao aquelle nariz incurso no seguinte artigo 
do regulamento de bordo, que copio textualmente, 
como amostra do modo por que os inglezes tratão a 
nossa pobre lingua:

«Cada Passageiro esta sogeito a uma multa de 
£ ioo (cem libras esterlinas) que trouxesse abordo 
de embarcação alguma, cousas de natureza peri
gosa (17 e 18 Victoria, cap. 104) por exemplo —  
Mechas luciferas, Fusées, Polvora, Chimicos ou ou
tras cousas de qualidade inflammavel e pernisiosa. Os 
Directores sintão que sómente ha mister de recla
mar a attenção dos Passageiros a este assumpto im
portante para os persuadir de abster-se de usar, 
guardar na sua bagagem, ou deixar nos seus cama
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rotes. Mechas luciferas, Fusées, ou cousas de des- 
cripção alguma que de sua natureza inflammavel pu
dessem arriscar as vidas de todas as pessoas que 
estivessem a bordo da embarcação. Uma lampada 
accendida para alumiar cigarros está sempre sus
pendida em algum lugar conveniente da embar
cação.»

Deixemos, porém, o nariz em paz, agora que, ao 
menos para nós e para os que ficámos em Lisboa, 
desappareceu o perigo de que sempre julguei todos 
ameaçados. Se d’elle fizérão excepção não o enca
beçando (a elle que tantas cabeças apresentava) 
no tal artigo do regulamento, é porque as exce- 
pçoes são a unica cousa que, sem excepção se 
admitte em tudo. D’isso ainda tivemos exemplo na 
rigorosa quarentena de S. Vicente. Antes do vapor 
largar permittírão que, para receber a correspon
dência, atracasse um escaler. Para dentro d’elle o 
nosso commissario descendo a escada até ao ultimo 
degráu, foi atirando os massos de cartas. Quando, 
porém, se tratou de passar o dinheiro para o porte 
d'ellas o homem do escaler extendeu a mão e sem 
o menor receio de empestar-se o tomou da do com
missario. E que está averiguado sobejamente que o 
dinheiro não transmitte a febre amarella; se assim 
não fôra, o guarda da saude não teria certamente
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permittido que um dos seus remadores saltasse ao 
mar para apanhar as moedas de prata que de bordo 
atiravão por divertimento para o verem mergulhar 
n’aquellas aguas de admiravel transparência. E já 
que falo d’este incidente devo dizer-te que o nosso 
nickel não está muito acreditado em terras extran- 
geiras. O tal mergulhador pescou várias moedas que 
d’aquelle metal lhe atiravão, mas apenas surgindo á 
tona d’agua as reconhecia, arrojava as longe des
peitado como cousa de nenhuma valia. Se o finado 
visconde de Haborahy o visse, não ficaria segura
mente muito satisfeito.

No dia i i ,  ás 6 horas da manhã, principiámos a 
avistar a ilha do Ferro, e ás 5 da tarde passámos a 
O. da da Palma, a mais Occidental do archipelago 
das Canarias. Gradualmente ia o tempo refres
cando ; já se não vião calças brancas, e mais de um 
nariz começava a arremedar de longe o do doutor. 
Cada qual foi tirando á luz quanta lã trazia nos 
bahús.

Na noite de 12 para i 3 começou o norte a soprar 
um tanto rijo e a povoar o mar de uma carneirada 
que se extendia até ao horisonte. Durou este tempo 
todo o dia i3, o que veiu quebrar um pouco a mo
notonia de um zé-pereira que levamos debaixo da 
camara, amolando-nos a paciência todo o santo dia 
e noite com um enfadonho trum-tum-tum, trum-tum
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tum. Pela primeira vez n’esta viagem, que tem cor
rido em mar de rosas, semelhando um passeio de 
recreio em qualquer lago da Suissa, ouvimos mistu • 
rar-se com aquelle som um ligeiro sibilar do vento 
pelas vergas e enxarcias e o mugir das vagas cor
tadas pela proa. Pouco foi, mas bastou para, redu- 
zindo-nos a marcha a 8 milhas por hora, transtor
narmos os cálculos de entrar no sabbado 14 pela 
manhã nas aguas do Tejo.

O homem põe e Deus dispõe. Até este momento 
ainda temos esperança de entrar esta noite, a hora 
não muito adeantada, mas quanto baste para ficar
mos a bordo. Estava destinado que esta viagem se
ria a das entradas ao domingo, pois foi em egual 
dia que chegámos a Pernambuco, S. Vicente e che
garemos agora a Lisboa, ou antes ao seu lazareto, 
que lá está á nossa espera e dos nossos cobres. 
Talvez de trazermos um padre a bordo venha o 
ter-se tornado tão domingueira esta viagem.

Durante ella vários romances se principiárão, que, 
ou se concluirão aqui mesmo ou vão a ser conclui- 
dos em terra, ou não se concluirão nunca, como 
acontece a tantos. Obras começadas e não acaba
das, em todos os tempos se têem visto. Fôrão, po
rém, todas tão vulgares que nenhum interesse lhes 
acharias ainda que me désse ao trabalho de narrar-te 
alguma; todas vérsão sobre assumpto estafadissimo,
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fôrao de enredo frouxo e sem incidentes que am
pliassem a acção. Os auctores nada inventárão, fal
tou lhes a imaginação e sobretudo originalidade.

Quizera ao menos d’entre os episodios escolher 
alguns que offerecessem pasto ao teu espirito philo- 
sophico, mas nenhum observei que tivesse novi
dade. Entretanto ahi vae para que por ti mesmo 
julgues.

Um d'estes últimos dias, contava n’uma rodinha 
um sujeito como na noite anterior, passeando pelo 
convés, se regalára de vêr o namoro de um creado 
com uma passageira de proa, encostados ambos á 
amurada. Quizera que visses a cara de finura que, 
ouvindo o conto, fazia um velhote; e o risinho 
sarcástico com quê elle, piscando os olhos, confir
mou a narrativa, accrescentando:—  «E eu que tam
bém vi!» Entretanto este sujeito tão fino e atilado 
para farejar amores clandestinos, que pouco lhe de- 
vião importar, não via nada, absolutamente nada, 
de um namôro a todos patente em que sua mulher, 
ainda moça, andava assás occupada, cousa inno- 
centissima, d’isso estou mais que convencido, mas 
ainda assim podería interessar ao bom homem mais 
do que os negocios da proa. Agora dize: —  não tens 
tu mesmo assistido tantas vezes a estes pequenos 
lances da comedia da vida humana? Já vês que 
nada de novo podería contar-te com que tua philo-
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sophia tirasse proveito do pouco que observei n’esta 
viagem. Veremos se uma vez em terra me favore
cerá melhor o acaso.

Deixo-te por hoje, para á nossa chegada mandar 
esta carta para Lisboa, onde esperará o primeiro 
vapor. Do Lazareto espero escrever-te para contar-te 
o que é a cousa.
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CARTA IV

Lazareto de Lisboa, 22 de março de 1874

Ás 6 1/2 horas da tarde do dia 14, mais cedo do 
que julgávamos, dêmos fundo defronte d’essa fa
mosa torre de Belem, que, qual moça dengosa, pa
rece estar dizendo ao inimigo —  não faças fogo 
— , porque seria lastima tocar nas minhas torrinhas 
rendilhadas, ameias esculpturadas, arcadas, arabes- 
cos e arrebiques. Já antes tinhamos passado por um 
graciosíssimo casteiio, deante do qual, se não fora 
para privar da sua vista o navegante, conviría er
guer algumas anteparas que o resguardassem do ar 
do mar. Bello e pittoresco é elle, e precioso como 
mina de antigas glorias e recordação de passados 
tempos.
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Já levamos arriada a escada, e mal o vapor so- 
freou a sua marcha, atracou-nos ao costado, ferran- 
do-se a nós como carrapato, um escaler, de dentro 
do qual um homem, cujas insignias na semi-escuri- 
dao não podíamos divisar, se pôz a gritar: —  «Mr. 
Purser, venha Mr. Purser, — » 0  meu amigo com- 
missario, pois era elle o assim designado, que mo
mentos antes estivera ao portaló, tinha-se sumido, 
deixando o homem gritar bons cinco minutos. Não 
pudemos deixar de approvar todos a pirracinha que 
elle fazia a quem vinha pregar-nos peça bem mais 
pesada, pois já tínhamos por firme presupposto que 
seriamos declarados incommunicaveis; e se alguma 
duvida restava, era unicamente quanto ao tempo.

Não tardou também esta a desvanecer se. Assim 
que o commissario julgou ter feito esperar, e dei
xando gritar bastante o homem, desceu a escada, 
conversou com elle alguns segundos, e voltando, in
timou nos a sentença fatal: estavamos condemnados, 
sem appellação nem aggravo, a oito dias de lazareto. 
Havião sido generosos comnosco dando-nos tudo 
quanto tinháo; se tivessem mais de oito dias, creio 
que nol os darião. O cônsul portuguez em Pernam
buco dava aquelle porto como suspeito, o que nos 
valia cinco dias de purificação, mas o collega na 
Bahia declarava a cidade inficionada *, o que só
mente com oito podia purgar-se. Em boa hora não
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se lembrárão de sommar os oito com os cinco, e 
addicionar lhes ainda outros cinco correspondentes 
á cholera morbus de Buenos-Ayres, primeira proce
dência do vapor.

Devo advertir-te que todas as informações que 
obtive a respeito da nossa sorte e razão, ou antes 
a sem-razão da nossa detenção sem culpa formada 
nem nota constitucional, fôrão colhidas da bôcca pe
quena, porquanto os graúdos da terra não nos de- 
ráo especie alguma de cavaco. Propuzerão alguns 
passageiros que se dirigisse ao governo um requeri
mento collectivo pedindo minoração da pena, ou 
commutação de parte d'ella, ofPerecendo-nos nós a 
pagar o duplo ou triplo do imposto do lazareto pe
los dias que nos perdoassem; mas logo nos disse- 
rão que perdiamos o tempo e o feitio. Quanto ao 
tempo, esse, infelizmente, já estava perdido por nos, 
sequestrado pelo Estado, e o feitio também estou 
certo que não teria valido grande cousa; mas por 
fim de contas sempre é desagradavel pedir graça a 
quem de antemão sabemos não nol-u dará. Em taes 
casos é melhor revestirmo’-nos de orgulho e não im
plorar se clemencia. Declarámos, pois, que queríamos 
cumprir inteira a nossa pena, e não acceitavamos per
dão. Se o não declarássemos, estou certo que teria 
sido exactamente a mesma cousa.

Para consolar-nos, disserão-nos que a quarentena

3 1

Dig « y v ^ o o Q l e



32

não era mais do que uma satisfação dada á popula
ção de Lisboa, que nos correría á pedra se nos fôs
semos metter entre ella antes de préviamente desin- 
fectados.

Parece-me uma injustiça feita aos Lisboetas, que 
pela pequena amostra que tenho visto até agora são 
dotados de muito senso para nutrirem as caraminho- 
las que lhes emprestão. Ainda um só não commet- 
teu a descortezia de recusar um charuto offerecido, 
quando não são os primeiros a pedil-o •, e podes crer 
que tenho sido assas liberal d’aquelle genero, mesmo 
por saber que á sahida do Lazareto o fisco me con
fiscará os que me restarem, sendo apenas permit- 
tido levar um na bôcca e tres no bolso, concessão 
muito para agradecer-se, pois, que, em summa, po- 
dião tirar-nos até a ponta do que estivessemos fu
mando na occasião, e dar a mesma razão com que 
dizem põem os Lisboetas, exgottados todos os argu
mentos, termo a qualquer discussão sobre a utilidade 
das quarentenas: quem quizer vir vêr-nos, sujeite-se 
á nossa lei, e quem não quizer, cá não venha.

É, quanto a mim, outra calumnia assacada a este 
bom povo, que não pode querer tomar na Europa 
o logar dos Chins, agora que estes mesmos se estão 
abrindo na Asia ao commercio do mundo. Sabe elle 
muito bem quanto isto lhe custa. Imagina tu que 
os vapores portuguezes que navegão para o Brazil,
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quando de lá voltão têem de vir a Lisboa descarre
gar todas as mercadorias: feito isto devem desinfe- 
ctar-se com as competentes fumigações, em seguida 
esperar os oito dias de quarentena, depois tornar a 
embarcar os generos destinados ao Porto, que en
tretanto fôrão também purificados, e sómente preen
chidas estas formalidades, todas ellas á custa dos 
mesmos vapores, os deixao seguir para o seu ultimo 
destino. Calcula todas estas despesas e tempo per
dido, e vê se a marinha mercante portugueza pode 
sustentar a concorrancia das outras.

Por mais que m’o repitao, não posso crêr que o 
povo queira isto; elle bem sabe que é impossivel 
levar o furor quarentenario mais longe do que os 
nossos vizinhos do Rio da Prata, o que os não livra 
de terem anno sim anno não a sua cholera morbus 
ou a sua febre amarella muito honradamente. O 
que creio, sim, é que o governo, tendo gasto um 
bom milheiro de contos no seu lazareto, que é na 
verdade um magnífico estabelecimento, e que posto 
perto da barra aterra muito mais do que todos os 
fortes e castellos que defend em a entrada do porto, 
sente a necessidade de tirar alguns juros do seu ca. 
pitai, e o unico meio é ter sempre o edifício bem 
povoado de hospedes pagantes. Para isto são indis
pensáveis as quarentenas perpetuas.

£  se visses como são logicamente guardadas es _ 
Vol. iv 3
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tas quarentenas! Os dias de viagem nada influem > 
o ponto de partida theorico desta gente é que o 
navio que tocou paiz infectado torna-se immediata- 
mente ponto de infecção, e sómente depois que o 
largão pode contar-se o tempo necessário para fu- 
migaçao de tantos volumes. Por isso sómente nos 
contão a quarentena desde o momento em que des- 
atracou de bordo a nossa fragata Chama-se assim 
a uma especie de saveiros com velas, que servem 
para levar carvão aos vapores e na volta trazem 
para terra os passageiros pouco mais ou menos 
como havião ido os saccos, uns por cima dos ou
tros, a pé, sentados no fundo, trepados nas tábuas 
que acompanhão as bordas, ou como cada qual po
dia. Alli representámos o mais airosamente possivel 
o papel de carneiros ou outro qualquer rebanho 
quadrupedante. Desde que nos havião declarado 
lazarentos destinados ao lazareto, deviamos agrade
cer como obra de caridade quanto nos fazião.

O que nunca pude comprehender é como, sendo 
o navio o fóco da peste, não ficou logo infectado o 
escaler da visita que atracou a elle bem atracadi- 
nho como atracárão vários outros com visitantes, a 
quem se permittiu conversar com os passageiros 
que desciao a escada. Aqui para dentro também foi 
preciso inventar uma theoria especial, afim de faci
litar o serviço; consiste ella em que a fabre ama-
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rella sómente se transmitte pelo contacto immediato 
das pessoas. Ao sopé do monte sobre o qual se er
gue o edifício que nos serve de hospedaria, segundo 
elles, de cárcere, segundo nós, ha uns armazéns 
pertencentes á Alfandega, nos quaes se recolhe a 
bagagem, e onde nos deixão ir algumas vezes, já 
se sabe escoltados por guardas. É uma comedia o  
que alli se passa.

Os empregados conversão comnosco, mas recom- 
mendão que não nos approximemos d’elles a distan
cia menor de um passo, e sobretudo que não lhes 
toquemos, porque em tal caso terião de recolher-se 
comnosco á quarentena. Uma cousa observei, que 
não deixou de causar-me especie. Quando um em
pregado vê acercar-se qualquer de nós, cose-se 
com a paiede para nos deixar passar pela frente 
d’elle, dfonde collijo que esta gente suppõe a peste 
mais fa:il de annunciar-se pelas costas. Se se lhes 
ofFerece alguma cousa, não recusão, mas pedem 
que a ponhamos no chão ou em outra parte d’onde 
vão logo tomal-a. Se porém, não ha perto quem os 
veja, vae mesmo de mão para mão. A ’s vezes di- 
vertimo’-nos a correr atraz de algum como para 
abraçal-o, e então é vêl o dar ás pernas á procura 
de logar onde >e esconda, gritando —  que não são 
brincadeiras estas.

Facilmente se vê, porém, que elles não temem
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senão as consequências fiscaes, e de modo nenhum 
a peste que pudéssemos communicar-lhes. Cada vez 
acredito menos que os Lisboetas tenhão esse exagge- 
rado medo da febre amarella que lhes attribue o go
verno ou quem quer que é, que lucra com as quaren
tenas. D’isso tenho mais uma prova, que vaes julgar 
por ti se é ou não procedente. Em parte nenhuma 
do mundo os cabelleireiros passão pela gente mais 
valente-, pois bem, agora mesmo temos aqui dois 
d’estes artistas capillares, que vierão metter-se entre 
nós no Lazareto para nos barbearem e tosquiarem 
antes de fazermos a nossa entrada na capital. Pois 
bem, a menos que os Lisboetas não queirão que os 
•cabelleireiros sejão os seus homens mais corajosos, 
não se pode suppôr n’elles mais medo do que n es
tes proverbialmente pacíficos e inoffensivos indus- 
triaes.

Verdade seja também, que esta gente d’aqui pa- 
rece-me um tanto difficil de entender. Foi ella mesma 
que inventou o annexim que toda roca tem seu fuso, 
■ e começa logo por pôr á entrada da barra um cabo 
da Roca*, e se havião de dar-lhe outro do fuso, 
tendo-o mesmo defronte, nada, fôrão chamar-lhe 
Espichei. Mas emfim, uma vez que elles têem um 
cemiterio dos prazeres e um palacio das necessida
des, podem ter outra qualquer cousa. Em matérias 
de delicadeza são elles apuradissimos, exceptuando,
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todavia, a maneira por que nos recebem logo á en
trada da barra, enlazaretando-nos e fazendo-nos 
ainda por cima pagar as custas. N’um ou outro 
ponto também as suas ideas varião das nossas : po
derás crer, por exemplo, que ainda hontem li em 
uma folha, que a Sr.* D. Fulana tinha feito na ves- 
pera 3g annos. Santo breve da marca! fôsse ahi no 
Rio qualquer periodico commetter semelhante in- 
discreção. Todo o mundo feminino gritaria que era 
desaforo. A  mim mesmo me pareceu tão descom- 
munal o facto, que assim que me deixarem sahir 
d’aqui hei de indagar em Lisboa quantos annos 
presumíveis tem a tal Sr.a D. Fulana: a menos que 
cila, pelos cálculos mais equitativos, não deva ter 
seus 68 seguros, não acho perdão possivel para o 
noticiarista. Por ora todas as minhas companheiras 
de viagem ficárão com a orelha em pé, e as que se 
propõem ficar em Lisboa protestárão em caso ne
nhum convidar qualquer jornalista para a festa dos 
seus annos, não vá elle no dia seguinte chimpar na 
folha o numero de ordem do festejado anniver- 
sario.

Em tudo, tanto quanto d’aqui tenho podido jul
gar, são os Lisboetas de amenissimo trato. Vestem 
com requintado esmero, e sómente a respeito do 
asseio das mãos é que não posso dizer nada, pois 
ainda não vi nenhum sem luvas. São também muito
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obsequiadores, e ainda se não passou dia em que 
não entrassem por aqui ramos de flôres, cestinhas 
com fructas e pratos de doces. Todos os dias veem 
também visitantes, o que é muito para agradecer-se, 
pois uma visita de Lisboa ao-Lazareto é pelo menos 
meio dia perdido, além da fadiga de trepar a ín
greme ladeira que conduz ao nosso cárcere. Quem 
ainda não appareceu por aqui foi o illustre solitário 
do Valle de Lobos; nem ao menos mandou uma bi- 
lha do azeite da sua lavra.

A  respeito de papança, passa-se aqui menos mal, 
tanto quanto é compatível com o systema seguido, 
que é dar o serviço de hospedaria a quem se obriga 
a fazel-o por menos para o passageiro. Natural
mente o empresário restringe-se ornais estreitamente 
possível á tabella do fornecimento obrigatorio, pro
cura sophismar a cousa de modo que alargue a es- 
phera dos extraordinários, e consegue-o de forma 
que são estes que constituem o ordinário. Quer-se 
uma chicara de café ao levantar da cama, custa 
tanto; uma fatia de pão com manteiga tem seu 
preço, e quem pede um limão ha de pagal-o. 
Quando desembarcámos, após uma viagem de vinte 
dias de mar, não achárão nada mais proprio para 
nos dar ao almoço do que um prato de bacalháu. 
Más o empresário preencheu o numero de pratos 
marcados no regimento, e lá estava pendurada na
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parede uma tabella, com bifes de vitella e outros 
acepipes tarifados a tanto cada um.

Temos aqui fogões de sala, mas só se accendem 
se os passageiros págão, e n’um piano velho posto 
em uma sala quasi núa hão se toca senão mediante 
o aluguel de quatro libras pelo tempo da quaren
tena. Não ha nada, absolutamente nada, que não 
se pague, desde a agua que se manda vir de Lis
boa, porque a do Lazareto é tal que corta o sabão, 
até ao engraxamento das botas, que ainda por cima 
é preciso pedir por muito favor aos creados.

Desde que se entra até que se sáe é preciso des- 
fazer-se a gente em dinheiro. Olha, meu amigo, se 
tens ahi algum conhecido que concebesse a desgra
çada idéa de vir a Portugal sem grande necessi
dade. faze por dissuadil-o que lhe prestas um bom 
serviço.

A  gente aqui é boa, mas o governo e as suas dis
posições hygienicas e fiscaes são taes, que eu che- 
guei a duvidar não tivesse o capitão do vapor que 
me trouxe errado o rumo levando-me para Marro
cos, quando eu queria vir para Lisboa. Amanhã 
devemos sahir, e hoje levárão-nos em manada aos 
armazéns da bagagem para pagarmos os impostos 
do Lazareto e Alfandega.

Se como carneiros nos conduzirão, como taes 
nos tosquiárão bem tosquiadinhos. Não sei já quan
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tas verbas tivemos de pagar, e tudo isto debaixo de 
intermináveis formalidades que nos consumirão boas 
quatro horas. Todo este tempo alli estivemos fecha
dos, porque emquanto se não aviou o ultimo, a nin
guém se permittiu voltar ao que chamão nossa hos
pedaria. E nota que ainda se não conferiu a baga
gem ; essa operação ficou para amanhã por occasião 
da sahida, e já me dizem que levará o dia inteiro. 
Para isso distribuirão-nos números de ordem que 
regularão a precedencia; fòrão elles disputados ás 
rebatinhas, porque ninguém queria ser dos últimos, 
o que equivale a ficar aqui até á noite.

Um dos meus companheiros de viagem e agora 
de infortúnio traz um passaporte do ministro dos ex- 
trangeiros como encarregado de despachos do go
verno do Brazil. Suppôz elle que apresentando o 
seu passaporte lhe permittirião, ao menos, separar 
a sua bagagem para ter preferencia na sahida. Boas ; 
isso será bom para outros paizes. Aqui, respondeu- 
lhe o empregado da Alfandega do alto de seus col- 
larinhos e de dentro da sua rubilonga casaca azul 
de botões amarellos, que era preciso dirigir-se á 
legaçao para esta officiar ao Ministério dos Extran- 
geiros da terra, e este requisitar do da Alfandega 
uma ordem ao inspector da Alfandega, que a trans- 
mittiria a elle empregado, etc., etc. O meu amigo 
não o mandou plantar eucalyptos, porque a mania
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cTelles ainda não está aqui muito desenvolvida, mas 
apontou para uma torre que chamão a do Bogio, e 
respondeu que quem o retinha alli oito dias podia 
retel-o mais algumas horas, e que fizessem o que 
quizessem.

Pela minha parte estou de estomago assente e 
resolução tomada. De manhã, apenas nos abrirem 
a porta, safo-me, com as poucas libras que me dei- 
xárão, n’um vaporzinho que um amigo prometteu 
trazer-me, e deixo a bagagem ao cuidado de um 
homem que nunca vi mas que ficou de despachar-me 
e levar-me á hospedaria o que escapar ao fisco. 
Talvez leve a breca tudo, mas que fazer agora, que 
os caminhos de ferro e o fio electrico supprimírão 
as distancias, de modo que Lisboa, o pinhal de 
Azambuja e a Falperra se confundem! O que não 
supprimírão são as quarentenas de oito dias para 
quem leva pressa e as alcavalas fiscaes e extorsões 
de dinheiro sob todos os pretextos imagináveis e não 
imagináveis. Se as cousas não melhorão além dos 
Pyrenéos, voltarei ao Rio de Janeiro desenganado 
que nosso Brazil é o paiz mais livre do mundo. Ahi, 
ao menos recebe-se com os braços abertos o extran- 
geiro que sem gastar um vintém vae para a terra 
apenas o navio dá fundo, levando logo comsigo 
quanto lhe pertence, sem que ninguém lhe môa nem 
a bolsa nem a paciência.
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A  mim trouxerão-me aqui para o Lazareto para 
me expurgarem da febre amarella, que eu não ti
nha, e saio com ura terrível defluxo, que me fize- 
rão apanhar n*estas alturas defronte da barra. Sinto 
que esta moléstia não seja contagiosa; se o fosse, 
havia de abraçar quanta gente o acaso trouxesse ao 
meu encontro, para lhes communicar a peste que 
não trouxe, mas vim achar.
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CARTA V

Porto, 31 de março de 1874

Finalmente, a 23 , soltárão-nos do Lazareto, d’essa 
ingente barreira, que, á entráda da sua capital, o 
governo portuguez ergueu contra o progresso e 
prosperidade do paiz, attentando ao mesmo tempo 
contra os direitos da humanidade. Parece incrivel 
o atrazo em que as peias e tropeços fiscaes trazem 
esta terra por Deus fadada para bem outros desti
nos. Não são sómente os cordões aduaneiros traça
dos em todo o correr do littoral e da raia sêcca; 
dentro do seu proprio paiz o Portuguez não tem a 
liberdade de mover-se, de ir de um logar para o 
outro sem a todo o momento encontrar um guarda 
da Alfandega ou não sei o que, auctorisado a man- 
dal-o parar, perguntar-lhe d*onde vem e para onde
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vae, abrir-lhe qualquer embrulho que leve, e mes
mo passar-lhe revista da cabeça aos pés, se lhe der 
para ahi.

Nao pode um homem arredar-se dois passos de 
Lisboa sem que ao reentrar na cidade tenha de se 
pôr debaixo dos olhos prescrutadores de um guar
da, e submetter-se ao exame que a este apraza 
instituir. Não basta aqui pagar os direitos de im
portação, é preciso que um guia acompanhe o ge- 
nero para toda a parte. Quem fôr de Lisboa para 
o Porto não se esqueça das guias relativas a tudo o 
que levar comsigo, principalmente se lhe sobrar al
gum charuto além dos quatro da pragmatica, pois 
ao apear-se alli do trem do caminho de ferro é tra
tado absolutamente como se chegasse do paiz ex- 
trangeiro menos favorecido. E uma vez preenchidas 
todas as formalidades, e escapo ás garras fiscaes 
que o ferrão na estação, não julgue o viajante que 
pode penetrar livremente na invicta e heróica cida
de. Se não se munir de uma guia, que custa alguns 
vinténs, depois de haver sido revistado na estação, 
terá de tornar a abrir as malas e virar os bolsos do 
avesso numa segunda linha de guardas que fecha 
as diversas avenidas do Porto.

Que admiração se com todas estas peias postas 
á livre circulação, mesmo interna do paiz, seja tão 
lento o movimento de cargas e passageiros que se
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gastem 12 e 14 horas para vencer por estradas de 
ferro as 52 léguas de Lisboa ao Porto. Debalde se 
quizerão introduzir trens expressos, que em 6 horas 
galgavão a distancia; o povo, aliás tão ardente e 
emprehendedor, acostumado a andar a passo por 
entre as barreiras fiscaes da sua administração, não 
pôde supportar o movimento accelerado, e os trens 
fôrão supprimidos por falta de concorrentes.

Contar-te-hei um caso, que pode . dar-te a medida 
da estagnação em que tudo se acha. Á  procura de 
um mappa das estradas de ferro da Europa entrei 
em Lisboa em oito ou dez livrarias que me disse- 
rão ser das melhores, mas que eu sem esta decla
ração teria seguramente tomado pelas peores. 
Nenhuma d'ellas me pôde fornecer o que eu preci
sava, e notei até que mais de um dos taes livreiros 
me olhava assim com ar de quem duvidava se eu 
dormia ou estava accordado. Provavelmente nunca 
tinha ouvido falar em mappas de estradas de ferro 
além das duas que ha em Portugal, e que era o 
que alguns me ofFerecião. Finalmente, porém, tive 
um alegrão entrando n\ima loja e ouvindo o livreiro 
responder-me que tinha o que me servia perfeita- 
mente.

Foi o homem mexer e remexer não sei quan
tas prateleiras até que mostrou um livro que veiu 
muito concho apresentar-me depois de, com o lenço
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de tabaco, haver-lhe espanado a poeira. Abro-o, e 
vejo que é um guia de viajante na Europa escripto 
em francez e datado de 1866, ainda antes, portanto, 
de se haverem os francezes lembrado de supprimir 
a era da impressão no frontispicio para que os seus 
livros sejão sempre novíssimos. Apesar da minha 
zanga não pude deixar de rir vendo a cara estupe
facta do livreiro ao dizer-lhe eu que o seu livro, 
por velho, não podia servir-me, quando para elle 
1866 era ainda actualidade em matéria de estradas 
de ferro. E aqui tens tu como esta gente alfande- 
gada, embarreirada, travada e circumscripta á moda 
do nosso Carvalho, a quem farás os meus compri
mentos, nem caminha nem faz idéa que fora do 
paiz outros estejão caminhando.

Mas agora caio em mim que tenho estado a diva
gar por ahi além, usando da tal ou qual liberdade 
que se concede aqui, ainda antes de haver-te con
tado como entrei no gôso delia, sahindo do Laza- 
reto. Mas derão-nos a sahida para o dia 23 ás 10 
horas da manhã, que foi quando elles calculárão 
que, minuto por minuto, cumprião os oito dias de 
purgação, purgação que de modo nenhum se consi
deraria completa antes da fatídica badalada. Deu 
esta, afinal, mas infelizmente não na cabeça do 
guarda mór da saude, que nem sequer a ouviu. 
O homem tinha provavelmente passado mal a noite
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accordou tarde e erão, portanto, 11 ‘/* quando che
gou ao Lazareto.

Contava eu que viesse elle tomar-nos o pulso a 
todos, um por um, e guardava-me para desabafar 
a ira n’esse momento, rogando-lhe, nas bochechas, 
a praga de que pudesse elle ir encontrar no outro 
mundo tantos séculos de purgatório, como de minu
tos nos havia por sua conta prorogado a prisão que 
estavamos soffrendo, pela toleima de termos en
trado a foz do Tejo. Mas nem esta triste consola
ção nos foi concedida, pois que o homem não ap- 
pareceu a ninguém; apenas soubemos que, tendo 
perguntado ao guarda se havia novidáde entre nós, 
sobre a simples negativa d’este, ou talvez fiado 
antes na mirifica efficacia do Lazareto, e também 
dos tostões que na vespera já havião cahido não 
sei em que cofre, mas que com certeza não era o 
meu, proferiu as palavras sacramentaes que nos 
abrião a porta do cárcere: «Tenhão livre prática.»

E livre prática tivemos, mas não a nossa baga
gem, que teve de passar ainda por miudo exame, 
em que fôrão separados todos os objectos, que, por 
um principio ou outro, devião pagar direitos, ás ve
zes mais fortes do que o proprio custo. Sabes, umas 
latinhas de fumo norte-americano, para cigarros, 
que a Polonia ahi vende por iídooo réis cada uma? 
De tres que eu trouxera para a viagem, restava-me
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uma; derão com ella no fundo de um bahú, foi pre
ciso submettel-a a despacho; e, entre direitos novos 
e velhos, addicionaes, sêllo, papel e não sei mais o 
que, arranjárão-me uma conta que sommou i #>i 35 
réis fortes, mais do dobro do que a triste lata cus- 
tára, ahi, onde todavia, pagára também direitos de 
importação. Umas caixinhas de goiabada, que tra
zia para fazer a bôcca doce a estes Lisboetas, co- 
meçárão por fazer-m’a amarga a mim, obrigado a 
comprar a pêso, não direi de ouro, mas ao menos 
de cobre, o direito de fazer d’ellas presente a al
gum amigo.

Um companheiro de viagem vi eu que, ao sahir 
a porta do Lazareto com um unico ananaz na mão, 
foi detido pelo guarda, e obrigado a ir primeiro 
pagar o imposto da sua fructa, e collar n’ella o —  
passe— aduaneiro, sem o que não transita o menor 
objecto.

N'esse dia cheguei já tarde a Lisboa, porém mais 
tarde ainda teria chegado, se um amigo não hou
vesse tido a amabilidade de ir buscar-nos n’uma 
lanchinha do vapor. São na verdade estes Lisboe
tas muito boas pessoas, talvez boas de mais, aliás 
não soffrerião tantas alcavalas e arrelias do seu go
verno. Desembarquei no famoso cáes das Columnas, 
do não menos famoso terreiro do Paço, e como dos 
quinze dias que eu havia destinado a«Portugal, não
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menos de oito e meio havião sido já consumidos, 
bem contra minha vontade, no Lazareto, devendo 
abreviar a minha estada principiei logo por procurar 
diversas cousas de que carecia para seguir via
gem por terra e de que não me havia munido ahi 
porque todos me dizião que em Lisboa encontraria 
tudo e incomparavelmente mais barato. Pois bem, 
meu amigo, devo dizer-te que este tudo soffreu tan
tas, mas mesmo tantas excepçoes, que assisado an
dará quem não se fiar no que vem achar. Dir-te-hei 
mesmo que prompto e á mão não encontrei abso
lutamente nada do que precisava; tive de mandar 
fazer o que era aqui fazivel, e no que não entrou o 
tal mappa de caminhos de ferro que não achei nem 
mesmo quem se encarregasse de fazel-o.

Á  noite, como era de rigor, fui ao theatro de 
S. Carlos. Para não faltar ao meu programma nada 
te direi d’aquelle edifício de pesada architectura, 
portas baixas, corredores abobadados, e um laby- 
rintho de escadas. Cantou-se a Sapho e cantou-se 
mal ; o tenor estava com cartaz de indisposto 
n’aquella noite, não me pareceu, porém, que ainda 
com a melhor disposição possa dar de si muito 
mais do que deu. Das prima-donas Galleti e Mar- 
disse nada posso dizer; para isso seria preciso tél-as 
ouvido ha vinte annos a esta parte. As coristas são 
pouco mais ou menos pelo estylo das nossas e as 
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bailarinas parecem ter sido escolhidas de preferen- 
cia para dansa de bruxas. A  empresa aluga binó
culos a quem os não tem quando, se tivesse juizo, 
prohibiria a entrada d’elles a quem os levasse. 
A  ordenação scenica em globo não desagrada, mas 
não vão lá examinar caras uma por uma, a não se 
tratar de conferir prêmio á mais feia. Apprendi tam
bém uma cousa qua ignorava. No promontorio 
d’onde Sapho se precipitou nas vagas, já n’aquelle 
tempo devia existir um pharol. Foi alli seguramente 
que a poetisa compoz os vestidos e alizou os cabel- 
los antes de dar o afamado salto. Tudo isto foi re
produzido com extrema fidelidade e ao mais myope 
não escapou que a Sapho que sahia d’aquella torri- 
nha, para atirar-se sobre um mar de colchões, era 
mui outra da que alli entrára e momentos antes 
nos tinha cantado, mas não inteiramente encan
tado.

Vi também o theatro de D. Maria modelado pela 
de S. Carlos, mas um tanto mais alegre, e o da 
Trindade, de todos o mais faceiro e de risonho as
pecto. Andão maltratando alli o repertório hespa- 
nhol, e na noite que lá fui coube-me o THesouro 
Escondido. Lembrei-me da Garida, do Villanova e 
Galvan ahi no theatro Lyrico, e bem pesado tudo, 
a sua recordação em mim não soffreu muito com a  
parallelo.
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Por falar em theatros, encontrei o Valle que anda 
suando as estopinhas para recrutar algumas actri- 
zes de bons bigodes com quem quer voltar para o 
theatro de S. Pedro de Alcantara. Affirmou-me que 
já tem tres, que uma para isto, outra para aquillo 
e a terceira também pelas suas prendas ha de 
agradar infallivelmente; agora anda buscando meios 
e modos de embarcal-as adeante de si, porque se as 
deixa ficar atraz, está quasi certo que não atinão 
com o caminho.

O  que mais impressiona em Lisboa é a vida que 
vae pelas ruas, praças e passeios públicos; cruzão- 
se os trens, formiga a gente de pé. Facilmente se 
percebe que todo aquelle reboliço e borborinho é 
mais filho da ociosidade do que da industria e do 
trabalho, mas como as damas trajão com elegancia 
e bom gosto e os homens não desdenhão disputar 
preferencias no mesmo campo, o extrangeiro acha- 
se bem no meio d’aquellas ondas agitadas, mas que 
não tragão nem mesmo sustentão ninguém, diverte- 
se e regala-se.

Não me escapou o Bois de Boulogne de Lisboa, 
ou o seu Campo Grande, onde ha duas bellas e 
extensas alamedas, excellente parada para luzir ca- 
vallos e carruagens. N’isto o geral é bom, mas 
também acima do bom nada vi que me fizesse ar
regalar os olhos. Tinhão-se annunciado para o dia
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corridas de cavalios, não as houve, mas foi o mes
mo e contentei-me com o passeio.

Urgindo o tempo larguei-me a 26 para Coimbra 
onde cheguei ás 4 horas da tarde. Tendo partido 
ás 5 3/i da manhã. Alii vi o pouco que podia vêr 
até o dia seguinte. Coimbra, com pouca differença, 
é ainda a Coimbra das antigas descripçoes, e ape
nas um pouco mais monotona. O estudante, depois 
que lhe tirárão a batina e a pasta, já não é o estu
dante de outr’ora, tirem-lhe logo de uma vez tam
bém a capa e o gorro e acabem inteiramente com 
elle.

Muitas vezes terás ouvido dizer que o Porto 
n’estes últimos annos tem crescido espantosamente, 
e assim é com effeito. Não tenho tempo para entrar 
em minudencias, pois já me estou apromptando 
para a partida, mas sempre te direi, que, se o ciume 
da capital permittir um dia tornar franca a foz do 
Douro ou construir um porto artificial, e sobretudo, 
se desempecer de quarentenas forçadas no seu 
Lazareto a navegação do reino e ilhas adjacentes, 
encontrará Lisboa, no Porto, uma rival que, dei
xando-me a sua corte e os monumentaes coches da 
casa real, que com outras não menos respeitáveis 
antiguidades admirei em Belem, sem muito custo a 
sobrepujará a todos os outros respeitos.

Tudo isto é muito bom, mas esta tarde safo-me
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através das barreiras para Sevilha, de que me con- 
tão maravilhas da Semana Santa, a cujos últimos 
dias ainda espero assistir, se o permittir a prover
bial velocidade dos caminhos de ferro peninsulares.

Não vejas em tudo quanto te tenho dicto sobre 
esta terra dos nossos avós eôeitos de máu humor 
ou plano de maldizer. Consulta amigos que tenhão 
andado ultimamente por estes logares e elles, se 
fôrem sinceros, dir-te-hão que não menti. Será tudo 
aqui máu? Não, porcerto, mas eu só falo do que 
deve ser corrigido e melhorado.

E até á primeira occasião.
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Malaga, 13 de abril de 1874

CARTA. VI

Deixei-te em Lisboa; ao menos foi de lá que te 
dirigi a minha ultima carta. Desde então tenho an
dado numa roda viva tal, que impossivel me teria 
sido escrever-te; aproveito agora, para recapitular 
passadas peripécias, a demora forçada que me im
põe seguir o retraio do vapor para Marselha. 
A  estes retratos já tenho tido aliás, tempo de habi
tuar-me; nas estradas de ferro andamos sempre 
com meia hora, 40 minutos ou mesmo uma e duas 
horas de atrazo. Com os vapores, porém, tenho 
sido especialmente desgraçado. Em Lisboa perdi 
seis dias á espera de um que nunca chegou, apesar 
de ser o inglez; venho a Malaga de onde todas as 
segundas-feiras parte vapor por Almeria, Carthagena,
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Valencia e Barcelona, para Marselha, e é exacta- 
mente na segunda-feira que me toca, i 3 de abril, 
que deixa de apparecer o diabo do vapor que vem 
de Sevilha.

Como te avisei, parti effectivamente de Lisboa ás 
8 horas da noite do dia 6 e cheguei a Badajoz ás 7 
da manhã de 7, isto é, duas horas depois de haver 
largado o trem hespanhol, porque as duas com
panhias não têem podido pôr-se de accôrdo para 
ajustar a hora da juncção. Attentas as actuaes cir- 
cumstancias anormaes da Hespanha, a companhia 
hespanhola teve razões muito ponderáveis para que
rer passar Ciudad Real com dia; para isso era-lhe 
preciso antecipar a partida de Badajoz e propôz á 
porrugueza que fizesse sahir o seu trem uma hora 
mais cedo de Lisboa. Não annuindo esta, alterou 
sómente aquella o seu horário, e tomou então duas 
horas de antecipação, o que vinha a dar absoluta
mente na mesma, pois que desencontro por desen
contro tanto valia o de uma como de duas horas. 
Ora, n’este caso as razões produzidas pela compa
nhia hespanhola erão attendiveis; a portugueza não 
sei o que allegaria, talvez tenha razões mais ponde- 
rosas; mas o que é verdade é que este desaccôrdo 
redunda em prejuízo dos passageiros, que assim são 
forçados a perder um dia em Badajoz, onde falta 
absolutamente em que empregal-o com proveito.
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Estas companhias peninsulares são formadas á 
imagem e semelhança dos respectivos governos, 
que se importão muito menos com o povo do que 
nós ahi com quem nos serve, havendo aliás a diffe- 
rença muito sensível de ser o povo quem deveria 
ser servido. Não vás, porém, contar isto por ahi a 
ninguém ; a cousa podería transpirar e o nosso go
verno e as nossas companhias de que tanto nos 
queixamos erão capazes de encasquetar-se na cabeça 
que são uns modelos de administração, e vendo que 
ha partes do mundo onde tudo ainda vae peor, em 
vez de endireitar o torto, entortaria ainda o pouco 
que está direito.

Detido, bom ou máu grado, na estação de Bada- 
joz fui á cidade, praça de guerra que não me pare
ceu muito formidável. Ao lado da bella e extensa 
ponte, defendida por uma torre da Edade-Média, 
mostrárão-me a principal e quasi unica batería, ape
nas reconhecível por haver alli, n’uma explanada, 
umas poucas de peças expostas a todo o tempo. 
Os mesmos Hespanhoes têem tão pouca confiança 
na sua praça fronteira, que um d’elles me confessou 
que uns quinhentos mil Portugueses fossem
capases de tomal-a. O bom do homem enganou-se 
no seu calculo de tres a duas cifras, quinhentos se- 
rião poucos, cinco mil serião de mais.

Percorrí as ruas, que na maxima parte se parecem
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com o nosso beco do Calabouço, e visitei a cathe
dral, onde apenas me chamou a attenção uma caixi
nha em sua porta para metter dinheiro e por cima 
este lettreiro: Commutaciones de , promesas y  

jiiramentos. Admirei o profundo engenho e sobre 
tudo a grande commodidade d’aquella instituição; 
graças á qual quem se arrepende de qualquer voto, 
promessa ou juramento feito, não tem mais do que 
commutal-o em alguma quantia de dinheiro, metter 
este na dieta caixinha, e está tudo arranjado. Aqui 
nem ao menos se marca a somma; fica ella á con
sciência de cada um. Calculei logo como não seria 
bom viver em Badajoz, onde é tão facil desligar-se 
a gente das promessas e juramentos; mais tarde 
reconhecí, porém, que a sábia instituição está der
ramada por toda a Hespanha e aqui mesmo em 
Malaga, lá está na cathedral egual caixinha com 
egualissimo lettreiro. O que não tive occasião de 
verificar foi quanto rendem as taes caixinhas.

Tem a cathedral de Badajoz uma torre quadrada 
em tres lances de 47 degráus cada um; não os 
contei, mas assevera-me a filha do sineiro, que alli 
mora, e nos andou mostrando tudo. Do alto des- 
córtina-se um bello panorama e vastos horisontes; 
vê se distinctamente Eivas —  a praça portugueza a 
entostar a hespanhola. Apesar do clima ser um 
tanto agreste no inverno, as casas mesmo nos an
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dares superiores têem os pavimentos ladrilhados de 
tijolo ou de mármore ou asphaltados, o que me pa
receu menos agradavel do que a instituição das 
caixinhas de commutações. Fui jantar na hospeda
ria que me inculcárão como a melhor da terra, o 
que a não impedia de ser uma detestável bodega 
(que contraste com as de Lisboa l), tomei café em 
um botequim, mais abominável do que o qual só
mente poderia haver o mesmo café que nos derão, 
e voltei para a estação, onde a estalagem, sem ser 
boa, é menos má do que as da cidade. A  proposito 
de café, aliás bem ruimzinho, notei que em todos os 
botequins de Hespanha é costume invariável servil-o 
com uma garrafa de agua a quem o pede. A pri
meira vez que assim m’o trouxerão suppuz que se
ria algum café espesso de cortar á faca como o 
chocolate hespanhol, da mesma forma que os poe
tas tacteão trevas, quando, porém, vi que pelo con
trario era quasi tão claro como a mesma agua não 
percebi mais nada.

Dormi n’um casabre e n’uma cama que me ar- 
márão com uns cavalletes tão alta que só com ajuda 
de uma cadeira pude trepar para ella; em compen
sação, porém, uma vez deitado chegava com as 
mãos facilmente ao tecto formado de juncos tecidos 
de modo que interceptavão alguma cousa o ar coado 
pelas telhas. Ás 5 horas e i 5 minutos da manhã,
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d’esta vez apenas com io minutos de atrazo, parti
mos de Badajoz, e com tanta felicidade que duas 
horas depois estavamos descarrilados e com a 
locomotiva em cacos e de ventas espetadas no las
tro da mesma estrada. Sentimos um abalo que não 
te conto nada. Foi uma especie de terremoto, em
bora rápido como o pensamento, e saccos, malas* 
caixas e tudo o mais que vinha nas prateleiras por 
cima dos assentos choveu pelas cabeças e pernas 
dos passageiros. Uma senhorita que meio deitada 
defronte de mim dormia profundamente e sonhava, 
talvez, com cousas muito diversas de um trambu
lhão, accordou no fundo da caixa do wagon onde foi 
parar arrojada pela violência do embate \ felizmente, 
porém, ninguém se feriu nem teve mesmo contusão 
séria.

Foi ao chegar á estação que a locomotiva saltou 
fora dos trilhos por desarranjo na agulha, e disse- 
nos o chefe de trem que a nossa felicidade fora vir 
este já com muito poucá velocidade para parar, por 
que se fosse ao correr da linha outro gallo teria 
cantado. Não pude comprehender bem como o tal 
descarrilamento por causa das agulhas se pudesse 
dar longe das estações, unico logar onde as ha, mas 
acceitei a explicação assim mesmo e apenas quiz 
saber quanto tempo alli ficaríamos. A  resposta foi 
que ião pedir soccorro e sobretudo outra locomo
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tiva, que levaria isto talvez seis ou mais horas, mas 
em caso nenhum menos de quatro, e que portanto 
sendo sete podiamos dispor de nós até ás onze. 
Agradavel perspectiva esta n’um logar onde apenas 
havia uma casinha para a estação e a alguma dis
tancia uma aldeola.

Cada qual tratou de si, e eu, portanto, de mim. 
Estavamos em jejum e á vista do desastre sómente 
á noite poderiamos chegar a Almorchon, estação em 
que se devia almoçar. Perguntei na estação se havia 
que comer, dissèrão me que absolutamente nada: 
e na aldeia ? Tão pouco, é inútil ir lá, não ha ven
das, foi a resposta. Reflecti que, ao menos, ovos e 
algumas gallinhas sempre haveria alguma alma ca- 
ritativa que me désse pelo meu dinheiro; ponderei 
sobretudo que não devia morrer de fome, sem ten
tar todos os meios, e puz-me a caminho. Como eu 
diversos bandos se dirigirão á aldeia.

Não foi animadora a recepção; andei de porta 
em porta pedindo alguma cousa para comer, mas a 
população masculina que escapára do recrutamento 
e grande parte da feminina fora para o trabalho dos 
campos, e de porta me mandavão para porta. Afi
nal uma boa velha disse que ia a casa da filha bus
car uma gallinha e m’a cozinharia. Assim o fez, e 
entretanto fui vêr a aldeia, que se compunha de 
uma egreja menos má com sua antiga e vistosa
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torre e tres padres, dos quaes aliás não vi nenhum, 
e quatro a cinco filas de casas formando ruas, das 
quaes a principal até tinha uma especie de tôsco 
calçamento dos mesmos seixos agudos que tenho 
visto por toda a parte na Hespanha.

Surprehendeu-me o aspecto das sobredictas casas; 
pequenas mas de pedra e cal, paredes de dois e 
tres palmos, cobertas de telha e todas caiadas e 
extremamente asseadas. Algumas janellas tinhão 
suas singellas grades de ferro e por dentro suas 
cortinas lizas mas alvissimas, e internamente, na 
disposição dos objectos, notava-se certo gosto syme- 
trico. Lembrei-me de uma freguezia perto de Vianna 
do Castello, creio que denominada Fife, que é ha
bitada geralmente por estucadores. Na casa onde 
me aboletei havia uma salinha onde tudo estava ar
ranjado na melhor ordem. Em cima de um armario 
tres livros: um calendário, o Verdadeiro caminho do 
Ceo e um tomo das Glorias de , contendo
as proezas do grande capitão Gonçalo de Cordova. 
Na parede vários quadros artisticamente combina
dos segundo o tamanho, e entre elles uma Judith 
tendo na mão a cabeça de um Holophernes de pêra 
e bigodes seguro pelo topete, um tanto calvo e com 
os olhos abertos encarando a gente com uma espe
cie de pasmo muito natural n’aquellas circumstan- 
cias.

Digitized by L j O O Q l e



63

Vi sahir da aldeia um exercito de porcos, dividido 
em duas brigadas, e uma manada de perús; observei 
aqui e alli vários ranchos de gallinhas, coelhos man
sos, carneiros e jumentos, e toda a população cal
çada, soffrivelmente vestida e respirando um bem- 
estar modesto, mas sem o menor viso de miséria. 
Infelizmente a politica também alli tinha penetrado, 
consequência talvez da vizinhança da estrada de ferro. 
Contárao-me que a aldeia se havia proclamado com- 
muna independente, mantendo-se n’este estado cinco 
dias, até que vierão dois soldados e um cabo, res- 
tabelecérao as auctoridades e levárão quatro cabe
ças de motim para Badajoz, onde ainda se conser- 
vão prêsos.

Afinal declara-se prompto o almoço composto de 
um alguidar de arroz, um boccado de chouriço e a 
famosa gallinha, que, á volta de uma mesa de dois 
palmos em quadro, foi comida á mão e regada com 
um vinho, que se bebia como agua, mas muito sof- 
frivel, e, dados á patroa os devidos agradecimentos, 
acompanhados de dois duros, tratei de sahir da al
deia com o meu rancho. Os outros companheiros 
também se havião arranjado cada um conforme a 
sorte o favoreceu. D'esta vez, não sei por que, por 
excepção bem fora de proposito, em logar de re- 
tra\o houvera adeantamento, e sendo apenas i o 1/* 
horas vimos de longe uma locomotiva já fumegando
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deante de uma fileira de wagons, Quizera que nos 
tivesses visto n’aquelles apuros. Correndo, cortamos 
em linha recta através dos campos semeados de trigo, 
as senhoras arquejando e levantando os vestidos, 
mettendo os pés a torto e a direito nos regos aber
tos pelo arado, e no meio da plantação. Adeantei- 
me, e chegando quando já se dava. o signal de par
tida, a custo obtive-do chefe do trem dois minutos 
de espera, ponderando que elle mesmo nos assegu- 
rára que antes das onze não largaria.

Havia chegado um trem de Madrid, os passagei
ros d*este já tinhão passado para os nossos carros, 
que interceptada a via pela naufragada locomotiva, 
voltavão para Badajoz puxados por outra d’alli 
vinda, e nós tomamos o logar d’elles. Felizmente 
não tinhão partido ainda, e assim, ao escapar, ainda 
pude fazer a baldeação dos objectos portáteis que 
estavão no antigo wagon para o novo. Entretanto 
chegárão os menos corredores do rancho, e mal ti
nhão posto o pé no estribo quando largámos e 
seguimos para Almorchon, d onde, após mal alinha
vada refeição, tomámos, era já quasi noite, o ramal 
das minas de Bernez, que leva directamente a Cor- 
dova.

A  meio caminho nova baldeação, porque metade 
do ramal pertence a uma companhia, metade a ou
tra. Encetámos a segunda metade serião dez horas
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da noite. Achavamo’-nos numa serra, logar propicio 
aos tão falados ataques de guerrilhas e salteadores, 
e  portanto não muito tranquillos; imagina, pois, 
como não íicariamos quando alguns minutos depois 
de sahidos da estação sentimos parar o trem. Deita
mos as cabeças pelas portinholas fora e vimos que 
a  locomotiva nos largava e já se perdia sózinha 
pelas sinuosidades da serra. Não havia mais duvi
dar *, o machinista fora comprado e deixa va-nos alli 
para sermos saqueados á vontade e commodo dos 
bandidos. D’esde logo tratou cada qual de esconder 
como melhor lhe pareceu os objectos a que maior 
apego tinha.

Felizmente foi só real o susto e imaginário o pe
rigo. A  locomotiva apenas tinha ido por um desvio 
qualquer buscar tres carros carregados de carvão 
das minas, jungiu-os aos trens, e pouco depois da 
meia noite deu comnosco, todos sãos e salvos, em 
Cordova.

Aqui as casas, conservando o gôsto mourisco, 
são edificadas como o deveríao ser as nossas no 
clima quente do Brazil. A  entrada abre quasi inva
riavelmente para um pateo interno que pelo que 
toca ás casas grandes e mesmo medianas é cercado 
de uma galeria com columnas, tem seu repuxo no 
centro e é ladrilhado de mármore. Além d’este 
téem as casas outros pateos interiores em maior ou 
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menor numero, conforme o tamanho das mesmas, 
e flores e arbustos por toda a parte. Escadas, cor
redores e aposentos sáo de mármore, mosaico ou 
tijolo, cobrindo-se o pavimento n’estes últimos com 
tapete, esteira ou cousa nenhuma. Entretanto, como 
sempre por anomalia, em terra onde tanto se em
prega o mármore, os lavatórios, pelo menos os que 
vi, são de pinho pintado.

Fui ver a cathedral, famosa fabrica convertida 
em egreja christã, de antiga mesquita que era, e 
que a seu turno já muito aproveitára de um templo 
pagão, ainda mais antigo, obra dos Romanos. É in- 
dizivel a impressão que se sente ao entrar alli. Mais 
de oitocentas columnas de mármore e jaspe fórmão 
arcadas que se extendem quasi a perder de vista, 
cruzando-se em ângulos rectos. Erão mesmo em 
numero superior a mil estas columnas; fizerão, po- 

• rém, remover as que faltão para abrir espaço ás 
capellas que se erigirão em tôrno, onde antigamente 
havia paredes nuas, e defronte da entrada principal 
uma especie de sacrario, que ainda se conserva, e 
cuja riqueza de embutidos e lavores incute pasmo 
e respeito. Cada quatro columnas fórmão uma abó
bada de pedra com seus relevos assente sobre duas 
ordens de arcadas simples, formadas de tijolos ver
melhos e brancos, dispostos em listras. Houve ulti
mamente um bispo que se lembrou de mandar caiar
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tudo aquillo de branco. Mais sensato, o ultimo bispo 
fez lavar a vandalica caiação e restabelecer as cores 
naturaes; morreu, porém, antes de concluir-se a 
obra, e ainda hoje se vê talvez uma oitava parte da 
immensa fabrica caiada pelo tal bispo, a contrastar 
desagradavelmente com a variegada arcaria.

No centro fizerão os christãos o altar-mor e uma 
nave com seu zimborio e um coro admiravel pela 
esculptura em madeira; o todo é uma egreja em 
proporções da nossa de S. Francisco de Paula; 
entretanto, no meio d’aquella vastíssima arcaria que 
se extende para todos os lados, parece apenas uma 
capellinha.

Depois d’esta vi a cathedral de Sevilha, outro 
núcleo immenso de architectura gothica,* não tão 
extensa, apesar de desmarcadamente grande, mas, 
mais majestosa e soberba pela sua descommunal 
altura e enormes massiços de pedra cortados em 
linhas caprichosas, cobertos de relevos, figuras, ren- 
dilhados e uma profusão incalculável de ornatos. 
Tem também várias naves e quasi se necessita de 
uma bússola para andar alli por dentro. A  minha 
bússola foi um guia que, como homem prático, fez 
abrir deante de nós umas vinte ou trinta portas que 
encerravão diversas preciosidades, cada qual mais 
digna de vêr-se. Cada uma d’estas portas tinha, po
rém, seu chaveiro differente e cada chaveiro contava
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com uma moedinha de prata. Esta cathedral tem al
guma semelhança com o convento da Batalha, em Por
tugal, que seria mais majestosa se fôsse concluída.

Do alcáçar dos reis mouros o que resta, eviden
temente uma pequeníssima parte, conserva-se em 
bom estado. O guia esteve-me explicando o uso a 
que no tempo dos califas era destinado cada apo
sento que me mostrava, a saia do throno, o quarto 
de dormir, o serralho, o pateo das odaliscas, o 
enorme tanque subterrâneo onde ellas se banhavão, 
etc. Tudo isto teria sido mais ou menos assim, mas 
o que não soffre duvida, é que deante d’aquellas 
passadas grandezas, ninguém se furta a uma certa 
impressão de respeito.

Vi também a chamada casa de Pilatos, cuja tra
dição é que um fidalgo hespanhol, indo a Jerusalem, 
d’alli trouxera o risco do palacio original, e por elle 
mandára fazer aquella cópia. É bonita, mas não 
para vêr-se depois do alcáçar, com o qual não sup- 
porta parallelo, succedendo o mesmo ao mais faus- 
toso edifício moderno da cidade, o palacio do 
Marquez de Malmares que com ouro havaneiro pro
curou imitar os trabalhos dos mouros, comprou por 
milhões algumas coiumnas de mármore e de por- 
phyro tiradas de umas ruinas dos Romanos, fez 
uma mistura de grelos e por fim perdeu o seu tem
po, se é que este alguma cousa valia.
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Das cidades de Hespanha, que até agora tenho 
visto, é Sevilha inquestionavelmente a mais bella. 
Ha alii um magnífico e extenso passeio á margem 
do Guadalquivir, ao qual bastaria tirar a constante 
e infernal poeira que por alli ha para tornal-o agra- 
davel. Ainda assim enche-se de gente pela tarde. 
Não faltão Figaros na cidade, parecérão-me, porém, 
muito mais raras as Rosinas do que eu imaginava. 
Desapparecérao provavelmente com as mantilhas; 
as Sevilhanas tornárão-se francezas no trajar e o 
verdadeiro typo hespanhol quasi que desappareceu. 
Vi, principalmente no theatro, algumas carinhas 
bonitas, mas alli, como creio que em toda a parte, 
achão-se as feias em esmagadora maioria.

Por falar em theatro, estava alli a companhia 
italiana de Madrid attrahida pelas esplendidas festas 
da Semana Santa. Duvido que ahi no Rio suppor- 
tassem a tal companhia da ex corte de Hespanha. 
Apesar d’is«o, ouvi-a duas vezes. Destinára eu a 
minha segunda noite para vêr outro theatro, mas, 
annunciando-se para ella uma tragédia classica em 
cinco actos, D. Pelayo, faltou-me a coragem e vol
tei á opera. Quanto ás taes festas, dividem-se em 
duas partes: as sacras da mesma Semana Santa, e 
depois as profanas, que consistem em corridas de 
cavallos, touradas e não sei mais o que. Entre umas 
e outras ha um intervallo, e foi exactamente n’este
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que alli cahi, de modo que das taes festas a unica 
cousa que aproveitei fôrão os preços dobrados, e 
mesmo triplicados, que se mantem em toda a qua
dra, confessando os Sevilhanos ingenuamente que 
durante ella precisão ganhar para todo o anno, em 
que pouco ou nenhum movimento ha de forasteiros.

Paga á hospedaria a frioleira de tres duros ou 
piastras diarias por cabeça, afora quasi outro tanto 
de extraordinários forçados, tomei ás io horas da 
manhã de 11 a estrada de ferro para ir ver Gra
nada e a sua Alhambra. Deus, porém, o tinha dis
posto de outra forma.

Aquella cidade é servida por um ramal que parte 
da estrada de Cordova a Malaga. Divide-se o tal 
ramal em tres secções de duas horas de viagem 
cada uma.

A  primeira até Rio-Tinto tem via-ferrea, e d*alli 
até Laja vae-se em diligencias e de lá até Granada 
outra vez por estrada de ferro. Na forma do costume 
andavamos atrazados e chegámos a Rio-Tinto ás io 
horas da noite. Desencadeou-se sobre nós n’aquellas 
serras um temporal espantoso Chovia a potes, o 
vento levava tudo deante de si e fazia um frio de 
rachar. Era n’estas circumstancias que tínhamos de 
sahir do wagon com as nossas trouxas, atravessar 
o terreiro da estação onde não se via senão agua, 
e, patinhando por ella, debaixo de uma chuva tor
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rencial ir ganhar, não sabíamos mesmo a que dis
tancia, a diligencia, se antes nos não afogássemos 
em alguma poça. De mais a mais havia senhoras 
na companhia. Era também preciso contar com 
outra baldeação em Laja da diligencia para a es
trada de ferro, provavelmente em eguaes condições 
e depois com a entrada* em Granada á meia noite.

Celebrámos conselho e tudo bem ponderado re
solvemos passar a noite dentro do mesmo wagon, 
renunciar a Granada, e ás 5 horas da manhã se
guinte descer a serra quando retroceder o trem. 
Assim se deliberou, e assim se fez. Da noite que 
alli passámos apenas te direi que não foi decerto 
das mais agradaveis de que me lembro na minha 
vida.

Na manhã de 12 chegámos a Malaga e aqui 
soube que o temporal que nos apanhou nas serras 
de Granada tinha escangalhado toda a linha tele- 
graphica, cortando as communicações com Madrid 
e Badajoz, e fora causa de se atrazar um dia o va
por que devia chegar aqui, hontem, de Sevilha, em 
viagem para Marselha.

A estada aqui não tem sido muito divertida. 
A  cidade nada tem que ver apesar de ser Malaga 
um porto de mar, os extrangeiros são olhados como 
bichos curiosos e pelas ruas temos andado seguidos 
sempre de uma malta de garotos, que correspon
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dem aos nossos moleques. Ninguém nos offende, 
mas a popularidade de que gosamos, tornados alvos 
da curiosidade publica, chega a enfastiar por vezes. 
Trazia eu bem feito o meu calculo. Devia passar o 
dia 12 em Granada, a i3 chegar a Malaga ás io 
horas e embarcar ás 4 horas da tarde, mas borrá- 
rão-me a conta. Felizmente o vapor ahi está, é o 
Valentia; vou tratar de embarcar e ás 4 horas da 
Hespanha, isto é, ás 3 ou 6 largaremos para 
Almeria.

O tal vapor inglez, pelo qual esperei em Lisboa 
até o dia 6 para vir aqui mesmo, ainda cá não está, 
nem ha noticia d’elle.
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CARTA VII

Marselha, 21 de abril de 1874

Começada em Malaga concluo esta carta não 
propriamente em Marselha, mas ainda a bordo e a 
chegar a ella. Correu-me a viagem sem accidente 
notável e sempre por mar de rosas; tivemos até a 
fortuna de encontrar o leão dormindo, de sorte que 
nos deixou passar-lhe o golfo sem soltar um unico 
urro.

Para quem não tem pressa, caso aliás em que eu 
não estava, pode até ser agradavel o modo por que 
viajamos, navegando de noite e passando os dias 
ora num ora n’outro porto. Em cada um d’estes se 
muda de companheiros e de carga, empachando 
esta todo o convés e mesmo o tombadilho, de ma
neira que fora da camara não se anda senão por
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cima de saccos, cestos, pipas, molhos e volumes 
de toda a casta. Uma vez derão-nos por compa
nheiros um rebanho de cincoenta cabras, e outra 
umas vinte e tantas bestas muares. Estando mais 
ou menos cortadas as communicações por terra, 
recorre-se ás de mar, e assim de Carthagena para 
Barcelona trouxemos 348 passageiros n’um vapor- 
zinho pequeno como este.

Offerecião elles uma vista pittoresca com seus 
variegados trajes, sentados, deitados e em todas 
as posições imagináveis por cima da carga. Feliz
mente o tempo esteve sempre bom; se chovesse 
não sei como se arranjaria aquella pobre gente. 
Na .camara vinhamos também apinhados, mal po
dendo mexer-nos, e n’aquella noite não sei mesmo 
como escapei sem que me mettessem mais compa
nheiros no camarote, sendo para quatro os poucos 
que ha, mas taes que apenas dois podem ir com 
alguma commodidade, e ainda assim é preciso que 
um espere emquanto o outro se veste. Emfim, 
fosse lá como fosse, cada qual se arranjou con
forme pôde; como os outros passáráo não sei, mas 
eu dormi regaladamente. Essa fineza devo aos Hes- 
panhoes; são muito boas pessoas, e cheios de ras
gos cavalheirosos, como este que te vou contar.

Desembarcámos em Valencia e um companheiro 
de viagem quiz ser nosso guia pela cidade, que fica
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a perto de uma legua do porto, ligada a este por 
uma bella alameda, infelizmente, porém, cheia de 
buracos, e mais ainda, se é possivel, de poeira que 
é de não poder respirar-se. Ha uma pequena es
trada de ferro cujos trens largão de hora em hora, 
mas como á nossa chegada mal acabava de partir 
um, tomámos uma carruagem, ou tartana como alli 
lhe chamão. Não são as taes tartanas mais nem 
menos do que umas carroças de duas rodas cober
tas com um encerado e puxadas por um cavallo, 
indo o cocheiro sentado em um dos varaes. Quanto 
á lotação é a mesma dos nossos bonds; emquanto 
cabe gente, vae entrando.

A  cidade é grande e bonita. Logo á entrada vi 
por cima de uma porta um lettreiro que dizia —  
«Casa natalicia de S. Vicente Ferrer.»— Mais 
acima estava um nicho com a imagem do santo, 
deante do qual ardia uma lampada. A  casa está 
convertida n’uma especie de hospicio, como o dos 
padres de Jerusalem ahi na rua dos Barbonos, e 
conserva-se com o respeito devido a uma recorda
ção histórica, e á memória de um grande homem. 
Não levantárão, comtudo, os Valencianos nenhum 
monumento ao seu patricio, como em Cordova vi 
dois, em outras tantas praças publicas, erguidos ao 
anjo Raphael, cuja figura, mais ou menos parecida 
com o original, campeia em ambos sobre alta co-
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lumna. Depois o que vi mais notável fôrão carroci- 
nhas puxadas por mulheres, conduzindo carga, e 
mesmo passageiros.

Tem Valencia muitas fabricas e bons edifícios, 
mas desvanece-se sobretudo da sua praça de toiros, 
que passa por ser a melhor de Hespanha, e per
tence á Santa Casa da Misericórdia. Não me es
queça, porém, a hespanholada do meu illustre guia. 
Para voltar ao porto fomos tomar a estrada de ferro, 
e ao chegarmos á estação, adeanta-se o homem, vae 
direito ao buraco do bilheteiro, alarga os cotovellos 
para impedir de approximar-se e compra os bilhe
tes para toda a companhia. Dá-se o signal da par
tida, o obsequiador amigo conduz-nos onde está o 
trem e encafua-nos n’um carro de 3 .a classe, que 
assim tive o gosto de ver por dentro. Para satisfa
zer a curiosidade não foi máu de todo.

Agora, porém, reflicto que saltei fora da ordem 
chronologica, até aqui tão escrupulosamente obser
vada. O primeiro ponto em que tocámos foi Alme- 
ria, onde tive a honra de ter por cicerone um 
conego, que, como de razão, começou por mostrar- 
nos a cathedral, obra massiça, construida como 
egreja e fortaleza ao mesmo tempo, com suas ar
cadas e torres redondas, muralhas de vara e meia 
de espessura, portas de ferro e passadiços para um 
homem apenas. Tem a egreja alguns quadros no-
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taveis, muitas obras de arte e uma capella inteira
mente de mármore de várias cores. As columnas 
que dividem as naves e as paredes são de pedra 
de cantaria, sendo da mesma matéria grande cópia 
de ornatos, escudos e figuras, tudo porém caiado 
de branco, vandalica profanação que notei em mui
tos edifícios de Hespanha, não porém pela primeira 
vez, pois que graças a Deus também temos d’isto 
no Rio de Janeiro. O conego que me acompanhava, 
e que tanto quanto pude julgar em algumas horas 
que estivemos juntos, apesar de carlista e ultramon- 
tano era, caso raro, um excellente homem e sacer
dote illustrado, prometteu-me que quando fôsse 
bispo, mandaria lavar d’aquella infame borradela 
a pedra, que tão majestoso aspecto apresenta onde 
a deixárão núa como na parte exterior das mura
lhas, e ficou de avisar-me quando isto estivesse feito 
para eu voltar a Almeria.

Acceitei o compromisso, por que o homem pare
ceu-me demasiado independente cultor do bello e 
desapegado das cousas d’este mundo para vir já- 
mais a ser bispo. Dir-te-hei o nome do bom e hon
rado conego; chama-se Euzebio Sanchez y  Zaez. 
Pediu-me desculpa por não me levar á casa onde 
mora com sua velha mãe, mas confessou que tão 
pobre era que não teria um copo de vinho para 
offerecer-me. Em compensação levou-me á casa
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d’um ricaço, da qual disse que como de muitas 
outras podia dispor como sua, pois que emfim se 
nada possuia de seu, nem podia honrar como as 
conveniências sociaes exigião e alta dignidade ec- 
clesiastica de que estava revestido, tinha a immere- 
cida fortuna de gosar da estima dos homens na 
cidade em que residia. Eftectivamente assim me 
pareceu, e felizes os que podem dizer como aquelle 
bom padre.

Seguiu-se Carthagena, porto e cidade defendida 
por posições que a tornão quasi inexpugnável tanto 
por mar como por terra. Quando vi aquillo admi
rei como pude ter admirado de que tanto tempo se 
houvesse alli sustentado os cantonaes contra as 
forças do governo, tendo de mais a mais alguns 
navios encouraçados com que podião abastecer-se 
por mar. Ha alli ricas minas e fundições de prata, 
com que os insurgentes cunhavao moedas mais fi
nas do que as legaes, e das quaes obtive ainda 
uma, quasi sem liga. Faz dó ver o estado a que o 
bombardeamento reduziu a cidade; o chamado 
parque, quartel e deposito de petrechos bellicos, 
incendiado por uma granada, é ainda um montão 
de ruinas em que se não ousa mexer, porque ja
zem debaixo centenas de cadaveres que descober
tos poderião produzir uma peste; ainda assim 
sente-se nas immediações um cheiro nauseabundo.

_7»_
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Não tendo comido ainda nenhum dos pratos 
clássicos de Hespanha, pois que nas hospedarias 
serviço e comida tudo é á franceza, fui a uma es- 
talagem que me pareceu de menos má apparencia 
encommendar um almoço verdadeiramente á hes- 
panhola. Voltei á hora marcada, atravessei uma 
chusma de carreteiros e almocreves, deixei-me con
duzir para uma sala baixa, escura e não muito as
seada e alli tive a satisfação de comer, sabes o 
que, carne ensopada com hervas e peixe frito, cou- 
sas que se encóntrão em toda a parte do mundo. 
Lucrei, pois, apenas um máu almoço, assás bem 
pago, e fiquei sabendo tanto como dantes a respeito 
da cozinha hespanhola. Divertiu-me unicamente a 
conversa da estalajadeira, que, viuva de havia 
pouco, trovejava raios e coriscos contra os canto- 
naes, que tinhão sido causa da sua ruina e da 
morte de seu marido.

De Valencia alguma cousa te disse já; ás 5 da 
tarde do dia 18 entrei em Barcelona, embora não 
como desejaria entrar D. Carlos. E das maiores 
cidades que tenho visto; a parte nova a que cha- 
mão ensartche, é formada por largas e extensas ala
medas, tiradas a cordel, e em grande parte bordada 
de grandes edifícios. E uma cidade de muita in
dustria e muita vida; as ruas estão constantemente 
cobertas de povo.
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Até vi pela primeira vez em Hespanha urrta tou
rada; mas em que apurOvS me fui metter. Não 
sendo annunciados senão logares do sol e da som
bra, comprei dos últimos e fui parar ao amphithea- 
tro. Logo vi que não estava em muito bom logar, 
pois os assentos erão de pedra, nem em muito boa 
companhia. Observei que por detraz e muito eleva
dos havia uns camarotes de páu, onde estaria me
lhor, mas como tencionava demorar-me apenas uma 
hora, para fazer a minha idéa, deixei-me ficar onde 
estava.

Mal me foi. Demorando-se o espectáculo princi
piou o povo que em numero de mais de 12,000 
pessoas pisava o vasto recinto, a divertir-se entre 
si. Consistia o divertimento em atirar-se de uma 
divisão para outra, laranjas, e umas bolas, especie 
de granadas, que rebentando deixavão pelo menos 
tres ou quatro individuos litteralmente cobertos de 
farinha. Agachei-me como pude; mas depois de ter 
tomado uma das taes granadas, e tres laranjadas 
que me puzerão em misero estado, dei-me por sa
tisfeito e tratei de safar-me, cousa que não era 
facil.

Chegando á porta mais próxima, quiz saber do 
porteiro como devia haver-me, mas o sujeito ape
nas attento a dar entradas ao povo que continuava 
a affluir, nem attenção me deu. Valeu-me um guarda
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civil, especie de milicia, que no uniforme e na in
stituição se parece muito com a gendarmerie fran- 
ccza até no chapéo de tres bicos. Perguntou me o 
homem se queria comprar um camarote, d onde 
podería vêr tudo a meu salvo, pois que a policia 
não podia intervir no exercido de direitos popula
res, e respondendo eu affirmativam ente levou-me 
por uma porta interna á repartição da ronda, e de
pois fez-me entrar por um corredor estreito onde 
os empurrões, pisadelas e cotovelladas erão mais 
bastas que granizo em trovoada de verão. Havia 
senhoras na companhia, mas apesar de tudo, ao 
cabo de i 5 minutos de lucta conseguimos passar o 
estreito, e chegámos ao corredor dos camarotes. 
Tomámos posse do nosso e d’alli vimos tudo muito 
a nosso gôsto.

Era, porém, isto tudo muito pouco para fazer 
gôsto. Uns poucos de cavailos velhos estripados 
pelos toiros, no encontro dos quaes erão levados 
de proposito para este effeito, afim de dar ao povo 
este espectáculo repugnante; logo os mesmos toiros 
mortos á espada e á faca, a cahirem arquejantes na 
arena. Depois os cadaveres arrastados como em 
triumpho á roda do circo por tres cavailos ajaeza- 
dos e cobertos de plumas. Toiros que apenas pe
diam que os deixassem, apesar das garrochas com 
fôgo que lhes mettião; nenhum caso para a cora- 
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gem, para a destreza, apenas sangue, muito san
gue, eis com que regalárão alli os olhos de milhares 
de espectadores, que exultavão de enthusiasmo.

Em outro logar dava-se ao mesmo tempo espe
ctáculo analogo, porém mais modesto; erão brigas 
de gallos, cachorros, jumento e bezerro, o que de
via ser muito divertido, mas eu não quiz vêr.

E bom o theatro de Barcelona, chamado do 
Lyceu. Alli ouvi a Favorita, como estreia da Ga- 
letti, que eu já ouvira em Lisboa. Logo abaixo 
d ’aquelle vem o Theatro Principal, como ha em 
quasi todas as cidades e sem que por isso seja exa- 
ctamente o primeiro nem o melhor. Este e em tudo 
inferior ao de D. Maria II, em Lisboa. Alli vi uma 
famosa magica, Romã encan, que já ia na 86.* 
representação sempre com grande concorrência, tal 
qual como alli. A  peça está, comtudo, posta em 
scena com magnificência, e, apenas se exgotte, já os 
vestidos e machinismos estão vendidos para Sevi- 
Iha por alguns milhares de piastras.

Alli vi em uma gazeta que acabava de ser assal
tado perto de Saragoza o trem de Madrid, apesar 
da segurança que me havião dado que se viajava 
por alli sem perigo, porque a companhia da estrada 
de ferro pagava 4.000 reales diários de tributo aos 
carlistas, para dei*arem passar os trens de viajan
tes. D’aquella vez os assaltantes tinhão sido verda
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deiros salteadores o que para o effeito vinha a dar 
na mesma.

Sendo domingo o dia que estive em Barcelona, 
não pude ver trabalhar as afamadas fabricas, algu
mas das quaes empregão 3 a 4,000 operários. O go
verno tinha necessidade de mandar farinha e mulas 
para S. Felio e por isso despachou-se o vapor no 
mesmo domingo sahindo nós á meia noite de 19 
para aquelle porto, onde chegámos na manha se
guinte, ás 7 horas. Ás 8 horas estavamos em Pala- 
mos, d onde sahimos ás 7 da tarde *, ambos aquel- 
les portos empregão-se na fabricação de rolhas, para 
o que Portugal lhes leva cortiça, que bom é que o 
governo portuguez saiba d’isto.

Hoje ao meio dia devemos entrar em Marselha.
Quando voltar te direi verbalmente o que são em 

Barcelona logares com m uns, termo de que ahi tanto 
uso se faz em sentido algo diverso.
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CARTA VIII

Roma, 10 de maio de 1874

Depois que pela ultima vez te escrevi de Marse
lha, viajando por terra e pouco me demorando em 
cada logar, tenho andado n’uma verdadeira roda 
vida, faltando-me de todo o tempo que promettera 
consagrar-te, e a não ser a noite tempestuosa de 
hoje, que não me deixa ir a parte nenhuma creio 
que ainda esta carta ficaria para ser datadà de ou
tro ponto adeante. Não sei se sabes avaliar devida
mente a beatitude que se sente quando, depois de 
muito hesitar sobre se se fará hoje ou se deixará 
para amanhã alguma cousa que nos pesa um pouco 
na consciência, se resolve afinal pelo adiamento, e 
desvanecidos os escrúpulos á força de razões mais 
ou menos ponderativas e a proposito excogitadas,
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se repotria a gente n’uma cadeira e extende as per
nas, ou, o que é melhor, vae logo deitar-se, dÍ7endo 
para comsigo mesmo: vá feita, fica para amanhã ou 
para tal occasião.

E impossivel que não saibas o gosto que isto 
tem, sendo cousa tão commum na nossa terra. E  
até um dos princípios da alta política, se é que ella 
tem princípios ; fins não ha duvida que os tem vá
rios. Já alguém disse que para ser ministro bastava 
possuir uma casaca *, isto no tempo em que nenhum 
misnitro ousava apresentar-se sem este appendi- 
culo. Hoje creio que basta saber adiar, e effectiva- 
mente quantas difficuldades se não removem pelo 
simples adiamento! Leva um pobre estadista dias, 
semanas e mezes a quebrar a cabeça, quando a 
tem, para achar o melhor modo de resolver intrin
cada questão, e quando mal se precata, vê que en
tretanto o tempo, mudando inteiramente as circum- 
stancias, por si mesmo fez bem o que elle talvez 
tivesse feito mal, deixando-lhe por unica solução 
possível um A para lançar na primeira folha da pa
pelada, e que segundo me explicou um dia um 
contínuo de secretaria significa — archive-se.

Percorre os archivos das nossas repartições, e, 
se entre cem maços de papéis de todos os forma
tos imagináveis e não imagináveis, não encontrares 
pelo menos noventa com o tal A, traçado por fati-
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dico lapis ministerial, como unico despacho, dize 
que te engano. Aconselho-te isso sómente para o 
caso de teres tempo, mas é provável que o tenhas, 
exempto como estás da acabrunhadora necessidade 
de andares por aqui de cidade em cidade, visitando 
todos os museus, para em todos achares mais ou 
menos a mesma cousa, trinta originaes, cada qual 
mais authentico da mesma unica obra de arte, ven
do-te obrigado a extasiar-te deante de um quadro 
que te parece taboleta de venda, ou perante uma 
estatua que precisas tocar para te convenceres que 
não é de barro, mas que tudo tem sido proclamado 
primoroso e admiravel pelos entendedores, e está 
catalogado como producção de engenhos que a his
toria consignou á veneração do mundo.

E não ha escapar a esta tarefa. Chegas a uma ci
dade e não ha bicho careta que não te intime sob 
pena de leso-gôsto para que não deixes de visitar 
o museu que é unico n’isto ou n’aquillo. Então, ou 
por que se te aguça a curiosidade, ou por que 
mesmo onde sabes que ninguém te conhece, não 
queres passar por indifferente para o que é bello, 
lá vaes tu, pagas a esportula á porta, mais aígumas 
aos guias, que de sala em sala te acompanhão reci
tando monotonamente longas explicações, como um 
menino que dá licção decorada, e quando ao cabo de 
algumas horas de aborrecimento vens para a rua,
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em trinta lojas de vendedores de antiguidades ves 
de graça e sem enfadonhas exposições as mesmis- 
simas cousas ou tão parecidas, que a não teres 
gasto sessenta annos no profícuo estudo de taes an- 
tigualhas não serás capaz de discernir as falsas das 
verdadeiras, se é que algumas entrão n’esta se
gunda categoria.

Cousas ha comtudo que não se falsificão, mas 
também não se recolhem a museus; são ruinas de 
monumentos de antigos tempos, deante das quaes 
ninguém se furta a uma impressão de respeito por 
passadas grandezas, e a uma melancholica medita
ção das scenas que alli se passárão. A este res
peito, mas também sómente a este, nenhuma cidade 
mais rica e grandiosa do que esta donde agora te 
escrevo.

A  cada passo se topa uns vestígios da grandeza 
-do povo rei, impressos em obras tão solidas que 
tem desafiado a acção destruidora dos séculos, e a 
mão porventura mais destruidora ainda dos homens; 
e ao mesmo tempo tão bellas que tanto se pasma 
deante do colossal do todo como da delicadeza dos 
adornds e minúcias. Entretanto poucos, bem pou
cos são esses vestígios ante os quaes possamos en- 
tregar-nos á meditação das eras que recordão, sem 
que d’essa especie de sonho nos arranque a todo o 
momento ou uma inscripção pontifica, aberta em
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lapide de mármore incrustada em denegridas e 
meio derrocadas muralhas romanas, ou modernas 
obras de alvenaria caiada a cercar as veneráveis 
ruinas ou mesmo apoiando-se n’ellas e mettidas nos 
seus intersticios. Sobre altissimas columnas. bor
dadas de cima a baixo por milhares de figuras em 
baixo-relêvo, delicadissimamente trabalhadas por 
mão de Romanos que com ellas escrevião a historia 
de uma campanha inteira, erguem-se imagens de 
santos, e no horrendo cárcere cavado pelos primei
ros reis de Roma, para recordar os pavorosos tran
ses de angustia que alli se terão passado, é preciso 
fechar os olhos que por toda a parte não encóntrãó 
senão retábulos e emplastros alli postos em memó
ria da prisão de S. Pedro, e que, quer se acredite 
quer não na realidade da estada do Apostolo alli, 
impellem a mente para diversa ordem de idéas. 
Atravessadas capellas e nichos desce a gente áquelle 
calabouço como a um sitio historico e logo na es- 
cadá, escada aliás moderna, pois que os prêsos 
erão descidos por uma abertura praticada na abó
bada, vê-se uma falha n’um dos grossissimos mata- 
eões que formão a muralha, e a falha coberta por 
uma especie dê grelha e ao lado um lettreiro que 
diz ter sido aquella depressão causada pela cabeça 
do Apostolo impellida pela mão de um esbirro. No 
fundo, além de muitos outros lettreiros, uma espe-

Digitized by v ^ o o Q l e



cie de altar e não sei que mais, o que tudo toma 
quasi o espaço inteiro, ha um buraco com agua, 
como n’aquelle solo qualquer outro buraco a teria, 
á volta um boccal para resguardal-o e perto uma 
mesinha e uma caneca de latão para os devotos be- 
berem d’aquella agua milagrosamente feita surgir 
pelo Santo para baptisar os seus carcereiros.

Prefiro uma columna erguida na praça para onde 
abre janellas o quarto em que escrevo agora, e com 
a qual commemorou o Papa actual a definição do 
dogma da Conceição Immaculada. Alli ao menos 
não ha mistura, e os vindouros contemplarão no 
monumento a recordação de um unico facto, facto a 
que a mesma historia profana não poderá recusar 
importância por poder dizer-se como que o pri
meiro elo de uma cadeia de outros, que por ora a 
ninguém é dado prevêr aonde nos levarão.

E a proposito, podes dizer-me no que parou ou 
que solução teve a questão dos bispos ? Já o nosso 
governo lhe pôz o tal A de que falei acima ? Fará 
muito bem; o tempo devorou aqui a rocha Tarpéa, 
da qual apenas para recordação surge fora uma pe
quenina ponte, coberto o resto por edificações e 
jardins, mas também devorou o Capitolio, em cujo 
logar se erguem construcções modernas e estatuas 
antigas, mas que nunca alli havião estado, sendo a 
memória do sitio apenas prepetuada pela cousa
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mais perecível, uma loba viva mettida numa jaula. 
Não será, pois, extranho que o tempo devore a 
questão dos bispos, e até os mesmos bispos, e com 
elles também os ministros, como me ha de devorar 
a mim. Antes que succeda esta ultima desgraça, 
para mim mais sensível que as outras, vou ver se 
te passo para aqui algumas notas rapidas, tomadas, 
na minha carteira, desde que te escrevi pela ultima 
vez.

Sendo traçadas a lapis aquellas notas, e portanto 
mu;to susceptíveis de se apagarem, o meu unico 
fim trasladando-as para este papel é tel-as á tinta, 
e portanto um pouco mais legíveis d'aqui a alguns 
annos, se me der na vontade repassal-as pelos, 
olhos para avivar a memória. Guarda-mfas até lá, 
mas não as deixes vêr a ninguém, pois para nin
guém servem.

Pouco me demorei em Marselha *, tinha de pôr 
em ordem a minha mala depois da viagem marí
tima, as minhas notas dizem lavar a roupa suja, e a 
i 3 de abril segui viagem, deixando muito menos 
visto do que por vêr, e sem a conveniente verifica
ção diversas asserções psychologico-problematicas,. 
como a que ouvi a uma assás graciosa vendedora 
de desgraçadissimos charutos, que as Parisienses 
são mais lisonjeiras, mais casquilhas mesmo se 
quizerem, mas as Marselhezas têem mais coração.
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Não deixo de reconhecer em mim certa propensão 
para resolver uma questão, cortando-a, e portanto, 
sem me dar ao trabalho de medir ou pesar o coração 
das Marselhezas, nem sei mesmo como devería ha- 
ver-me para verificar o tal mais ou menos, dei por 
assentado que a Franceza é por toda a parte a 
mesma, e puz-me a caminho. Se houvessem aper
tado commigo teria ainda generalisado mais a propo
sição, concedendo que a mulher é em todo o mundo 
a mesma.

Cousa extranha; não ha mulher que não se dis- 
tinga de qualquer outra em muitos pontos, e com- 
tudo a mulher é sempre a mesma. Destrinça lá isto 
como puderes; mas ao menos aqui, caso que não 
digo se dê sempre, entendo-me eu a mim e sei o 
que quero dizer, o que já é alguma cousa, embora 
não tudo, quer se pergunte, quer se affirme, como 
provão dois casos successivamente acontecidos, 
com o mesmo sujeito, e que não te contaria se não 
viessem aqui a proposito.

Era em Florença, e correndo o meu fadario visi
tava eu um museu egypcio e etrusco. N uma sala 
do pavimento terreo abrirão alli uma especie de 
subterrâneo em que figuravão um sepulcro d'esta 
ultima nacionalidade encontrado não sei onde. 
Afóra o mesmo subterrâneo tudo o mais é um tanto 
caricato, sendo como é pintado em lona, tanto o
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centro em que se ergue o simulacro do sarcophago, 
como as paredes em que se desenhárão os objectos 
esculpidos na original camara mortuaria, e entre 
elles um porco pendurado por um pernil. Um ex- 
trangeiro que casualmente alli encontrámos, que
rendo provavelmente saber se na verdadeira tumba 
aquelle animal era de pedra, ou de carne posto alli 
para consumo do defuncto, como praticavao alguns 
povos, perguntou ao guarda porco Pôz-se
o guarda a olHal-o meio sarapantado e então o ex- 
trangeiro apontando para o bicho, repetiu suppondo 
d'esta vez exprimir-se muito claramente: questo è 
porco stesso? O interrogado desistindo do empe
nho de comprehender, murmurou o que quer que 
fosse no dialecto da terra e passou adeante. Outro 
tanto não nos aconteceu a nós, que, aproveitando o 
incidente, muitas vezes nos temos rido no correr da 
viagem repetindo o porco stesso ás vezes parodiado 
para boi stesso, gato * tesso,etc.

Foi este o caso da pergunta não entendida, e 
portanto não respondida, mas o da affirmativa cus
tou mais caro ao homem. Estava elle na mesma 
hospedaria comnosco; ora, é preciso que saibas que 
nas hospedarias italianas o serviço, principalmente 
o de mesa, é todo á franceza, cujo principal cara
cterístico é distribuir de cada prato uma porção 
quasi imperceptível pela quantidade. Vendo elle
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que os pratos de sopa vínhão apenas com o fundo 
coberto, pareceu-lhe aquillo desaforo, e querendo 
maior ração, quando lhe iao pôr deante o prato 
d’elle, disse intimamente ao creado: , tropo.
Levou o creado o prato e pôz-se o homem á es
pera que lh’o tornassem a trazer cheio até ás bordas*, 
vendo, porém, que se passava á segunda coberta, 
e que lhe chegava a sua vez, foi-se agarrando a 
esta, antes que lhe succedesse o mesmo que com a 
sopa, sem a qual teve de passar aquelle dia, pois 
que o creado vendo um tropo applicado á ração tão 
minima, e não sabendo provavelmente como redu- 
zil-a, achou que a eliminação total era a unica so
lução possivel.

Agora, porém, reparo que se o caso cahiu a pro- 
posito, veiu pelo menos muito fora de logar, 
pois obrigou-me a saltar de Marselha para Florença, 
o que não é nenhum salto de pulga. Voltando, pois, 
áquella, dir-te-hei que o que mais admirei alli foi 
um chafariz-cascata, magnífico lençol d’agua, a que 
chamam château deau, e de cujo cimo se descobre 
um soberbo panorama. De um lado ha um museu 
de bellas-artes, do outro um de historia natural, am
bos recommendaveis por se poderem visitar sem 
pagar nada, nem entrada á porta, nem esportula 
aos guardas por não encommendada lenga-lenga, 
contentando-se estes de offérecer collecções de
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vistas photographicas, do que a gente se descarta 
muito airosamente em dizer havel-as já comprado 
cm baixo.

Para não voltar ao assumpto dir-te-hei também 
que comecei alli a notar como todas as cidades por 
aqui, mesmo as pequenas, têem bellas e extensas 
alamedas que offerecem deliciosos passeios a pé e 
a cavalb e de carro, cousa de que absolutamente 
carecemos no nosso Rio, apesar do clima o reque
rer ahi mais do que em outra parte. São também 
as ruas em geral excellentemente calçadas por di
versos systemas. Como a gente por aqui se arranja 
para mexer nos encanamentos da agua e gaz não 
sei, mas o que vejo é por toda a parte o calçamento 
unido e bem conservado, sem buracos nem depres
sões. Podes imaginar se tenho corrido ruas por to
das estas cidades, onde a minha occupação é andar 
de um logar para outro, pois ainda não encontrei 
nenhuma nem com ellas abertas, nem com montes 
de pedras, nem em estado de ruina que me fizesse 
lembrar a lll.ma camara municipal da heróica cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro.

De Marselha vim a Nizza, qi:e encontrei já meia 
deserta, sendo passada a estação do inverno que é 
quando nuvens de andorões e andorinhas do norte 
alli acodem á procura do sol que lhes falta. Assim, 
entre os edifícios, apresentáo-se em primeiro logar,

9*
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as hospedarias, notáveis pela vastidão e pelo numero, 
acolhendo a população adventicia que vae e que 
vem, sem passar a estação inteira, pois para esta 
quasi todos preferem casa alugada ou própria, 
quando a têem. As propriedades que mais attraem 
a curiosidade pertencem: uma, a um Russo, 
não sei quantas vezes millionario, que não viaja 
senão em trem especial da estrada de ferro, em 
que mette carros, cavallos, cães e creados, uma ex- 
cellente banda de musica, que o acompanha sem
pre, e por fim a si mesmo e a familia; a outra a 
um Inglez que, tendo ganho a sua fortuna na índia, 
imitou as construcçoes d’aquelle paiz, cobrindo um 
morro inteiro de quanta trapalhada pode haver de 
pedra e cal, esquecendo-se apenas de fazer um só 
quarto habitavel, de modo que elle mesmo nunca 
alli residiu, contentando-se de morar numa casa 
defronte, d onde avista toda aquella modemaria, em 
cuja contemplação se embebe. Disse que erão duas 
propriedades as que mais desafiavão a curiosidade, 
e para isso ainda concorria a circumstancia de ne
nhum dos donos, Cada qual por seus motivos, con
sentir que lhe ponha alguém os pés lá dentro.

Bem pouco se parece n’isto com a fidalguia ita
liana, em cujos palacios todo o mundo entra com a 
maior sem-cerimonia, ainda mesmo que a familia lá 
esteja residindo. Verdade seja que não sei se esta
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bonhomia será sempre muito desinteressada; de 
um caso averiguado podia talvez concluir-se para 
outros. Achando-me em Milão distrahi dois dias 
para ir ver os tres formosos lagos, q, Maior, o de 
Lugano e de Como, verdadeiros mimos da natu
reza e também da arte. No primeiro d'elles o conde 
Borromeu, nada menos do que um descendente de 
S. Carlos Borromeu em carne e osso, possue várias 
ilhas que de seu nome se chamão Borromêas. Uma 
d’estas, a Isola Bella, afóra um cantinho em que ha 
uma hospedaria e quatro ou cinco casas de pesca
dores, é toda occupada por um palacio e jardins 
que podem dizer-se uma maravilha. No primeiro 
mostrão-se curiosidades mais ou menos authenticas, 
como o leito em que dormiu Napoleao I depois da 
batalha de Marengo, mas nos segundos vêem-se 
obras que fazem pasmar pela sua grandeza e mi
lhões que devem ter custado.

Continuando a viagem a bordo de um vaporzinho 
em que, por signal, tive como companheiro, o ma
rechal von Roon, ex-ministro da guerra na Prússia, 
unica personagem histórica, dos milheiros que por 
aqui formígão, com quem tenho tido até agora a fortu
na de encontrar-me hombro a hombro, p jz  me a con
versar com um official do exercito italiano sobre as 
grandezas do tal conde Borromeu, gabando a ge
nerosidade com que franqueava elle tudo aquillo 
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aos extrangeiros. Não gabe tanto essa generosidade, 
disse-me o militar, que decerto não improvisava 
para deprimir a meus olhos os seus patrícios; este 
palacio com os seus jardins, como tantos outros pa
lácios italianos, são costeados á custa d’esses mes
mos extrangeiros a quem tão desinteressadamente 
se franqueião. As esportulas que os creados rece
bem não as guardão elles, mas são recolhidas a 
uma caixa d’onde sáem depois as soldadas dos mes
mos creados e o dinheiro para as demais despesas. 
Assim o conde nada gasta com a sustentação d’esta 
grandeza, se é que não lhe sobra ainda alguma 
cousa, mórmente se, como alguns dizem, o negocio 
da hospedaria é também por conta d’elle.

Confesso que não deixou de surprehender-me 
isto um pouco, mas depois convenci-me de que real
mente assim devia ser. Em todos os palacios par
ticulares, que costumão ser visitados, encóntrão-se 
sempre tres ou quatro creados alli postos expressa- 
mente á disposição dos extrangeiros, indo cada qual 
por sua vez acompanhar o ranchinho de pessoas 
que vem chegando. Evidentemente os taes creados 
não fazem mais nada, mas também suppôr que o 
amo os esteja sustentando para commodidade de 
quanto bicho careta se apresenta para satisfazer a 
sua curiosidade, parece-me de mais. Falei dos pa
lacios particulares, mas nos reaes também ha sem
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pre creados disponiveis para acompanharem os vi
sitantes ; e não digo mais nada.

N ’este modo de vida não achei até agora senão 
uma unica excepção. Não me recordo se te falei 
d'ella na minha carta de Lisboa, pois o caso pas
sou-se alli, mas se o não fiz, vale a pena fazel-o 
agora pela raridade. Foi na celebre quinta do Lu- 
miar, pertencente á duqueza de Palmella. Alli não 
só o guarda recusa desapiedadamente o ingresso a 
quem se não apresentar munido de licença para 
entrar, mas também, sejão quaes forem os serviços 
que d êlle se reclamem e a todos os quaes se presta 
da melhor vontade, não ha razões humanas que o 
persuadão a acceitar uma gratificação por despe
dida. Diz que podería isso custar-lhe o emprego que 
exerce ha tantos annos, que não quer perder, espe
rando morrer n’aquella quinta, e d’ahi não ha ti- 
ral-o. Se eu fosse rei de qualquer párte, mandava- 
lhe um habito.

De qualquer parte, excepto de Monaco, aben
çoado paiz aonde fui parar depois de Nizza e onde 
creio que nem ha d’aquella fazenda. Aquillo é que 
é terra para se viver, e o mais são historias. Basta* 
dizer-te que se não paga alli um unico imposto sob 
qualquer motivo que seja. Policia, administração, 
i Iluminação publica, estradas e ruas, tudo corre por 
conta do príncipe, que não exigindo absolutamente
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nada dos seus amados súbditos, também lhes não 
dá nunca motivo para revoluções que por conse
guinte são alli inteiramente desconhecidas.

Entretanto, dirás tu, de algures ha de sahir o di
nheiro para a despesa publica. Assim é effectiva- 
mente, mas a differença está em que são os extran- 
geiros que págão, e, o que mais é, págão volunta
riamente e sem que ninguém lhes peça. O príncipe 
arrendou uma especie de promontorio, dos dois 
únicos que possue, a um homem emprehendedor 
que o transformou em verdadeiro jardim das Hes- 
perides, com todos os recreios imagináveis e no 
centro, que é onde se dão os pomos de ouro, le- 
vanta-se em sumptuosa fabrica uma casa, antes en
cantado palacio de jogo, que, principalmente agora 
que eguaes estabelecimentos fôrão inteiramente 
supprimidos na Europa, produz milhões que chegão 
largamente para todas as despesas do principado, 
sem exceptuar mesmo o exercito, que se compõe 
de um corpo de clavineiros com 65  homens para 
segurança publica, e outro de guardas do principe 
com 32 homens, quasi tão garridamente vestidos 
como os do Papa, e que fazem simultaneamente o 
serviço de infantaria e de artilharia, contando esta 
duas peças de campanha que estão á porta do pa
lacio, e duas de baterías e um abuz, disposta esta 
ferramenta entre pilhas de balas numa esplanada
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que forma um dos lados da praça, para onde dá o 
mesmo palacio.

Visitei também este, como era de rigor; tem um 
pateo nobre, não inteiramente destituido de no
breza, e a galeria da entrada em que estão pinta
dos os doze trabalhos de Hercules offerece alguma 
generalidade. Dos muros do jardim o guarda mos
trou-me em redondo os limites dos dominios do 
príncipe, que não excedem em nenhuma direcção o 
alcance de tiro de qualquer peça de calibre 2 ou 3 , 
e, mostrando a linha divisória, dizia com uma gra
vidade cômica: além d’aquellas arvores fica a 
França.

Lamentei deveras que não fosse mais extenso tão 
abençoado paiz, onde se vive tão livremente e sem 
pagar especie alguma de tributo, pois que mesmo 
o da casa de jôgo é exclusivo dos extrangeiros que 
affluem em bandos, sendo a entrada alli prohibida 
aos súbditos do príncipe, unica lei que creio existe 

# alli escripta, além dos mandamentos divinos, já se 
sabe, não matar, não furtar, etc.

Sahindo de Monaco, dois minutos depois estava 
outra vez na França, até que atravessei a fronteira 
da Italia, onde principiei por achar os empregados 
muito menos attenciosos. Depois tenho-me ido gra
dualmente familiarisando com elles, isto é. pagando 
e fazendo sem reflexões o que me dizem.
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Dormi essa noite em Gênova, onde passei tam
bém o dia seguinte, e a 28 de abril estava em T u
rim. Ha alli bellas arcarias a bordarem as ruas, 
como oxalá as tivéssemos no Rio, um palacio real, 
uma collecção de armas antigas, um pateo de bi
chos e várias outras cousas que podes encontrar 
descriptas em qualquer livro. Vi alli um museu 
egvpcio, o melhor que tenho encontrado até agora 
no seu genero, e no qual apprendi uma cousa que 
deve ser de grande consolação para os nossos pa
trícios que porventura o ignorem. Está provado que 
já os gregos usavão de trança e cabello postiços, e 
como outro tanto faziao as matronas romanas, que 
até cortavão o proprio cabello para cobrirem a cabeça 
com chinó, como se vê de alguns antigos bustos de 
mármore, em que é de tirar e pôr o que figura ca- 
belleira, não ha que extranhar que se faça o mesmo 
agora. Assim desabusado o mundo já se não faz 
mysterio d’estes adminuculos da belleza e a cada 
passo se encóntrão por aqui lojas em cujas vidra
ças se ostenta em quasi incrível profusão cabello 
não sei de que proveniencia, disposto em tranças, 
cachos e toda a qualidade de obras a que nem to
das se adivinha facilmente a applicação que pos- 
são ter.

De outra cousa ainda ha aqui profusão, é de let- 
treiros; uns pedindo mais ou menos polidamente,
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outros impondo peremptoriamente que se não fume. 
Basta comtudo uma mui ligeira experiencia do que 
são charutos e cigarros italianos para achar mais 
que justificados os taes lettreiros, e admirar até que 
se não preguem por todas as esquinas. Nos trens 
de estrada de ferro ha compartimentos reservados 
para os fumadores, sendo estes portanto excluidos 
dos outros. Achando-me n’um d’estes uma occasião 
sómente com uma pessoa extranha e tendo vontade 
de fumar, perguntei-lhe se isto a incommodaria. O 
homem respondeu-me com a maior franqueza que, 
com tanto que não fosse charuto do real estanco, 
podia fumar á minha vontade.

De Turim fui a Milão, e alli nao era licito pas
sear adeante sem vêr Carlos Gomes. Infelizmente 
finda a estação, encontrei já fechado o theatro da 
Scala, visitei-o assim mesmo e por aquellas abóba
das e corredores pareceu-me ouvir ainda o écho 
dos applausos que alli acolhérão as repetidas re
presentações do Salvador do nosso maestro. 
Perguntei aos guardas, a alguns músicos e a quan
tos encontrei- se a opera havia agradado: ne a fatto 
fanatismo, me respondião todos. Entretanto o mes
mo Carlos Gomes insiste na opinião de que a sua 
Fosca é superior, tanto ao Guarany como a Salva
dor Rosa, e se não teve egual acolhimento foi de
vido a causas que me explicou.
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Por mim mesmo nada posso dizer; mais cêdo ou 
mais tarde porém, terão ahi não só as duas operas 
já feitas depois do Guarany, mas também outras 
que o mesmo engenho produzirá. Agora mesmo ia 
elle para o campo trabalhar numa nova opera que 
se obrigou a apresentar em seis mezes, e que ainda 
nem sabe como se chamará. D’aqui a tres ou qua
tro annos Carlos Gomes voltará á patria levando 
por bagagem talvez uma duzia de operas suas já 
consagradas e passadas pelo cadinho europeu. Se
gundo todas as apparencias, comtudo, mesmo aqui 
as artes dão mais gloria do que proveito.

Sem falar da cathedral, do arco da paz, do jar
dim publico, dos bonitos trens e cavallos e que- 
jandas cousas, devo dizer-te que achei sobretudo 
bello a chamada galeria de Victor Manuel. Imagina 
duas ruas que se cruzão em ângulos rectos, forma
das por formosos palacios com as fachadas orna
das de frescos, estatuas e profusão de mármore, 
tudo isto coberto de vidro, e no centro, no logar do 
cruzamento, uma cupula altíssima, que á noite se 
illumina com centenas de bicos de gaz dispostos em 
circulo. Foi alli que pela primeira vez vi accender 
gaz a vapor. Solta-se uma pequenina locomotiva 
que desprende uma chamma, com a qual, fazendo 
o giro da cupula, vae accendendo os bicos de gaz 
com grande rapidez. Em baixo também é brilhan
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temente illurrinada a galeria, bordada de um lado 
e outro de vistosas lojas para todo o genero de ne
gocio. Ha também alguns botequins ricamente or
nados e bem servidos, e tudo isto converte aquillo 
num agradavel passeio, qualquer que seja o tempo. 
Milhares de pessoas por alli gírão constantemente 
sem que falte espaço. O bello sexo acha-se alli sem
pre muito bem representado numericamente falando; 
caras bonitas, se as ha como se deve crer, os ma
ridos e os paes guardão-nas em casa.

A  respeito de theatros é passada, como disse, a 
estação d’elles. Apenas trabálhão os de segunda e 
terceira ordem e d’ahi para baixo. N’um d’elles fi- 
guravão alguns dos ornamentos da nossa grande 
Opera do anno passado ahi no Rio. Todas as cida
des têem theatrinhos em que se cántão operas, e 
segundo vejo são o viveiro aonde os nossos empre
sários vão recrutar as companhias. Ha também por 
toda a parte grandes corpos de baile, com uns qua
renta ou sessenta dansarinos, cousa como nunca ti
vemos. Em Florença vi a Briol, de quem deves re
cordar-te. Parece que voltou rica da America e não 
quer mais cantar.

Tendo-te já falado da minha excursão aos lagos, 
passo de Milão a Parma, onde o que mais me im
pressionou foi, não um theatro, mas as ruinas de 
um theatro no palacio Farnese. Imagina um thea-
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tro maior que o nosso Lyrico, com o pavimento da 
platéa feito de modo que se inundava, convertendo 
aquelle espaço num lago em que se davão simula
cros de combates navaes, e tudo isto construído, 
sabes onde ? No terceiro andar do mesmo palacio. 
Ha ainda uma circumstancia notável, e vem a ser, 
que aquella fabrica foi feita para servir uma unica 
vez, para as festas do casamento do príncipe Ale
xandre Farnese, mas com solidez tal, que após 
tresentos annos ainda hoje existe parte.

O segundo andar do mesmo palacio foi conver
tido em museu de antiguidades: alli mostrárão-me 
n’um armario, postos de pé, dois cadaveres rese- 
quidos trazidos do Egypto e pertencentes a indi
víduos, um dos quaes viveu ha 2,400 e outro ha 
3 ,ooo annos. Não respondo pela exact.dão da conta; 
dou-t’a por menos ainda do que me custou, que foi 
um franco ao guarda.

A  cathedral é uma velha fabrica coberta de figu
ras exquisitas e quasi burlescas. Fora da porta ha 
uns poucos de leões, de que tanto góstão aqui, fei
tos de pedra, mas taes, que se me dissessem que 
erao gatos pingados acabados de tirar da agua, por 
isso os teria acceito egualmente. Tornei a ver dos 
taes leões em Modena, d onde a unica recordação 
que trouxe foi não haver podido almoçar bifes, por 
não ter sido dia de matar boi aquelle em que lá estive.
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Florença, porém, onde cheguei a 5 de maio, é 
uma grande e bella cidade, rica de monumentos e 
obras de arte de que terás ouvido falar, pelo que 
escusado é maçar-te com repetições. Toma porém 
nota que nos museus e galerias de quadros paga-se 
á entrada meio franco por cabeça, além dos que os 
guardas achão meio de apanhar com geito aos vi
sitantes.

Lá estive dois dias até que fui dar commigo em 
Pisa. E pouco, mas precioso o que ha alli que vêr. 
Consiste na cathedral com o seu baptisterio sepa
rado e sua famosa torre inclinada e sobretudo no 
Campo Santo ou cemiterio, em que hoje aliás só
mente se enterra de tempos a tempos algum ho
mem serio. E um vasto parallelogrammo, cujos la
dos são formados por altas e largas galerias, que 
abrem para o centro em grandes arcos gothicos. 
São ellas uma especie de museu de antiguidades, 
mas antiguidades fúnebres, principalmente sarco- 
phagos de que ha grande quantidade, e por entre 
elles apparecem estatuas mais ou menos mutiladas, 
columnas quebradas, fragmentos de toda especie, 
o que reunido offerece um aspecto phantastico. Tive 
pena de não poder vêr ao luar aquelle sitio, que 
serviu de modelo á scena dos tumulos do Roberto 
o Diabo, alli mandada tomar para o theatro de
Paris.
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Os lados fechados das galerias estão cobertos de 
frescos, já não muito frescos, antes bem estragados 
pelos 3oo ou 400 annos que passárão sobre elles, 
de modo que em alguns logares mal se entendem 
e em outros até desapparecérão, tendo cahido o 
reboco dos muros. Alguns, porém, conservão-se 
quasi intactos, e entre elles ha-os que são magnífi
cos. Um por exemplo representa o juizo final *, no 
alto vê-se o Padre-Eterno entre Christo e a Vir
gem e sentados de um e outro lado os doze Apos- 
tolos, parecendo exactamente um tribunal de ju
rados.

O centro do cemiterio, que não apresenta senão 
herva, é coberto de terra que em 53 navios mandou 
um bispo trazer de Palestina, ou não se sabe bem 
de que outro logar do Oriente, por possuir a pro
priedade de consumir em 24 horas os cadaveres, 
carne e osso: esta virtude, porém, perdeu-se, pro
vavelmente com 0 transporte *, pelo menos, agora 
deixou de existir, segundo confissão dos contempo
râneos.

De Pisa viemos a Roma n’um arranco; sahindo 
ao meio dia de 8 e chegando aqui depois das 9 
horas da noite, ainda sem jantar. Foi por conse
guinte d’isto que em primeiro logar tratámos. Ti- 
nhão dado 10 horas quando nos assentámos á mesa 
n’uma vasta sala um tanto lugubremente decorada
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com cadeiras de espaldar forradas de velludo verde 
escuro, cortinas da mesma cor, etc. Pouco depois 
entra uma mulher alta, pallida, mas de uma palli- 
dez como não recordo ter visto em pessoa viva. 
Incommodava olhal-a e comtudo os olhos erão in
voluntariamente attrahidos para ella. A  pelle era 
liza, transparente, mas um cadaver não é mais ma
cilento. Assentou-se ella a pequena distancia de 
nós, á mesma mesa, e alguém d'entre nós, receando 
ser comprehendido por outros, proferiu a palavra 
Phenix, alludindo ao Vampir, ultimamente repre
sentado n’aquelle theatro.

Começou a mulher a sua refeição, mas em que 
consistiu esta ? Sardinhas de Nantes, salada, pão e 
agua, e por sobremesa queijo e laranjas. Um vam
piro não faria outra cousa; mas emfim vampiro ou 
não, o que te sei dizer é que esta apparição em 
Roma, na terra dos mysterios, fez que alguém pas
sasse aquella primeira noite quasi sem dormir, com 
freceio de accordar entre apertos de mulher pallida 
a chupar-lhe o sangue. Felizmente o vampiro con
tentou-se com a salada e laranjas do seu jantar, e 
se alguma influencia teve nos nossos destinos foi 
az endo-nos andar estes dias todos debaixo d'agua. 
Entretanto, como tudo tem sua compensação, não 
sei se afugenta os padres, mas é certo que por 
ora não os tenho encontrado em Roma em maior
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numero do que proporcionalmente em outra qual
quer cidade.

A  respeito d’esta eu te direi ou não alguma 
cousa na minha primeira carta •, agora é que com 
certeza não digo nada.
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CARTA IX

Genebra, 3 de junho de 1874

Escrevi-te de Roma, donde já estou longe. Efte- 
ctivamente sahi sem ter visto o Papa. Pouco depois 
era Sua Santidade acommettido de febre intermit- 
tente, suspendendo por isso as audiências, de modo 
que os nossos amigos que não forem muito dados 
a investigações chronologicas como o Macedo e o 
Norberto, poderão dizer que foi este o motivo de 
eu não haver gosado a ventura como bom catholico 
de beijar a santíssima planta. O facto é, porém, 
que o bom velho que todas as tardes depois de 
jantar passeia uma ou duas horas por uma das ga
lerias do Vaticano, onde poderia ser accessivel aos 
seus muito amados filhos, prefere tornar a sua bea- 
tifica visão dependente de tantas difficuldades que
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ante ellas muita gente perde a coragem, como a 
mim me aconteceu.

A  entrada no Vaticano, o maior palacio europeu, 
é livre indistinctamente a todos, fieis e infiéis, 
mediante já não sei quantos francos, pois que estes 
se vão pagando á medida que de uma serie de sa
las se passa para outras, encontrando-se a cada 
porta um individuo, que não pede mas exige a sua 
custodia; apenas porém soa a hora do passeio do 
Papa, todo o mundo é posto summariamente no 
meio da rua. Salva uma unica excepção, a dos 
diplomatas acreditados junto do rei da Italia, tam
bém a vista do Santíssimo Padre se concede sem 
distincção de pessoa, embora hão de trajo, sendo 
indispensável a casaca ou a farda, mas depende 
isso de impetrar uma licença pelos tramites da 
pragmatica. A  este respeito, parece mesmo haver 
rigor não muito usual nas cousas de Egreja, pois 
ninguém soube indicar-me pessoa que mediante 
uma esportula qualquer me fizesse vêr o Papa pelo 
buraco de uma fechadura.

Ora, requerer uma audiência especial, sem ter 
negocio de qualidade alguma para tratar com Sua 
Santidade, pareceu-me uma impertinência. Verdade 
seja que para estas cousas ha um negocio sempre 
prompto, e á porta do Vaticano vendem-se rosários, 
escapularios e uma infinidade de cousas taes que a
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gente apresenta ao Papa para que as benza; mas 
como o cardeal Antonelli vae emmaçando estes 
requerimentos até ter uns 40 ou 5o, para então 
designar collectivamente a audiência especial, receei 
que se me marcasse um dia que me obrigasse a 
prolongar a estada em Roma, além do tempo que 
eu para isso destinára.

Além de tudo o mais houve ainda uma razãozi- 
nha que se não pode dizer a todos. O meu canal 
competente teria sido o ministro do Brazil; mas, 
segundo todos os indicios, o bom do Figueiredo, 
noje barão não sei de que, pois não trouxe commigo 
o Almanach de Laemmert, ficou n’uma posição um 
tanto esquerda, depois da missão relativa aos bis
pos, na qual elle, aliás, não metteu prego nem es- 
tôpa. Não sei se depois da minha sahida já por ahi 
se desvendou o mysterio da carta ao bispo de 
Pernambuco, e a verdadeira significação das sibyl- 
linas palavras: gesta tua non , bem como
se entre o tua e o non havia um et ccctera, e o que 
este queria dizer. Por aqui o que constou foi que o 
papa Antonelli, não digo bem, o Papa e o Anto
nelli, ficárão fumando com a condemnação do bispo 
e contra ella protestárão, invocando a doutrina 
episcopi non ab homtnibus sed ab Deo judicantw ; 
não são os homens, mas Deus sómente que julga 
os bispos. Ora, imagina como o bom do Figuei- 
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redo, o mimoso e dilecto do Papa, se não terá 
visto no meio d’esta trapalhada. Mais de uma vez 
se terá reputado entre o diabo e a cruz, e aposto 
que n’este dilemma não é o Paranhos que symbo- 
lisa a cruz.

Se hoje em dia, a não ser em audiência especial, 
ninguém vê o Papa, que apesar de conservar a sua 
guarda suissa e todo o apparato de soberano, in
siste em considerar-se prisioneiro, tem o povo á 
sua disposição na majestosa basilica um S. Pedro 
de bronze, cujo pé tanto tem sido beijado que está 
já com o dedo grande visivelmente gasto. Em outro 
logar, em casa especial, armou-se a escada da casa 
de Pilatos, por onde subiu e desceu Christo para 
sèr julgado. Por alli não se sobe senão de joelhos. 
Em baixo um padre, encarregado da guarda do 
santuario, vende photographias aos visitantes.

Em geral não vi em Roma a abundancia de pa
dres que suppunha encontrar*, se os ha, não sei 
onde se mettem. Cardeaes então não vi nem um 
para amostra, ao menos conhecidamente tal *, esses, 
porém, estão quasi todos mettidos no Vaticano, 
onde, além do mais, gosão a faculdade de não po
derem ser citados, pois n’aquelle palacio não é per- 
mittida a entrada aos meirinhos. Disserão-me que 
tinhão dado causa a diversos incidentes juridicos 
bem curiosos.
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Poucas cidades haverá como Roma tão ricas de 
agua que por toda a parte se vê jorrar ou esgui
char de enormes chafarizes, e que por uma baga- 
tella pode também quem quizer fazer encanar para 
casa. Apesar d’isso ou talvez mesmo por causa 
d'isso, o povo bem pouco uso faz d’ella. Basta di- 
zer-te que nas hospedarias não ha quarto proprio 
para banhos, que em toda a cidade ha apenas dois 
ou tres estabelecimentos para estas abluções e que 
esses mesmos, apesar da modicidade dos preços e 
das commodidades que offerecem, pouco negocio 
fazem. A  este respeito, bem como a outros, são 
bem diíferentes os Romanos de agora dos de ou- 
triora, que não deixavão entrar ninguém na sua 
cidade sem se banhar primeiro.

Fujo sempre de passar duas vezes pelo mesmo 
caminho; a quem viaja deleita a variedade não só 
na especie mas também no genero. Acabei por 
aborrecer-me de vêr palacios, e principalmente de 
andar semeando francos por elles, e cançar-me de 
subir escadas, quando a maior parte apenas podem 
invocar a remota data da sua construcção como 
titulo que lhes dê direito áquella nominação, sendo 
quanto ao mais casas como quaesquer outras. Para 
variar, pois, de rumo, tendo descido a Italia pelo 
lado do occidente, tomei para subir a costa do 
Adriático o de Roma e fui dar commigo em Ancona.
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É  uma cidadezinha singular aquella; tem tres 
ruas direitas, o mais são becos e ladeiras de subir 
e descer, tortas, Íngremes e estreitas, que não te 
digo nada. Em commum com quasi todas as cida
des, tem uma rua ou corso de Victor Manuel e 
uma praça de Cavour.

D’alli fui a Bolonha, denominada a gorda, patria 
do salame e várias outras iguarias, que, aliás, não 
provei porque não m’as derão. Fala-se muito na 
torre ihclinada de Pisa, e bem pouco nas duas do 
mesmo genero que possue Bolonha, e ainda com a 
particularidade de uma estar mais cahida do que 
outra. Ainda outra particularidade é o eífeito que 
produzem, e vem a ser que com a attenção que se 
presta e a melhor posição que se busca para notar 
bem a inclinação, fica a gente d’ahi por deante com 
o sestro de achar tudo fora de prumo, não só quan
tas torres se encóntrão, mas também casas e mu- /
ros. E um máu costume este que se adquire, pois 
começa-se a vêr torta muita cousa que até nos 
parecia direita, e como n’este mundo de illusões 
tudo vale pelo que á imaginação se nos afigura, e 
não pelo que realmente é, não encontro senão pura 
perda n estes desenganos.

Assim já presinto que quando voltar ao Rio, quer 
queira quer não, já do bote em que for para terra, 
me porei a mirar se a bella parte do largo do Paço
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está bem aprumada nas suas estacas. E o peor 
ainda não é isto, mas .sim que por uma natural 
propensão passa-se facilmente da ordem physica 
para a ordem moral e social,, e assim arrisco-me a 
perder alguma particula do respeito que voto aos 
nossos grandes homens se, porventura, me parecer 
que se desvião um tudo-nadinha da perpendicular, 
postos no seu poleiro.

Uma das torres de Bolonha não se concluiu, por 
que os architectos vendo, segundo dizem, que a 
obra tinha dado de si, pendendo para um lado, 
receárão ir com ella para cima, que não fosse des
abar o cocuruto. Ora isto foi muito bom da parte 
dos architectos, mas as pedras nem de tal souberão 
nem precisavão saber, e na pyramide social tu e eu 
somos pedras. O melhor é não pensar em que, in
clinando-nos para um lado, podemos fazer partir a 
colupina por cima de nós,. livrando-nos do pêso, 
porque emfim nada nos assegura que não quebre 
ella ainda por baixo de nós e lá vamos de catrapuz 
rolando todos.

Ás 6 horas da tarde de 16 chegava eu á român
tica Veneza, tão cheia de poesia, e poesia que não 
se pode dizer de agua doce, pois que são galgados 
os innumeros canaes que a cortão. À  sahida da 
estação da estrada de. ferro ahi estão já as gondolas 
a esperar-nos, Pintadas de preto, e coberto o logar
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dos passageiros de panno da mesma cor ou sem 
cor, offerecem aspecto um tanto lugubre, que, á 
primeira vista, impressiona desagradavelmente ; 
pouco a pouco vae a gente acostumando-se com 
ellas e acaba por gostar e achar-lhes graça.

Talvez queiras dizer-me que é exactamente o que 
se dá com tudo o mais. Creio que tens razão, como 
se dá o contrario na ordem inversa. Assim pões-te 
a passear em Veneza, e começas logo a encontrar 
pelas lojas e pelas ruas, pois que Veneza também 
tem ruas, ou antes bêcos, e até uma praça e uma 
prainha, encontras, digo, gondolasinhas de todos os 
tamanhos, e feitas de toda a matéria possivel, ma
deira, couro, vidro, porcellana, prata, ouro, fili
grana e o diabo a quatro. Gostas por fôrça, e tanto 
gostas que não resistes ao desejo de comprar uma; 
adeante vês outra, de outra matéria, maior ou mais 
pequena, e compras ainda; chegas mesmo, talvez, 
a comprar terceira, mas afinal tantas vês, tanto te 
perseguem com ellas, tanto tas mettem á cara e 
pelos olhos dentro, que santo fosses tu acabavas 
por dar ao diabo tanta gondola. Com as taes gôn
dolas unem parelhas os leões com azas, o leão de 
S. Marcos, como lhe chamão. Ha mais d’estes 
leões, também de todos os tamanhos e fabricados 
de toda a matéria, do que gafanhotos cahírão sobre 
o Egypto na celebre praga. Os ourives fazem
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quanta obra podem com leões e gondolas, pÕem- 
lhes por baixo, por cima ou ao lado ricordo di 
Veneza, e lá vão impingindo aquillo aos extrangei- 
ros, pois quanto á gente da terra não vi ninguém 
enfeitado com as taes historias.

Cumpre, todavia, metter sempre em conta a pro
pensão que em todos os paizes se nota para gostar 
mais dos de fora do que dos de casa. Que te pa
rece a ti que se estaria cantando em Veneza no 
theatro de Apollo quando alli passei ? Nada mais 
nem menos do que a Bella Helena de Offenbach, 
vertida para o italiano e desempenhada assás des
astradamente como era natural acontecesse com 
uma peça, que pode ter sido escripta para todos, 
mas que tem boa parte não escripta para sómente 
ser supprida por Francezes, que com os pontinhos 
de reticências são capazes de fazer obra mais aca
bada do que a do auctor. Cançado de ouvir chamar 
bella a uma creatura que me parecia ter mais de 
feia e de desageitada do que de bonita, contentei- 
me com um acto da tal peça, e pelo caminho de 
casa vim reflectindo em várias cousas. Ao entrar a 
porta puz termo a uma serie de cogitações com a 
reflexão de que por fim era aquelle apenas o se
gundo theatro de Veneza, sendo o primeiro a Fenice, 
exclusivamente reservado á opera italiana, segundo 
me disse o porteiro que m’o andou mostrando.
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A  proposito de theatros, devo falar te também 
da cozinha italiana, que não gosa de somenos re
putação. Do que se passa nas casas particulares 
nada direi, porque d’entre os conhecimentos que fiz 
não houve um só que dos grandes e generosos offe- 
recimentos rasgadamente feitos por tudo e para 
tudo descesse a um simples convite para jantar, 
mas o que sei é dos famosos e tão gabados pratos 
universaes não pude obter nem nas hospedarias, 
nem nas chamadas tratorias ou casas de pasto um 
só que fosse tolerável. Não deixa de haver sua 
analogia entre a musica e a cozinha italiana; am
bas devem ser boas, e como as francezas são rela
tivamente mais fáceis do arremedar, por toda a 
parte se vão introduzindo.

Relativamente a Portugal e Hespanha (permitte 
que d’esta vez não fale do Rio de Janeiro), as hos
pedarias da Italia em geral sustentão bem o paral- 
lelo. Muitas d’entre ellas são verdadeiros palacios 
luxuosamente alfaiados ; mas, quanto á comida, não 
é raro que nas de maior fama se passe peor. Por 
curiosidade, tomei nota da lista das iguarias, o que 
elles chamão menu de um jantar, no Real Hotel 
Danieli, o mais aristocrático de Veneza, e onde é 

raro não se encontrar uma meia duzia de príncipes. 
Tudo estava decorado com pomposos nomes culi
nários de invenção franceza; mas errç summa tra
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duzido para vulgar vinha a ser um caldo adubado 
com mostarda para imitar tartaruga, com tres mi
galhas de pão torrado, tudo em dose apenas suffi- 
ciente para cobrir o fundo do prato Seguia-se uma 
especie de carapicús ou chicharros, como dizem em 
Portugal, emfim uma miuçalha que era impossível 
custasse no mercado mais de um franco o cento, e 
entretanto dispostos para tocar um por cabeça. Após 
veiu carne assada, conhecidamente a mesma que 
servira para fazer o caldo, miolos, porco salgado, 
algumas folhas de alcachofras, pintos assados sem 
sa l; por sobremesa um pedacinho de pão de ló, um 
bolinholo só de massa, moranguinhos microscopicos, 
laranjas ruins, maçans encarquilhadas, e mais não 
disse.

Uma cousa de que já me tinha deixado, repeti-a 
em Veneza; foi subir uma torre, mas como a de 
S. Marcos é talvez a unica que não tem escadas, 
não quiz deixar de trepar por ella. D’alli vi dar 
milho aos centenares de pombas, que esvoação 
pela praça, e que a cidade sustenta comoprogenie 
de outras que prestárão bons serviços á Republica 
em outro tempo. Estão tão familiarisados os taes 
bichinhos com a gente, que veem comer da mão 
de qualquer, o que fez nascer entre os garotos a 
industria de venderem cartuxinhos de milho a quem 
quer ter o gôsto de sentir as aves virem depenniçar-
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lhe entre os dedos. São naturalmente senhoras, e 
pela maior parte extrangeiras, que mais gostão 
d’este brinquedo, de modo que, espalhadas por 
toda a praça, avistão-se um sem numero de môças 
acocoradas.

Não pude resistir também á tentação de ir vêr 
uma raridade em Veneza. São uns tres cavallinhos 
magros e pequenos que existem em uma pontinha 
de terra no fim da cidade e que servem para os 
Venezianos se entregarem alli mesmo ao exercicio 
da equitação. Ainda assim ha muitos que nunca lá 
fôrão e que apenas fazem idea do animal pelos 
modelos de bronze que têem na fachada da sua 
egreja.

De Veneza fui a Padua. Alli, na terra das pata- 
vinas, o meu primeiro cuidado foi vêr a egreja de 
Santo Antonio toda cheia de milagres do santo, 
representados em mármore, em painéis e em cera. 
Além d’estes milagres, recordados do passado, ha 
um ainda presente, perenne e esperemos que per
petuo. A  lingua e o queixo do milagroso santo, 
encontrados ainda frescos não sei quantos annos 
depois da morte, alli se conservão intactos e tão 
perfeitos como quando o bom frade com elle pré- 
gava aos peixinhos.

Não vi as preciosas relíquias, é verdade, porque 
não são cousas que assim se mostrem, mas vi per-
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feitamente o sacrario onde ellas se guardão, e onde, 
mediante uma esmola, se permitte esfregar um 
lenço ou outro objecto qualquer, que adquire assim 
qualidades excepcionaes e cheias de graça que vem 
da fé com que a esfregação é feita.

D’entre os milagres pintados agradou-me sobre
tudo o da soltura de um preso que estava mettido 
numa torre. Vê-se dobrar esta toda inteirinha até 
ao chão, exactamente como a chaminé de um vapor 
fluvial ao baixar porbaixo dyum a ponte, e sahir 
muito commodamente o prisioneiro por aquelle 
tubo como um rato surdiria de um cartuxo.

Mais lugubres são as subterrâneas masmorras do 
castello do famoso tyranno Ezzelino, e mais cheias 
de horror ainda do que as dos palacios dos doges 
em Veneza. Á  medida que se caminha pela terra 
dentro augmenta o horror, vendo-se gradualmente 
os logares destinados a diversos generos de suppli- 
cios. Ora é o forno onde as victimas erão queima
das, ora o nicho em que se emparedavão, ora o 
caixão em que se mettiáo vivas, deixando apenas 
livre a respiração, para prolongar o supplicio, ora 
a argola em que se estrangulavão no leito de pon
tas de ferro em que se deitavão, etc., etc. Alli es
tão também os instrumentos de tormento, e appa- 
recem até dois esqueletos inteiros suspensos um 
pelos pés, outro por debaixo dos braços, como fô-
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rão encontrados. Em um covil vê-se esmirrada 
uma mão decepada, préviamente cravada em um 
cêpo com grosso prego.

Já vês que é impossivel ao visitante deixar de 
horrorisar-se, salvo se primeiro tiver observado um 
pouco o castello gothico tão caricatamente arreme
dado que logo suggere a idéa de que .as masmorras 
e os esqueletos não serão mais authenticos do que 
a estructura superior.

Seja como fôr, é preciso ir vêr aquillo e deixar a 
sua esportula, como em eguaes condições vae a 
gente em Verona ao fundo de um quintal vêr a pia, 
banheira de pedra de quem quer que seja em que 
dizem ter repousado o corpo de Julieta. Não deixa, 
comtudo, de ser interessante a mistura que alli se 
vê de prosa e poesia. Esta está nas recordações 
da desventurada e amorosa donzella, emquanto 
aquella é representada pelas couves, tomates e ba
tatas que, dispostos em canteiros regulares, vicejão 
em tôrno do tumulo.
. Da casa dos Capuiettos ainda se vê a fachada, 
se não mente a inscripção aberta n’uma pedra so
bre a porta da entrada. A antiga morada da pode
rosa família é porém hoje apenas uma estalagem 
de carreteiros, da mesma sorte que no centro da 
arena do bello amphitheatro romano, que corre 
parelhas com o coliseu de Roma, se construiu um

Digitized by v ^ o o Q l e



125

miserável theatrinho de páu, em que sómente se 
representa á luz do sol, emquanto os porticos e ar
cos do pavimento terreo se convertérão pela maior 
parte em tabernas e bodegas de toda a casta de 
negocio. Debaixo d'aquellas muralhas titanicas, mo
numento vivo, após tantos séculos, da grandeza do 
maior povo do universo, poderás hoje, se lá fôres, 
comprar uma restea de cebolas ou um copo de vi
nho avinagrado. Vale a pena.

Em Verona, ultima estação da minha perigrina- 
ção pela Italia, fazia eu tenção de desfazer-me de 
qualquer modo de um resto que levava de papel 
moeda italiano. Se algum dia te acontecer teres de 
sahir do paiz também por aquella porta, recom- 
mendo-te que vás pousar no Albergo Torre di 
Londra, cujo dono me poupou aquelle trabalho e 
poderá fazer-te a mesma obra de caridade. Não sei 
se para isso concorreu o telegramma que um amigo 
officioso expedira de Veneza, encommendando alo
jamento para mim. O homem recebeu-me como 
um príncipe, é verdade *, mas á sahida apresentou- 
me uma conta mediante a qual aquella liquidação 
de papel italiano se fez tão perfeitamente, que 
desde logo fiquei limpo e puro para atravessar a 
fronteira austríaca, caminho de Innspruck, sem ne
cessidade mais de me preoccupar com semelhante 
cuidado. Estive quasi para deixar depositada a

Digitized by v ^ o o Q l e



26

somma exigida e submetter o negocio á policia cor- 
reccional; mas occorreu-me aquelle dicto va te fa ire  
pendre ailleurs, e deixei a outros o cuidado de 
moralisar o mundo e endireitar o que por elle vae 
torto.

Da gente do povo em geral não tive razão de 
queixa. Em todas as cidades da Italia ha um vasto 
systema de barreiras que entretanto pouco ou nada 
incommodão os viajantes. Alli cada hospedaria 
manda á estação da estrada de ferro, á chegada 
dos trens, conduzir os passageiros que a preferem. 
Escolhe, pois, a gente a pousada que entende con- 
vir-lhe melhor e mette-se no respectivo omnibus, 
que leva também a bagagem em cima do tejadilho. 
Ao passar a barreira pára o carro, vem um guarda, 
olha para o aspecto das malas, abre depois a 
porta do omnibus, pergunta se ha alguma cousa 
sujeita a direitos de consumo, e sobre a resposta 
negativa comprimenta cortezmente, torna a fechar 
e diz ao cocheiro que siga. e está tudo concluído. 
E natural que as cousas sómente se passem assim 
quando os viajantes são claramente insuspeitos, mas 
ao menos não se demonstra a mesquinhez de vexar 
a torto e a direito, sómente para que não vá passar 
alguma meia duzia de charutos, ou algum pedaço 
de salpicão que não se acabou de comer na via
gem.
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Foi também benigna a revisão na passagem da 
fronteira austríaca. Fôrão para a casa da alfandega 
os volumes que ião no carro da bagagem, e alli a 
ninguém que levasse duas ou quatro malas fizerão 
abrir mais de uma, que foi mui ligeiramente inspec- 
cionada. Com a bagagem de mão, que ia nos car
ros de passageiros, ninguém se importou.

Por Innspruck buscava eu apenas um caminho 
para a Suissa, sem solução de continuidade de es
tradas de ferro. Alli chagado, porém, achei que a 
via ferrea que levava directamente a Bregenz sobre 
o lago de Constança apenas existia no mappa que 
me servia de guia. Fiem-se lá em mappas, mas por 
fim que remedio ha senão fiar-se a gente em alguma 
cousa.

Eis-me na alternativa de ir dar a volta por Mu- 
nich, que não entrava no meu plano, ou procurar 
outro meio de transporte que não fôsse estrada de 
ferro, o que não deixará de sahir egualmente do 
meu plano. Afinal optei por esta segunda sahida, 
tomei um carro e fui a Lindau sobre o mesmo lago. 
Gastei dois dias e meio, mas dei-os por bem em
pregados, pois foi o mais bello trajecto que tenho 
feito até agora. Andamos por meio dos Alpes, em 
parte cobertos de verdura e em parte de neve que 
por vezes descia até a estrada, ora por valles riso
nhos, ora costeando medonhos precipicios, scenas
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que vou descrever-te. Não; deixarei isso para outra 
occasião. Dir-te-hei porém que, atrevessando a 
fronteira da Baviera, nem me üzerão arriar as ma
las amarradas na trazeira do carro. Bastou a decla
ração de que éramos simples viajantes, que apenas 
levavamos cousas do nosso uso, e mais tarde en
trando na Suissa tão pouco foi preciso abrir cousa 
alguma. Para isto não foi preciso apresentar passa
porte, nem dar o nome, nem mostrar qualquer pe
dacinho de fita na casa da sobrecasaca.

De Lindau, atravessando todo o lago em vapor e 
tocando apenas em Constança, entrei no Rheno e 
fui a Schaffhausen. Dalli, percorrendo a Suissa 
pela linha de Zurich, Zug, Lucerna, Interlaken, 
Thum, Berne, Lausanna, fui a Vevay, de onde em 
vapor vim pelo lago até aqui, a Genebra. Na Suis
sa, além da bella natureza de que muitas vezes 
terás ouvido falar e de que terás lido pelo menos 
outras tantas descripções, razão mais do que suffi- 
ciente para poupar o trabalho de escrever-te sobre 
assumpto em que nada adeantaria, algumas cousas 
são dignas de nota. Talvez em nenhuma parte se 
encontrem tão esplendidas e grandiosas hospeda
rias, cujos preços em geral são muito razoaveis. 
Em se vendo algum edifício de vastas proporções e 
pittoresca construcção, não é preciso procurar-lhe 
a taboleta, aliás quasi sempre bem visivel; desde
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logo se pode ter por certo que é destinado a rece
ber hospedes, mesmo em logares onde poucos 
moradores effectivos se encóntrão. Disse poucos e 
podería mesmo dizer nenhuns, pois não é raro avis
tar alguns d’aquelles casarôes em cima de um 
monte, onde ninguém habita, mas onde é de rigor 
subirem os viajantes que dispõem de tempo e gosto 
para ascençoes. É moda viajar pela Suissa e tanto 
basta, como bastou também para que eu lá fosse; 
e parece ser costume passar alli também a lua de 
mel, pois encontrei muitos pares, que visivelmente 
erão noivos, tão agarradinhos andavao sempre um 
ao outro, e tanto tinhão que conversar entre si.

Nota-se também na Suissa a occupação honesta 
que encóntrão as mulheres em variadissimos miste
res, sem excluir mesmo as repartições publicas, 
como os telegraphos, em que vi muitas trabalharem 
com grande destreza. Quem sabe se com um cento 
d’aquellas empregadas o nosso Capanema não con
seguiría fazer trabalhar ahi os telegraphos mais 
regularmente e até mais baratos ? Quando cheguei 
a Portugal disserão-me que o que havia alli mais 
barato erão os telegrammas que dentro do reino 
custávao apenas 200 réis fortes por vinte palavras. 
Na Suissa custão meio franco. Ao mesmo tempo a 
cada passo se vê a mulher trabalhar com a enxada 
ou machado na mão, emquanto o marido á porta 
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de casa fuma tranquillamente o perenne cachimbo. 
Quando os dois caminhão por alguma estrada e ha 
alguma carga que transportar, é invariavelmente a 
mulher que a leva ás costas.

O  que mais se encontra, porém, na Suissa são 
ursos; ha uma verdadeira epidemia d’elles, maior 
do que a dos leões e gondolas em Veneza. Por via 
de regra são feitos de páu e de todos os tamanhos, 
e revestidos de todos os atavios imagináveis. Em 
Berne, porém, onde o peludo animal orna o escudo 
do cantão, também os ha vivos sustentados pela 
municipalidade, como as pombas da cidade esposa 
do Adriático, além de um sem numero d’elles de 
pedra nos chafarizes, torres, estatuas, e até no côro 
da cathedral.

Segundo o exemplo de Veneza e Berne, contava 
eu encontrar egual chorrilho de aguias aqui em 
Genebra, onde a cidade sustenta algumas vivas em 
vistosas gaiolas. Além das sobredictas comtudo não 
vi mais nenhuma.

Mais do que isto senti não ver por aqui os capri
chosos relogios e lindos esmaltes que d’esta proce
dência se encóntrão em outras cidades. Disserão-me 
que custosas obras de phantasia não se fazião senão 
por encommenda. Não é que faltem relojoarias e 
lojas de ourives, que se encóntrão ás dúzias em to
das as ruas, mas o que se vê numa vê-se na outra.

Digitized by L j O O Q l e



Talvez fosse melhor assim; quem procura o pe
rigo perece n’elle, e quem não foge das tentações 
acaba por succumbir a alguma d’ellas. Mais vale 
pois que as arredem de nós; e para pôr-te um 
exemplo bem ao pé da maxima, ahi tens como eu 
continuaria talvez a escrever-te, se não estivesse 
aqui a meu lado a cama a tentar-me de fazer ponto 
final e de deitar-me n’ella.
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CARTA X

Londres, 28 de junho de 1874

Não ha nada como Londres para a gente se dei
xar ficar quieto em casa e escrever aos amigos. 
Desde que cheguei aqui, ao anoitecer do dia 3 i, 
(o anoitecer n’esta estação é ás 9 horas), raros 
intervallos lúcidos me tem deixado o tempo para 
algum passeio, e ainda assim cumpre não esquecer 
que o lúcido d’aqui equivale ao nosso nevoeiro do 
Rio de Janeiro.

Afóra isso temos tido apenas uma variedade de 
aguaceiros mais ou menos grossos e uma chuvinha 
miuda e fria que traz a gente num constante des
consolo. D’aqui me parece estar vendo o teu vizinho 
de mofa ao leres a palavra quando estamos 
aqui no pino do verão. Has de dizer lá comtigo
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que, acostumado ao sol tropical, nunca acharei aqui 
calor que baste. Enganas-te redondamente, pois 
não sou eu só que sinto frio.

Mesmo quando não chove vejo as Inglezas pas
searem em carro descoberto pelo Hyde-Park com 
cobertores passados por cima dos joelhos, e de vez 
em quando até o cocheiro traz as pernas embrulha
das em lã, emquanto os getitlemen de pé não largão 
o casacão. Já vês, pois, que não falo com referen
cia a mim; pois que, se me apertas muito, sou até 
capaz de dizer que sinto menos frio que os filhos da 
terra; ao menos ando de dia sem sobretudo, e á 
noite o meu constante trabalho ao deitar-me é alli- 
viar a cama da pilha de cobertores que a creada 
teima em arrumar por cima e por baixo dos iençóes, 
naturalmente por habito. N’esta operação tenho de 
guiar-me pelo tacto, pois quanto á côr, a de lã e a 
de linho toda é uma, isto é, tirando mais a preto 
do que para branco.

Em Londres tudo é escuro, a principiar pelo céo, 
e a respeito do tão apregoado , de que os
Inglezes se gábão de ser os únicos possuidores 
tanto do segredo como da palavra, também não 
sei aonde se esconde que ainda o não encontrei. 
Na vida intima não pude penetrar; mas, a julgar 
pela exterior, e principiando pelos carros de praça, 
são verdadeiros caixões, apertados e incommodos e
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em que não se apalpa senão madeira. Um mereci
mento têem: são solidos e andão depressa.

Falei-te do Hyde-Park, o famoso passeio de 
Londres, e voltando a elle devo confessar-te que 
excedeu a minha expectativa a um respeito, isto é, 
quanto ao numero prodigioso de carros que por alli 
desfilão a passo nas horas habituaes, e de gente que 
se agglomera para vêl-os. Falta, porém, o principal 
attractivo de semelhante espectáculo, a variedade. 
Quasi tudo são landaus, puxados por dois ou 
mesmo um cavallo, e por entre meio um ou outro 
coupé. Trens que se distinguissem pela sumptuosi- 
dade ou bom gosto, se os ha, não tive a felicidade 
de vêl-os quando lá fui.

Outro tanto direi da nuvem de amazonas, admi
ráveis sómente pelo numero; mostrão pouca firmeza, 
curvão-se, e vão abanando com os cotovellos como 
os patos se soccorrem das azas quando correm. 
Os homens assentão-se na sella como nós n’uma 
cadeira, e não raro levão os joelhos na altura do 
arção. Uma cousa notável é vêr como o Ihglez 
anda têso e impertigado a pé, e desengonçado a 
cavallo.

Aquelle mesmo cmpertigamento exten de-se aos 
costumes, e foi causa de eu não penetrar no parque 
mais do que algumas braças além da entrada, pois 
que os carros de praça são alli rigorosamente ex-

Digitized by L j O O Q l e



cluidos como attentatorios da dignidade aristocratica. 
Esta dignidade identificou-se de tal modo com a 
casaca, que a jaqueta rabuda é de rigor em toda a 
parte á noite. Ha aqui uns poucos de bailes públi
cos como os das nossas fabricas de cerveja, com a 
differença, porém, que ninguém se atreve a dansar 
senão de casaca, e mesmo penetrar na sala sem 
ella; apenas algum extrangeiro o ousa á custa de 
riso e murmurações dos circumstantes, que se leem 
por vilipendiados com tão grande falta de decoro 
em logar tão qualificado pela presença de damas, 
nenhuma das quaes enjeita um copo de cerveja, ou 
mesmo uma libra esterlina com que a queirão brin
dar.

Pelo que toca aos theatros, todo o mundo sabe 
que nos tres principaes nem mesmo se permitte a 
entrada senão de casaca; pode ser sebenta quanto 
quizerem, mas ha de ter o talhe de rabo de perua. 
Nos outros não ha o mesmo rigor á porta, mas 
ainda assim quasi ninguém se apresenta senão em 
traje de baile, e as senhoras, se quizerem ir para as 
cadeiras, hão de largar os chapéos. Vi isto até 
numa chamada Opera Cômica, que não passa de 
uma Opera Buífa da fôrça do nosso Alcazar, ou tal
vez inferior, a julgar pela musica
de Lecocq, que alli ouvi Faz isto que ao levantar 
da mesa, qualquer dos r.reados que não largão a
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casaca e gravata branca, pode ir direitinho para o 
theatro ou para o baile publico, emtanto que nós 
teirios de ir primeiro ataviar-nos como elles, se lá 
queremos ir. Este mesmo requinte de civilisaçáo 
encontra-se aliás também em Paris, embora em gráu 
menos exaggerado.

Graças principalmente ao máu tempo poucas 
cousas tenho aqui visto, e d’essas que todos têem 
visto, e muitos descripto, de modo que inútil é en
trar em individuações. Entre ellas apenas vi duas 
que não me custassem dinheiro, o Museu Britannico 
e a casa do Parlamento, que se mostra como curio
sidade aos sabbados, mediante um bilhete gratuita
mente concedido a quem o pede. A torre de Londres 
também se mostra com bilhetes, mas que custão um 
shilling. bTelles se declara que é prohibido aos guar
das acceitarem gratificações, mas isto não obsta que 
aquelle que nos acompanha e que antes de pôr-se a 
caminho espera que se reunão 16 ou 20 pessoas, 
no acto de sahir não tome a deanteira c á ultima 
porta se não ponha a recolher o que cada qual quer 
dar-lhe.

Entrei na Inglaterra com bons auspícios. Em pri
meiro logar a revisão da bagagem, mera formalidade, 
fez-se em um abrir e fechar de olhos. Depois, ao 
chegar ao trem, um guarda perguntou me se queria 
ir só com os meus companheiros em um comparti
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mento do vagão, e mediante um shilling fechou-nos 
á chave e ninguém mais entrou. Bom, disse eu 
commigo; na Inglaterra tudo custa dinheiro, mas 
ao menos com dinheiro tudo se obtem, o que aliás 
não succede em toda a parte.

Mais tarde vi que também esta regra é sujeita a 
suas excepções. Em primeiro logar nem pelo diabo 
se obtem bom tempo. Destinava eu o dia de hoje, 
que é domingo, c Londres, por conseguinte, seme
lhante a um sepulcro, para sahir ao campo e ir ver 
o parque de Richmond e os afamados jardins de 
Kew; mas eis ahi a chuva a oppôr-me embargos de 
força maior, e a constranger-me a riscar do meu 
programma este passeio.

Depois quiz ouvir a Patti, e terei de ir-me embora 
sem o ter conseguido. Durante a minha estada, que 
espero termine na manhã de 3o, cantou ella sómente 
hontem, e logo por desgraça n’uma opera nova, 
quer dizer para a estação, pois a Lui\a M iller já 
não tem muito de nova, e fez isto que já na ves- 
pera, quando os procurei, não houvesse um unico 
bilhete á venda. Dizem-me que a diva canta ás 
vezes por grossas sommas em salões aristocráticos, 
onde por mais marqueza que ella seja, como esposa 
de um marquez (um tanto troca tintas, é verdade, 
mas de puro sangue azul) a separão dos nobres 
convidados por um cordão de sêda. Não tenho, po
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rém, entrada em taes Jogares, onde talvez o lord 
descendente de algum Normando se lembrasse de 
separar-me da gente condecorada e titular por uma 
corda de canhamo.

Uma cousa ha ainda que não sei como se obtem: 
a comida tragavel e serviço tolerável. Mesa redonda 
não ha em parte nenhuma; não o tolera o reservado 
e sombrio caracter nacional, tão sombrio como o 
céo de Londres. O Inglez preza sobretudo a sua 
independencia e liberdade, e por nenhum respeito 
renuncia á sua individualidade; para elle o eu es
creve-se sempre com lettra maiuscula. Á  mesa gosta 
de vêr-se só com o seu creado, e para isso veste-o 
como a si mesmo, ambos de casaca e gravata 
branca.

Assim, as salas publicas de jantar estão cobertas 
de mesinhas para uma, duas ou quatro pessoas, e 
como o numero de creados não guarda a devida 
proporção, o serviço é lento a ponto de fazer mor
rer de impaciência. Entre um prato e outro não ha 
intervallo menor de vinte minutos, e gástão assim 
hora e meia ou duas horas para por fim nada co
mer, levanta-se a gente da mesa como se não ti
vesse jantado e sem ter ao menos uma chicara de 
café soffrivel.

Quanto a preços, melhor é não falar. Mas sempre 
vou falar e dar-te ao menos um exemplo. No dia
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26 fui ao celebre Palacio de Crystal, aproveitando 
a occasião de um grande concerto que alli se dava 
com 4,000 músicos, cousa pasmosa na verdade. 
A  simples entrada no palacio custava 5 s. comprada 
até á vespera, e no mesmo dia 9 s. 6 d., preço 
marcado assim mesmo. No recinto do concerto as 
cadeiras custa vão de i 5 a 25 s., conforme o logar. 
Além d'isto, dentro do mesmo palacio a cada passo 
se depara com o distico em lettras garrafaes annun- 
ciando que além de uma porta ha alguma cousa 
para vêr-se e áquem um sujeito vendendo tickets ou 
bilhetes de entrada. São uma verdadeira praga estes 
tickets; e tickets para isto e tickets para aquillo, não 
chegão duas libras para os tickets do tal palacio. 
Succede isto aliás em todos os logares; compra a 
gente á porta o seu ticket, entra julgando poder vêr 
o que ha alli que vêr, e depois encontra uma infini
dade de cousas reservadas, para cada uma das 
quaes é indispensável novo ticket, de modo que se 
gasta o triplo do que se sepunha e acaba se por te
mer que por fim não nos exijão ainda alguns dos 
maldictos tickets para sahir para a rua.

Achando-me no sobredicto Palacio de Crystal, 
onde o meu livro-guia dizia que se servião excellen- 
tes jantares, chamados L a 4 s. por 
cabeça, quiz vêr se a cozinha alli era melhor do 
que na hospedaria em que estou. Fiem-se lá em
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guias. Entrei, assentei-me a uma mesa, ninguém se 
importou commigo, e creio que ainda agora lá esta
ria, se cançado de esperar e de chamar os creados, 
que pareciao todos surdos, não tivesse tomado o 
expediente de levantar-me, e, quasi certo já de que 
ião despedir*me por não estar de casaca, chegar-me 
ao balcão e perguntar se era ou não possivel jantar 
alli. Tiverão então a extrema amabilidade de dizer- 
me que era preciso dirigir-me ao superintendente, 
que estava numa sala contigua.

Assim fiz, e o homem principiou por perguntar- 
me se eu queria um jantar de 5 s. 5 d. ou de 7 s. 
9 d. Tanto em Londres como em Paris gostão 
muito das fracções, e nas vidraças das lojas a cada 
passo se encóntrão preços assim marcados 3 £ 19 s. 
C d ,  na primeira, e i 5 fr. 9 5 cent., na segunda ca
pital. Voltando ao jantar, como o meu empenho era 
conhecer o melhor que a tal respeito havia cm Lon
dres, pedi do mais caro. Creio que o homem, enga
nando-se no meu proposito, tomou-me por alguma 
pessoa de consideração e chamou logo um creado, 
a quem ordenou se puzesse ás minhas ordens.

Agora quizera eu que adivinhasses o que foi o tal 
jantar de 45̂ 000 réis da nossa moeda. Lmfim, como 
não adivinharias, vou dizer-t’o. Derão-me uma sopa 
mal alinhavada, como todas as sôpas inglezas, peixe, 
carneiro assado, batatas cozidas, um pedaço de
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pudim, e mais não disse. Pedi como extraordinário 
um pratinho de morangos, que me custou 4 s. 6 d. 
e uma chicara de café, ou antes agua suja, tarifada 
6 d. e levantei-me muito capaz de experimentar 
ainda um dos taes jantares de 5 s. 3 d., se não 
tivesse vergonha de pedil-o e sobretudo de voltar 
ao superintendente. A  respeito de vinho, devo di- 
zer-te ainda que o mais barato que encontrei mar
cado na carta era de 6 s.

Voltei para casa, não muito fortificado, e feliz - 
mente, o que nem sempre acontece, achei traba
lhando o ascensor ou parafuso, que me guindou 
para o meu quinto andar, pois é preciso que saibas 
que foi em taes alturas que me alojárão, e isso 
ainda por muito favor, pois achei esta hospedaria, 
como todas as outras, cheia a mais não poder, 
sendo agora o ponto culminante da chamada esta
ção de Londres. Fresca estação, não tenha duvida.

Através da minha janella tenho a satisfação de 
ver cêrca de quatro palmos do céo pardacento, 
pelo qual nunca posso julgar do estado da atmo- 
sphera, de sorte que de manhã estou sempre emba
raçado sobre o modo por que devo vestir-me, se
gundo o dia que o tempo promette. Comprehendes 
que para quem mora num quinto andar não é 
cousa facil descer á porta da rua, ver se a calçada 
está molhada, olhar para a maior ou menor espes
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sura das nuvens e voltar ao quarto a vestir-se con
forme as condições atmosphericas. Afinal desenga- 
nei-me que não tinha outra cousa que fazer senão 
vestir-me de lã, calçar galochas de borracha e sobre 
tudo não esquecer o guarda-chuva. Olha, o que 
posso afiançar-te é que nos quatro dias que estou 
aqui apprendi infinitamente melhor a comprehender 
o spleen do que o confort dos Inglezes, e hoje estou 
compenetrado da necessidade de safar-me quanto 
antes, para não succumbir á moléstia.

Agora, porem, me occorre que mais de uma vez 
talvez terás perguntado se de Genebra, d’onde pela 
ultima vez te escrevi, vim para Londres em algum 
balão. Não, senhor, tal não fiz. D’alli vim por es
trada de ferro e n’um só dia a Bazel, como dizem 
os Allemães, Bale segundo os Francezes e Basiléa 
segundo nós outros. Qual dos tres tem razão, não 
sei, mas o ponto é conhecido e tanto basta. Alli de 
notável para mim só uma estafa soffrivel que levei 
por presumpçoso e não querer perguntar nada do 
que me parece poder descobrir por mim mesmo, 
de modo que foi muito bem feito.

De manhã, antes da partida do trem, sahindo a 
percorrer as ruas, vi em várias vidraças uma gra
vura assás curiosa, intitulada— A dansa dos mortos. 
—  Representava o modo por que cada qual encara 
a morte, segundo a condição social em que se acha
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desde o Papa e Imperador até ao mendigo. Vol
tando á hospedaria, e lançando ainda um olhar 
sobre o mappa da cidade, descobri num canto mar
cada uma praça com o mesmo nome— A dos
mortos. — Tanto bastou para que eu tirasse a con
clusão de que, por força, havia de existir alguma 
analogia entre aquella praça e a gravura, cuja ori
gem de uma forma ou outra ia encontrar, e dispondo 
apenas de uma hora escassa, sem o mais tirte nem 
guarte, larguei-me por alli fora. Cheiguei á tal 
praça, li effectivamente o lettreiro em todos os can
tos ; mas, por mais que olhasse, não descobri cousa 
que se parecesse com o que eu procurava. Pergun
tei então onde estava a tal dansa dos mortos, que 
dava o nome ao largo; respondérão-me que não 
havia alli absolutamente nada que vêr, e que o 
nome da praça era um nome absolutamente como 
outro qualquer, nem mais, nem menos. Fiquei com 
a cara á banda; procurei consolar-me com a refle
xão que o nome era por demais extravagante, para 
encerrar uma tradição qualquer*, mas pois que não 
havia alli cousa tangível, voltei á hospedaria, onde 
a ninguém contei a aventura; se a ti a relato, é na 
certeza de que para ti só a guardarás.

Tomando a margem direita do Rheno para atra
vessar a tão decantada Floresta Negra, de que aliás 
posso dizer que vi tanto como da tal dansa dos
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mortos, vim a Strasburgo, onde passei a noite e a 
manhã seguinte. Egual tempo passei em Metz, 
d onde partindo cheguei a Paris ao cahir da noite 
de 6 do corrente.

Sabes o que é Paris, e que não o soubesses não 
seria eu que to  contasse, mesmo porque não tenho 
a presumpção ,de haver apprendido o que é aquella 
grande cidade, em quinze dias que alli me demorei. 
É  alli o emporio dos prazeres, mas também da in
dustria, que de tudo tira proveito. Ha alli uma 
exuberância de vida, que parece não poder extin- 
guir-se, nem mesmo abater-se*, e das tremendas 
catastrophes por que ainda ha pouco passou a ci
dade, se alguns vestigios restão, é apenas em pou
cos edifícios demolidos e não reerguidos ainda. 
Ha alli verdadeira seiva*, muito talento, muita arte, 
muito engenho e muito espirito de empresa; mas 
também muita frivolidade e alguns instinctos pouco 
dignos de estima.

Do que commigo individualmente se passou, unica 
parte aliás com que prometti entreter-te, bem pouco 
encontro para referir-te. Apenas te direi que alli, 
cousa que se diría impossível em tão grande cidade, 
representou papel conspicuo uma manta, como as 
que ahi usamos, e que me tem prestado optimos 
serviços em toda a viagem. Attrahiu ella mais ou 
menos as vistas dos curiosos em toda a parte por 
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onde tenho passado; mas que o mesmo acontecesse 
em Paris, aonde acodem filhos de todos os paizes 
do mundo, nunca me passára pela imaginação, e 
muito menos ainda que pudesse ella prender a 
attenção em gráu muito mais subido do que em 
nenhum outro logar. Entretanto assim foi, chegando 
o espanto a ponto de eu não saber a que attribuil o, 
se á toleima ou a orgulho e intolerância, como se 
não pudessem soffrer os Parisienses que traje alguém 
de outra forma que não da por elles prescripta. 
Afinal, vendo que em Londres succede quasi o 
mesmo, desenganei-me que a cousa não passava de 
toleima, alimentada pela ociosidade, que tão larga 
esphera abrange nas cidades grandes.

Tenho apenas o dia de ámanhã ainda para Lon
dres e o de hoje está quasi consumido A  folhinha 
marca ainda uma hora de sol acima do horizonte, 
mas aqui já se não vê para escrever. Despeço-me, 
pois, até que em algum outro ponto, um dia de 
chuva como o de hoje, obrigando-me a ficar em 
casa, me dê logar para tornar a escrever-te.
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CARTA XI

Vienna, 20 de Julho de 1874

Não chove e Vienna offerece aos extrangeiros 
mais attractivos que Londres; ainda assim alguns 
momentos preciso subtrahir ao lado bom, pois sa
bes muito bem que como tudo o viajar tem o seu 
lado máu, para nairar-te mui succintamente o que 
hei passado depois de deixada a capital do mundo 
commercial, capital que deixei assignalada no meu 
canhenho por uma circumstancia que talvez te pa
reça ridícula, por isso mesmo que não a terás 
encontrado consignada em nenhum livro de via
gens.

Tem-se dicto que Londres é a primeira cidade do 
mundo n’isto, n’aquillo e n^queToutro, a este e 
áquelle respeito, e effectivamente é ella unica de-
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baixo de muitos aspectos, e em tudo quanto revela 
a actividade febril da industria e do commercio. 
Quem alli penetra não pode al que sentir-se ator
doado e penosamente compenetrado da pequenhez 
do seu pobre eu no meio d’aquella como dansa in
fernai de homens, cavailos, carros que vão e veem 
cruzando-se, entrelaçando-se sem se atropelarem, 
de vehiculos velozes a deslizarem-se por entre pesa
dos carroções, que mais parecem armazéns ambu
lantes tirados por mastodontes, e no meio de toda 
esta balburdia o perpassar veloz das locomotivas 
com seus longos trens e negro pennacho de fumo 
a deslizarem-se com o ruido surdo das rodas de 
ferro sobre os trilhos, umas por cima das chaminés 
das casas, outras quasi ao nivel das ruas, ainda ou
tras debaixo do solo todo minado como um formi
gueiro gigantesco. Tudo isto sem barulho, sem 
confusão, a ordem no meio da desordem apparente. 
E um borborinho constante, o rumor inseparável 
do movimento, mas raras vezes se destacão, nem 
as locomotivas que a todo o momento passão deante 
dos olhos como sombrios meteoros, ferem os ouvi
dos com estridente sibilo.

Não sei se te disse, como morando eu em uma 
hospedaria construída sobre uma das grandes es
tações, onde se não passão cinco minutos sem que 
chegue á ponte algum trem, dormia perfeitamente
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e sem o. menor ruido que me incommodasse, ao 
passo que Soo braças em tôrno da nossa estação 
de D. Pedro II, os moradores difficilmente concilião 
o somno com os assobios das machinas e os ron
cos como de boi que se mata. Com apitos como 
os de que usa a policia dão-se aqui, como se pode 
rao dar ahi, os signaes para machinistas e guarda- 
freios.

Mas, como ia referindo, estas reflexões e muitís
simas outras do mesmo jaez são para os viajantes 
observadores, perspicazes e profissionaes que via- 
jão para se instruírem e para instruírem os que 
depois tiverem a felicidade de lêl-os ou ouvil-os. A  
mim que viajo pura e exclusivamente para diver
tir-me, impressionou-me Londres por lado diverso. 
Outro qualquer no meu caso estabelecería logo a 
proposição absoluta, abrangendo o mundo inteiro; 
sou mais modesto, mas relativamente a quantas ci
dades até agora tenho visto, grandes e pequenas, 
sem exceptuar mesmo Ancona, onde são detestá
veis, o que aliás tem sua desculpa no logarejo per
dido em remota praia, aflirmo, sustento e mantenho 
que é Londres a que a todas leva a primazia em 
fazer péssimos sorvetes.

Não posso dar-te melhor idéa do que a cousa é 
do que comparando-a com o que as nossas pretas 
ahi vendem pelas ruas com o nome de pomada
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cheirosa. A  mesma cor rosada, a mesma consistên
cia sebosa. São servidos em copos lizos, sem pé, 
exactamente como os copos mais ordinários para 
agua, porém pequenos. Quando pela primeira vez 
vi gente a tomar aquillo, tudo imaginei, menos que 
fôsse sorvete. Um dia entrei n1um botequim e pedi 
sorvete. Trouxerão-me da tal massa; provei a pri
meira colhér, mas segunda foi impossivel. Fiz de
pois a experiencia em outra casa; era absolutamente 
a mesma cousa, parece que não ha senão uma unica 
receita, e essa se fôsse a qualquer exposição uni
versal fora da Inglaterra, duvido muito que a pre
miassem. Renunciei, pois, para sempre aos sorvetes 
Jondrinos e á Regenrs Street, e no dia 3o de ma
nhã tomei um trem na mesma estação em que me 
achava hospedado e laçguei-me para Dover.

Aquillo sim, posso dizer francamente que me 
agradou sem reservas; aquelle devorar o espaço, 
aquella corrida doida, quasi phantastica, em que os 
objectos desapparecem d’um lado e d'outro com 
a velocidade do raio, sem que, postos á beira da 
estrada, se possa distinguir um boi de uma galli- 
nha. N ’isto são grandes os Inglezes; se os seus 
cavallos são os primeiros corredores do mundo, 
os seus trens vôão, e comparados aos quaes os 
allemães e italianos a transporem penosamente 
25 milhas por hora não passão de tartarugas. A
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çada momento ouve-se um som mais agudo, e du-. 
rante um quarto de segundo uma nuvem negra in
tercepta a vista do horizonte; é um trem que passa 
por nós; mais longe, á direita e á esquerda, outros 
trens correm para aqui e para alli, e em todo este 
sem numero de comboios sempre em movimento 
acceleradissimo, são raros os desastres. Ao menos 
a mim nenhum me aconteceu, e mal tinha eu tido 
tempo de fazer esta reflexão quando já o trem pa
rava ao lado do vapor que devia levar-me a Ostende, 
como effectivamente levou, atravessando um mar 
de rosas e indo atracar ao costado de outro trem 
em que segui para Bruges, já não com a mesma 
velocidade comtudo.

É  uma cidade tranquilla e laboriosa, que con
serva ainda muito do antigo typo flamengo. Tanto 
alli como em Gande, onde no dia seguinte parei al
gumas horas, floresce a instituição das beguines. E 
uma congregação de mulheres que nem fazem vo
tos perpetuos, em um mundo onde tudo é muda- 
vel, nem se segregão do resto da humanidade, nem 
estão constantemente com importuna reza o céo 
zangando. Vivem arranchadas em casinhas que fór- 
mão ruas, e estas em bairro com portas que á noite 
se fechão. E sómente então que as beguines têem 
obrigação de se acharem dentro das portas, para 
se reunirem na egreja, que é o ponto central do -
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guina ge. Alli rezão e recolhem-se ás suas casas. 
De manhã, depois de outra reza, abrem-se as portas 
do bairro, e as mulheres têem plena liberdade de 
sahir e communicar com o mundo exterior, pro
curando no trabalho os meios de uma honesta subsis
tência, sendo a ociosidade banida d’alli como a mãe 
de todos os vicios. O principal trabalho parece-me 
ser o fabrico nacional de rendas, que são delicadís
simas e cujo producto permitte ainda áquellas boas 
mulheres sustentar e educar avultado numero de 
orphãos.

Bruxellas, onde passei dois dias, é um arremedo 
de Paris em miniatura; embora no caracter e cos
tumes a população se pareça com a da grande me
trópole, falta-lhe comtudo a vida agitada que con- 
stitue a feição mais pronunciada d’aquella. Não era 
cumtudo a estação a mais própria para poder jul
gar a indole da cidade.

Na noite de 3 para 4 chegava eu a Colonia. É 
sempre máu formar anticipadamente idéa muito 
grande das cousas, e foi naturalmente por isso que 
a famosa cathedral não me impressionou como de- 
vêra. Não sei mesmo se a de Strasburgo não me 
agradou mais; mas não vou dizer isto a ninguém, 
pois é matéria em que não gosto de proferir juizo, 
mórmente tendo olhado para uma c outra fabrica 
pouco mais ou menos assim como boi para palacio.
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Confesso que muito mais do que a preferencia 
entre as duas cathedraes me embaraçou a compra 
de um vidro genuino de agua de Coionia. Queria 
eu comprai-o, como era de rigor, em casa do ver
dadeiro Farina, mas eis que chegando ao largo da 
cathedral se me deparão duas casas, ambas com o 
nome de João Maria Farina, em lettras garrafaes 
na taboleta, e inculcando-se ambas como a antiga 
e unica fabrica fundada pelo sobredicto Farina, que 
supponho dever estar já reduzido a cousa muito di
versa da agua que fabricava. Ambas estão cada 
uma na sua esquina da rua, ambas têem dentro um 
modêlo de madeira, assás grande, da cathedral 
como terá de ser depois de concluida, e em ambas 
havia môças bonitas a venderem os vidrinhos. Nao 
tendo, pois, absolutamente nada por onde me deci
disse, deixei a compra para depois do almoço, e no 
correr d’este perguntei na hospedaria qual era a 
verdadeira casa de Farina.

A  da direita, olhando da porta principal da cathe
dral, respondeu sem hesitar o garçon, accrescen- 
tando logo que elle tinha alli da tal agua, que me 
vendia pelo preço da fabrica, pelo que não carecia 
de incommodar-me. Retorqui, que era um gostinho 
que eu queria ter em comprar um vidro na mesma 
casa, cuja fama enchia todo o mundo cheiroso, e 
voltei ao largo.
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Alli chegado, para melhor certificar-me, dirigi-me 
a um sujeito que suppuz mais desinteressado do que 
o môço da hospedaria, porque não só não parecia 
vender, mas nem mesmo usar da agua de Colonia, 
e íiz-lhe a mesma pergunta. A  casa verdadeira é 
aquella, respondeu me elie, apontando para a da 
esquerda. Ora muito bem, adivinha lá agora quem 
te deu, disse eu commigo mesmo, e fui examinar 
mais de perto as vidraças de ambas as casas á pro
cura, já não de um indicio, mas de uma inspiração 
que determinasse a escolha.

Fixou-me umacircumstancia talvez frívola. N'uma 
das vidraças havia uma estatueta dc mármore, uma 
naiade posta de pé segurando com um braço ex- 
tendido um jarro, d onde um fio d’agua cahia n’uma 
pequenina bacia que lhe ficava aos pés. E este ho
mem que tem a fonte da agua de Colonia em casa, 
pensei eu, e foi ahi que comprei o meu frasquinho. 
Se fiz bem ou mal ainda estou por sabel-o; se um 
dia fores a Colonia, farás ou deixarás de fazer o 
mesmo, não brigaremos por tão pouco, pois nin
guém é menos aferrado do que eu a fazer acceitar 
pelos outros as suas opiniões.

Querendo subir o Rheno em vapor preferi para 
posto de embarque Bonn e para alli fui de estrada 
de ferro. Cheguei apenas alguns minutos tarde de 
mais para assistir a um dos espectáculos mais appe-
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titosos, e ainda por cima gratuito, um duello de 
estudantes da Universidade. Batem>se elles para as
sim dizer publicamente, embora em logar um pouco 
afastado do centro da cidade, á espada, sendo as 
condições do combate i 5 minutos de ferro cruzado, 
não contados os intervallos de descanço em que se 
bebe cerveja e se enxuga o sangue das feridas, das 
quaes raras vezes perigosas; quem maior numero 
assenta no contrario é proclamado vencedor. Ape
sar de serem frequentes estes espectáculos, nos 
quaes nãô intervem a policia, sendo os estudantes 
exclusivamente sujeitos á auctoridade universitária, 
nunca ha carros bastantes na cidade para conduzir 
a gente ávida de assistir a esta especie de briga de 
gallos, ou luctas de gladiadores.

Quem me referiu estas e muitas outras particula
ridades foi o nosso amigo Castiço, que alli encon
trei, e me disse ia escrever sobre os costumes da 
Âllemanha um livro para vir a lume ainda antes de 
apparecer a conclusão do Agrião e a Cicuta, ro
mance do mesmo auctor.

No dia 5 , depois de ter tomado um banho no seio 
do pae Rheno, embarquei n’um bello vapor, em que 
subi até Mayença. São valentemente bellas aquel- 
Ias margens cobertas de castellos derrocados em 
quasi todas as eminências. Grande parte das ruinas 
devidas aos Francezes, mas desenhão-se tão pitto-
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rescas no fundo azul do céo ou sobre os rochedos 
esbranquiçados, que creio até os mesmos Allemães 
terão perdoado aos seus vizinhos o haverem-lhes 
ornado o tão disputado rio de monumentos mais bo
nitos, ou pelo menos que attráem sem duvida 
alguma mais curiosos do que quando em estado 
completo.

Em Mayença não me demorei, indo pernoitar a 
Francfort, mas nem por isso escapei a um bom 
logro que ao saltar do vapor me pregárão os car
regadores de bagagens. Os mariolas para as leva
rem elles mesmos, e fazerem assim jus a melhor 
esportula, disserão-me que não valia a pena tomar 
carro, ficando a estação a dois passos de distancia. 
Àh! meu amigo, que dois passos aquelles! que fi- 
zerão lembrar das celebres botas com que de cada 
pernada se galgavão sete léguas. A  cada esquina 
que dobravamos julgava dever avistar a estação, 
mas qual estação nem qual carapuça. Talvez para 
que o caminho parecesse menos longe os endemo- 
ninhados corríão que os levava a breca e para os 
não perder de vista, e mesmo porque era noite eu 
nem sabia o caminho, o remedio era correr atraz 
d’elles deitando os bofes pela bôcca fora.

Nós éramos quatro que naturalmente nem todos 
corríamos egualmente. Assim iamos ficando uns 
atrás dos outros, guardando entre si a distancia pre-
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cisa para não nos perdermos de vista. Quando o 
que mais de perto seguia a bagagem a viu entrar na 
estação, afrouxou a corrida e os outros fizerão o 
mesmo, chegando assim o ultimo mais descançada- 
mente uns cinco minutos depois. Se se gritava aos 
homens que andassem mais devagar, respondião 
que fôssemos nós íazel-o com o peso ao cachaço; 
por fim, liquidadas as contas, foi tres thalers para 
elles e para nós uma estafa de que ainda hoje nos 
lembramos.

Passámos o dia em Francfort e ás 7 da tarde 
mettemo^nos n’um trem para Hamburgo, onde che
gámos ás 7 da manhã seguinte. Foi uma noite in
teira em caminho de ferro, mas sem fadiga, pois o 
carro tiníia cama com lençóes, travesseiros e o 
mais, lavatorio e todas as mais commodidades que 
se podem encontrar a bordo de um navio.

Não farião as nossas estradas de ferro nada de 
mais provendo-se d’estes carros, mórmente agora 
que ellas principião a prolongar-se pelo sertão den
tro. Torna-se assim no tempo de calor mais com- 
modo o viajar de noite do que de dia, e melhor será 
quando um sabio allemão tiver conseguido a solu
ção de um problema em que nos dizem estar tra
balhando com afinco, a suppressao da poeira que 
põe a gente em misero estado.

A  cousá não deve ser facil, mas os Allemães
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têem vencido maiores difíiculdades, como a de pro
nunciar de um só fôlego palavras como esta que vi 
escripta nos bcnds de Berlim: Berlinerpferckeisen- 
balmactiengesellschaft.

Não fui comtudo de um salto de Hamburgo a 
Berlim; de caminho passei uma noite e parte do 
dia em Lubeck. Digo de caminho, quando aquella 
cidade fica um pouco fora d’elle, mas motivos parti
culares alli me levárão. Vendo o que esperava, algu
mas cousas vi também com que não contava. Entre 
ellas farei menção de uma singularissima taberna 
pertencente á Associação dos Marinheiros, taberna 
talvez unica no seu genero, e que merecería 
mais circumstanciada descripção do que posso 
dar-te.

E ella assás vasta e escura mais do que assás, no 
que se parece com as outras, mas ornamentação é 

que não vi ainda egual. Penetrando por uma porti- 
nha praticada no paravento dá-se logo de face com 
um marinheiro a apontar para um throno destinado 
a receber esmolas. E apenas um boneco, mas feito 
com tal arte que illude á primeira vista, e como nos 
gabinetes de figuras de cêra se não encontra cousa 
melhor!.

Assim que os olhos se vão acostumando á meia 
luz do logar descobrem-se muitos quadros maríti
mos de venerável antiguidade e painéis pintados
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nas paredes com seus dizeres explicativos. O que 
mais impressiona, comtudo, é a grande quantidade 
de modêlos, alguns de considerável tamanho, de 
navios de todos os tempos e feitios, pendurados do 
tecto ou postos sobre prateleiras. Entre elles vi al
guns juncos da índia e um galeão portuguez com a 
antiga bandeira da nação e vários figurões no cas- 
tello de prôa. Como aquillo alli foi parar, não o sei, 
nem achei quem o soubesse, sendo por mofina 
aquelle o unico navio que tinha lettreiro narrando 
succintamente a respectiva historia.

Sahi, pois, com a curiosidade aguçada, mas não 
satisfeita, e fui ver outras cousas, que também alli 
as ha, apesar de não ser possivel o parallelo entre 
Lubeck e Hamburgo, com o seu Jungfewties, a 
sua Bolsa colossal, largas e bellas ruas, palacios, 
passeios, e sobretudo uma vida, actividade e movi
mento constante como em poucos partes se encon- 
tra. E Lubeck mais tranquilla, mas tem-se alargado 
muito nos últimos annos e apesar da sua apartada 
situação, alli encontrei muitos extrangeiros nas hos
pedarias, que são bem soffriveis. São benefícios in- 
contestavelmente devidos ás estradas de ferro, que 
difhindem a vida por toda a parte.

Que importa, porém, tudo isto ao meu pro- 
gramma ? Ainda em tempo o recordo no momento 
de dar entrada em Berlim, a respeito da qual po-
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deria commetter a inconveniência de alargar-me 
ainda mais desmesuradamente. Restringindo-me pois 
ao que é pessoal, dir-te-hei que alli chegado, o meu 
primeiro cuidado foi beber agua da famosa Sprea, 
que segundo é corrente entre os Berlinenses possue 
o condão, não já de aclarar a intelligencia, mas 
mesmo de infundil-a. Dos salutares effeitos d’aquella 
bebida tu mesmo julgarás por esta epístola, con
forme a achares mais ou menos lúcida, ou mais ou 
menos obtusa do que as anteriores.

Por mim mesmo, o mais a que pude chegar nas 
minhas averiguações sobre mim é, que os effeitos 
pelo menos não são repentinos, e a prova é que na 
mesma manhã tive de pagar grossa somma a um 
cocheiro, segundo a conta que me apresentou e que 
infelizmente era exacta a juizo do porteiro da hos
pedaria a quem submetti a questão. Todo o mal 
veiu da agua de Sprea me não haver dado a intelli
gencia precisa para ao entrar no carro declarar ao 
cocheiro que o tomava por hora. Omittida a decla
ração sacramental, o homem contou todas as para
das por outras tantas viagens ou corridas, accres- 
centando a cada uma os minutos de espera até á 
seguinte e ajuntou assim uns poucos de thalers que 
tive de pagar, por parecer-me o expediente prefe
rível a ir discutir a questão perante um policial, que 
me daria ou não razão. Aproveita-me comtudo a
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licção, e porventura mais ainda do que a agua do 
Sprea.

Em geral não ha terra nem terrinha onde o via
jante não tome assim uma licçãozinha, sem que as 
anteriores lhe aproveitem, pois as especies va- 
rião até ao infinito, e sempre se encontra alguma 
nova e imprevista, para a qual faltava ainda a ex- 
periencia. Uma cousa achei por toda a parte inva
riavelmente a mesma; é a perfeita inutilidade de, 
para desviar uma extorsão que se vê imminente, 
fazer brilhar directa ou indirectamente a esperança 
de que se voltará sendo o preço moderado, ao passo 
que uma eAigencia desarrozoada afugentará o fre- 
guez. Assim, quando vinha a pêlo, mesmo na ves- 
pera ou momentos antes da partida, dizia eu sem
pre que me demoraria na terra pelo menos um mez 
ainda, mas nunca lhe tirei proveito. Parece que o 
nosso dictado de que mais vale um passaro na mão 
que dois a voar, é não só conhecido, mas também 
praticado em toda a parte, e o facto é que todas as 
vezes que as circumstancias se prestavão, nunca 
achei senão gente que preferisse muito e muito o 
que podia apanhar-me na occasião, a tudo o que eu 
tivesse de levar-lhe no dia seguinte.

Como disse, é isto geral e mesmo universal, não 
especialidade dos Allemães, que têem outras. Por 
exemplo, ao jantar serve-se invariavelmente doce de 
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compota com assado. Ainda aqui serve mais a ex- 
periencia do que a agua do Sprea. Não podia eu 
atinar com a applicação que podería ter um pratinho 
pequeno, pouco mais que pires, posto á mesa ao 
lado de cada conviva, e quando com o assado me 
servirão doce, naturalmente prescindi d’este. De
pois, porém, observei que alguns em vez de pôrem 
no prato em que comião a carne o doce que tira- 
vão, o punhão no tal pratinho, de maneira que só
mente na bôcca vinhão á mistura as duas iguarias, 
Estava achada a incógnita, e d'ahi por deante nunca 
mais recusei o dôce, que realmente era bom; pas- 
sava-o para o pratinho e alli o deixava até á sobre
mesa, saboreando-o então deliciosamente. O que 
nunca pude achar foi meio de divorciar também 
satisfatoriamente os camarões e o queijo que se 
servião conjuntamente entre os gelados, massas ou 
tortas de dôce e a frueta.

Outra especialidade dos Allemães é o modo cari
nhoso por que se tratão os dois sexos. Já não falo 
dos noivos e namorados*, nos vagões da estrada de 
ferro, a bordo dos vapores, nos passeios, jardins 
públicos, á janella, deante de Deus e todo o mundo, 
abraçao-se e abraçados se deixão ficar, tomão as 
mãos um do outro, encostão os rostos, e de vez em 
quando lá vae mesmo á socapa uma beijoca com 
uma ingenuidade que enternece ou faz vir agua á
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bôcca conforme o caso. Mas não são sómente aquel- 
le s ; também os casados já maduros (quando digo 
casados não é que lhes visse a certidão, mas mera 
conjectura) trocão entre si em publico e raso de
monstrações de entranhado affecto. de modo que 
não pode a gente deixar de convencer-se que é a 
vida na Allemanha um idyllio perenne, ao menos 
no verão, pois no inverno não posso saber se o 
gêlo e a neve alguma influencia exercem sobre as 
caricias. Não gosto de falar senão do que vi, e 
como o que vi foi no estio, limito-me a dizer que 
n’essa quadra parecérão-me os Allemães muito 
mais amorosos do que os povos do meio-dia. E 
ainda aqui convem uma restricção para a nin
guém fazer injustiça; refiro-me tão sómente a por
tas afóra.

Quem vae a Berlim, por fas ou por nefas, tem de 
ir por fôrça a Postdam. Lá fui, pois, também para 
não faltar ao preceito, e lá no palacio novo, na oran- 
geria, em Sans-Souci e nos parques, em verdade 
deliciosos, vi e me mostrárao o que se vê e se mos
tra a todo o mundo, nem mais nem menos. Jantei 
caro, mas jantei bem, debaixo de copadas arvores, 
entre uma multidão de gente á roda de um sem 
numero de mesinhas em logar aprazivel, como ha 
tantos em todas as cidades da Allemanha, e, cousa 
cxtranha, faltão quasi absolutamente entre nós, onde
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o clima mais convida a viver (podes lêr, comer e 
beber) ao ar livre.

Assim tem Berlim uns poucos de jardins de re
creio e comezaina, onde a cerveja anda a rodo, al
guns com seu theatrinho, e todos brilhantemente 
illuminados de noite e muito concorridos. Tem tam
bém mais de um Mabille, que em nada ficão atrás 
do de Paris, apesar de, em geral, o bello sexo alli 
não ser descommunalmente bello. Quem appetecer 
mulheres bunitas em quantidade, e não quizer ir a 
Sevilha por causa dos Carlistas, ou ao Levante por 
causa da peste, vá a Vienna. Alli sim, e comtudo 
não ha Mabilles, o que é verdadeiramente pena. 
Substitue-os um passeio pelo Gaben, Kohlmarkt, 
Opemsing e volta por Kârthnerstrasse.

Passando de Berlim para a sobredicta Vienna pa- 
rei em Dresde. Alli é para vêr-se o riquissimo the- 
souro dos diamantes da coroa, na chamada Abóbada 
Verde, que por signal.nem é abóbada nem verde, 
exactamente como o caranguejo, peixe vermelho, 
que anda para traz: nem é peixe nem vermelho nem 
anda para traz, e depois uma muito curiosa collecção 
de porcellanas de todas as procedências no chamado 
Palacio Japonez Soffrem. Comtudo, aquelias todas 
procedências tem algumas excepçoes, pois não vi lá a 
nossa louça da fabrica de S. Christovão, nem morin- 
gues da Bahia.
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Sahindo de Dresde atravessei a Bohemia, tomando 
fôlego no coração d’ella, em Praga. Se é alli a pa- 
tria dos ciganos, como dizem, e como estive quasi 
a ponto de acreditar á vista do trôco que me fize- 
rao de um resto de dinheiro allemão, é preciso 
confessar que são elles eminentemente religiosos. 
Nunca vi cidade com tantos nichos e imagens de 
santos. A  longuissima ponte de pedra está de um 
lado ao outro toda bordada de estatuas e grupos Jlos 
sanctorum, sendo necessário atravessal-a com o 

chapéo na mão, o que principalmente debaixo de 
sol não deixa de ser incómmodo para quem não 
está acostumado.

Ao principio pareceu-me toda aquella gente ex
cessivamente bem-creada. Sahindo da hospedaria 
parei logo adeante d’uma encruzilhada, para consul
tar a minha planta topographica, e vi que todos que 
passavão me tiravão o chapéo. Naturalmente fiz 
outro tanto, ô que me demorou alguns minutos no 
exame do mappa. Afinal, levantando os olhos para 
ver o lettreiro da rua, descobri o verdadeiro alvo de 
todas aquellas cortezias a que tinha respondido com 
manifesto preju.zo do bom senso e da minha orien
tação no mappa. Parára eu exactamente debaixo de 
um nicho de santo, o que aliás me teria acontecido 
egualmente se parasse dois passos mais atrás ou 
mais adeante.
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Em padres é Praga fertilissima, nem creio que 
haja tantos a não ser talvez na quasi homonyma 
Braga. Nas immediaçôes do palacio do arcebispo 
encontrei-os litteralmente aos bandos e (são cousas 
que nao têem relação entre si, mas que por acaso 
costumão andar juntos) egual abundancia ha de 
mendigos que pedem e de mulheres que offerecem 
esmola a todo o mundo. Ha ainda outra cousa de 
que a cidade está cheia; é de bêcos sem sahida, 
de modo que a cada passo se vê obrigado a voltar 
atraz quem se aventura por aquelle labyrintho. Em 
compensação ha muitas passagens quasi impossí
veis de descobrir para quem as não conhece; en
tra-se por um buraco com feições a ter sido porta 
em outro tempo, atravessa-se uma enfiada de pateos, 
chiqueiros e casebres e encontra-se a gente em ou
tra rua ou bêco.

D'estas passagens encóntrão-se também muitas 
em Vienna, mas Vienna é uma grande cidade, ci
dade de prazer a que a este respeito com razão se 
tem conferido o segundo posto abaixo de Paris. 
Aqui estou ha alguns dias, e farto já de ver palacios, 
monumentos e museus que todos se asemelhão, não 
tendo feito senão passear, já por dentro, já por 
fora da cidade, em jardins e parques que são deli
ciosos. Ainda aqui, como em quasi todas as cida
des grandes, e mesmo algumas pequenas, encontrei
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trilhos urbanos com carros puxados por cavallos, 
mas em abôno da verdade devo dizer-te que em 
parte nenhuma estes carros são tão elegantes, com- 
modos e velozes como no nosso Rio. Quasi todos 
por aqui são machinas infemaes, ás vezes de dois 
e tres andares, e que andão a passo de boi, deixan- 
do-se passar pelas diligencias que com elles con
correm.

De Vienna era intenção minha descer o Danúbio 
até Constantinopola, e costeando a Grécia, ir ao sul 
da Italia, onde não estive ainda. Mas dizem que 
anda lá pelo Levante a costumada peste da estação 
calmosa, e como eu tinha vontade de falar-te dos 
Turcos, mas absolutamente nenhuma de ser enter
rado entre elles, desisto do proposito e vou tomar 
outro caminho.
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CARTA XII

Á vista de Caseaes, 1 de setembro de 1888

Como em toda a parte n’esta estação, achei tam
bém em Vienna fechados todos os theatros, ao 
menos os dignos de se verem, trabalhando apenas al
guns theatrinhos de verão, frequentados pelas infimas 
classes. Assim sómente de dia pude visitar a Casa 
da Opera, sumptuoso edifício, e tanto de belleza de 
architectura como em riqueza de pinturas e orna- 
tos, mármores, ouro, velludo, seda e adornos de 
toda a especie, o primeiro de quantos até hoje tenho 
visto. Da nova Opera Grande de Paris não falo, 
porque trabalhando-se alli a toda a fôrça para con
cluir as obras, erão rigorosamente vedadas as visi
tas de extranhos; a julgar porém pelo exterior 
deve ser uma fabrica monumental, que já custa
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ao Estado muitos milhões, e custará mais alguns 
ainda.

São grandiosos alguns estabelecimentos de ba
nhos ; falta-lhes comtudo o requisito que depois en
contrei em Pesth e sómente alli, e do que a seu tempo 
falarei prolixamente. Recorda-me quando nos virmos.

Não devendo ir a Constantinpola, quiz ver ao 
menos um trôço do Danúbio, e mettendo-me n’um 
vapor, desci-o até aquella cidade, vindo assim 
Vienna a ficar, ao menos para mim, entre Praga 
e Pesth, com o que não perdeu nada do seu mere
cimento.

Da capital da Hungria que te contarei ? São afa
madas as Húngaras pela sua belleza; encóntrão-se 
em toda a parte do mundo onde resplandecem 
como astros de primeiro brilho. Creio, porém, que 
a emigração empobrece a patria e em Pesth encón
trão-se talvez menos Húngaras do que em outras 
cidades. Nada mais curioso que um theatrinho de 
verão que alli vi com o nome de Mundo Novo, o 
unico que trabalhava todas as noites. Imagina um 
palco microscopico, com uma colcha de cama que 
subia franzindo toda, aberto para um jardim coberto 
de mesas dispostas entre bonitas arvores. Contíguas 
á orchestra havia oito mesas, cercadas de uma 
grade de páu *, erão os camarotes, que se pagavão 
mais caro, mas que não offerecendo vantagem algu-
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ma, fica vão vazios, sendo apenas algum occupado 
por quem, como eu, ignorando o arranjo e offe- 
recendo-se-lhe á porta um camarote como unico 
logar além da entrada geral, o tomava suppondo 
sómente assim poder ficar mais ou menos accom- 
modado.

Nas mesas comia-se a valer, pois que jantando-se 
geralmente á i ou 2 horas da tarde, sentia-se á 
noite necessidade de cear. Depois, para auxiliar a 
digestão, os pares perdiao-se pelas alamedas circum- 
vizinhas nos intervallos do espectáculo, cujo princi
pal attractivo erão cançonetas allemãs em que as 
actrizes procuravão imitar os meneios e desenvol
tura das Francezas. Mas deixemo’-nos de historias; 
a este respeito as Francezas hão de ser sempre as 
Francezas.

Tem a cidade grandes e boas hospedarias, e 
principalmente uma que é mais do que um palacio. 
Alii reunem-se filhos de todos os paizes, falando 
todas as linguas possíveis e mesmo algumas impos
síveis. Estavamos uma vez já no meio do jantar, 
quando entra um Valaco todo esbaforido, que de
pois de tomar fôlego nos contou a aventura por que 
acabava de passar.

Perdera-se elle por um extremo da cidade, e des
conhecendo a lingua da terra, não sabia como per
guntar pelo caminho. Já em desespero de causa,
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pôz-se deante do indivíduo que lhe pareceu mais 
intelligente, metteu os braços em giro imitando o 
movimento de rodas, e com a bôcca fazia hum, 
hum, hum-, hum, hum, hum, soprando e bufando 
intermediariamente. Queria elle assim indicar que 
desejava lhe ensinassem o caminho do rio, onde 
andáo os vapores. Era lá também que ficava a hos
pedaria.

Na verdade não podia haver meio mais engenhoso, 
nem podia nada ser mais claro. Effectivamente o 
sujeito comprehendeu que se tratava de uma ma- 
china de vapor, e indicou-lhe o caminho da fabrica 
mais próxima. O unico inconveniente foi que a fa
brica ficava em direcção exactamente opposta, e o 
nosso homem arredou-se assim ainda boa meia hora 
mais do ponto desejado. Felizmente, porém, subira 
uma eminencia d’onde se avistava o rio, e, tomando 
então a direcção d’este, veiu surgir á margem, de 
modo que seguindo-a como pôde, ao cabo de mais 
uma hora veiu dar comsigo na hospedaria.

Da minha janella via os vapores descerem o Da
núbio para Constantinpola, e confesso que não foi sem 
alguma mágua que os deixei seguir seu caminho 
para tomar eu pela estrada de ferro o de Trieste, 
depois de ter dado á formosa ilha Margarida um 
passeio realmente bonito, e mais ainda por ser 
quasi o unico que por aquelles arredores pode dar-
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se. E longa a viagem e forçoso foi repartil a por 
dois dias, pernoitando, sabes onde ? na Canisza, 
onde não vi mais cães do que em outra parte, mas 
em compensação muitas cabras e porcos que vaga- 
vão aos bandos pelas ruas, levantando uma poeira 
de cegar a gente. A  hospedaria que escolhi por 
parecer-me a melhor, também não inculcava estar 
avezada a albergar frequentes viajantes.

Afinal cheguei a Trieste, onde me alojei melhor, 
mas não encontrei muito que vêr nem com que me 
divertir. Á  falta de outra cousa fui a uma barraca 
onde se mostrarão vários bichos e uma joven gi
ganta. Logo de fora, pela altura da casinhola de 
pinho, me pareceu que a giganta que alli se abri
gava, a ter-se de pé, não podia ser lá essas cousas; 
eífectivamente encontrei uma menina gigantesca só
mente na gordura e que com bem pouca caridade 
alli havião mettido entre outros monstros. Melhor 
espectáculo, e. grátis ao menos para mim, foi o de 
uma festa marítima á noite com embarcações illu- 
minadas, que percorrião a bahia com bandas de 
musica e fogos de artificio. Da minha janella vi 
tudo muito a meu gôsto, e como não me custava 
nada imaginar que a serenata tivesse sido organi- 
sada em honra da minha chegada áquella feira, en- 
treguei-me a este prazer, que ninguém me contestou 
pela boa razão de que a ninguém o communiquei.
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Achando-me em Trieste, não era possível deixar 
de ir fazer uma visita a Miramar, onde o infeliz 
Maximiliano tão ditoso ocio gosou com a não me
nos infeliz consorte. Castello e jardins conservão-se 
como no tempo do príncipe, que evidentemente con
tava tornar áquella tranquilla e deleitosa vivenda, á 
vista dos objectos que alli deixou, e de que nunca 
podería ter querido apartar se para sempre. Previra 
elle a curta duração do drama mexicano, mas de 
certo não o sanguinolento desenlace.

Por mais delicioso que seja o logar, a memória 
do seu antigo proprietário como que faz pairar so
bre elle uma certa melancholia, que se apossa do 
espirito de quem por alli divaga. Ao mesmo tempo 
nota-se por toda a parte, tanto no todo como nas 
menores disposições, um apurado bom gosto, que 
fazendo naturalmente crescer a estima pelo creador 
d’aquella pequena maravilha, augmenta a mágua 
que inspirou a sua iniqua morte. Não ha alli estu
pendas obras de arte, nem deslumbrante fausto, 
nem dinheiro, quasi sempre fructo do alheio traba
lho, despejado a mãos pródigas-, mas ha mais do 
que isso, ha um espirito atilado e um verdadeiro 
sentimento do bello que se revelão, ha um certo 
não sei que deante do qual a gente se extasia, e 
que faz que, se nos dessem a escolha, prefeririamos 
suguramente, a seguir sómente o impulso do cora
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ção, aquella residência aos mais sumptuosos palá
cios dos reis e dos grandes da terra.

Fazia um sol de rachar, mas apesar d'isso dei 
por bem empregada a passeata, e ainda quando 
dois dias depois sahia do porto, volvia eu saudosos 
olhos para aquelle castellinho tão pittoresco a mi
rar-se no mar, mollemente recortado sobre o flanco 
das collinas que o circumdão do lado de terra. Foi 
n’um vapor do Lloyds austríaco, que aliás tem fama 
de os possuir bons, que sahi do porto. Chamava-se, 
e nunca mais me ha de esquecer, chamava-se Jonio 
o tal carroção que logo á sahida principiou por não 
obedecer á roda do leme do passadiço. Acudiu 
toda a mestrança, veiu gente de terra, e acabárão 
todos por não descobrir a pirraça que impedia o 
movimento das correntes. Afinal, depois de muito 
tempo perdido, resolvèu-se fazer servir a roda que 
felizmente havia a ré do barco e com ella fomos 
navegando toda a noite, fazendo tres milhas para 
deante e duas para traz em mar de leite que mais 
parecia um tanque, até que chegámos a Ancona, 
muito tarde já para eu aproveitar o trem da manhã.

Creio que já te disse o que é aquella cidade pela 
qual eu nunca contára tornar a passar, e como tudo 
devia aconselhar-me a perder lá o menos tempo 
possível. Resolví, pois, safar-me com o trem da 
tarde, apesar de ser omnibus, Como alli lhe chamão,
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o que quer dizer que serve todas as estações, de- 
morando-se em cada uma 4, 6 ou 10 minutos, e 
gastando o dôbro do tempo dos chamados directos, 
que são menos do que os expressos e estes menos 
que os rápidos. Assim, só na manhã seguinte che
gámos a Faggia. Tinha eu, porém, arranjado as 
cousas de modo que no vagão houvesse espaço 
para dormir, e achando nos frescos mais ou menos, 
seguimos no mesmo dia para Nápoles aproveitando 
então um trem expresso.

Dizem que é Nápoles para entrar-se por mar e 
não por terra; mas, como fiz a minha entrada de 
noite, não havia muito que recear da primeira im
pressão, e por que esta, ao accordar na manhã 
seguinte, fosse boa, hospedei-me á beira-mar, mes
mo sobre a formosa bahia, que effectivamente des
enrolou depois a meus olhos esplendido panorama. 
Como, porém, o tinha por seguro, confesso que não 
me levantei mais cedo do que de costume para 
antecipar o gôso. Tres razões militárão para isso: 
o melhor da festa é sernpre esperar por ella, e era 
uma verdadeira festa que se preparava; depois o 
bem que a gente já tem, por assim dizer, nas mãos, 
não costuma desafiar muito a impaciência; e, final
mente, receava eu que a perspectiva, que de ante
mão estava obrigado a achar bella, para não passar 
por um beocio, perdesse alguma cousa de seu brilho
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se precipitadamente me erguesse da cama para 
contemplal-a com olhos assim somnolentos. Se ne
nhuma d’estas razões vale, excogita outra, que eu 
limito-me a expor o facto nú e crú.

Quem quizesse andar atrás da razão de cada 
facto, não fazia outra cousa n’esta vida, e por fim 
corria grandíssimo risco de ir parar ao hospital dos 
doidos. Ora vão lá, por exemplo, dar a razão por 
que, sendo os chafarizes em toda a parte construí
dos para uso do povo, os que ha em Nápoles estão 
cercados de grades de ferro e fechados de modo 
que ninguém lhes chega, despejão agua como quaes- 
quer outros chafarizes, mas por fim de contas são 
chafarizes só para mostrar, e por isso mesmo que 
jorrão em abundancia devem metter ainda maiores 
figas aos que têem sêde do que os nossos quando 
estão sêccos.

Conta-se de um Hespanhol, que em uma cidade 
da Hollanda, um dia de inverno, sendo aggredido por 
um cachorro, baixou-se para apanhar uma pedra, e 
como a achasse solidamente adherente ao chão por 
effeito do gêlo, de modo que não pôde tomai a, ex
clamou : -  «Maldicto paiz em que se prendem as 
pedras e se soltão os cães.» Acudiu-me esta anecdota 
espontaneamente á memória quando vi em Nápoles 
os chafarizes prêsos entre grades de ferro e tanta 
immundicie solta pelas ruas.

Vol. IV  1 2
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Náo é que alli se não várrão as ruas, mas como 
sao infinitamente mais a sujal-as, tomão os limpa
dores sobre si um verdadeiro trabalho das danaides. 
Alli cada qual faz na rua litteralmente o que quer. 
Vem isto de tempos antigos, quando os governado
res da terra tinhão por systema deixar o povo miudo 
fazer o que queria, comtanto que elles mesmos fi
zessem outro tanto. Hábitos inveterados não se 
extirpão do pé para mão, e apesar de, no dizer dos 
homens da cidade, se ter n’estes últimos tempos 
posto cobro a muitos abusos, ou diminuido lhes pelo 
menos a intensidade, muito fica por fazer ainda.

Nas ruas de Nápoles, se não em todas na maior 
parte d’ellas, pode vêr-se a fiel imagem de uma 
republica, se por tal se deve tomar, como querem 
os adeptos, a licença de fazer cada um de per si o 
que lhe dá na gana, sem muito se preoccupar de 
saber se incommoda o proximo. Ás vezes mal se 
pode transitar. Qual se estira por alli a fio compri
do, qual traz de dentro a sua cadeira e n’ella se 
repotreia, qual extende a roupa, qual expõe á venda 
quanta frangalhada tem e em cada passante procura 
filar um freguez. Mulheres então, essas formígão 
por toda a parte, acocorão se aos ranchos, penteiao- 
se, cátao a cabeça umas ás outras e tagarelao.

De um lado e outro são taboleiros, cestos, cai
xões, saccos, carrocinhas de mão e o diabo a quatro
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cheio de quanta cousa ha n’este mundo, principal
mente generos de comezaina, pois alli o povo come 
todo o dia e toda a noite. Á  i e 2 horas da madru
gada ainda todos aquelles becos estão cheios de 
gente, e ferve o negocio, e come-se, e bebe-se, e 
ri-se, e canta-se, e toca se, mas, verdade, verdade, 
não se briga nem se armão contendas. Em todo 0 
tempo que alli me demorei não vi uma só troca de 
sôcos ou cachações, apesar de muito povo que vae 
e vem em contínuo giro, e que em alguns pontos 
onde se junta parece mais do que gafanhotos cho
verão na praga do Egypto.

Uma das scenas mais características é a que 
apresenta de noite a chamada Via dei Porto. Mal 
se imagina o borborinho, a balburdia que por alli 
vão entre innumeras armações de negocio de toda 
a especie de comestíveis, mas sómente d’estes, dis
postos arbitrariamente e sem o menor vestígio de 
ordem, onde cada vendedor encontra um pedaço 
de rua livre para fazer extenderete dos seus cestos 
em cima de mesas, de bancos no chão, ou para 
assentar a sua cozinha, pois ha um sem numero 
d ’estas em plena labutação ao ar livre, com grandes 
fogões em cujos buracos fervem caldeirões com 
peixe, mãos de vitella e carneiro, tripas, fígado, 
miúdos e sobretudo o clássico macarrão, cozido sim
plesmente em agua e com um boccado de sêbò por

Digitized by v ^ o o Q l e



i 8 o

unico adubo É para vêr-se como com enormes 
colhéres se váo enchendo pratos ora de um ora de 
outro caldeirão, á medida do desejo do freguez, ao 
mesmo tempo que de cestos, baldes e celhas se tira 
e vae lançando nos taes caldeirões com que se sup- 
prir o desfalque causado.

Entre a multidão de generos, frouxamente allu- 
miados por candeias enfumaçadas, distinguem-se 
enormes pilhas de melancias que, vendidas ás talha
das, desapparecem rapidamente umas atraz das 
outras. Todos comem, e os que se abstêem não é 
por falta de vontade, a julgar pela expressão dos 
olhos cubiçosos. De vez em quando, entre gritos 
do cocheiro e estallos de chicote, lá vae atraves
sando toda aquella turba, como por milagre, sem 
pisar ninguém, um dos dois ou tres mil carrinhos 
de praça que percorrem continuamente a cidade e 
que, construidos para accommodar não muito á sua 
vontade duas pessoas, frequentemente levão sete e 
nove empilhadas de todos os modos imagináveis.

Como disse, é uma das scenas mais extranhas 
que se poiem vêr, mas em que a gente mui de
pressa principia a achar-se pouco a seu gosto, entre 
tanta catadura sinistra, apesar de realmente não 
parecer haver muito que recear e andar por alli 
uma cohorte de agentes de policia disseminados. 
Comtudo, se não ha muito que recear é, bem en
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tendido, pelo lado da violência; pelo da astúcia é 
outra cousa. A  mim custou-me a curiosidade um 
lenço de seda da índia que comprára no Porto, por 
me dizerem que os ha alli como em parte nenhuma, 
e que um garoto de Nápoles me bifou do bolso, 
não com tanta subtileza que o não sentisse, mas 
quando me voltei para falar ao patife, esgueirou-se 
este como uma cobra por entre a chusma que não 
houve mais pôr-lhe a vista em cima.

Em geral não me parece justa a increpação de in
dolentes, vadios e sugadores do proximo, feita aos 
Napolitanos. A  não serem as classes que têem por 
profissão viver á custa alheia e especialmente dos 
extrangeiros, que procurão esfolar a troco de ruins 
serviços, muitas vezes impostos á força de im- 
portunações e acceitos de máu grado, o povo é nas 
suas contas tão lizo como outro qualquer nas cida
des grandes, e trabalha a bom trabalhar. Come 
muito, é verdade, principalmente macarrão, melan
cias e toda a especie de marisco, designado pelo 
nome generico de fructa do mar; mas também nunca 
vi tanta creança; andão aos bandos pelas ruas e ao 
longo das praias, e quasi núas, dormindo em cima 
das pedras, comendo o que lhes depara o acaso 
ou a industria, lá vão crescendo até chegar o tempo 
de fazerem como os paes fazião.

Depois da das creanças, creio que a classe mais

i8i
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numerosa é a dos frades* e ainda aqui fiz a mesma 
observação que em Praga, relativamente a outras 
duas classes. Fraternisão elies com o povo, com o 
qual se misturão nos Jogares públicos, tomando 
com elle parte nos divertimentos e diversos actos 
da vida. Comem seu naco de melancia e sorvem 
sua ostra na praia de Santa Lucía, dão o braço a 
qualquer conhecido, militar ou paizano, bem ou mal 
vestido, passeião com senhoras a pé ou de carrua
gem, parentes muito chegadas, deve naturalmente 
suppôr-se. Freiras ou mulheres como taes vestidas, 
gosão da mesma santa liberdade que se extende a 
todos e a tudo, até a escolha de quadrúpedes, para 
atrelar aos carros, servindo bois, cavallos, bestas 
muares, jumentos, tudo indistincta e simultanea
mente. A cada passo se vê um carro puxado por 
um boi, fianqueado de dois jumentos ou de um 
d’estes e de um cavallo. Egual franqueza na esco
lha dos tamanhos: emparelha-se um burrico do ta
manho de um cão da Terra-Nova com um cavallo 
alto, bem que magro e esguio como quasi todos; 
trepa-se com a familia toda, alguns parentes e ami
gos, para uma caranguejola armada sobre duas ro
das e toca a trotar, e lá vae uma patuscada arran
jada em um dia de regabofes.

Hei de mostrar-te uma collecção de pinturas, que 
comprei, d’estes e outros costumes, para que não
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penses que é improviso, cousa aliás, para que nunca 
tive geito. Longe cTisso, sabe Deus o que me custa 
ás vezes dar-te conta do sermão estudado. Usa-se 
também de um methodo especial, e creio que unico, 
de guiar os cavallos não pela bôcca, como em toda 
a parte, mas pelo nariz, servindo para isto um pe
daço de ferro que, cavalgando o focinho em forma 
de arco de circulo, prolonga-se obra de um palmo 
para um e outro lado, indo as redeas prêsas nas 
extremidades. O governo é bom, e bs carros, que 
são muitos, cruzão-se a duas linhas de distancia sem 
se tocarem, mas os pobres animaes trazem no na
riz callos maiores do que os que apresentão os ma
cacos.

Os carros de carga são quasi todos de duas ro
das, distribuindo-se o pêso de modo que os varaes, 
longe de pesarem sobre o animal, antes tendem a 
suspendel-o pela barriga. Não sei se isto facilita a 
marcha; por um lado parece que o animal, tornado 
assim mais leve e alliviado até de parte do pêso do 
proprio corpo, caminhará mais léstom, por outro 
pode recear-se que lhe falte o necessário ponto de 
apoio para firmar as patas e formar o passo. Vendo, 
porém, o systema geralmente seguido, e não po
dendo terto da aquella gente por tão bronca que da 
experiencia não houvesse colhido a confirmação 
d ’elle, dei por assentado que era bom e digno de

Digitized by U . o o Q l e



« 4

imitar-se, até que mais tarde fui achar, não menos 
invariavelmente seguida, a prática opposta. Alli as 
rodas são collocadas quasi na extremidade posterior 
do vehiculo, de modo que as costas do animal sup- 
portão quasi tanto peso como elle, e como se não 
bastasse, assenta-se o cocheiro n’um dos varaes. 
Eis alli um burro, disse eu ao ver o primeiro, que 
seguramente não se queixará de que, meio suspenso 
pelos varaes, não pode assentar firmemente as pa
tas. Mas afinal o que menos fiquei sabendo é qual 
dos dois systemas, um diametralmente opposto ao 
outro, e ambos abonados pela experiencia e con
senso de um povo inteiro, deva ser preferido. Muito 
se apprende nas viagens.

Em Nápoles estava eu, e Nápoles e seus arredo
res oflerecem muitas curiosidades, mas afinal vistas 
umas e dadas por vistas outras, era preciso pro
curar meio de safar-me d’alli. Aproposito decuriosr 
dades, devo dizer-te que, como em Francfort a casa 
dos Rothschilds, mostrárão-me em Castellamare 
aquella em que nascérão os. nossos Faranis. Não 
dou a cousa comtudo por inteiramente authentica *, 
assim com os boticários não ha droga que nao te- 
nhão, embora hajão de dar uma por outra, também 
os ciceroni não ha cousa que não saibão, ainda 
que tenhão de impingir seu carapetão.

Voltando ao caso da partida de* Nápoles, não se

Digitized by v ^ o o Q l e



85

me deparava facilmente o caminho melhor para sej 
guir, e por onde voltasse a Lisboa sem regressar 
por onde tinha ido, nem moer mais os ossos em 
estradas de ferro, de que estava mais que farto. 
Sem te enfastiar com a exposição das razões que 
pesei por um lado e outro, dir-te-hei desde já que 
metti-me n’um vapor e fui a Messina.

Cheguei alli a i 5 de agosto, dia de grande festa, 
da qual já a bordo me havião cóntado maravilhas, 
fazendo-me esperar cousas nunca vistas. EfFectiva- 
mente as cousas nunca vistas, não vistas continuá- 
rão, pois que não achei alli absolutamente nada 
além de um calor insupportavel e á noite algumas 
luminárias nos edifícios públicos e na fachada da 
cathedral. Travei, porém, conhecimento com um 
proprietário territorial que me fez provar diversos 
vinhos da sua lavra, consultando-me sobre a accei- 
tação que encontrarião ahi no Rio os vinhos da Si- 
■ cilia. Afinal ficou de tentar a empresa e de mandar- 
me uma pequena porção como ensaio*, acceitei a 
•commissão, porque, por fim de contas, o mais que 
pode acontecer, se não achar comprador para o 
vinho do homem, é bebermol-o nós ambos á saude 
d’elle.

De Messina outro vapor, com escala por Catania 
■ e Syracusa, me levou a Malta, onde só eu podia 
«sperar a passagem de algum barco da linha da In-
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dia e Alexandria. Alli tive de parar quatro dias que 
assás longos me parecerão; além das fortificações 
que são realmente estupendas, nada ha que ver, 
absolutamente nada, nem mesmo se me deparou um 
só representante dos tão falados gatos maltezes. 
Áquelles baluartes, porém, muitas e gloriosas recor
dações se ligão, e não foi sem satisfação que vi 
como as que deixárão os Portuguezes não só não 
estão obliteradas, mas até são das mais conspicuas. 
Tem a cidade uma unica praça, a que fica em frente 
do palacio do governador, e a um dos flancos d’este 
se converte em jardim. N’essa unica praça, uma 
unica estatua se ergue; é a de um Portuguez, An- 
tonio Manuel de Vilhena, um dos grão-mestres da 
ordem. A  bella e majestosa egreja de S. João pou
cos monumentos offerece; d’esses poucos, comtudo, 
não menos de tres são erguidos á memória de ou
tros tantos grão-mestres, filhos de Portugal, o mesmo 
Vilhena, Manuel Pinto e Luiz Mendes de Vascon- 
cellos. As sepulturas de commendadores e cavalhei
ros Portuguezes são tantas, que não cabendo na 
capella reservada á nação, encóntrão-se dissemina
das pelo corpo da egreja, casa do capitulo e outros 
logares.

A ilha offerece um aspecto árido e triste; dentro 
da cidade não se pode dar dois passos sem subir e 
descer; dei-me pois por feliz quando, na noite de
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21, me vi a bordo do vapor inglez , em
viajem de Bombaim para Southampton pelo isthmo 
de Suez e com escala por Gibraltar. Magnífico 
barco aquelle em que nada se poupou, que pode 
servir para commodidade dos passageiros. Os ca
marotes são espaçosos, bem arejados por larga por
tinhola, bem illuminados de noite. Um soberbo 
toldo de lona cobre dia e noite o largo e extenso 
convés*, ha banhos, jogos, um asseio irreprehensivel, 
uma disciplina severa, e uma das cousas que mais 
me agradárão fôrão os ventiladores extendidos so
bre as duas ordens de mesas e que, tocados pela 
mesma machina do vapor, conserváo em toda a ex
tensão da camara uma agradavel temperatura. In- 
felizmente, como não ha bello sem senão, também 
aquelle excellente barco tinha o seu, e não pequeno; 
a cozinha era ingleza genuína e não preciso dizer 
mais nada.

A tripulação, toda composta de Chins, Malaios, 
pretos e mestiços, alguns dos quaes Portuguezes de 
Gôa e Damão, apresentava um aspecto pittoresco 
quando ao domingo formava em mostra com rou
pas de gala de variadas cores e mais variado feitio. 
Não deixava de causar agradavel surpresa ouvir a 
Iingua portugueza no meio d’aquella balburdia.

Os passageiros, que em algumas viagens sobem 
de 3oo, erão poucos d’esta vez, o que não me affii-
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giu, vindo assim inteiramente á minha vontade. Ha- 
via entre elles um lord, não sei se feito na índia, ou 
já sahido de Inglaterra, homem extremamente affavel, 
dado, falador, mas apregoador de idéas excêntricas, 
como um verdadeiro Inglez. Conversámos muito; tinha 
elle formado uma theoria sua para aprefeiçoar o di
reito constitucional, levando-o a toda sua pureza. 
A  irresponsabilidade do soberano era um dos pri
meiros capítulos. Devia elle ter ministros que res
pondessem pelos actos públicos, um mordomo que 
desse razão dos da vida privada, e tão meticuloso 
se tornava o bom do Inglez que por fim o rei con
stitucional, nada podendo fazer por si, nem podia 
ser o pae de seus filhos.

Uma vez perguntou-me o que eu encontrára mais 
chistoso nos espectáculos de Nápoles, d’essa terra 
onde os Josés se chamão Pepisos. Respondí lhe 
que não fora sem duvida S. Carlino, com o seu Po- 
lichinello, que embora eu não lhe entendesse as gra
çolas em dialecto napolitano, pareceu-me assás en- 
sosso Agora o dos Florentinos, onde se representava 
mui correctamente, os outros theatros ainda ficaváo 
abaixo d’aquelle, verdadeiras barracas do Telles. 
Havia, porém, um bem bonito polytheama, onde 
trabalhava uma companhia equestre. AUi vi uma 
pantomima notável pelo luxo, notável por ser repre
sentada por creanças em numero seguramente su
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perior a duzentas e ainda notável por algumas allu- 
sões malignas.

O assumpto era o conhecido conto da gata bor- 
ralheira. No baile que dá o príncipe apparece toda 
a corte, e ao pé do throno ha logares de honra para 
os embaixadores, que não são outra cousa do que 
caricaturas de diversos soberanos, principiando pelo 
da Italia. Um rapazito, armado de uns bigodes 
enormes, representa Victor Manuel, e o povo o aco
lhe com tríplice salva de applausos, e não se dá por 
insultado apesar de amar o seu rei, e o empresário 
ser extrangeiro. Disserão-me que o mesmo Victor 
Manuel, estando em Nápoles e assistindo ao espe
ctáculo, rira muito da sua própria caricatura, man- 
dára vir o pequenino actor ao seu camarote e lhe 
dera doces. Não sei se em toda a parte se pensaria 
do mesmo modo.

Outro embaixador representava a Inglaterra sob 
a forma de um pançudo bebedor de cerveja, outro 
a Áustria na pessoa do seu imperador, e ainda ou
tro a França sob a figura de um Napoleão peque
nino. Terminado o baile, todos os convidados se 
fôrão redrando, fazendo sua continência os prínci
pes, e com elles os embaixadores. A  França, po
rém, adormecêra na sua cadeira, e o príncipe teve 
de mandar accordal-a para que se fôs«e. Sobre este 
ponto conversamos eu e o meu Inglez de bordo*,
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não queria eu vêr alli mais do que um cochiüo da 
França, cançada de tantas glorias; mas o Inglez 
queria por força que a allusão fosse mais longe; a 
França adormece, dizia elle, e é a ultima a retirar-se, 
mas de onde ? da casa alheia.

Assim fomos entretendo o tempo até chegar a 
Gibraltar. Era noite fechada e a bordo apenas sa- 
bião dizer nos que tínhamos de sahir, qorque o va
por seguia viagem á meia noite; mas se em terra, 
áquella hora, nos abririão a porta da cidade ou nos 
deixarião dormir no caes, era ponto duvidoso, e 
para elles o mais indifferente de todos. Fomos, por
que ir era forçoso, os catraeiros batérão a uma 
porta, formou a guarda, veiu o sargento, fez o seu 
reconhecimento, acabou por deixar-nos entrar, com 
o que nos demos por contentes, pois não era intei
ramente destituída de fundamento a perspectiva de 
passar a noite debaixo da abóbada que forma a 
passagem exterior.

Dormiu-se pois, e dormiu-se menos mal. No dia 
seguinte, mediante uma licença, que sem difficul- 
dade e grátis se concede, trepei á montanha coberta 
de baterias e com algumas até nas entranhas, per
corridas por galerias abertas na rocha viva, de modo 
que alli é que é matar sem receio de ser morto, se 
não enfiar o acaso alguma bala pela abertura prati
cada para a peça despedir o tiro. O caminho fez se
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em jumentos de tamanho de carneiros, já por serem 
os mais seguros nos trilhos escarpados do monte, já 
porque em cavalgadura mais alta seria árduo atra
vessar as galerias.

Dizendo-se-me que em Cidiz mais facilmente en
contraria transporte para Lisboa, para lá me fui 
n ’um vaporzinho que se diria a lancha do •
ian, em que eu viera de Malta, se não fôsse tão 
porco. A  chamada camara, sem camas, pois viaja-se 
só de dia, era um buraco infecto, e alli, se ido de 
dez horas a viagem, foi preciso comer alguma cousa, 
pouco menos infecta, sobre uma toalha da cor do 
chão. Felizmente não choveu e pôde-se vir em cima 
do convés todo o tempo.

São bellas as Gaditanas, dizem, mas limitando me 
ao que eu mesmo vi, abundão os lindos olhos negros, 
vivos e brilhantes, e eis ahi tudo. Gábão-se os pés 
pequeninos, mas não entrei n’es.se exame. Quanto 
ao mais, tudo é ruim em Cadiz, dizem os mesmos 
filhos do paiz, a principiar pela agua que é quasi 
impotavel. Fabricão-se esteiras para salas * boas e 
baratas, e acabou-se. Trabalhava alli, fructa extem
porânea, uma companhia de canto italiano, assás 
medíocre, em theatro da mesma estofa, apesar de 
chamar-se principal, e outra de zarzuela réles, mas 
em theatro que é dos mais bonitos que tenho visto.

Afinal annunciou-se para domingo 3o de agosto

1Q1
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ás 4 horas da tarde o magnífico vapor hespanhol 
Moratiro, de 1,000 toneladas, para Lisboa, Lon
dres, Antuérpia e alguns portinhos mais, não de
clarados. Fui logo ao escriptorio, mas não imaginas 
com que cara eu ficaria e que idéa fazendo da ma
gnificência hespanhola, quando o signatário me disse 
que acabando de dar tres passagens, não se atrevia 
a conceder-me as quatro que eu pedia, sem enten
der-se primeiro com o capitão sobre o modo de 
arranjar-i-os.

Não havia tempo a perder em hesitações; fui a 
bordo, expuz o meu caso, e o capitão teve a ama- 
bilidade de ceder-me o seu camarote de mar. Ha 
males que vem por bem, e este foi um d^elles, pois 
alli viemos muito soífrivelmente, ao passo que os 
que apanhárão a camara em baixo, com beliches 
para quatro passageiros, não se atrevérão a dei
tar-se nelles, tantas erão as baratas, e tiverão de 
dormir em cadeiras. O vapor não era dos mais pe
quenos, mas, calculado principalmente para carga, 
tinha a machina á ré e era d’alli que vínhão os taes 
bichinhos que, fugindo ao calor, invadião a cama
rinha, onde, se não dormíamos, tínhamos de comer, 
sabe Deus com que vontade. Pelo convés passea- 
vão livremente as gallinhas e uns poucos de cães, 
corrião variados líquidos e deitavão-se os marinhei
ros por toda a parte.
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Para maior desgraça, no momento da partida, 
<iisse-nos o capitão que acabava de receber ordem 
d e  tocar em Villa Nova de Portimão. no Algarve. 
<Jueria isto simplesmente dizer que em vez de che
garmos a Lisboa no dia seguinte ao anoitecer só 
-chegaríamos na terça-feira, passando duas noites a 
bordo; resmungou-se, o que serviu de desabafo, 
mas o remedio era o das Caldas.

Ás oito horas da manhã de segunda-feira estáva
mos fundeados á entrada da villa, mas as impres
cindíveis formalidades fizerão com que sómente 
<lepois das dez pudesse o vapor principiar a carre
gar; duas horas perdidas.

Como não sahiamos antes da noite, fui para terra, 
onde me informárão que havia uma excellente hos
pedaria. EfFectivamente encontrei-a semdifficuldade, 
nem havia realmente muitas ruas por onde a gente 
se perdesse. Tinha vistosa taboleta com o nome —  
Casa de Pasto Portimonense, e alli passámos as ho

ras de calor, que era intensissimo. A  respeito do 
tratamento apenas te direi que não era o caso de 
-dizer-se —  é bom, mas é caro; inteiramente ao 
avesso dir-se-hia —  é ruim, mas é barato.

Suspendemos ferro ás oito horas da noite, e hoje 
á uma hora da tarde, no momento em que te es
crevo, vamos entrar o Tejo, havendo já prático a 
bordo. Aqui fechei o meu cyclo, voltando ao porto 
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cTonde parti para minha digressão pela Europa. É  
provável que não possa regressar para ahi no pri
meiro paquete que se oífereça; será elle, porém, o 
portador d’esta e eu irei pelo segundo.

Emquanto estiver cá dentro hei de andar embas
bacado deante de tudo, ainda com risco de ficar de 
queixo cahido, e que me melem direi a alguém que 
traz a ponta do retorcido bigode um cabellinho mais 
alto de um lado do que do outro.
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D. CESAR DE TRANCOSO

Drama em 5 actos e 9 quadros
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P E R S O N A G E N S

seus filhos.

D. Cesar de Trancoso.
D. Rüy de Mello.
D. Severa 
D. Roberto 
V asco.
D. Bertha, mãe de D. Cesar.
S orob Dolores.
A  ÁB B A D ESS A .

Robim, salteador.
D. RoXo Coutinho, cavalleiro.
1. ° C A V A LL E IR O .

2 . ° C A V A L L E IR O .

3 . ° C A V A L L E IR O .

4 . ° C A V A L L E IR O .

Um lavrador.
U M  CARCEREIRO.

O Juiz.
O S acerdote.
Meirinho.
1. ° SA LTEAD O R .

2 . ° SA LTEAD O R .

3 . ° SA LTEAD O R .

4 . ° SA LTEAD O R .

5 . ° SA LTEAD O R .

Martinho i 
Raphàel jPa8ens-

Salteadores, Cavalleiros, Guardas, Officiaes de Justiça 
e Freiras

A acção em Portugal
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E ste drama não foi evidentemente escripto para 

a scena. Pelo menos é. esta a conclusão que se 

pode tirar da sua leitura. Os monologos são, com 

effeito, demasiado longos e as scenas demasiado 

extensas para o theatro. E com certeza obra da 

mocidade. Attesta-o, não só o estylo cheio de 

imagens e de paixão, como também o proprio ma- 

nuscripto, cuja lettra, extremamente pequena e 

apagada, mal se pode entender. Muita cousa foi 

preciso adivinhar. Teve-se mesmo de cortar alguns 

periodos por ser de todo impossível entendel-os. 

Não trazia o manuscripto nem o titulo da peça nem 

a lista das personagens nem a épocha da acção. O  

primeiro inventou-se: sendo D. Cesar de Trancoso a
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personagem principal do drama, serviu elle de 

titulo. Quanto á segunda, facil era de fazer. A  épo- 

cha, essa, só approximadamente se pode fixar. 

Pelos costumes é natural que a acção se passe no 

século xvi. O manuscripto não diz tão pouco se a 

peça termina realmente com as palavras de Vasco, 

nem se este mata D. César. Deixou-se tal qual 

estava, sem nada accrescentar. Se o drama tivesse 

de ser representado facil seria arranjal-o. Tal qual, 

porém, se publica não pode ir á scena.
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ACTO Fff O
P R I M E I R O  Q U A D R O

U m a sala —  Ê  noite

SCENA I

D . C esar  (cautelosamente junto a uma janella) .—  
Eis-me finalmente aqui n’este recinto, onde até hoje 
apenas penetrárao meus pensamentos e meus dese
jos. Eis alcançado o alvo, em que puz a mira, e 
esta noite coroará emfim o meu amor e satisfará a 
minha vingança. Vingança? E o amor ou a vingança 
que me traz aqui? Que sentimento é esse que me 
fez superar milhões de obstáculos e que hoje condu
ziu aqui meus passos através de mil perigos ? Nem 
eu mesmo o sei! Severa, Severa, ai de ti, infeliz me
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nina, triste victima de minhas paixões. Hoje vaes 
ser perdida, perdida para sempre, e sou eu quem 
te perde. Eu, ou a força dos acontecimentos, que 
violentamente arrasta esta catastrophe, vale o mes
mo. O acaso serve-me e eu tirei d’elle partido. 
Ah! Severa, quem diria, quando ha tres mezes, 
vendo-te pela primeira vez, te dirigi um simples 
galanteio, que hoje nos veriamos aqui, aqui em tua 
casa, de noite, a occultas de toda a gente! Se tu 
então me houvesses acolhido benignamente, quem 
sabe, talvez no outro dia estivesse esquecido. Mas 
tu feriste-me no ponto mais melindroso, offendeste 
o meu amor proprio, rejeitaste as minhas homena
gens. Foste tu a primeira cuja bôcca pronunciou 
um não falando eu de amores *, foste tu a primeira 
mulher que me provou quanto é humilhante, depois 
de ter avançado uma declaração formal, não a ver 
acceita. Comtudo, de que posso eu queixar-me? Não 
me falaste com franqueza e lealdade ? Não me de
claraste abertamente que havendo empenhado a 
outro a tua fé, não podias escutar o meu amor, 
mas que acceitavas a minha amizade e me oftere- 
cias a tua? Não tinha sido minha a culpa de haver 
arriscado uma declaração antes de ter a certeza 
que ella seria favoravelmente acolhida? ah! sim, 
porcerto. Comtudo, eu tinha-te dado sobre mim 
uma grande superioridade; tu podias dizer que
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havias exitado o amor de D. César, por quem tan
tas outras suspirao, e esse sentimento humilhava- 
me. Jurei que esta que podia olhar-me soberana 
como um pretendente infeliz, dentro em pouco se
ria á minha mercê, jurei que levaria a primeira que 
me não ceder de prompto, mais longe do que ne
nhuma outra fora ainda. Jurei-o e cumpro hoje o 
meu juramento. Foi ella que voluntariamente rom
peu #com o seu primeiro encanto, foi ella quem me 
franqueou essa janella por onde furtivamente me 
introduzí, e dentro em pouco, em breves instantes 
virá ella própria aqui, aqui onde eu nunca devia 
ter entrado, virá aqui lançar-se em meus braços, e 
será minha. Mas quantos estratagemas emprega
dos, quantos ardis inventados para chegar a este 
ponto! Comtudo, fôrça é confessal-o, se a própria 
familia d’essa desventurada me não houvesse favo
recido involuntariamente, não teria eu alcançado 
isto, pelo menos em tão pouco tempo, não viria 
tão rapida a minha victoria, tão completo o meu 
triumpho. Conhecião o meu genio galanteador, a 
minha volubilidade, como se dignão chamar-lhe, e 
apenas percebérão as minhas pretenções e que 
ellas já não erão tão friamente repellidas, tentárão 
arrebatar-me a presa. Insensatos, já era tarde, já 
eu havia filtrado no coração que queria render, o 
veneno que devia matal-o, já eu lançara em torno
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da minha victima a rede que para sempre a prende
ría, e no seu peito de donzella lavrava a fogueira. 
Para arder em lavareda não necessitava mais que 
um sopro, e esse sopro vós mesmos o expeliiste. 
Recorreste á violência e a violência perdeu-vos. 
Levantas-te mil estorvos entre mim e ella, destes- 
lhes assim animo para vencel-os com a redobrada 
fôrça do amor contrariado, a mim desejos de vin
gar-me em o mesmo golpe também de vós, que me 
guerreaveis. Se a não houvessem privado de todos 
os meios de falar-me e mesmo de vêr-me, receber- 
me-hia elia hoje aqui ? Esquecería sem necessidade 
o pudor virginal? Vós ignoraveis que quanto mais 
comprimisseis a polvora mais terrível seria a explo
são, pois ahi tendes a vossa obra, glorificae-vos 
n’ella. Comtudo, eu não nasci malvado, nem meu 
coração é de bronze. Se eu pudesse amar como 
sei comprehender o amor! Mas nunca achei quem 
m'o inspirasse, por isso côrro de flôr em tlôr, e 
uma inclinação passageira não pode fixar-me. Nunca 
porém abusei da innocencia, mas hoje.. .  hoje não 
sei. . .  Ah ! os conselhos de Vasco tem-me feito 
outro que eu não era, não sei se melhor se peor. 
Elle despreza as mulheres, e comtudo diz conhe- 
cel-as profundamente. Foi elle quem me guiou 
n’esta intriga com Severa, dirigiu todos os meus 
passos, predisse-me anticipadamente com exactidão
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o resultado de cada um d’elles. Tanto lhe são fami
liares os meios de vencer uma mulher, e os arcanos 
do coração feminino. E elle despreza-as! Mas que 
escuto! Uma porta rangeu levemente nos seus 
gonzos. É ella! Se porém fosse outro, se me sur- 
prehendessem! Bem, estou armado.

SCENA II

C esar e D. S evera

D. S evera. — Bate-me o coração terrivelmente, 
toda eu estou em convulsão, e mal posso íirmar os 
passos. Ao levantar o fecho da porta tremia-me a 
mão como se um frio intenso se houvesse apode
rado de todos os meus membros. D. Cesar, susten
ta-me, que mal posso segurar-me.

D. C esar. —  Estás nos meus braços, perde o te
mor, e nada receies. Socega. Está junto a ti o teu 
amante, sou eu quem te defende.

D. S evera. —  Ha muito já.que estaes aqui?
D. C esar. —  Breves instantes ha que cheguei.
D. S evera. — Tardei um pouco, bem o sei, mas 

se tu pudesses comprehender sequer os combates 
por que passei antes de poder resolver-me a vir, 
avaliarias o sacrifício que te faço e por elle o amor 
que me anima. Aguardava eu com impaciência que
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chegasse a noite, que devia trazer-te a meus bra
ços. Ha quanto tempo ha já que te não vejo!

D. C esar. —  Oito dias, oito mortaes dias passei 
sem que nossos olhares se encontrassem.

D. S evera. —  Oito séculos dize antes, que para 
o amor não ha senão séculos e segundos. Séculos 
quando se está longe, embora fossem horas, segun
dos quando se vive unidos, embora fossem annos.

D. C esar. —  Longe? Quando estou longe de ti, 
arrasta-se o tempo lento, vagaroso, interminável 
como a eternidade do condemnado, e quando estou 
junto a ti vôão-me as horas com a velocidade da 
palavra despedida, com a rapidez do pensamento.

D. S evera. —  Oxalá seja sempre assim. Dize, 
has de amar-me sempre ?

D. C esar. —  Sempre. Poderei eu jámais esquecer 
o que por mim has soffrido e a quanto hoje por mim 
te aventuras ? Primeiramente deixará a agulha do 
navegante de procurar o Norte, do que o meu amor 
deixará de buscar-te.

D. S evera. —  E eu acredito-te porque te amo, 
porque exprimem os meus pensamentos as palavras 
tuas. Mas que te estava eu dizendo ?

D. C esar. —  Estavas contando quanto te custou, 
ingrata, demandar um sitio, quando eu voava com 
a ancia do amor em delirio, para alcançar o qual, 
eu' atravessaria a nado um lago de metal fundido,
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correria descalço sobre as pontas d’uma floresta de 
lanças;

D. S evera. — E julgas que esses obstáculos sejáo 
mais difficeis de vencer do que a timidez d’uma 
donzella? Sim, eu esperava impaciente a cerração 
d’esta noite em que me seria dado estreitar contra 
o seio o amante que idolatro, escutar suas falas de 
amor, embriagar-me de ventura contemplando o 
seu rosto, penetrar através do limpido crystal de 
seus olhos no mais intimo de sua alma, que me 
adora, dizer-lhe mil vezes que o amo. Mas assim 
que começou a afrouxar a luz do dia, ao passo 
que a escuridão ia vencendo a claridade, ia-se-me 
apertando o coração. Envolvérão as trevas inteira
mente a terra, e eu, que com tanta coragem te 
havia escripto —  vem! —  já estava não sei se arre
pendida do meu atrevimento. Chegou a hora fatal 
de recolher-me ao meu quarto, e senti-me gelada 
por um temor occulto. Involuntário terror se apo
derou de mim, e via-me cercada por mil larvas, 
mil espectros horrendos. Figuravão-se scenas de 
horror: via combates, mortes, incêndios, via meu 
pae expirar amaldiçoando a filha que deshonrava 
as suas cans e envenenava seus últimos dias, via 
meu irmão coberto de sangue, v ia .. .  via sobretudo 
n’um fundo negro uma forma mal distincta, via. . .  
via um cadafalço.
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D. C esar. — Vãos phantasmas que poderião ater
rar-te na solidão, mas que não ousarão perseguir-te 
até aqui, até nos braços de teu amante. Não estás 
já socegada, tranquilla e afoita. Dize ?

D. S evera. — Ah! de todo ainda não.
D. C esar. —  Pois que receias, querida da minha 

alm a!
D. S evera. —  Recear? Nada, nada receio. Esse 

sonho horrendo que sonhei accordada não se verifi
cará decerto. Pois não ? Dize-me que não.

D. C esar. —  Nem ha de, nem pode realisar-se. 
Não era mais que um effeito da tua imaginação 
vivamente impressionada. A  diversidade dos senti
mentos que te agitão produzia esses phantasmas. 
Era sobretudo o receio do desconhecido, a novida
de. Verás, quando aqui viermos outra noite, não 
experimentarás nenhum d’esses sustos.

D. S evera. —  Não sei, mas terrivel foi a lucta 
que se travou dentro em mim, quando pela primeira 
vez puz um pé furtivo sobre o limiar de minha 
porta, que eu não sabia se tornaria a passar, ou se 
a entraria como sahia. Aonde me arrasta um amor 
louco! Na casa de meu pae, de meu irmão, recebo 
de noite, escondido d'elles, o homem que odeião, 
recebo-o aqui n’esta sala onde com minha mãe me 
entretinha nos trabalhos innocentes de donzella e 
em doces e carinhosas práticas, n’esta sala, que
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uma parede apenas separa da outra onde ella exha- 
lou o ultimo suspiro. Meu Deus, meu Deus, que fui 
fazer! Oh! sombra querida, mãe que tanto me 
amavas, perdoa á tua pobre filha, desvairada por 
uma paixão irresistível. Talvez tu veles sobre mim, 
me estejas vendo*, tu então farás mais justiça ao 
meu amante, que não é indigno de mim *, não serás 
dura, inflexível como meu pae, meu irmão a quem 
não bate no peito um coração de mulher. Meu 
amante é nobre e leal, elle não me enganará. 
D. Cesar, D. Cesar (ajoelhando). Por piedade, por 
compaixão, não abuses de minha fraqueza, não 
causes a ruina da triste menina que em ti con
fiou cegamente e descançando sobre tua honra, se 
te entregou sem reserva. Se alguém me surpre- 
hendesse aqui, estaria perdida para sempre. Ah! 
jura-me que não me abandonarás então, que me 
defenderás contra meu proprio pae, que eu te 
sacrifiquei.

D. C esar (levantando a) . — Podes tu duvidar de 
mim? Duvidar de D. Cesar? Nunca te hei enganado, 
jámais te enganarei. Também não hei de abando
nar-te. Es minha, ninguém ousará contestal-o, e de- 
fender-te-hei contra um mundo armado. Descança 
sobre mim, socega o teu espirito. Inclina tua cabeça 
sobre o meu hombro, e gosa tranquilla a felicidade 
d’estes momentos tão curtos quão preciosos.
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D. S evera. —  Não pode haver tranquillidade onde 
existe o remorso; é essa a maldicção do crime.

D. C esar. —  Crim es! remorsos! Será o amor 
um crime, será crime seguir os impulsos da natu
reza ?

D. S evera. — Oh! mas enganar meu pae que me 
adora, meu irmão que tanto me estima, expondo 
com a minha leviandade a sua honra ao riso e ao 
vexame, ás apupadas do mundo.

D. C esar. — Não são elles que a isso te obrigão? 
Não contrarião elles o teu amor, que é livre como 
o ar, não pretendem violentar o teu affecto, não te 
querem usurpar o direito incontestável de escolhe
res o teu esposo?

D. S evera. —  Mas meu pae pode dispor de mi
nha vida, tendo sido o auctor d’ella. Se elle me 
soubesse aqui, morreria de vergonha e sobre minha 
cabeça cahiria um parricídio. Oh! vae-te, vae-te, 
tenho o coração sobresaltado, o ouvido attento a 
qualquer rumor. Promettia-me esta entrevista um 
prazer indizivel e não experimento senão terror.

D. C esar. —  Cobra animo, mostra-te corajosa, 
digna amada de um cavalleiro. Esses que chamas 
teu pae e teu irmão não são mais que teus tyrannos, 
verdugos de tua felicidade. Isso que chamas terror, 
é a ventura mais completa do amor. Um gôso ve
dado e logrado a furto tem mil vezes mais attracti-
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vos. Foi a prohibição, que tentou nossa mãe no 
paraiso. Um beijo colhido com os lábios trêmulos 
de amor, com o coração embriagado de ventura, 
os olhos inquietos volvidos em terra, com os senti
dos todos apurados, o sangue alterado, tem uma 
doçura, um encanto, que jámais conhecerão esses 
beijos frios trocados na segurança da posse. Aquillo 
que conquistamos á custa de perigos e trabalhos, o 
que conseguimos á força de audacia, tem muito 
mais valor do que o que sem risco se alcança e 
pacificamente se gosa. N’um castello que se entrega, 
entra-se sem interesse, mas com orgulho e ufania, 
com transportes de prazer e gloria se assenhoreia o 
soldado da praça, após porfiada resistência. Quanto 
mais renhido o combate, mais grata a victoria.

D. S evera. — Tu pensas assim porque és homem 
e soldado, mas uma fraca mulher sem forças para 
o combate, sem poder para resistir, ama a paz e o 
socêgo. Deseja sobretudo poder amar sem crime 
e sem vergonha, sem precisar occultar o mais grato 
affecto de seu coração nas sombras da noite, envol
ver o seu amor no mysterio das trevas!

D. C ésar. — Não ignoro que a mulher é timida 
por natureza; e que só um amor violento podia 
dar-te as forças para venceres o recato, e vires 
aqui ao meu encontro. Amas-me então muito?

D. S evera. —  Se te amo! Amo-te com um amor 
Vol. iv 14
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sem termo nem limites. Amo-te com toda a força 
de meu ser, com todas as potências de minha alma. 
Um pensamento não tenho que não seja teu, uma 
voz não me agita o coração que não seja para ti. 
Amo-te com um amor, que te sacrifica Deus, pae, 
religião, virtude, familia, nome, existência e tudo. 
Amo-te louca, perdidamente, com furor, com deses- 
pêro. Amo-te como só uma mulher pode amar.

D. C esar. —  Em teu olhar leio o teu amor. E s  

pois minha, toda minha?
D. S evera. —  U h ! meu Deus, desvia de mim teu 

olhar; minha mãe, não escutes a tua filha; meu pae, 
dorme, dorme o somno da morte. . .  sim, sou tua, 
toda tua. (Abração-se).

SCENA III

Os mesmos e D. R oberto . , de bra
ços cruzados, e com furor , contempla
os dois por um espaço).

D. S evera. —  (lança um gidto) E meu irmão! 
(procura escondei'-se nos braços de D. Cesar).

D. R oberto. —  D. Cesar, és um vil, um infame e 
um seductor. Como um ladrão te introduziste fur
tivamente em minha casa, como tal podia tratar-te 
e mandar enforcar-te na primeira arvore. Mas quero
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<iar-te uma honra, que não mereces: morrerás por 
minhas próprias mãos. Eis a minha luva. Ao rom
per d’alva estarás nas ruinas da ermida de Santo 
Antão, na floresta do valle.

D. C esar. —  E até ao romper d’alva ha de trazer 
D. Cesar esta injuria? Oh! não, que antes d’isso a 
terá elle suffocado. Minha espada já deixou a sua 
bainha, e para procurar outra no teu peito, só quer 
vêr o comprimento do teu ferro.

D. S evera (lança-se entre os dois). —  Meu irmão, 
D. Cesar, por piedade, em nome de Deus desisti.

D. R oberto (toma-a pelo braço e desvia a). —  
D. Cesar, estás em minha casa, e ainda que a 
insultaste cobardemente, esse titulo te defende. 
A  affronta será lavada em sangue, não o duvides, 
mas este asylo é inviolável e sagrado. Retira-te, 
que no logar indicado, á hora aprazada, encontra
rás D. Roberto.

D. Severa. —  Meu irmão, elle é meu esposo, 
queres assassinar-m’o ? D. Cesar, elle é meu irmão, 
queres ser seu matador ?

D. R oberto. —  Senhora, chegará também a vez 
de serdes julgada. Aqui nada tendes a fazer; reti- 
rae-vos.

D. S evera. —  Sim, julga-me, mata-me, mas pou- 
pa-o. Eu chamei-o aqui, elle não é culpado.

D. R oberto. —  Ainda uma vez, senhora, sahi!
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D. S evera. —  O h ! não, não, só sobre o meu ca- 
da ver se cruzarão vossas espadas.

D. R oberto {empurrando-a),— Já deixaste de ser 
minha irmã, não queiraes que vos trate como uma 
prostituta.

D. S evera.— Ah! (cãe d, . Cesar quer 
correr a ella, D . Roberto de permeio).

D. R oberto. —  Não a toques.
D. C esar. —  Pois véda-o com a espada.

D. R oberto. — Estás em minha casa {gritando 
para a scena:) Marinho! {Apparece um pagem). 
Acompanha este senhor cavalheiro até ás portas 
do casteilo.

D. C esar. —  Chamas gente em teu auxilio! Cedo 
agora, visto saber onde poderei encontrar-te {sae).

D. R oberto {para D. — Dorme, para 
sempre, desgraçada, que será para ti uma ventura
( * * * ) •

SCENA IV

D. S evera {voltando a si depois de um espaço)

Onde estou! Meu Deus, que horrivel sonho. Vi 
espadas nuas, braços que me arrastavão, homens 
que me arremeçavão a um abysmo, a um charco 
onde formigavão viboras, escorpiões, reptís de todas 
as formas. Senti applicarem-me á fronte um ferro
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em braza, deixarem cahir sobre mim um maço 
enorme que me atordoou e me lançou por terra. 
Vi, vi, que sei eu —  visões horrendas, medonhos 
espectros. Mas que é d’elle ? onde está ? Não es
tava junto a mim? Não senti seus beijos ardentes 
sobre meus lábios abrazados? —  Não me apertava 
nos braços, não me estreitava contra o seu co
ração?—  Sim, elle estava aqui, o meu amante, 
o meu esposo, o meu Deus, o meu tudo; mas de 
repente —  um demonio —  vomitado pelo inferno, 
que se abriu debaixo de meus pés —  interpôz-se 
entre mim e elle —  arrancando-o de meus braços, 
arrebatou-o pelos ares. Ah! já me recordo, já volta 
o conhecimento, a realidade mil vez mais pavorosa 
que o sonho —  era meu irmão, foi elle que pronun
ciou essa palavra de eterno opprobrio, cujo pêso me 
esmagou, foi elle que lançou ao rosto de sua irmã 
esse epitheto affrontoso que meus lábios não se 
atrevem a pronunciar, mas que ainda me retine 
aqui nos ouvidos como o écho incessante de um 
coro infernal, como o lento dobrar do sino, que 
acompanha ao patíbulo o condemnado. Meu Deus, 
será pois verdade ? Verdade que estou deshonrada, 
perdida, amaldiçoada, que sou a vergonha de minha 
familia, que meu irmão me repelle com o pé, que 
meu pae não quererá. . .  meu pae! meu pobre pae! 
Oh! abre-te terra, abre-te por piedade, engole-me,
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sorve-me, esconde-me de mim mesma, abre uma 
garganta negra, medonha, profunda, o h ! profunda 
sobretudo, para que eu n’ella possa sepultar-me 
com toda esta atmosphera de ignomínia e infamia 
que me cerca. Paredes, afastae-vos, desabae, dei- 
xae cahir sobre mim estas abóbadas que me occul- 
tão; céo, desprende de teus seios o raio mais veloz, 
que me fulmine, já, que me reduza n’um momento 
a cinzas, a nada. —  O h ! eu quero ser nada i —  
Deshonrada! Perdida! (esconde o rosto nas mãos). 
E a terra não se abre, o céo não me escuta, a noite 
vae ceder ao dia, e o sol vae illuminar-me, a mim 
e á minha vergonha, vae espalhai-a para todos os 
cantos do mundo, vae collocar-me no pelourinho 
para que os homens se rião, e as mulheres me cus- 
pão no ro sto ... Não, não, tres vezes não, não 
quero. Maldicção, maldicção! (silencio). Ah! mas foi 
por elle ? E quem pode resistir a D. César ? Quem 
pode vêl-o e não enlouquecer, ouvil-o e não o escu
tar, quem pode dizer-lhe não —  quando elle pede 
um sim? Não importa, foi por elle! Que vale o  
mundo, a virtude, a honra, e um nome, que vale 
um pae e um irmão, que vale Deus, céo, a eterni
dade, contra um beijo de D. César, contra a delicia 
que gosei. Oh! nada perdi, nada, mesmo nada, pois 
resta-me meu amante. O teu amante ? A h ! desgra
çada, o teu amante vae ser immolado ámanhã, hoje
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mesmo ao romper da alvorada•, aqui o ouvi, aqui 
n'esta mesma sala, poucos instantes ha. Aqui dis- 
serão que ião matal-o, assassinal-o, que morreria 
por mim, por me haver amado, por ter vindo onde 
eu o chamara, e que o carrasco seria meu irmão. 
Ah! não, não será assim. Eu pedi que me matas
sem e não quizerão matar-me, querem matal-o a 
elle, a elie cuja vida é a do universo, porque sem 
elie não ha sol nem lua, não ha céo, não ha parai- 
so, não ha terra, não ha mares, não ha agua para 
saciar a sede, não ha ar para respirar. Não, não 
haveis de matai o. O  que sereis vós sem elle ? 
Triste sombra, sem calor nem vida, miseráveis au
tômatos que deixarião de mover-se, phantasmas 
aerios em volta de um sepulcro (pausa), Ah! meu 
irmão, tu queres roubar me, matar o meu esposo, 
aquelle cu)o hálito me alenta, cujo sangue é o meu 
sangue, cuja alma é a minha alma? Queres matal-o? 
Pois morre tu primeiro. Antes que o matem, quero 
eu matar-te já, já. Oh! dae-me um ferro para matar 
meu irmão, dae-me pcconha para envenenar meu 
irmão — meu irmão, meu irmão, quero matal-o, 
quem me ajuda a matar meu irmão (pausa). Minha 
fronte escalda, meu cerebro queima, o coração pa
rece querer saltar-me fora do peito. Os objectos 
andãome á roda. Ante meus olhos tudo se con
funde, sinto como duas brazas dentro das órbitas,
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vejo mil estrellas, mil fogos cruzarem se-me na 
vista. Parece-me que enlouqueço. Meu Deus, meu 
Deus, misericórdia, compadecei-vos de mim! Offen- 
di-vos, blasphemei, desesperei de vós, perdão, per
dão (ajoelha). Minha culpa foi immensa, desafiou a 
vossa ira, mas recaia sobre mim a vossa cólera, e 
poupe o meu amante, o meu esposo. Meu Deus, 
piedade, vosso poder é grande e infinita a vossa 
bondade, cheguem até vós minhas supplicas, vêde- 
me aqui prostrada implorando-vos, recorrendo a vós, 
meu unico refugio, chamando a vós, invocando a 
vossa clemencia, com viva crença e fé ardente; 
vede a minha afflicção, a minha angustia, as minhas 
lagrimas, o meu arrependimento. Deus, oh! Deus, 
salvae o meu esposo, e não percaes o meu irmão, 
não, não o percaes para que eu não possa pedir a 
morte de um para salvar a vida do outro (ergue-se). 
A h ! mas esta idéa veiu do céo, foste vós, meu 
Deus, que m’a inspiraste. E junto ás ruinas da er- 
mída que deve ter logar essa lucta, lucta fratricida, 
esse combate de tigres que horrorisaria o inferno e 
cobriría o céo de lucto. Lá me acharei antes que 
elles cheguem, e me lançarei entre elles e só atra
vés do meu corpo poderá a espada de meu irmão 
tocar o coração do esposo, ou o ferro do amante 
ferir o peito do irmão (sae).

Digitized by L j O O Q l e



SEGUNDO QUADRO

Sala no castello cie D. C e sa r

SCENA I

D. B erth a. —  São duas horas da madrugada e 
meu filho não é vindo ainda. Não pude mais conter 
a minha impaciência, nem serenar a minha inquie
tação. Fartei-me de esperar no meu quarto que me 
annunciassem a sua chegada, mandei quatro ho
mens ao -seu alcance, e vim aguardal-o aqui, onde 
me parece respirar mais livremente (senta-se) Meu 
Deus, que haverá succedido ? São tantos os perigos 
que o cercão, e a que elle temerariamente se expõe, 
que passo a vida n’um contínuo sobresalto*, num 
desassocêgo incessante. A h ! filhos, filhos, se soubés
seis quantas penas daes a vossas mães, a vossas 
mães, que entre dores vos dão o ser, que no seu 
leite vos dão a beber o seu sangue, que vigião o 
vosso berço sem se desviarem um instante, e que 
quando a febre vos agita velão á cabeceira do vosso 
leito dias sem numero e noites sem conto, alimen
tadas por seu amor, sustentadas por seu coração 
de mãe, se o soubésseis terieis remorsos dos tor
mentos que lhes daes. Se soubésseis quantas affiic-
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ções custa á vossa mãe uma hora só que demoreis 
a vossa vinda além do tempo contado, se soubés
seis como a sua imaginação é fecunda em crear 
perigos, como o seu espirito é prompto em adivi
nhar desastres, não dirieis muitas vezes que quereis 
a vossa liberdade sobre tudo, que quereis entrar e 
sahir sem d'isso dardes contas, que quando não es
tivesses ás horas do costume é porque vos demo
rastes mais. Ingratos, que assim pagaes o carinho 
mais extremoso, o affecto mais dedicado, o amor 
mais desinteresseiro (levanta-se). Mas esta demora 
torna-se realmente assustadora (passeia 
D. Cesar, meu filho, onde estás ? Elle corre, ha tem
pos, atrás de todas as aventuras, envolve-se em mil 
intrigas amorosas. Vasco é seu confidente, o seu 
inseparável ou talvez o seu demonio, o seu genio 
máu. Não sei o que encontro de sinistro no olhar 
d’este homem, mas não gosto d’elle, nem compre- 
hendo o ascendente que adquiriu sobre meu filho 
em tão pouco tempo que veiu para nossa casa. 
Mas Vasco não o acompanhou hoje; meü filho re- 
questa a herdeira dos Mellos, e os Mellos não gostão 
d ’elle. Se lhe armassem alguma cilada! Um bando 
de salteadores infestão as vizinhanças, meu filho é 
destemido, resisteria contra mil que o atacassem. 
Que lhe succederia? Oh! e ninguém, ninguém que 
me tire d’esta anciedade. Vasco não acompanhou
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meu filho, mas deve saber para onde foi. Se eu lhe 
ordenasse que m’o dissesse ? Não me obedecería, 
talvez, ou enganar me-hia. Não importa, vou mandar 
chamal-o. Mas ouço passos, dirigem-se para aqui. 
Será meu filho? A  porta grande não se abriu, mas 
elle pode entrar pela porta pequena. Ah! céos, que 
ventura, é elle, é elle são e salvo.

SCENA II

D. B ertha, D. C esar e V asco

D. C esar. — Pois que, minha mãe, estaes ainda 
de pé ?

D. Bertha. — E como querias que eu não esti
vesse, sabendo que estavas fora ?

D. C esar. —  Meu Deus, quantas vezes vol-o hei 
dicto. Sabeis que a cada passo vejo-me obrigado a 
demorar-me até mais tarde, e então sabendo que 
não vos deitaes sem que eu vclte, muito me con
stranjo.

D B ertha. — Não te constranjas. E não te prives 
de teus prazeres. Se eu pudesse augmentar-t’os sen
tiría em offerecer-t’os a maior ventura. Mas peço-te 
que evites os perigos, senão por amor de ti, que 
pareces até gostar d elles, ao menos por amor de
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mim, por amor de tua mãe, que nos seus últimos 
dias não tem senão a ti sobre a terra.

D. C esar. —  Bem sabeis que por amor de vós 
nunca os procuro. Mas é tarde, vossa saude resen- 
te-se d estas noites perdidas. Agora que me sabeis 
seguro, ide deitar-vos, eu vol-o rogo.

D. Bertha. —  E tu que fazes, meu filho?

D. C esar. — Tenho ainda que conversar com 
Vasco, mas vou já recolher-me ao meu quarto.

D. B ertha. — Tens extranhas conversas, que tua 
mãe não pode ouvir!

D. C esar. —  Pelo contrario. São cousas indiífe- 
rentes, mas é tempo de irdes descançar.

D. Bertha. —  Pois eu vou. Dá-me um abraço. 
(abração-se).

D. C esar. —  Boas noites, minha mãe.
D. B rtha . — Boas noites, meu filho (sae).

SCENA III

D. C esar e V asco

D. C esar. —  Sabes o que ha succedido, Vasco ? 
V asco.— Tudo ignoro.
D. C esar. —  D. Roberto surprehendeu-me com a 

irmã.
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V asco (com admiração). —  Que dizeis ?
Sabia-o táo bem como tu.

D. C esar. —  Injuriou-me, e desafiou-me em se
guida.

V asco. —  Pois bem, são consequências inevitáveis. 
Não deveis temer o vosso inimigo, que em nada vos 
é superior.

D. C esar. — Temer? Sabes o que dizes, Vasco?
V asco. —  Sei que sois um mui valente e deste

mido cavalleiro e que estes acontecimentos vos não 
dão o menor abalo. Muitas vezes vos hei dicto, e 
já tendes tido occasião de experimental-o, que o 
commercio com mulheres, por mais rapidas que 
sejão as conquistas, por mais variadas as victorias, 
torna-se insipido, monotono e enfadonho sem inci
dentes que lhe dêem vida, e catastrophes que o tor
nem interessante, sem raptos, escaladas, surpresas 
e duellos. Eis o Verdadeiro sainete do amor, que 
sem elle seria um brinco talvez bom para creanças, 
mas indigno de um homem, que merecesse esse 
nome.

D. C esar. —  São estas tuas ideas, repetidas ve
zes m’as has exposto, e voluntariamente me deixei 
arrastar por ellas. Comtudo os successos d’esta 
noite fôrão demasiadamente graves, para que eu 
possa encaral-os com essa leviandade.

V asco. —  Deixae-vos disso, Sr. D. Cesar. Sedu

221

Digitized by v ^ o o Q l e



222

zir uma donzella, é cousa mui vulgar, e um duello 
em seguida com o irmão da seduzida, também não 
é raro; se o fora mais merecimento teria..

D. C esar. —  Dize o que quizeres, mas não posso 
eximir-me de um como remorso.

V asco. —  Remorso? E de que? Fostes vós que 
desafiastes D. Roberto? Tendes culpa em que elle 
vos surprehendesse? Tinha elle direito de ingerir-se 
em vossos amores ? Se o fez, tanto peor para elle 
e tanto melhor para vós, porque acreditae que nada 
mais triste e ridículo do que estes amores consen
tidos pela familia. Ora um mancebo, que podería 
servir para alguma cousa, passa horas e horas todo 
requebrado, sentado defronte de sua dama não 
menos delambida, dizendo-lhe mil estúpidas finezas 
« apertando-lhe a mão de tempos a tempos quando 
■ a tia, que vigia a conversa como mestra de meninas, 
olha para a janella, e depois despede-se para voltar 
no outro dia mais cedo. A h ! é um espectáculo esse 
que causa nojo.

D. C esar. —  Nunca gostei d’isso, bem o sabes, 
-comtudo nunca levei uma donzella ao extremo em 
que, induzido por ti, arrastei a infeliz D. Severa. 
Conduzi-a a um abysmo, e os males que ella sof- 
fre recahirão um dia sobre minha cabeça. Immolei 
uma vida inteira, botei á perdição uma mulher, a 
obra mais perfeita que sahiu das mãos do Creador,
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a  troco do gôso passageiro d’um momento, e se 
uma unica alma pesa mais que todo o universo na 
balança do Eterno, que conta darei eu por esta que 
perdi ?

V asco. —  E fostes vós que a perdestes ? Não era 
D. Severa senhora de dar-se a quem lhe aprouvesse ? 
Violentastel-a, enganaste-a porventura?

D. C esar. —  Não a violentei, é verdade, pela 
força bruta, porque á depravação não cheguei ainda. 
Mas violentei-a pela força irresistível da occasião 
que lhe procurei, da paixão que busquei inspirar- 
lhe, violentei-a pela própria fôrça dos seus sentidos, 
violentei-a porque lhe levei a tentação, a que ne
nhuma mulher resistiría. Ella cedeu pois, é verdade, 
mas nem por isso cedeu mais livremente, cedeu por 
que a puz em estado de não poder pensar, porque 
lhe puz deante dos olhos imagens, que a sua mão 
não podia desfazer, porque lhe accendi desejos, que 
a sua virtude não podia suffocar; cedeu, é verdade, 
mas cedeu no delirio da paixão, cedeu porque o 
momento, a solidão, a dubia claridade da noite, 
<que lhe encobria a vergonha, e sobre tudo a pre
sença do amante a obrigava a ceder. Mas se ella 
se precipitou no abysmo, não a conduzi eu á sua 
borda ?

V asco. —  Realmente, estamos dando um valor, 
<jue não comprehendo, a cousas que o não tem.

Digitized by v ^ o o Q l e



224

Os erros de uma mulher só se lhe tornão nocivos 
quando publicados; então os prejuizos da sociedade 
lhe fazem pagar bem caro os prazeres de um ins
tante. Mas quando envoltos nas profundas trevas 
do mysterio, que consequências podem ter os seus 
desvarios ? São como um talhe de espada dado no 
ar, ou como o sulco de um navio; desapparecem os 
vestigios e perde-se o rasto. Ora, D. Severa só tem 
por testemunha de sua falta seu irmão; e este não 
divulgará a vergonha da irmã publicando junta
mente o erro. Além d’isso a sua sorte está nas 
vossas mãos, em breve o vereis vencido e rendido 
á discreção, exigi-lhe então a promessa de ficar 
eternamente .mudo como o sepulcro a tal respeito, 
ou duas pollegadas de vosso ferro o farão calar 
para sempre.

D. C esar. —  Confesso-te que muito duro me se
ria, depois de ter sacrificado a irmã, immolar 
ainda o irmão, e mesmo não sei se me valería mais 
ser o vencido do que o vencedor. Comtudo o com
bate é inevitável, já o jurei; a affronta que lhe fiz, e 
o insulto que elle me dirigiu clamão sangue. A hora 
já não tardará a soar, não está longe a aurora. Cor
re, Vasco, á casa de D. Raymundo Mascarenhas e 
D. José Vaz e pede-lhes da minha parte que ao rom
per d’alva se achem nas ruinas da ermida de Santo 
Antão para serem testemunhas de um combate.
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V asco.— Sereis obedecido, Sr. D. Cesar. (aparte) 
D. Roberto é mais forte do que tu, e não me con
vem ainda a tua morte. Bem, as medidas estão 
tomadas (sae)..

SGENA IV

D. Bertha e D. C esar (cruzando os braços fica  por 
instantes como absorto)

D. Bertha. — Meu filho, meu filho, que vaes 
fazer ?

D. C esar. —  Minha mãe, que má estrella vos in
duziu a escutardes as minhas conversas com Vasco ?

D. B ertha. —  O meu coração de mãe presage os 
males que ameação meu filho. É pois verdade que 
um duello com D. Roberto vae ser o resultado 
d’este infausto amor que eu via com pesar ? O h ! 
não, não é possível. A  tua vida não te pertence, a 
tua vida é minha, fui eu, fui eu que t’a dei, e em 
paga d’isso não quererás assassinar-me, não quere
rás commetter um parricídio; pois bem sabes que o 
mesmo golpe que te ferisse, me daria a morte.

D. C esar. —  Senhora, Deus me é testemunha 
que eu não provoquei este duello, e mesmo o evi
taria, se isso de mim dependesse. Mas uma cousa 
superior a mim, inferior a vós, superior a todas as 
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considerações, a honra do cavalleiro, o pundonor 
de homem não soffreria que eu deixasse de erguer 
a luva, que se me arremeçava.

D. B ertha. —  A  honra, a honra, vós homens não 
falaes senão em honra, e fazeil-a consistir em sus
tentar com a ponta da espada todas as vossas in
justiças. A  honra é para vós superior a tudo, e para 
seguir esse phantasma, quer um filho abandonar 
sua mãe, deixal-a viuva e orphã ao cahir da tarde 
de seus dias, sósinha sobre a terra, e condemnada 
a beber até ás últimas fezes o calix da amargura.

D. C esar. —  Senhora, a vosso filho foi lançado 
ao rosto o epitheto de vil, de infame e de seductor, 
e quem lh’o lançou vive ainda, e sua bôcca pode 
ainda abrir-se para os repetir, para communicar ao 
mundo que eu os mereço porque os soffri.

D. B eriha. — E não lhe seduziste tu a irmã, não 
o offendeste mais gravemente do que elle podia já- 
mais insultar-te ?

D. C ésar. — Por isso que o offendi lhe devo a 
satisfação, e se não lh’a der terá elle o direito de 
mandar assassinar-me na primeira encruzilhada, 
de mandar atirar-me por detrás de uma pedra 
como a um lobo, ou de mandar enforcar-me como 
um ladrão, como elle proprio me disse. Quereis 
que vosso filho tenha um tal fim ?

D. B ertha. — Oh! isso são ameaças que elle não
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«xecutará, nem terá poder para tal. Náo te deixarei 
sahir só, temos vassallos que te escoltem, e eu 
mesma te acompanharei; o meu corpo te servirá 
-de escudo, a minha presença te defenderá em toda 
a  parte.

D. C esar. —  Melhor fora dar-me logo uma saia 
•e uma roca, .que vendo-me assim D. Roberto mesmo 
se envergonhará de acommetter-me, e deixar-me-ha 
■ em paz.

D. B ertha.— Tu tens ainda animo para gracejar 
-em quanto a desesperação me despedaça o peito, 
■ em quanto mil angustias me opprimem o coração.

D. C esar. —  Minha mãe, longe de mim o grace
jar n’este momento. Vós porém bem vedes que eu 
ficaria infamado para sempre, se recusasse este 
•duello; que nenhum homem mais me apertaria a 
mão, que todo o villao se julgaria com o direito de 
cuspir-me na cara. Teria de ir esconder-me num 
•covil com a minha vergonha, nunca mais apparece- 
ria no mundo, cujo desprêzo me esmagaria.

D. B ertha. — Mas eu diria a esse mundo injusto 
e iniquo que meu filho não deixou de combater por 
temer a morte, mas por a nor de sua mãe, que vi
via a mesma vida d’elle, porque meu filho é o me
lhor dos filhos.

D. C esar. —  Ninguém vos acreditar a.
D. Beatha. —  Sim, sim! havião de acreditar, por
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que havia de falar-lhes com todo o fogo, que me 
anima, com toda a eloquência do amor, com toda 
a persuasão de uma mãe, e ninguém deixa de 
acreditar uma mãe, quando o coração lhe vem aos 
lábios.

D. Gesar. —  As vossas vozes serião perdidas.
D. B ertha. — Então dir-lhes-hia que eu to  havia 

ordenado em nome do direito, que a religião e a 
natureza me dão sobre ti.

D. C esar. —  Responder-vos-hião que n’esse ponto* 
devia eu desobedecer-vos.

D. Bertha. —  Desobedecer-me? Desobedecer a 
uma mãe, que ordena, que roga a seu filho que a 
não faça morrer entre os tormentos da desespera- 
ção, que a não obrigue a maldizer a hora em qué 
o havia concebido ?

D. C esar. —  Infelizmente é verdade. Nada releva, 
um homem de faltar ao que a honra lhe exige; se 
o confessor lh’o ordenasse, negando-lhe a absolvi
ção, deveria elle perder a sua alma, e cumprir o- 
seu dever.

D. Bektha. —  Meu Deus, meu Deus, eu nada. 
comprehendó d’essa honra feroz e despótica que sá  
com sangue se satisfaz, com o sangue do seu se
melhante. Mas tu, meu filho, não me sacrifiques a. 
ella, renuncia a esse combate.

D. C esar. — Impossivel.
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D. Bertha. — Teu pae já não existe, teus tios são 

todos mortos, irmãos não os tens, és tu o unico de 

teu nome.
D. C esar. — Esse nome que eu herdei sem man

cha, sem nodoa o deixarei.
D. B ertha.— Esse nome vae ser extincto, a nossa 

geração vae acabar.
D. C esar. — Extinga se o meu nome, pereça a 

nossa geração, mas não se prolongue ella a preço 
de infamia.

D. B ertha. — Infamia, infamia, é uma infamia 
não inverter a ordem da natureza, poupares á tua 
mãe a vista do cadaver de seu filho.

D. C esar. —  Minha mãe, por quem sois, não me 
faleis assim, não me irriteis d’essa sorte, que me 
retalhaes a alma.

D. Bertha. —  O h ! tu cedes, tu cedes; meu filho 
não é um barbaro ardente de sangue, meu filho, 
meu unico filho, se isso é preciso vê-me, aqui a 

teus pés (ajoelha-se),vê-me rogar dobrando os joe
lhos, e postas as mãos, vê-me supplicar-te que de
sistas d’esse duello.

D. C esar. — Minha mãe, minha mãe, que fazeis 
n’essa postura indigna de vós e de mim ? Levantae- 
vos, levantae-vos.

D. B ertha. —  Não, antes que me accordes o que 
te rogo. Não se dirá que uma mãe, ajoelhou de-
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balde deante de seu filho. D’aqui me não erguerei,, 
sem que me promettas, que não irás ao encontra 
de D. Roberto.

D. C esar. —  O que exiges de vosso filho é a 
vergonha e o opprobrio.

D. Bertha. —  O  que exijo de meu filho é que 

elle viva.

D. C esar. — Vosso filho viverá, mas triumphando- 
de seu inimigo. Oh! erguei-vos, erguei-vos. Este 
combate é mil vezes mais terrível do que o que 
me espera.

D. B ertha. —  Não, não posso soffrer que vás 
jogar a tua vida na ponta de uma espada.

D. C esar (levai tando . Bertha). — Senhora, 
resisti ás vossas ordens, ás vossas supplicas, resis
tiría a quanto quizesse desviar-me do caminho que 
a honra me prescreve. Já vedes que a minha inten
ção é firme, inabalavel, impossível de torcer-me. 
Resignae-vos, minha mãe, que á lei da necessidade 
tudo se curva. Não desespereis porém; o braço de 
vosso filho é firme, o seu olhar seguro, e fina a 
têmpera de sua espada; mercê de Deus sahirei 
vencedor, e já que sómente a idéa de evitar um 
combate me horrorisa, ide antes orar ao Senhor, 
que me torne favoravel a sorte das armas.

D. Bertha. —  Não posso resignar-me. Horrori- 
sa-te a idéa de evitares este combate, e a mim faz-

Digitized by C j O O Q l e



2 3 i

me curtir o tormento do inferno a lembrança que 
em poucas horas chamarei talvez meu filho, e meu 
filho não me escutará, que terei de vel-o frio, pal- 
lido, inanimado, que terei de lavar-lhe as feridas 
para envolvei-o no sudario, que terei de vêr fixos e 
baços esses olhos, em que eu me revia, que terei 
de vêr lividos esses lábios cujo primeiro sorriso eu 
colhi com transporte de gôso maternal, que terei de 
entregar á terra para que reptís o devorem esse 
corpo que eu trouxe no meu seio, que eu alimentei 
com o sangue de minhas veias, e que estas mãos 
já sêccas, descarnadas, carcomidas pelos annos te
rão de encerrar no sepulcro a mocidade, o vigor, 
e a fôrça, a esperança de meus sonhos, as delicias 
de meu coração, o arrimo de meus velhos dias.

D. C esar. — O h ! meu Deus, isto é horrível, 
horrivel! Para que enviar-me ainda essa prova
ção ?

D. Bertha. —  Horrivel é a desolação em que me 
deixas, são estes transes, este martyrio, estas an
das, estes. . .  O h ! não encontro palavras que expri- 
mão as fúrias que me lavrão no peito. Ter-te vigiado 
com tanto carinho, com tanta solicitude, dia e noite, 
na tua infancia, ter tremido tantas vezes por ti na tua 
juventude, ter passado tantas horas, ou antes tantos 
séculos transida de dores e de receios junto ao leito 
de tuas enfermidades, ter-te guardado até agora,
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disputando-te aos homens, á natureza e a ti mesmo, 
e ver agora tudo isto destruído, esmigalhado de um 
só golpe, num unico momento, oh ! não, não pode 
ser. Eis-me aqui outra vez (ajoelha), meu filho, 
meu unico amparo, vida da minha vida, respeita as 
minhas cans, respeita a dor de tua mãe, que mor
rería mil vezes para poupar-te uma arranhadura. 
Deus te contempla das alturas de seu throno, elle 
desviará de ti os seus olhos com indignação se 
fores mudo aos meus gemidos; um dia terás filhos, 
não queiras que elles te deem os mesmos tormen
tos por que estou passando; então sentirás o que 
sinto agora.

D. C esar. — Minha mãe, minha mãe, não me 
amaldiçoeis, não amaldiçoeis um filho cujo cruel 
destino o força a maguar-vos, mas cujo coração 
sangra mais por vêr-vos padecer, do que faria 
atravessado por mil settas. Não me torneis mais 
doloroso este afflictivo transe, bem vêdes que a ne
cessidade me arrasta, a sorte me impelle; o que é 
inevitável não se deixa desviar.

D. Bertha. —  Piedade, piedade, tem dó de mim, 
differe esse duello por alguns dias, que bem poucos 
me restão de vida. Não o veja eu ao menos í

D. C esar.— Umi hora, um só minuto não é pos
sível demorai o.

D. Bertha. —  A i ! de mim, misericórdia. Deus
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não pode protejer-te n’este combate porque marchas 
sobre o coração esmagado de tua mãe, de tua mãe 
que te brada: meu filho, meu filho, attende a meus 
rogos, vê a minha desesperação, não corras á tua 
ruina.

D. C esar. —  Oh ! é de mais, não posso ceder-lhe 
c  não posso resistir-lhe. Só fugindo posso salvar- 
me. Perdoae-me, meu Deus; perdoae-me, minha mãe! 
(sáe c o r r e n d o ).

D. B ertha (levantando-se). —  Meu filho, meu fi
lh o .. .  Deixou-me, abandonou-me, entregou-mc ao 
desespero, lançou-me como prêsa ás fúrias, como 
joguete ao demonio. Elle foge, desappareceu; seu 
coração é duro como o aço que o cobre, sua alma 
impenetrável como a rocha. Aonde irá elle? Cor
rería já á sua morte? Ouero prendei o com os 
meus braços de que elle é o senhor, pois não tenho 
outras cadeias. Abraçar-me-hei a elle e só passará 
sobre o meu corpo (sáe).

SCENA V

U m P agem e depois D. C esar

P agem. —  Alguma cousa de extraordinário está 
occorrendo no castello. A  Senhora percorre todos 
os corredores chamando seu filho, gemendo e solu
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çando. Meu amo não sei se já recolheu. São duas 
horas e ainda elle não teria entrado ? . . .

D. C esar (entrando). —  Raphael, meu pagem, já, 
já, sella o meu cavallo Mourino, tu sella também o 
teu, não despertes ninguém, e vae esperar-me no 
principio da ladeira, caminho da floresta. Mas de
pressa, depressa, não percas um minuto.

P agem.— Corro a cumprir as vossas ordens

SCENA VI

D. C esar. — E pois verdade! Dentro em poucos 
instantes vae o encontro de duas espadas decidir 
da vida de um homem. Eu ou elle, eis a alternativa 
fatal em que me collocou a sorte, tornando o mundo 
demasiado estreito para conter-nos ambos. A sorte ? 
Eu nao acuso a sorte, quando a culpa foi minha, e 
minha unicamente. Arrastei á perdição uma don- 
zella, agora vejo-me obrigado a votar á morte o 
irmão. Cruel inconsequencia do mundo! Debalde 
se mette de permeio entre nós a minha mãe, a sua 
irmã, a minha amada, a mirha velha mãe, é forçoso 
que nos encontremos, que atropelemos quanto se 
puzer deante, embora fora o ministro dos altares 
com a hóstia erguida, e que decida o ferro. Não é 
esta a vez primeira que arranco a espada para tin- 
gil-a com sangue; comtudo nunca senti a repugnan-
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cia que experimento. É talvez a consciência da 
culpa, que me opprime, é a imagem de minha mãe 
ajoelhada deante de mim, rogando-me que desis
tisse d’esse combate. Meu Deus, vós sabeis, que 
ella rogava um impossiyel, aliás eu não desobede
cería; não que meu coração seja insensivel ás 
lagrimas de outro, e muito menos ao pranto de 
uma mãe. Mas podia eu recuar, podia eu faltar ao 
desafio de um homem que eu offendi mortalmente 
e que mortalmente me insultou? Não, eu não po
dia. Ninguém veria na minha escusa senão um acto 
de cobardia inqualificável, o cfleito de uma vileza 
sem limite, todos se julgarião deshonrados se tro
cassem commigo uma palavra, todos me fugirião 
como a um perro ou um judeu. Não, nâo era pos- 
sivel. Em breve talvez eu compareça deante do 
tribunal da Divindade. Meu Deus, não me julgueis 
então segundo as minhas iniquidades, fôrão desva- 
rios da mocidade em que não tomão parte a per
versidade do coração. Se eu porém vencer, não 
recaia sobre mim o sangue de D. Roberto. Eu não 
o provoquei, e poupal-o-hei com risco de minha 
vida. Comtudo, entre nós nunca poderá haver pazr 
se a morte de um não sellar este combate; com as 
forças da ferida será renovada a peleja. Terrivel 
necessidade! Fatal constrangimento! E o momento 
approxima se, já rareião mais alvas as estrellas. Se o
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primeiro raio da aurora me não encontra no logar 
aprazado, deshonrado estou para sempre. Adeus, 
velho castello, mansão de meus paes, que devia ser 
o berço de meus filhos, talvez nunca mais eu entre 
tuas portas. E tu, minha m ã e ...o h ! minha mãe, 
perdoa a teu filho as angustias que te causa, as 
dores com que te opprime, e não accuses a elle, 
nem a sua má estrella, não o amaldiçoes, oh! lamen
ta-o, que bem desgraçado é elle ( . Caeo patino).
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QUADRO TERCEIRO

U m a  clareira n ’um  b o sq u e: ao fundo u m a axitigci 
erm ida em  m in a s

SCENA I

D. Cesar, 4 cavalleiros nascendo o sol)

D. C esar. —  O  sol é vindo e D. Roberto não 
apparece. Mais de uma hora o havemos esperado, 
o nosso dever está cumprido. Muito bem sabe elle 
onde me achar quando quizer procurar-me. Eu parto 
e agradeço a vós, D. Raymundo, e a vós, D. Vaz, o 
trabalho que vos hei feito tomar.

i.° C avalleiro. —  Não sei que caso extranho de- 
tem D. Roberto, mas sei que só uma impossibili
dade o pode impedir de aqui achar-se. Se alguém
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duvida da honra de D. Roberto, eis-me prompto a 
sustental-a. Ahi lanço a minha luva*, erga-a quem 
quizer.

2.0 C avalleiro. —  Não se dirá que D. Roberto 
não achou amigos que por elle respondessem na 
sua ausência. Eis ahi a minha luva, também eu 
sustento a sua honra.

3.° C avalleiro-— Para um combate aqui viemos, 
esta manhã era destinada a um combate, haja-o 
pois. D. Roberto falta, mas já que ha quem o sub
stitua, levanto eu esta luva para D. César.

4.0 C avalleiro. —  E eu esta também para D. Cé
sar (vão para levantal-as).

D. C esar (òbstatiJo-lhes), —  Sangue inútil não
correrá aqui. Vós, senhores cavalleiros, nada ten
des com a contenda entre mim e D. Roberto; nós 
sómente a podemos decidir. Elle me chamou .aqui, 
e aqui estou eu. Se elle falta, elle mesmo explicará 
a sua falta. Ninguém duvida da honra de D. Ro
berto e eu menos que todos. Se alguém d’elle pu
desse duvidar, eu proprio o sustentaria com o ferro 
em punho.

i.° C avalleiro. —  Nós porém queremos resgatar 
a palavra de D. Roberto.

D. C esar. — Só eu poderia exigil-o, e eu lh’a 
tomo, bem certo que elle a fará valer de novo. 
Senhores, quanto á desavença, que eu tenho com
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D. Roberto, nada faz o vosso sangue, inútil seria 
o derramal-o, não o consentirei eu.

2. ° C avalleiro. —  A  falta de D. Roberto compro- 
mette a sua honra, e segundo as leis do duello 
cumpre ás suas testemunhas o desaggraval-a.

D. C esar. —  A honra de D. Roberto não precisa 
de ninguém que a desaggrave. Deixemos ao caval
leiro esse cuidado.

1. ° C avalleiro. —  O h ! céos ahi vem o cavallo de 
D. Roberto, responde pela ausência do amo. Bem 
conheço esse nobre animal, elle corre espavorido 
pelo bosque, e ninguém o monta. D. Roberto não 
apparece, traição, traição.

3. ° C avalleiro. — Talvez o ginete, tomando o 
freio nos dentes, lançasse por terra o cavalleiro. 
Corramos em seu auxilio.

2. ® C avalleiro. — Não é D. Roberto cavalleiro 
que assim se deixe derrotar, nada disso podia suc- 
ceder naturalmente (olhando D. Cesar de revés), 
algum tenebroso mysterio anda aqui envolto.

D. C esar. —  Mysterio ? E que mysterio suppon- 
des haver, Sr. Cavalleiro. D. Roberto falta onde 
voluntariamente não era capaz de faltar. O seu 
cavallo apparecendo nos mostra claramente, nos 
diz que alguma cousa succedeu ao cavalleiro den
tro d’esta mesma floresta. Tomemos pois os nossos 
cavallos e apressemos-nos a procural-o.
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2. ° C avalleiro. — Eis um lavrador que para aqui 
se dirige; interroguemol-o (entra um

3. ° C avalleiro. —  Dize-nos, bom homem, não 
encontraste sobre o teu caminho um cavalleiro ?

L avrador. —  Fiz mais do que encontral-o, senhor. 
Um pouco antes de chegar á cruz de pedra onde é 
mais emmaranhado o bosque, e mais diíficil a vereda, 
senti pés de cavallo atrás de mim. Desviei-me e 
deixei passar um cavalleiro alto, tez morena, barba 
cerrada, montando sobre um cavallo baio.

4.0 C avalleiro. — Era elle.
L avrador. —  Atrás do cavalleiro ia um pagem; 

passárao ambos e eu fui seguindo-os com a vista. 
Ao atravessarem o pequeno claro onde está a cruz 
de pedra, cae de repente um tiro não se sabe de 
onde vinha e eu vejo vacillar o cavalleiro por mo
mentos e rolar logo por terra.

i.° C avalleiro. — Traição, traição, bem o di
zia eu.

L avrador. —  Corri a soccorrer o ferido, porque 
doía-me na alma ver um tão guapo cavalleiro, ex* 
tendido assim traiçoeiramente como um cão dam- 
nado. Estava morto, senhores, redondamente morta 
com o coração atravessado. Quem quer que fosse 
o matador tinha a mira certeira e a pontaria segura.

3 .® C avalleiro. E ninguém correu ao alcance 
do assassino ?
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L avrador —  Ao grito do pagem que se levantava 
e arrancava os cabellos, apparecéráo alguns racha-, 
dores de lenha. Então corremos os arredores em 
busca do malvado, mas foi trabalho perdido, não 
descobrimos o menor vestigio.

4.0 C avalleiro. —  E que fizerão do cavalleiro ?
L avrador. -Tecemos-lhe uma maca de ramos, e 

dois rachadores o conduzirão, guiados pelo pagem.
3.° C avalleiro. — Mas não descobriste o menor 

signal, que pudesse fazer suspeitar a qualidade do 
assassino ?

L avrador. —  Nenhum, senhores.
3 .° C avalleiro. — E extranho.
i.° C avalleiro. —  E de que vestígios carecemos 

para conhecermos o assassino de D. Roberto? Quem 
podería ser interessado em assassinal-o hoje, no seu 
caminho para aqui, quem senão aquelle? (apontando 
para D. Cesar\todos os cavalhiros fa\em signal de
horror).

D. C esar. — Morte do inferno! essa affrontavaes 
pagal-a já com o teu sangue ( a espada).

i.° C avalleiro. —  Queres emprazar-me para áma- 
nhã, fiado em que me farás assassinar primeiro ?

D. C esar. —  Amanhã? Não, hoje mesmo, aqui 
n’este mesmo logar, já, já, um minuto de demora 
seria um século perdido. Onde está tua espada, que 
a não vejo ainda ?

Vol. rv 16
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i.° C avalleiro. — A  minha espada não é o cutello 
do algoz.

4.0 C avalleiro. —  Quem esperaria tal de um 
cavalleiro!

D. Cesar. —Também tu. Pois venha um por um; 
quero fazer-lhe tragar esta injuria. Que venhão 
todos, todos juntos, que quero mostrar-lhes se este 
é o braço de um assassino. A  todos vos farei mor
der a terra, e então direis se eu precisava de assas
sinar D. Roberto para me não bater com elle. Que 
esperaes? A  minha espada está nua, e as vossas 
estão nas bainhas. Mostrae-m’as, quero vêl-as.

L avrador (aparte) .— O caso torna-se serio, manda 
a prudência retirar-me (sae).

i.° C avalleiro. —  Quereis manchar a vossa fina 
espada com o sangue de um assassino ? Só a corda 
do carrasco pode aqui fazer justiça, um cavalleiro 
que de tal se encarregasse ficaria deshonrado para 
sempre.

3.° C avalleiro (embainhando a Tendes
razão, a minha indignação me arrebatava.

D. C esar. — Cobardes. Velhacos. Sois quatro 
contra um e ainda receaes ? Mas eu quero sangue, 
sangue derramado aqui, á vossa vista, á luz do sol, 
para verdes se eu firo no escuro. Vinde, vinde. 
Pois que, nem todos quatro vos atreveis contra 
mim?
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i,° C avalleiro. — Qualquer de nós seria suffi- 
ciente para punir-te, se fosse esse o nosso officio.

D. C esar — Insolente. G julgas com tão frívolo 
pretexto poder escapar-me ? Julgas que basta cha
mar-me assassino para te dispensares de te bateres 
commigo ? A h ! defende-te, defende-te ou atravesso-* 
te a lingua viperina com a ponta de minha espada.

i.° C avalleiro. —  Se dissesses de teu punhal, 
seria mais para recear.

D. C esar. —  O h ! eu endoudeço! Damnada seja 
s  minha alma, se posso soffrer isto. Estou aqui 
brandindo a espada, e não encontro um ferro, um 
ferro, que com ella se cruze. Não vêr luzir uma só 
lamina! Nada poderá pois obrigar-vos a vencer o 
medo? Nada vos instiga um pouco, nadavos aquenta 
«sse sangue de réptil? Será preciso cuspir-vos no 
rosto, ou azorragar-vos as costas com a folha d’esta 
•espada? Também isso farei se vos não defendeis.

i 0 C avalleiro. —  Modera um pouco as iras, ou 
fazemos-te amarrar.

D. C esar. —  Amarrar-me a mim ? E porque não 
•o ousaes? Eis-me aqui braços). Ah!
«vinde, vinde, sou eu quem vol-o pede.

i.® C avalleiro. —  Se não vos pomos as mãos é 

para não as sujarmos, mas temos ahi os nossos pagens.
D. C esar.— Percebo-te, sim, percebo-te. Julgaes- 

vo s pouco quatro, quereis mais quem vos guarde.
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Pois chama-os, chama-os, por S. Jorge, ou morres
( i n v e s t i n d o ).

i.° C avalleiro ( avançando um pouco)» —  Pagens, 
aqui, (entrão cinco pagens armados de lanças. Uns. 
põem-se ao lado de D . César, os demais do outror 
postando-se em linha). Se esse homem avançar um- 
unico passo, atravessem-n’o contra a primeira arvore..

P agem de D, C esar. — Meu amo, somos dois con
tra oito, mas esses dois são D. Cesar de Trancosa 
e D. Raphael de Montesilla. Toríiae sobre vós os 
cavalleiros que eu me haverei com os pagens.

D. C esar. —  Raphael, tu és bravo como um ver
dadeiro castelhano, e também que importa morrer! 
Estou deshonrado, insultado; cavalleiros e pagens. 
para mim valem o mesmo, e todos vós, pois, to- 
mae! (vae a investir; os pagens põem as lanças 
riste, Raphael vae a arremetter com a sua, de re+ 

pente apparece D. Vasco).

SCENA n

Os mesmos e V asco

V asco. — Da parte d’el-rei, Senhores, da parte 
d’el-rei.

2.0 C avalleiro. —  Que temos ?
V asco.—  Senhores cavalleiros, estaes-vos batendo*
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.e as justiças d’el-rei percorrem o bosque. Extranha 
cousa ha succedido. D. Roberto de Mello foi assas
sinado, e vinte homens do alcaide, buscão o mata
dor por toda a floresta. Se vos encóntrão aqui 
batendo-vos, prender-vos-hão por infringirdes as or
denações e posturas d’el-rei

i.° C avàlleiro. —  Se o alcaide busca o assassino 
de D. Roberto excusa de ir mui longe. Vamo’-nos 
pois.

T odos. — Vamos.
i.° C avalleiro, —  Pagens, segui-nos, (retira-se o 

pagem de D . Cesar em direcção opposta).

24̂

SCENA III 

D. C esar e V asco

V asco. —  Fôrão-se finalmente. Que ieis fazer, 
Senhor ?

D. C esar. —  Cravar-me nas suas lanças, pôr um 
termo á minha vergonha.

Vasco. —  Á  vossa vergonha ? E de que tendes de 
envergonhar-vos ?

D. C esar. —  D. Roberto foi assassinado, assassi
nado no seu caminho para aqui, onde eu o esperava 
para nos batermos. Accusão-me do seu assassinato, 
e não posso defender-me.
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V asco. —  Accusar-vos, e sobre quaes provas? 
Como vos convencerão de crime tão horrendo ?

D. C esar. — D. Roberto não tinha inimigos, cujo 
rancor commettesse um tal attentado. Além d’isso 
quem sabia da sua vinda aqui, quem podería espe- 
ral-o, quem escolhería um tal momento ? Oh ! tudo 
isto é incomprehensivel.

V asco.'— Incomprehensivel sim, mas nem por 
isso sois mais culpado. Um dia triumphará a ver
dade, não podeis duvidal-o. Mas para isso mesmo 
cumpre que vivaes, não deveis baixar á sepultura 
emquanto sobre vós pesar essa accusação terrível 
para que vossa memória não fique infamada sobre 
a terra e não grave sobre vossa lousa: ja \ um
assassino.

D. C esar. —  Sim, eu mesmo vou entregar-me ás 
justiças; quero que me julguem.

V asco— Se o fazeis, estaes perdido, as apparen- 
cias infelizmente condemnão-vos, e por ellas vos 
julgarão. Tereis de expiar um crime, cuja idéa só 
vos horrorisa.

D. C esar. —  Lançarei a minha luva ao cavalleiro 
mais valente do reino, a tres, seis, dez, a quantos 
quizerem erguel-a, e então verão se o receio de 
um combate pôde levar-me ao assassínio.

V asco. — Tal não vos permittirão ; sabeis com 
que severas penas veda el-rei os desafios.
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D. C esar. —  Lançar-me-hei a seus pés, pedir-lhe- 
hei por graça e por mercê, e elle não negará a um 
seu cavalleiro o unico meio que lhe resta para justi- 
fiçar-se.

V asco.— Negar-vol-a-ha, senhor, acreditae me. De 
todos os passos o mais imprudente fora entregar- 
vos ás justiças. Que tendes vós com ellas ? Vós não 
sois criminoso, vossa consciência está pura e soce- 
gada, deixae ao vosso amigo o cuidado de mostrar 
ao mundo a vossa innocencia. O verdadeiro dilin- 
quente não poderá escapar-nos longo tempo, nós 
mesmos o buscaremos; mas até que possamos des
cobrir o manto que envolve este mysterio, cumpre 
pôr em segurança a vossa pessoa. Deveis desaôron- 
tar a vossa honra, sem que para isso vos priveis de 
vossa liberdade; se vos prendem, estaes perdido, e 
o vosso nome ficará manchado eternamente. Por 
caso nenhum deveis voltar entretanto a vossa casa.

D. C esar. —  Pois é para lá justamente que vou 
retirar-me. Far-me-hei forte no meu castello, e ai 
<le quem lá fôr atacar-me. Se me levarem d’assalto, 
provarei morrendo que sou incapaz de uma vilania.

V asco. —  Cousa nenhuma provareis. O timido 
veado depois de perseguido também defente a vida 
com valentia, e extende a seus pés mais que um de 
seus inimigos.

D. C esar. — Vasco!
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V asco. —  Não vos agasteis, senhor. Só pretendo 
mostrar-vos, que com a mais galharda defesa nada 
provareis, porque ainda os mais fracos se defen
dem desesperadamente quando já não podem fugir, 
« assim quem vos suspeitasse continuaria a suspei
tar-vos. Longe de vós deixar chegar as cousas a tal 
extremo.
. D. C esar. —  Que faremos pois ?

V asco. —  Buscar um asylo ou debaixo de um 
tecto hospitaleiro, ou, melhor ainda, debaixo do 
abrigo das arvores protectoras. Portugal tem bos
ques extensos e morros também impraticáveis, aqui 
disfarçados baldaremos todas as pesquizas.

D. C esar. — É pois uma vida errante, fugitiva e 
vagabunda que ousas propôr-me ? Occultar o meu 
rosto, que sempre hei trazido descoberto, negar o 
meu nome de que sempre me hei gloriado ? Nunca, 
nunca.

V asco. —  Essa vida, que assim vos repugna, tem 
sido a partilha de monarchas e soberanos. Mais 
que um rei tem vagueado pelos bosques de seu do
mínio ; encoberto com os andrajos do ultimo dos seus 
vassallos, tem occultado o seu rosto, ante o qual to
dos se inclinavão; tem negado o seu nome ennobre- 
-cido por vinte diademas de geração em geração.

D. C esar. —  Mas esses não fugião ante a accusa- 
^ão de um crime.
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: V asco. —  Fugião ante seus perseguidores, contra 
os quaes, como vós, não podião luctar. Demais 
porém não serão longas as vossas çorrerias. Vossos 
amigos não descançarão e vossa innocencia será 
reconhecida.

D. C esar.— Meus amigos dijvidão de mim, aban- 
donão-me. D. Raymundo e D. Vaz aqui n’este 
mesmo logar me insultárão, debandárão para as 
fileiras dos meus contrários.

V asco. —  Quem vos conhece não vos abandona
rá, como eu vos não abandono. Vossos vassallos 
todos se conservarão fieis, respondo por elles. Vou 
ao castello buscar-vos jóias e dinheiro de que deveis 
de carecer, e empregaremos todos os esforços para 
descobrir o verdadeiro culpado, unico meio de vos 
justificardes. Quando o tiverdes encontrado, arro
jareis a sua cabeça ao rosto de vossos inimigos e 
com ella lhe dareis o desmentido. Saberemos tam
bém de D. Severa.
. D. C esar. —  D. Severa? Sim, que pensará ella 
de mim? Que sou um cobarde e um assassino. 
Que dirá seu pae? Descarregará sobre ella a cólera, 
com que não pode ferir-me. Não, não devo aban
donar inteiramente a infeliz donzella; tão infame 
não serei. Devo-lhe uma reparação, irei pedir a sua 
mão.

V asco. —  Não vol-a concederão. D. Ruyde Mello
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verá como todos os outros em vós o assassino de 
seu filho.

D. C esar. —  Embora, terei cumprido o meu de
ver.

V asco. —  Senhor, que occasião escolheis para ir 
ao solar dos Mellos? Emquanto o corpo de D. Ro
berto jaz ainda insepulto, ensanguentado, clamando 
vingança, emquanto todos vos julgáo o auctor de 
sua morte! Sabeis a que ides expôr-vos?

D. C esar. —  Succeda o que succeder, cumprirei 
o meu dever. Protegerei D. Severa contra seu pro- 
prio pae como lhe havia promettido.

V asco. —  Podeis perder-vos e não a salvareis a  

ella.
D. C esar. — Basta, tenho dicto (para a 

Raphael, o cavallo (sae pelo lado , por onde
sahira o pagem).

V asco. —  Fatal lembrança. Comtudo D. Ruy é 
fanatico por todas estas idéas cavalleirescas e isso 
salvará D. Cesar; cumpre porém acompanhalo. 
A  cavallo pois e avante.
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QUADRO Q U A R TO

Sala do prim eiro quadro do prim eiro ac to

SCENA I 

D. S evera (só)

D. S evera. —  Alto já vae o sol, e meu irmão não 
volta. Que tormento haverá no inferno que se asse
melhe a este que sinto na alma ? Saber que meu 
amante e meu irmão se estão batendo em duello de 
morte, saber que a esta hora já um d’elles deixou 
de existir e vêr-me aqui encerrada dentro d’estas 
paredes cujo peso todo vae sobre mim, reduzida a 
este espaço, sem poder ao menos ser testemunha 
d’esse combate fratricida, para estancar com os meus 
cabellos o sangue do ferido ou morrer com elle so
bre o mesmo terreno. Todas as portas achei fecha
das, todas as sahidas me fôrão vedadas por ordem 
de meu irmão. Ah! barbaro, a que martyrio me 
condemnaste, mil vezes mais terrível do que podia 
inventar o genio d’um demonio. Tu não sabias o 
que fazias, ou no peito teu batia um coração de 
tigre, de ferocidade inaudita, que palavras não po
dem exprimir, como não ha termos em lingua de
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homens, que pintem o que soffro aqui dentro. Minha 
vista está cançada, minhas palpebras pesão como 
duas montanhas de chumbo, e comtudo não posso 
desviar os olhos d’aquelle ponto além, onde a es
trada se perde no horisonte, e onde deve apparecer 
meu irmão, se meu irmão voltar. Alli o aguardo eu 
com sentimento desconhecido entre as paixões hu
manas. A sua apparição me annunciará a morte do 
amante, do meu idolo por cuja bôcca respiro. Ah! 
não, não quero vêl-o (desvia os olhos); mas se elle 
não apparece, se não vem, está morto, morto ás 
mãos de D. César, e D. Cesar perdido para mim. 
Como esposarei o matador de meu irmão? Meu pae 
me amaldiçoaria, o mundo me abominaria, o pro- 
prio Deus me condemnaria. Appareça elle pois 
(depressa). Oh! não, não, céos não escuteis o voto 
sacrílego. Viva D. Cesar, e viva embora perdido 
para mim, viva elle e morra eu, morra meu irmão, 
môrrão todos quantos attentarem contra seus dias, 
pereça o mundo, anniquili-se o universo. Ai de mim! 
que digo? Desejar a morte de meu irmão, com quem 
me creei, do companheiro da minha infancia, e com 
a d’elle desejar também a de meu pae, ancião, que 

• me idolatra, mas que talvez não possa sobreviver 
■ ao unico filho herdeiro de seu nome e de sua gloria, 
ah! é horrível. E tudo isto por um homem que eu 
conheço ha apenas tres mezes, e que porventura
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mente quando me diz que me ama. Mas amo-o eut 
amo-o e tanto basta. Amo-o com um amor que me 
não deixa logar para outro sentimento, que inverteu 
em mim os estimulos da natureza e revolveu todo 
o meu ser. De uma filha submissa e obediente fez 
uma outra rebelde e desnaturada, de uma irmã cari
nhosa fez uma, quasi fratricida. Que maldicta sorte- 
a minha! Collocada entre o amante e o irmão, for
çada a escolher entre o amor e o sangue, deixo-me 
arrastar pelos impulsos da paixão. Dentro do meu 
coração muito ha que triumphou o amor, mas sobre; 
o campo da batalha quem sabe! O h! cruel incer-. 
teza, horrível, mil vezes peor do que a verdade por. 
mais dura que fosse. Incerteza, incerteza, entre os 
tormentos do inferno. Se meu irmão houvesse ven
cido, já ha muito aqui estaria; mas quem sabe?; 
Calculará elle o flagello que será para mim a incer
teza e achará um prazer diabolico em prolongar-m o? 
Quererá elle punir-me assim, queimar-me em fogo 
lento? Quem sabe? Para qualquer lado que mé 
vire, só acho a incerteza, sempre a mesma incerteza. 
Se D. Cesar venceu, porque não me mandaria elle 
ainda o seu Raphael? não conhecerá elle que as an
gustias que por elle passo me devem matar? Tam
bém elle me abandona, também elle me esquece. 
Céos, que vejo ? Pela estrada vem movendo-se um 
vulto. Já se distingue um pouco mais. É um homem.

Digitized by v ^ o o Q l e



a cavallo, e ao lado uma massa que não posso re
conhecer . Oh! quem tivera por um momento os 
olhos da aguia para penetrar a distancia e distinguir 
aquelle ponto, que vem avançando, trazendo com- 
sigo a minha sorte, o coração m’o diz. Em breve 
vou saber o que me espera e agora augmenta a mi
nha impaciência, agora que vae decidir-se o meu 
destino, que vou ouvir a minha sentença, agora não 
posso mais conter-me, quizera lançar-me através dos 
ares até áquelle ponto, prevenir a nova que me 
traz, e talvez morrer alli mesmo. O cavalleiro 
adeanta-se, galopa, vem a toda a brida ganhando o 
castello; é um pagem, já lhe distingo as cores, é o 
pagem de meu irmão. Mas aquelle vulto que ficou 
atras e que ainda não posso differençar? Já vou dis
cernindo como duas cabeças; sim, são dois homens 
de pé; mas entre elles um corpo longo, uma cousa 
extranha, que será? que será? Parece um esquife, 
ah! é um esquife (sae da janellaj. Meu Deus, meu 
Deus, meu irmão. (Pausa). Meu irmão, meu pobre 
irmão, morto por minha causa! Infeliz de mim! 
(Pausa). E, comtudo, quem sabe ? Se fôsse o cada- 
ver de D. Cesar, que meu irmão me manda, para 
matar-me com a sua vista! O h ! se for, não te mal
direi, meu irmão, antes te abençoarei por me deixa
res morrer abraçada com o meu amante. Mas já o 
acharei frio, seus olhos já nada me dirão, será ape
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nas um corpo sem vida que eu pela ultima vez 
estreitarei em meus braços. Não importa, em breve 
serei tão fria como elle, nossas cinzas se confundi
rão, e ao contacto ardente se esquentarão ambas. 
Dizem que costuma isto succederl Que ventura! 
£  se não é D. Cesar? Se não é elle, é porque o meu 
amante vive, e eu viverei para elle. Então é meu ir
mão? Minha cabeça perde-se, o meu sangue esvae- 
se, concentra se todo no coração, e a primeira 
palavra que pronunciar o primeiro que aqui entrar, 
lhe restituirá o livre curso, ou comprimindo-o mais, 
fará que elle me suffoque.— Meu irmão! —  D. Ce
sar ! . . .

SCENA II

A  MESMA E D. Ruy, DEPOIS UM PAGEM

D. R uy. —  Que tens, minha filha, em que postura 
te encontro?

D. S evera (com o rosto escondido nas mãos). —  
Meu pae, meu pae, não me encareis.

D. R uy (ei'guendo-a affectuosamente) . — Que causa 
tanto te afflige? Confia-a ao coração de um pae, 
desabafa no meu seio.

D. S evera. —  Não me chameis vossa filha, já o 
não sou, causei a ruina de vossa casa, a extincção 
de vosso nome, amaldiçoae-me.
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D. R uy (espavorido).—  Que phrases sao essas*
tão vazias de sentido? Por Deus, minha filha, conj 
fia-me as tuas maguas. Que ha succedido?

D. S evera. —  Que ha succedido, me perguntaes* 
desgraçado? Olhae! Vedes?

D. R uy. — E  uma maca, conduzida por dois al

deões. Quem é o infeliz assim transportado ?

D. S evera. —  Demasiado cêdò o sabereis (entra 
um pagem).

P agem. —  Sr. D. Ruy.
D. Ruy. —  Que novas trazes ?
P agem. —  Bem tristes, Senhor: uma desgraça.
D. R uy. —  Uma desgraça? Explica-te depressa* 

depressa. Onde está teu amo ?
P agem. —  O Sr. D. Roberto.. .  ?
D. R uy. —  D. Roberto, sim, onde está elle ?
P agem. —  Senhor, uma desgraça. . .
D. R uy. —  Uma desgraça, a D. Roberto.. .  Meu 

filho, que é feito d’elle ? Responde já, já ou arran
co te a lingua. Onde está meu filho ?

P agem. —  Pelo amor de Deus, Senhor, deixae-me 
contar o caso.

D. R uy. —  Onde está meu filho, responde-me ou  

mato-te

P agem. —  O Sr. D. Roberto vem ahi.
D. R uy. — Vem ahi, onde?

P agem. — Conduzem-n'o para aqui.
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D. R uy— Conduzem-n’o! N’aquella maca ? (apon
tando para a janella).

P agem. —  Infelizmente.
D. R uy. —  Morto, ou ferido, responde, responde 

depressa.
P agem. —  Senhor...

. D. R uy. —  Morto, morto, responde.
P agem. —  O .Sr. D. Roberto estava vivo ...
D. R uy. —  Estava vivo ? agora pois é morto (cae 

numa cadeira).
. P agem. -?*- Escutae, senhor.

D. S evera. — Meu pae, piedade.
D. R uy. —  Meu filho é morto! Grande Deus!
P agem.— Não desespereis ainda.
D. S evera. —  Não ouvis,, meu pae, não desespe

reis ; vosso filho não é morto.
D. R uy.— A nda cá, pagem, já estou mais forte; 

conta-me agora, conta-me tudo.

. P agem.— Senhor, marchavamos pela floresta do 
valle, caminho da ermida de Santo Antão. .

D. R uy. —  Da ermida de Santo Antão ? E que ia 
meu filho fazer ás minas?

. P agem. —  Bater-se, senhor, em duello.
D. R uy. —  Bater-se, com quem ?
P agem. —  Com D. Cesar de Trancoso.
D. R uy. — Com D. Cesar de Trancoso. E minha fi

lha desvairada! Já comprehendo, continua, continua.
VoLiv 17
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P agem. —  Ao chegarmos á cruz de pedra. . .  Se
nhor, não vos assusteis.

D. R uy. —  Continua, já te disse, nfio estou assus
tado.

P agem. —  Ao chegarmos á cruz de pedra, um 
tiro despedido por mão invisivel. . .

D. R u p . —  E esse tiro matou meu filho, fala, fala^
P agem. —  Não, senhor, não matou, m as.. .
D. R uy.— Mas feriu-o mortalmente, anda, respon

de, não me poupes.
P agem. — Mortalmente não, senhor, mas a ferida. 

é grave.
D. R uy. —  A  ferida é grave, mas quem foi que 

atirou ?
P agem. —  Ignoro, senhor. v
D. R uy. —  Ignóral-o, pois não procuraste o assas

sino?
P agem. —  Senhor, juntamente com alguns radia

dores de lenha, que alii apparecérão, attrahidos 
pelos meus gritos, percorremos todos os arredores,, 
mas baldadas fôrão nossas pesquisas.

D. R uy. — E para que buscal-o? Meu filho ia ba
ter-se com D. Cesar, este conhecia bem D. Roberto* 
foi o cobarde que m’o assassinou.

D. Severa. — Não foi D. Cesar.
D. R uy. —  Cala-te, desgraçada.
D. S evera. —  Não, não foi D. Cesar!
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D. R uy. —  Meu filho, porque não m’o trazes ?
P agem. —  Senhor, eüe vae entrando a porta do 

castello, mas resignae-vos, tende valor, senhor* 
A  ferida não era mortal, comtudo o longo caminho, 
o transporte, bem pode ser que j á . ..

D. R uy. —  Bem te entendo. Meu filho é morto, 
era-o antes que aqui viesses. Vae-te, traze-me o meu 
filho.— Morto, morto, meu filho morto!

P agem. — Vou fazel-o conduzir aqui (sae).
D. Severa (ajoelhada an D. Ruy). — Meu pae,

meu pae, perdão, perdão, por piedade, ah! eu sou 
mil vezes mais desgraçada.

D. Ruy. —  Perdão, e foi por ti que elle morreu; 
que elle morreu, não, que o assassinárão.

D. S evera. —  Oh! não foi D. César, D. Cesar 
não podia assa$sinal-o, D. Cesar era mais valente 
do que elle.— Meu Deus, que disse!

D. R uy. —  Mais valente do que elle! Some-te, 
some te já da minha vista, ou treme da minha ira. 
Nunca mais, nunca mais, entendeste, nunca mais 
pronuncies na minha presença esse nome odioso, 
nunca até que eu extermine da face da terra essa 
raça de viboras — Então sim, então poderás falar.

D. S evera. — Também vós, meu pae.
D. R uy. — Também eu! Quererás ir dizer ao teu 

amante que também me assassine ?
D. S evera. —  Elle é meu esposo.
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D. R uy. — Teu esposo! Oh! antes d’isso arran
car-te hei eu proprio esses olhos por onde entrou a 
tentação, arrancar-te-hei o coração que pôde abrigar 
um tal pensamento, assassinar-te-hei eu proprio.

D. Severa. — Matae-me, meu pae, matae-me, qué 
será para mim uma ventura.

D. R uy.— Vae-te, que eu mais não te veja 
duzem D. Roberto numa maca de -
no rilima cama de repouso, . Severa ergue-se). Eis 
pois tudó quanto de meu filho me resta 
e dirige-se á maca). Minha gloria, minha ambição, 
todos os meus projectos, todas as minhas esperan
ças, estão aqui encerradas, murchas, fenecidas. Era 
para este corpo inanimado, mas ainda momentos 
antes cheio de vida e vigor, que eu solicitava em 
prêmio de meus serviços a grandeza e uma corôa 
de conde. Pae desventurado, reservado para vêr 
com os proprios olhos a morte de todos os seus 
filhos. Eis o ultimto, a minha derradeira esperança, 
o amparo da minha velhice ■,a luz dos meus olhos 
já enfraquecidos. Eil-o ahi também! E eu ainda 
vivo, ainda respiro ante este cadaver; foi para isto; 
meu Deus, que me deste tão longa vida!

D. S evera.— Meu pae, resta-vos ainda uma filha, 
para que a repellis ?

D. R uy. —  Uma filha, oh! antes a não tivera; 
O  teu nascimento custou a vida a tua mãe; teus
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çlois irmãos mais moços perecérão para te arranca-* 
rem do incêndio, que tua imprudência ateara•, este, 
o mais velho, de todos o mais querido, é assassi
nado por teu amante, e tu, tu para cumulo de ver
gonha queres chamar esposo ao assassino de teu 
irmão. Triste de quem tem filhas... mas tu não és 
minha filha, não te conheço, vae-te.

D. S evera — Ah! maldicta sou eu de Deus, e dos 
homens. Lançada ao mundo para perda de todos, con- 
demnada a sobreviver para ser odiada, vilipendiada, 
amaldiçoada. O sangue de meu irmão clama vingan
ça, fui eu que o derramei, meu pae, matae-me. Os ma
nes inultos de minha mãe, de meus outros irmãos 
não fôrão ainda applacados; fui eu que os privei da 
vida, meu pae, matae-me. Não é graça, não é per
dão que vos peço, é a morte, a morte por piedade, 
meu pae, a morte, já que me amaldiçoaes.

D. R uy. —  Eu não te amaldiçoo, minha filha, 
mas não fales mais no matador de teu irmão, re
nuncia a eile, faze mais, odeia-o, abomina-o como 
eu, jura commigo sobre o cadaver de teu irmão vin
gança contra o seu assassino.

D. S evera —  Renunciar a D. Cesar ? . . .  Não 
posso, nunca, nunca. Odial-o ? O h ! eu amo o, 
hei de amal-o eternamente.

D. Ruy. — Desgraçada, então.. .
D. S evera. —  Então, matae-me, meu pae.
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D. R uy. —  Matar-te não, mas eu só me encarre
garei da vingança. O seductor de minha filha, o 
assassino de meu filho provará a minha raiva, hei 
d e . . .  hei d e .. .  oh! tudo me parece pouco para pu
nir o monstro, mas será punido.

D. S evera. —  Entre vós e D. Cesar encontrareis 
o  peito de vossa filha.

D. R uy. —  Filha já a não tenho, tu não és minha 
filha. (Entra um pagem).

P agem. —  O  senhor D. Cesar de Trancoso pede 
para falar-vos.

D. S evera. —  O meu amante aqui! Oh! ventura 
suprema. Meu Deus, eu vol-o agradeço.

D. R uy. — Soltem-lhe todos os mastins, larguem- 
lhe todos os dogues, corrão-n o com azorragues. 
Que o devorem os cães, embora arrebentem com 
peçonha.

s c e n a  m

Os mesmos, D. C esar e V asco

D. C esar. —  Sois nimiamente cortez em vossa 
casa, Sr. D. Ruy de Mello.

D. R uy. —  Insolente, tu vens aqui insultar-me, 
vens escarnecer-me, vens regosijar-te da tua obra! 
D. Cesar aqui, aqui n’esta casa, aqui á vista de sua 
victima, defronte d’aquelle martyr. Não haverá.pois
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justiça na terra, não haverá um raio no céo ? A h ! 
tu julgas que o meu braço está debil e cançado, que 
a ferrugem pegou a minha espada na bainha ? Des
graçado, vê-a (tira a espada)vê-a e morre, porque 
nunca D. Ruy desembainhou a espada, que não 
custasse isso uma vida. Morre, cobarde.

D. S evera (lançando-se a elle)— Meu pae, elle 
não se defende.

V asco (mettendo-se de penncio). —  Sr. D. Ruy, 
D. Cesar está em vossa casa, respeitae o vosso 
hospede.

D. R uy. — O  meu hospede? Elle! Desde quando 
é  minha casa o asylo de malfeitores, o velhacoito de 
assassinos ?

V asco. —  Senhor, nunca os Mellos violárão a 
hospitalidade.

D. R uy. —  Isto não é casa, aqui ninguém habita, 
ê um ermo, um deserto, aqui não ha senão victimas 
e assassinos, as victimas pedem vingança, os assas
sinos vão ser immolados aqui mesmo, sobre o cada- 
ver que fizerão. A h ! foi Deus que m’os enviou.

D. V asco. —  Senhor D. Ruy, cujas são aquellas 
firmas, cujos aquelles retratos ?

D. R uy. — Tens razão', o meu nome está extincto, 
mas acabará com honfa, ninguém mais usará d’aquel- 
las armas, mas süa memória ficará illesa, (embai
nha a espada).Pois bem, que parta, que saia, res-
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peital-o-hei. Seja este logar para todos sagrado, mas 
saberei encontral-o, embora se vá esconder nos 
abysmos do inferno.

D. C esar. —  D. Cesar não se esconderá, podeis 
d’isso estar certo. Puzeste-me a espada na garganta, 
e não me viste pestanejar; com a mesma calma ve
ria eu luzir a adaga de D. Roberto, Se Deus lhe per- 
mittisse, com a unica diíferença de que então o meu 
ferro também veria a luz.

D» R uy.— Vae-te, vae-te. Porque te demoras ainda?
D. C esar. —  D. Ruy de Mello, vim aqui para fa- 

lar-vos e haveis de escutar-me. Tranquillo, hei sof- 
frido quantas injurias me haveis dirigido, as vossas 
cans vos defendem e respeito a justa dôr que vos 
opprime.

D. R uy. —  As minhas cans! Não olhes para eltas. 
Respeitar a minha dôr, tu que a causaste, que vens 
exacerbal-a com a tua presença odiosa, que vens 
insultal-a com a tua vista!

D. C esar. — A  outro qualquer que não a vós, es
carraria eu no rosto, e tres vezes lhe diría’: mentes, 
se ousasse suspeitar-me da morte de D. Roberto. 
A  vós, porém, seu pae, venho aqui dizer-vos, jurar- 
vos por Deus, pela minha honra, á fé de cavalleiro, 
não fui eu o assassino de D. Roberto, em prova 
porei a mão sobre este corpo cujas feridas ao meu 
toque verterão sangue (pae a approximar-se).
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D. R uy (desviando-o). —  Suspende, sacrílego e 
perjuro. Não violes esse cadaver com tuas mãos 
impuras. (D. Cesar fa\ um signal de impaciên
cia).

D. S evera.—  Meu pae, elle jurou, e eu jurei tam
bém por elle, (tirando uma cru\ do seio). Aqui 
sobre esta cruz, reliquia sagrada, que Como vós 
mesmo me disseste, minha mãe ao espirar despren
deu do seu pescoço, onde sempre a trazia, e a lan
çou no meu, sobre esta imagem do Redemptor eu 
juro. D. Cesar não matou meu irmão.

D. R uy. —  Impiedade!
D. C esar. —  D. Severa, obrigado, tu crês na mi

nha innocencia, sabes que sou incapaz de uma infa- 
mia sou puro a teus olhos, que me importa o resto.

D. S evera. —  Meu pae, não o ouvis, elle é puro, 
é innocente.

D. R uy. — E  puro como satanaz, é innocente 

como o anjo do mal.

D. C esar. —  Desiste, minha querida, não ha con
vencei-o. Perdidos são todos os esforços. D. Ruy* 
se minhas mãos não gottejão sangue de vosso filho, 
nem por isso me acho exempto de culpa para com- 
vosco. Commetti uma falta e venho ofterecer-vos a 
reparação.

D. R uy. —  Reparação, só a tua cabeça pode 
dar-m’a.
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D. C esar. —  Moderae um pouco as vossas iras e 
deixae-me acabar, que pouco me resta a dizer-vos. 
Ha tres mezes que hei amado vossa filha, amo-a 
ainda, amal-a-hei sempre. Venho pedir-vos a sua 
mão.

D. R uy. — A  sua mão? (rindo) Ah! ah! ah! 
Queres vêr a tua esposa ? Olha, está aqui (batendo 
na espada). Ou esta ou a corda do algoz.

D. S evera. —  Meu pae, vós quereis a perdição 
<ie vossa filha. D. Cesar ou a morte, não ha para 
ella outra escolha.

D. R uy. —  Forçado a escolher por ti, escolhería 
-a morte.

D. C esar. —  D. Ruy, nossas contas estão salda
das, e o céo me é testemunha que fiz quanto era 
humanamente possivel para reparar as minhas fal
tas. Vós mesmo o não quizestes. Humilhei-me ao 
ponto de vir aqui justificar-me de uma accusação 
que só com a ponta da espada devia repellir. Cons- 
cio de ter causado a desgraça de vossa filha, vim 
aqui pedir a sua mão, para lhe dar perante Deus 
e  o mundo meu nome que em nada cede ao vosso, 
um brazão que conta tantas gerações como a corôa 
de Portugal. Vós me rejeitastes com desprêzo. Escu- 
tae-me agora. O que o amor ligou, não ha sobre a 
terra poder, que o possa desunir. Vossa filha é 
minha, sel-o-ha a dispeito de vós, a dispeito do
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mundo inteiro, que contra isso se conspirasse. 
Eu não renuncio a ella, aqui o juro. Também lhe 
jurei protegel-a, defendel-a, contra seus parentes, 
contra seu proprio pae, se preciso fôsse, e agora 
ratifico o meu juramento. Á  minha palavra está 
empenhada, a todo preço saberei resgata 1-a. Zombo 
•do vosso poder, zombo de vós e de todos, e se eu 
•quizesse abusar de vossa filha, desenganae vos que 
a  vossa louca pretenção de obstar-lhe mais me 
aproveitaria. Os males porém que resultarem da 
vossa obstinação para vós e vossa filha, recáião 
sobre vossa cabeça: por mim lavo as mãos. Um fe
liz consorcio poderia pôr termo ás nossas conten
das: eu tomaria o logar de vosso filho, substituil-o-hia 
•em vosso coração e em vossa casa, e se não pudesse 
fazer-vol-o esquecer, ajudar-vos-hia a descobrir o 
matador e a vingar o seu sangue. Não devia ser: 
vós quereis guerra, haja pois guerra. Não a desejo, 
não a provoquei, mas também não a temo. Se pro
curei desviar essa necessidade, foi por amor d’esta 
infeliz, que vós, seu pae, procuraes lançar no abysmo 
•da deshonra, votar ao opprobrio e á infamia. Eu po
rém a salvarei, eu lhe servirei de escudo, e as 
•consequências d esta lucta desnaturada, todos os 
.seus damnos e desgraças, ainda uma vez, pos- 
.são elles recahir unicamente sobre vós, seu unico 
auctor.
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D. R uy. —  Escutei-te até ao fim, e não te inter
rompí, escuta-me também agora. D. César, eu pos
suía uma filha pura, innocente e virtuosa, tu per
verteste-a. Ella era um anjo de candura, tu fizeste 
d’ella um demonio. Ella amava seu pae, respeitava 
as suas cans, escutava os seus conselhos: tu fizes
te d’ella uma filha rebelde e indócil. Ella tinha 
sentimentos generosos, de brio e de honra, tu obri
gaste-a a esquecer tudo e a desejar para consorte 
um monstro como tu, embora fosse preciso alimen
tar a tocha d’esse hymeneu com o sangue de seu 
velho' pae. Escuta mais. Eu possuia também um 
filho, nobre, valente e leal: era elle o calor que ani
mava os meus velhos dias, a esperança da minha 
geração, o herdeiro da minha casa, e eu queria-lhe 
como ás meninas de meus olhos, queria-lhe mais 
ainda, porque tudo daria por elle, e tu, tu assassi- 
naste-m’o.

D. C esar {como fora de —  D. Ruy, tu men
tes. ..............

D. R uy. —  E essa a ultima de tuas iniquidades. 
Vê estas barbas encanecidas, branqueadas pelo 
gelo de sessenta invernos, olha bem para ellas, és 
tu o primeiro moço insensato, que lhe arremeça 
uma tal palavra. Depois de todos os teus crimes, 
só te faltava vires-me insultar em minha própria 
casa, injuriar um velho que podia ser teu avô; mas

Digitized by v ^ o o Q l e



socega, que o teu castigo será á medida de tuas 
maldades.

D. C esar.— Arrebata-me a cólera por tão injusta 
accusaçao. Quizera não haver-vos offendido.

D. R uy.— O que está feito, está feito. Não receies 
que a minha ira seja impotente, nem que a minha 
vingança não possa abranger tantos delictos: sobe- 
jas íôrças tenho ainda para isso, mas escuta ainda. 
Perdeste-me a filha, mataste-me o filho, sim nega-o 
na tua cobardia, muito embora, mas quem, quem 
podería matal-o no mesmo momento, em que ellé 
ia punir-te, quem, a não seres tu? Sim, mataste- 
m o, foste o verdugo da minha felicidade, o assas
sino da minha descendencia. Vês esta casa deserta, 
estas paredes que em breve serão ruinas, onde a 
coruja habitará entre as heras? Foste tu, que trou
xeste aqui a desolação, aqui onde habitava uma 
familia inteira, e onde hoje apenas retumbão as 
imprecaçóes de um velho. Foste tu que entregaste 
á desesperação, ao abandono, e até á vergonha os 
derradeiros momentos de um homem, que nunca 
te havia offendido, tu que votaste ao extermínio 
toda a minha geração. Pois bem, maldicto sejas, 
tres vezes maldicto. Seja surdo o Céo a teus clamo
res quando na ultima agonia, no arranco da morte, 
Levares a elle os olhos. Possas expirar desesperan
do, e em teus convulsos lábios converter-se a derra
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deira prece n’uma blasphemia atroz. Deshonraste 
a minha casa, possa o teu nome tomar-se o escar- 
neo das gentes, que assim chamarão os seus cães: 
envenenaste a minha velhice, escarneceste o que ha 
de mais santo, de mais sagrado, possas tu perecer 
sobre o cadafalso pelas mãos do algoz.

D. S evera. —  Suspendei, meu pae, suspendei, 
Não mais, não mais.

D. R uy. — Tua vida tem sido marcada por crimes, 
tua carreira tem seguido por sobre lagrimas de 
paes, e sangue de filhos; mas treme, cobarde, que 
existe um Deus, e um Deus justiceiro, que deixaria 
de sêl-o se ficassem impunes teus malefícios. Entre 
d ó s  porém haja guerra, guerra de morte e por toda 
a eternidade. A  só idéa d’uma alliança comtigo, 
comtigo, assassino de meu filho, comtigo, seductor 
de minha filha, me faz gelar o sangue de horror. 
Vae-te, vae-te, não mais quero vêr-te senão no teu 
ultimo momento, quando tiveres a desesperação no 
coração e a morte no livido rosto. Então irei apas
centar meus olhos na tua lenta agonia, vae-te.

D. C esar. ^ D . Ruy, falaes cêrca do cadaver 
ainda sangrento de vosso filho, e com aquelle que 
julgaes seu matador.. .  Eu vos perdôo. O Céo não 
ouvirá vossas imprecações, porque vossa cólera é 
injusta. Um dia nos encontraremos e então me fa
reis justiça. Até então, D. Ruy, adeus
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SCENA IV

D. R uy e D. S evera

D. R uy. — Quem viu jámais uma impiedade egual! 
Não disse elle que me perdoava ?

D. S evera. —  Elle vos perdoa porque o seu cora
ção é bom, e desculpa a vossa dor. Elle vos per- 
dôa, como também eu vos perdôo, meu pae.

D. R uy. — Também tu ?
D. Severa. Sim, porque haveis sido injusto 

para com D. César, sem outra prova mais do que 
as vossas suspeitas: o accusar de um assassinio 
horrendo, o condemnar de prompto. Sim, porque 
haveis sido injusto para commigo, para com vossa 
filha, cuja vida votaes ás lagrimas eternas, cuja 
honra* que é também a vossa, deixaes para sempre 
manchada, cuja alma entregaes ao demonio da 
desesperação.

D. R uy. —  Severa, escuta estas palavras, que ellas 
são graves c talvez as ultimas. Entre mim e D. C é
sar, nunca, ouves tu? nunca jámais poderá haver 
paz nem perdão. Entre nós se ergue, como uma 
montanha de fogo, aquelle cadaver ensanguentado, 
que já foi meu filho e também teu irmão. Escolhe
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pois entre nós ambos, escolhe entre teu pae e 
D. César.

D. S evera. —  Oh! meü pae, meu pae, não me 
forceis a uma escolha tão ímpia quão impossivel.

D. R uy. —  Ella é forçosa.
D. S evera.—  Não, oh, não! Como escolherei eu 

entre meu pae e meu esposo?
D. R uy. — Elle não é teu esposo, e nunca o será! 

Eu porém sou teu pae. Vê estes cabellos embran
quecidos pelos annos, vê estas rugas sulcadas pelo 
tempo, vê este corpo já curvado pela edade. Poucos 
dias me restão de vida, não m’os deixes consumir 
orphão de filhos na solidão e no abandôno.

D. S evera. — Meu pae, por piedade, que posso 
«u fazer ?

D. R uy. —  Meus braços estão abertos para te 
receberem, meus lábios ardem desejosos por te 
darem outra vez o carinhoso nome de filha, tão 
grato ao meu coração. Renuncia a esse demonio de 
maldade, torna a ser minha filha, e tudo, tudo está 
perdoado, tudo esquecido.
. D. S evera. — Vossa filha, sim, sou vossa filha, 

proval-o-hei com o mais fino amor, com os mais 
extremosos carinhos.. . m as.. .  renunciar a e lle .. .  
impossivel.

D. R uy. — Teu pae, teu velho pae te supplica. 
Eis me aqui com os braços abertos, e não posso
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apertar com elles mais que o vento. És tu o unico 
ente, que ainda tenho sobre a terra; és tu o sangue 
de meu sangue, a carne de minha carne; quererás 
também abandonar-me para que eu desespere de 
Deus e dos santos ?

D. S evera. —  Oh! lucta infernal, quem experi
mentou jámais este tormento! E não poder suffocar 
este amor por um momento que fosse! Meu pae 
supplicante, meu pae com os braços abertos, e não 
me lanço n’elles.

D. R uy. —  Minha filha, minha querida filha.
D. S evera (lançando-se-lhe pés n’um impulso

repentino).— Meu pae, perdoae a D. César que elle 
é innocente.

D. R üy. —  Assim o queres, tu mesma decidiste 
a tua sorte (< desviando D. Severa que continua pros
trada, chega-se ao corpo de D. Meu Deus,
de quatro filhos que tinha resta-me este cadaver 
{ajoelha— Cae o panno).

VoL iv 18
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QUADRO QUINTO

"Dentro da oêroa de um. oonven to de ireireus, 
no fundo u m  m u ro

SCENA I

S oror Dolores e D. S evera

Soror D olores. — O  tumultuar das paixões se 
extingue na solidão do claustro, como as vagas ex* 
pirão numa praia de areia.

D. S evera. — A  minha paixão não é d essas que 
se extinguem. O  tempo, a solidão, o sepulcro, a 
eternidade, nada prevalecerá contra ella.

Soror D olores. —  O  Senhor é misericordioso. 
Elle se compadecerá de vós.

D. S evera.— Aqui no retiro d este mosteiro, quer 
eu vague a sós pelas compridas çrmas galerias, on
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debaixo d’estas arvores seculares, quer me veja no 
côro entre vós que ergueis os vossos cânticos e 
entoaes os vossos hymnos, tanto aqui como outr ora 
no luzir do festim e no estrepito do banquete, só 
vejo uma imagem, só me occupa um pensamento, 
e esta imagem é elle, sempre elle, e este pensa
mento é para elle, para o meu amante.

S oror Dolores. — Não pronuncieis aqui essa pa
lavra que ella soa mál aos ouvidos das virgens do 
Senhor.

D. Severa. —  Das virgens ? Oh! Soror Dolores,. 
vós quereis insultar-me ?

Soror Dolores.— Eu, minha filha, sou incapaz de 
tal pensamento. A  minha missão é toda de paz e 
caridade, consolar os afflictos, advertir os peccado- 
res, procurar emendal-os com o exemplo e a pala
vra, é tão sómente o meu desejo e o meu dever.

D. S evera.— Consolar-me éimpossivel, ha chagas 
que não tem cura. Emendar-me, oh! nunca me per
suadireis que amar seja um crime.

S oror D olores. —  Amar não é um crime, e feli
zes aquelles que podem entregar-se a esse senti
mento inspirado pela natureza. Mas amar como vós 
amaes, amar com um culto sacrilego, com idolatria, 
não viver senão para esse amor profano, esquecer 
um pae, resistir-lhe, desobedecer, um tal amor não 
pode ser acceito pela Divindade.
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D. Severa. —  Na creatura, adoro eu o Creador.
S oror Dolores.— Não, minha filha, não, vós ado- 

raes a creatura e esqueceis o Creador. O amor 
reprovado por um pae não pode ser grato aos olhos 
do Céo; procurae vencèl-o, e Deus, vendo os vossos 
esforços e a vossa resignação, vos auxiliará com 
a sua graça.

D. S evera. —  O Céo não confirmará uma repro
vação injusta, ainda que fôsse proferida pela bôcca 
de um pae. Deixae-me aqui a sós por alguns mo
mentos, bem sabeis que o unico allivio, que conheço, 
é quando posso entregar-me livremente a meus tris
tes pensamentos.

S oror Dolores.—  Sabeis que vosso pae, quando 
aqui vos trouxe, o que mais recommendou foi que 
vos não deixasse só, um instante que fôsse, e sabeis 
que a nossa madre abbadessa vos confiou á minha 
vigilância com egual recommendação.

D. S evera. — Mas vós que tendes sido tão boa 
para commigo, continuareis a sêl-o, e repetireis a 
graça que já por vezes me tendes concedido. Vosso 
coração é bom, e parece já ter soffrido, por isso 
comprehendereis bem, que o unico lenitivo que 
pode experimentar uma dor como a minha, consiste 
em entregar-se a si mesma sem distracção alguma.

S oror Dolores. —  Foi na solidão que o demonio 
tentou o nosso Salvador, comtudo deixo-vos porque
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também eu gosto da solidão. Lembrae-vos, porém, 
que tenho de responder por vós.

D. Severa. —  Ide descançada, Soror.

SCENA II

D. S evera (só)

Pobre Soror Dólares, reu coração já foi comba
tido pelo amor, tu já soffreste os tormentos que me 
devorão; aliás como serias a unica que se mostra 
aqui condoída e indulgente para commigo ? Ai 1 de 
mim, encarcerada no verdor de meus annos, sepul
tada em vida n’este jazigo, separada d’aquelle que 
eu adoro, pelo capricho de um pae que sacrifica 
sua filha ás suas antipathias, abandonada por todos, 
nao encontro um momento de repouso, um instante 
não digo de consolação, mas de esquecimento. 
Foge o somno de minhas palpebras, o socêgo de 
meu coração atribulado, a tranquillidade de meu 
espirito inquieto. Desgraçada! e ouso eu falar em 
socégo e tranquillidade, eu que trago aqui dentro 
todas as fúrias do inferno, todos os tormentos do 
condemnado, eu que sinto a desesperação enros- 
car me o coração com voltas de serpente e apertal-o 
até fazel-o estalar, reduzil-o a nada. Mas porque 
não estala elle, porque bate ainda! Como pode
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uma creatura fraca soffrer tanto, como pode uma 
mulher padecer tantos supplicios, e ter ainda fôrça 
para soffrer mais, respirar ainda para passar mais 
totturas. Oh! vida, vidar que tenacidade é a tua, 
quando vivida entre martyrios. E D. César, onde 
estará elle ? Perseguido por um supposto crime, se 
o prendessem, se o accusassem, se o condemnas- 
sem, se . . .  se. . .  não, não pode ser. O h ! que não 
vejão todos por meus olhos, que não vejão a sua 
innocencia, mais radiante que a luz do sol. E tu 
podes soffrel-o, Deus de justiça, podes soffrer que 
haja no mundo quem suspeite D. César, quem o 
creia capaz de uma perfidia, de um assassinato? 
Impossivel, impossível. Mais facil duvidaria eu de 
mim mesma, do que de sua honra. E elle disse-o, 
elle jurou mesmo, e pode alguém não acredital-o ? 
Cegueira humana! Mas onde é elle? Oh! vêr-me 
eu aqui e não poder eu dizer-lhe que vivo para elle, 
que meu coração ainda palpita como palpitará até 
á ultima pulsação para elle, só para elle, que eu 
rejeitaria um throno, um diadema real para ser sua 
escrava, para alimentar-me com as migalhas que 
cahissem da sua mesa, comtanto que pudesse vêl-o, 
que pudesse aquecer-me um raio de sua vista, que 
pudesse respirar o ar embalsamado por seu hálito 
amoroso. Mas não posso, estou aqui algemada, 
ajoelhada entre corações mais duros que os ferros
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das suas grades, entre almas mais frias que o gra
nito. d’estas muralhas {pausa). E meu pae, meu 
pobre pae, que.será feito delle ? Só, na sua casa 
deserta, com a alma ralada de dores, o coração 
vazio de affectos, qual será o seu viver ? Sem um 
p.eito amigo sobre que recline sua cançada fronte, 
entretido por um unico pensamento, agitado por 
um unico desejo, o da vingança.. .  Ah! mas contra 
quem essa vingança ?! Ai, é contra o meu esposo, 
contra o meu Cesar. Infeliz, tua filha te renega, os 
inimigos do meu amante serão sempre meus inimi
gos, embora seja meu proprio pae. D. Cesar, 
D. Cesar, onde estás tu? preciso de ti, vem em 
meu auxilio, soccorre-me, não me abandones. Como 
queres tu que eu sustente a lucta entre o auctor de 
meus dias, essa lucta impia, sacrilega, amaldiçoada, 
se nem se quer te vejo, se não te encontro ao meu 
lado, se não me fortificas com o teu olhar? Ignoras 
tu por acaso onde estou ? Não pode descobrir-me 
o teu amor? Oh! segue-o, segue-o, toma por bússola 
o teu coração e elle te conduzirá aqui. D. Cesar, 
D. Cesar, sem ti eu morro, morro desesperada, a 
minha alma é perdida. Eu chamo-te, e tu não ouves 
a minha voz. Cruel, ingrato já me não amas, esque
ceste-me, abandonaste-me, ai de mim! D. C esar! 
D. Cesar!
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SCENA III

D. S evera e D. C esar (sobre o muro)

D. C esar. —  Chamas-me e eu venho, convocas- 
me e eu appareço (desce pelo lado de ).

D. S evera. —  Meu Deus, é elle.
D. C e s a r . —  Sim, sou eu, que vim descobrir-te 

n’este retiro, onde te occultavão, assim como te 
descobriría onde quer que quizessem roubar-te ás 
minhas vistas, fôsse nas entranhas da terra, fosse 
nos abysmos do mar.

D. S evera. —  Sim, eu sabia que tu virías, que 
tu não me abandonarias, uma voz m’o dizia aqui 
dentro.

D. C esar. —  A  despeito de todas as cautelas 
empregadas para que eu te perdesse o rasto, guiou- 
me aqui o meu amor, no mesmo momento em que 
por mim chamavas.

D. S evf.ra. —  Oh! a vires, não podias chegar 
senão n’esse momento, pois um só não passa, sem 
que eu por ti chame.

D. C esar. — Também um instante se não passava 
sem que o meu pensamento te procurasse, sem 
que o meu coração te desejasse. Agora o Céo nos 
reuniu, e o inferno não ha de separar-nos.
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D. S evera. —  Oh! felicidade!
D. C esar. —  Felicidade, sim, ventura do céo, gôso 

dos anjos, delicias do paraiso, tudo será nosso. 
Estes muros devem cortar os vôos de teu espirito, 
aquellas pesadas abóbadas opprimir a tua alma: 
de lá fora porém te acena a liberdade, risonha e 
seductora. Quanto avistarem nossos olhos, podere
mos percorrer livremente; longe de nossos oppres- 
sores, viveremos no remanso da paz uma vida de 
rosas e de amores. Eu venho salvar-te.

D. S e v e r a . — Salvar-me? Já para mim não ha 
salvação.

D. C esar. —  Não ha salvação quando eu quero 
salvar-te ? Ainda que a tua masmorra fòsse cavada 
na rocha viva, e a guardasse um exercito, eu te 
livraria.

D. S evera. —  Como sahir daqui, e para onde ir?
D. C esar. —  Por onde eu entrei, também tu po

derás sahir, e para onde vamos nunca deveras per- 
guntar-m’o quando eu digo: segue-me.

D. S evera. —  Mas eu o quero saber. Leva-me 
para onde quizeres, sou tua, pertenço-te em corpo 
e alma. Mas temo para ti a vingança de meu pae, 
e esta violação de um asylo sagrado, este rapto de 
dentro dos muros de um convento, excitará contra 
ti o rigor das leis. Como escaparás a tantos inimi
gos ?
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D. C esar. —  Contra todos te defendo eu e esta 
espada.

D. S evera. —  Oh ! não, não se trata de mim, mas 
sómente de ti. Deixa-me aqui morrer, definhar, 
mirrar-me de saudades, mas salva-te tu. Sabendo-te: 
eu salvo, serei menos desgraçada.

D. C esar. —  Salvar-me a mim? E  que sou eu 
sem ti ? Que me importa a vida, senão para dedi
c a r ia , para que quero conservar uns dias, que o  
teu amor não poderá esnbeliezar? Tal vida seria 
um tormento, taes dias outros tantos martyrios.

D. Severa. —  Guarda para mim essa mesma vida, 
que a esperança não é ainda perdida. O  tempo que 
desgasta o ferro, também abrandará a cólera de 
meu pae. A  verdade será patente, e o meu amor 
te será sempre salvo.

D. C esar. —  Pode o tempo gastar o diamante, 
mas não consumir o rancor de um velho. Obrigar- 
te-hão a professar, e serás perdida para mim.

D. S evera. —  Nunca, eu o juro, nunca tomarei o  
véo em quanto vivo fôres.

D. C esar. —  Far-te-hão crêr que sou morto.
D. S evera. — Exigirei que me deixem vêr-te.

D. C esar. —  Porque então me cnamavas ?
D. S evera. — Chamava-te porque precisava vêr- 

te, porque não sabia o que de ti era feito, porque 
morria de dôr e de incerteza. Chamava-te para
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que me levasses, mas era no delírio da desespera
rão.

D. C esar. —  Ah! tu morres sèm vêr-me e não 
acceitas a vida a meu lado.

D, S evera. —  A vida a teu lado seria o céo, mas 
com o risco de teus dias não acceito o céo.

D. C esar. — Meus dias não correrão risco. Desde 
a fatal madrugada, em que em vez de um duello 
teve logar um assassinato por mão desconhecida, 
não voltei mais ao meu castello, onde já para mim 
não haveria segurança. Tudo abandonei e já agora 
a esta terra só tu me prendes. Do outro lado 
d^quelle muro me aguarda o meu escudeiro Vasco 
com tres cavallos frescos e vigorosos, e com um 
vestuário de homem. Toma esses vestidos que te 
tornarão desconhecida e em breves horas teremos 
galgado a fronteira.

D. S evera. —  Ai! de mim.
D. C esar. — Fugiremos por terras de Hespanha, 

onde não ousarão seguir-me os nossos perseguido
res. El-rei de Castella nos dará protecção. Tenho 
na sua corte uma prima casada com D. Alonso Pe- 
rez. Essa dama me é obrigada porque eu lhe cedi 
em dote um senhorio que possuia na Gallicia, e o 
marido gosa de grande valimento. Elle nos dará um 
asylo seguro, até que eu possa confundir os meus 
inimigos, mostrando-lhes o assassino de teu irmão.
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Então voltaremos a esta nossa patria tão querida, 
e nada já faltará á nossa felicidade.

D. S evera. —  Esse quadro é seductor, mas não 
posso seguir-te.

D. C esar. —  E porque ?
D. S evera. —  Porque não posso sahir d’aqui.
D. C esar. —  Nos braços te passarei por sobre 

aquelle muro.
D. Severa. — Ainda assim. Não posso deixar este 

logar.
D. C esar. —  E quem te veda ?
D. S evera. —  A minha palavra.
D. C esar. —  A  tua palavra? E a quem a empe

nhaste ?
D. S evera. —  Meu pae. . .
D. C esar. - r-Teu pae ? E merecia-te ellé uma tal 

promessa ?
D. S evera. —  Escuta. Meu pae, conduzindo-me 

aqui, pediu que nunca, debaixo de nenhum pretexto 
me deixassem um instante só, e acompanhou o pe
dido com uma rica oíferta. A  abbadessa, que já vê 
no futuro uma rica herança para o mosteiro, encar
regou uma freira de me guardar. Esta porém é boa 
e compassiva e já por vezes tem quebrado o preceito 
da superiora movida por minhas lagrimas. Agora 
mesmo ella me deixou por um momento desabafar 
commigo mesma. Se eu faltasse aqui, que seria d’ella?
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D. C e s a r . —  E se me não segues o que será de 
mim?

D. S e v e r a . — Queres pois que eu fake á minha 
palavra ? Que pague a generosidade com a ingrati
dão, e que perca talvez aquella que em mim con
fiou?

D. C e s a r . —  A  tua promessa de seres minha em 
toda a parte, em todo o logar, é mais antiga, todos 
os teus juramentos me pertencem, a tua fé toda 
minha. Tu não podias empenhar a tua palavra para 
com outros... Segue-me.

D. S evera. —  Então foi a palavra de D. Cesar, 
foi a fé de D. Cesar, que eu empenhei. Quererás 
tu quebral-a ?

D. C esar. —  A  minha palavra* a minha fé. dizes 
bem, isso é sagrado. Fatal estôrvo! Mas custe o 
desempenho a vida, custe a salvação da alma, 
nunca o homem falta ao promettido. Chamemos 
pois essa freira, retome ella essa guarda sobre ti, e 
a  tua palavra está resgatada. Então eu te roubarei 
mesmo aos olhos d'ella, transporei comtigo aquelle 
muro, e perder-nos-hemos n’um momento na espes
sura do bosque.

D. S evera. —  Ella pederia soccorro, tocarião a 
rebate, todos os vassallos do mosteiro correríão ás 
armas, perseguir-nos-hião, e não haveria meio de 
escapar-lhes.
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D. C esar. —  Se nos alcançarem* provarão o meu 
ferro.

D. S evera. —  Que pode uma espada contra ceo- 
tenares de lanças?

D. C esar. — Pode tudo quando a maneja um 
cavalleiro.

D. S evera. —  Nunca, nunca te exporei a uma 
morte certa.

D. C esar. —  Pois bem, eu amarrarei essa freira, 
tapar-lhe-hei a bôcca e abafarei sua voz.

D. S evera. —  Um unico grito, que lhe escapasse, 
nos perdería sem remedio.

D. C esar. —  Oh! já estas muralhas produzirão o 
seu effeito, enervárão o teu valor, abatérão a tua 
coragem. Quão outra é já a  descendente dos Mel- 
bs, a amada de um Trancoso ?

D. S evera.— O padecer quebrou me as forças, a 
desgraça enfraqueceu-me o animo. Não temo porém 
por mim, que não receia a morte quem verga sob 
tantos males, mas por ti que minha alma adora.

D. C esar. — Pois escuta, ainda um ultimo par
tido. Protejao as trevas a nossa fuga, e esperemos 
que a noite desdobre sobre a terra 0 seu macto 
mysteriosò. Quererás seguir-me então?

D. S evera. —  Impossivel. As portas são seguras, 
as janellas gradeadas, e a meu lado dorme a mi
nha guarda.
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D. C esar. — Desesperação! Pois então não mais 
escrúpulos, não mais temores. Ceda tudo á necessi
dade, á salvação de dois amantes. Seja o nosso 
amor a lei suprema, curve-se tudo ante a omnipo- 
tencia da paixão. Segue-me, segue-me agora!

D. S evera. —  D. C esar... D. C esar...
D. C es*r. — Vem, minha amada, vem.
D. S evera. — Não posso!
D. C esar. — Vem, vem, vem.
D. S evera. —  Perdemo^nos ambos.
D. C esar. —  Quero perder-me comtigo, e não 

salvar-me só! vem.
D. S evera. —  Meu Deus, que .exiges?
D. C esar. —  O h ! de que me serve arrastar mais 

longe uma vida odiosa ? Viver sem ti ? Não, antes 
morrer mil vezes. Assim o queres, pois bem, aqui 
mesmo cessarão os meus tormentos, aqui o meu 
punhal atravessará um coração que sabe só bater 
por ti, aqui o meu olhar moribundo, encontrará 
ainda os teus olhos antes de extinguir-se de todo.

D. S evera. — Suspende, D. Cesar, suspende.
D. C esar. —  Segue-me pois.
D. S evera. —  Soror Dolores, perdoa quem te 

atraiçôa-. Adeus honra, fé e resto de virtude. Adeus 
pae, adeus patria, terra querida.. .  D. Cesar, eu te 
sigo.

D. C esar. — Vem, minha amada, fujamos.
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(Uma vo\, dentro da scen. Soccorro, soccorro, 
homens na cerca!

D. S evera. —  Meu Deus, estamos perdidos.
‘ D. C esar. —  Ainda é tempo, fujamos, fujamos. 
D. S evera. Salva-te tu, foge, foge.
D. C esar.— Depressa, depressa, ah! não hesites. 
D. S evera. —  Eu te estorvaria a fuga, e perder* 

nos-hiamos ambos.
A  mesma vo\: Soccorro, soccorro, homens.
D. S evera. —  Não ouves? Chega gente, foge, sal

va-te por piedade e eu amanhã fugirei comtigo.
D. C esar. —  Amanhã é tarde. Agora ou nunca, 

vem, vem.
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SCENA IV

OS MESMOS, SOROR D oLO R E S E UMA FREIRA 

( conseryão-seá entrada da scena)

F reira. —  Um homem dentro de nossos muros í 
sacrilégio!

D. S evera. —  Soror Dolores, pelo amor de Deus, 
por vós, por tudo, não façaes motim, deixem-o ir 
em paz.

S oror Dolores.—  Senhor, sois cavalleiro, nós so
mos damas e sem defesa. Esperamos de vossa cor- 
tezia que não hesitareis em retirar-vos.

VoL iv 19
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D. S evera. — Foge, foge, além o muro é mais 
baixo, foge.

D. C esar. —  Também tu me ordenas que fuja ? 
Mas tornaremos a vêr-nos, só com a vida renuncia
rei á tua posse. Adeus (saè).

F reira. — Quem é este homem? Porque não cha
mamos para que o persigão e seja punido tão 
grande desacato ?

S oror Dolores.— Algum estouvado mancebo, que 
quiz talvez divertir-se com o susto que nos cau
saria. Cumpre relevar as faltas da mocidade.

F reira. —  Mas elles tratavão-se por tu. Paredão 
ter grande intimidade.

S oror D olores. —  Embora se conhecessem, es
tou certa que a nossa filha foi extranha á sua appa- 
rição. Não é assim?

D. Severa. —  Sim, confesso que o não esperava*
S oror D olores. —  Bem, no meu entender, seria 

melhor calar á nossa madre abbadessa, este suc- 
cesso que não tem consequências.

F reira. —  Não me parece muito possivel, pois 
ahi vem algumas de nossas irmãs, que sem duvida 
o presenceárão de longe, ou ouvirão os meus gritos.

Soror Dolores. — Vinde, minha filha, continue
mos o nosso passeio, vamos ao seu encontro.

D. S evera. — Vamos (saem todas).
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QUADRO VI

U m  b o s q u e

SCENA I

R o b i m  e  c i n c o  s a l t e a d o r e s

R o b i m . —  Eis aqui o logar aprazado para Vasco 
nos apresentar o nosso capitão. Aqui reuniremos 
pois todo o bando para entregarmos o seu com- 
mando a esse chefe que ainda ninguém viu.

i . °  S a l t e a d o r . — Enganas-te, camarada, eu não 
só já o vi, mas até servi debaixo do seu com- 
mando.

R o b i m .—  Porque trocaste então o seu serviço, 
pelo do capitão Álmadamnada ?

i . °  S a l t e a d o r . —  Por uma frioleira, porque o tal 
Sr. D. cavalleiro me mandava enforcar.

R o b i m . —  Incorreste pois no seu desagrado? 
i . °  S a l t e a d o r . — E  verdade, e se soubésseis por

que bagatella, até vos riríeis. Foi o caso que pas
sando eu com um trôço de cinco homens de ca- 
vallo pela casa de um lavrador, ahi nos apeámos, e 
como levássemos fome e sêde pedimos com que sa
tisfazer estas duas necessidades. O villão apresen
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tou-nos um pão, que nem o diabo podería tragar, e  
presumia que com isso nos contentaríamos.

4.0 S alteador. —  Forte pouca vergonha.
i.° Salteador. —  Indignei-me com razão, e com 

um pontapé bem applicado ferrei com o rústico a  
seis passos de distancia. Fui eu em pessoa exami
nar se não havería nada melhor em toda a casa, e 
com effeito nada encontrei n’aquella miserável chou- 
pana. Descobri, porém, no curral dois magníficos 
bois nedios e gordos, e como estes animaes fôrão 
creados para nutrimento do homem, era claro que 
seria a maior das semrazões ficarmos com fome- 
tendo á mão um tão bom assado.

3.° S alteador. —  Está claro.

1.° Salteador. —  Fiz eu proprio o officio de car
niceiro, e com este punhal atravessei o coração do 
touro. Lembrei-me depois de assal-o todo inteiro 
para me divertir, e como n’aquelle desgraçado al
bergue não havia lenha sufficiente deitei fogo a todo 
o pardieiro. Era uma fogueira digna de um Achil- 
les, e outro de que me não recordo.

R obim. —  E foi então por lançares fogo á choça 

de um triste lavrador, por lhe assares um boi, que 

quizerão enforcar um homem como tu ?

1.° S alteador. —  Nem mais nem menos. É ver
dade que emquanto se preparava o assado nos di
vertimos um pouco com a filha do tal labrego, mas.
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em recompensa lhe fizemos depois a honra de con
vidada para a nossa mesa. Ella não quiz acceitar, 
estava mais morta do que viva e até nem sei 0 que 
foi feito d’ella. Mas tudo isso o que é ?

3 .° Salteador. —  Foi uma das brincadeiras de 
que também gostava 0 nosso defuncto capitão. Seja- 
lhe a terra leve!

1.° S alteador. —  Ahi tendes exactamente porque 
eu me passei para o seu serviço.

R obim. —  Estamos asseados. Se o tal cavalleiro 
vem com ideas de enforcar por essas ridicularias, 
não escapará um de todos nós, e até me parece que 
dentro em pouco faltarão arvores para nos enfor
car, a menos que elle nos não pendure aos cachos.

4.0 Salteador.—  O caso nunca ha de ser tão feio.
R obim. —  Não sei, mas é pensar emquanto é 

tempo. Nunca pude approvar esta vossa resolução 
de acceitardes por chefe um homem desconhecido.

i.° S alteador. —  E eu nunca pude approvar o 
succederes tu ao nosso capitão.

R obim. —  Bem sabeis que era o seu logar-tenente 
e o immediato no commando.

5 .° Salteador.—  Era esse ounico defeito de que 
podemos accusar aguelle grande homem.

R obim. —  Obrigado, camarada. Agradeço-te a boa 
vontade, mas também não serás tu quem nos com- 
mandará.
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5 .° S alteador. —  Posso fazel-o tão bem como tu. 
i.° Salteador.— Deixemo’-nos de questões. Vasco 

tem razão. O chefe que nos convém é D. Cesar. Só 
o seu nome nos garante a impunidade. Elle pos- 
sue grandes recursos, e tem muitos amigos na côrte. 
A s suas terras, o seu castello, tudo será nosso. 
Elle é valente e destemido, a fama de suas faça
nhas reunirá á volta d’elle todos os aventureiros do 
reino, e quem sabe até onde poderemos chegar ? 
Quanto ás idéas de enforcar, já as terá perdido, 
visto que nos procura.

4.0 Salteador. — Também é minha opinião. 
R obim. —  Eis um excellente orador, capaz de mo

ver um povo inteiro. Ignoras porém, que se esse 
fidalgo se nos vem lançar nos braços é por neces
sidade e não por virtude?

i.° Salteador.— Por necessidade ou por virtude 
pouco importa, antes mais nos vale que seja por 
necessidade, pois a virtude pode afrouxar, mas a 
necessidade prende a nós eternamente.

R obim. —  Não seria melhor que o experimentás
semos primeiro ? Eu commandaria e entretanto elle 
seria o meu logar-tenente, e apenas mostrasse a sua 
sinceridade e amor pela nossa causa, eu lhe entre
garia o commando.

1 S alteador. —  E julgas que o cavalleiro queria 
servir ás tuas ordens ? Se nem eu o quero, quanto
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mais elle. Eu cá vou por D, Cesar, se elle nos com- 
manda, sou seu senão separo-me com os que quize- 
rem seguir-me, e vou fazer a guerra por minha conta.

4.0 S alteador. — Também eu.

5 .° Salteador. —  E eu também.
3.° Salteador. —  Viva D. Cesar!

2.0 Salteador. —  Eu também sou por D. Cesar, 
—  D. Cesar de Trancoso— que pomposo nome! E 
um verdadeiro nome de guerra.

T odos menos R obim. — Viva D. Cesar! Viva o 
nosso capitão.

R obim. —  (á parte). Paciência ! O remedio é espe
rar a nossa vez.

1.° S alteador. —  Vamos reunir todo 0 bando, e 
conduzil-o aqui, que Vasco não tardará com D. Ce
sar para lhe prestarmos juramento ( ).

SCENA II

D. C esar e V asco

V asco. —  Deixemos os cavallos tomar fôlego, e 
pastar livremente, que estamos aqui seguros.

D. C esar.— Pobres brutos, bem carecem de des
canço, que a corrida foi violenta.

V asco. —  Essa mesma corrida nos impediu de 
conversarmos; sobra-nos agora o tempo.
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D. C esar. —  Infelizmente será triste o assumpto.
V asco. —  E bem triste, a vossa amada está per

dida.
D. C esar. —  Tanto melhor para eila, que esca

pou a maiores desgraças.
V asco. —  E tanto peor para vós, que arrojastes á 

cara de D. Ruy um desafio, que não podeis susten
tar. Dissestes-lhe que D. Severa seria vossa a des
peito d*elle, a despeito do universo, a despeito de 
todos. Com que quereis agora justificar essa bra
vata ?
. D. C esar. — E com que pretendes tu auctorisar 
essa linguagem para commigo, dize, Vasco ?

V asco.— Com o titulo de amigo, que hei provado 
ser, n'estes nossos dias de atribulação.

D. C esar.— Tens razão, só tu me acompanhas 
n'esta vida errante e miserável.

V asco. — E não .vos hei sido um companheiro 
inútil, penso eu.

D. C esar. —  Tempo virá em que colherás o fru- 
cto de teus serviços.

V asco. —  O prêmio de meus serviços está aqui 
dentro, Sr. D. Cesar {batendo no peito), e outro ga
lardão de vós não exijo.

D. C esar. Sei que me és dedicado.
V asco.— Então cumpre que vós o sejaes também 

para com D. Severa. Não deveis abandonal-a.
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D. C esar. — Abandonal-a seria talvez o melhor 
serviço que posso prestar-lhe.

V asco.— Perdoae-me, mas enganaes-vos. A  vossa 
tentativa de hoje não ficará impune. Não vol-a po
dem fazer pagar, nem teetn n’isso interesse, mas 
tanto mais caro a pagará a vossa amada. A  abba- 
dessa deve desejar encurtar por todos os modos os 
dias de sua victima, para assegurar ao convento a 
rica herança, e usará portanto de todo o rigor que 
auctorisa a severa disciplina da communidade. A  
mais dura penitencia será decretada para expiação 
de um crime involuntário, e inventarão até novos 
martyrios para tormento da desgraçada.

D. C esar. —  Que fazer ?
V asco. —  Salval-a a todo o transe.
D. C esar. — Eu a salvarei. Esta noite mesmo vol

taremos ao convento.
V asco. — E com as nossas duas mãos quereis 

arrombar os ferrolhos, quereis com os dentes for
çar os cárceres ?

D. C esar. — Tens razão. Convocarei os meus vas- 
sallos; e escalarei as muralhas.

V asco. — E quantos d’elles vos seguirão n’um as
salto contra um asylo reputado sagrado a todos os 
olhos ? Quantos se atreverão a entrar com mão ar
mada n’um santuario, e não abaixar as espadas ante 
a cruz alçada em mão de religiosas?
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D. C esar. — Sempre reunirei numero sufficiente 
para livrar uma praça guardada por mulheres.

V asco. — Enganaes-vos ainda. Numerosas lanças 
dependem do mosteiro de Santa Clara.

D. C esar. — Náo dizes tu, porém, que cumpre 
libertar D. Severa?

V asco. —  E verdade, mas por outros meios.
D. C esar. —  Empregaremos então ardis e astú

cia.
V asco. —  Seria inútil. Só á força, á viva fôrça lo

graremos nosso intento.
D. C esar. —  E onde está essa fôrça?
V asco. —  Eu vol-a darei, Sr. D. Cesar. Sessenta 

braços, que não recuão ante o impossivel, sessenta 
espadas, que não vérgão, sessenta homens, que se 
vos vendem em corpo e alma, estão á vossa dis
posição.

D. C esar. —  E quem são esses homens, quem os 
commanda ?

V asco. — São homens que arrastão a morte qua
renta vezes ao dia, para os quaes o perigo é brin
quedo e o combate passatempo, e perdérão hontem 
o seu chefe.

D. C esar. —  Quem era elle ?
V asco.— Nunca ouvistes falar no capitão Almada- 

mnada ?
D. C esar. —  Um chefe de bandidos.
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V asco. —  Foi-o, senhor.
D. C esar. — E esses homens, cujos serviços mc 

offereces, são assassinos e salteadores?
V asco.— Forão-n’o, senhor.
D. C esar. —  E por que deixárão de sêl-o ?
V asco.— Porque serão o que o seu novo chefe 

quizer d’elles fazer.
D. C esar. —  D. Cesar de Trancoso, capitão de 

salteadores ? Pudeste conceber essa idéa e ousaste 
apresentar-m’a? Vae-te.

V asco. — Esse titulo vos causa horror, mas nin
guém vos força a tomai-o. Estes homens não serão 
mais que o instrumento de vossa vingança, e guial- 
os-heis como vos aprouver, porque são aptos para 
o bem como para o mal. Têem a coragem do leão, 
a ferocidade do tigre, mas o seu espirito é como o 
de uma creança, e nas vossas mãos serão o que vós 
quizerdes.

D. C esar. —  São ladrões e assassinos, nunca me 
ligarei a elles. Horror!

V asco. —  Encarae as cousas pelo seu verda
deiro lado. Não podeis desconhecer a vossa posi
ção, e os perigos que vos cercão. ’ Vossos bens 
fôrão sequestrados, vossas terras vos hão tomado, 
respeitão ainda o apanagio de vossa mãe. Tudo 
quanto possuis, comvosco o trazeis. Que quereis 
fazer ?
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D. C esar. —  Retirar-me para Hespanha.
V asco. —  Se vos retiraes, privaes-vos dos meios 

de vos justificardes um dia, e vosso nome será sem
pre pronunciado com horror, e a vossa memória a 
todos será odiosa. Ireis comer em terra extranha o 
pão amargo do desterro, e nunca mais pisareis o 
solo de vossa patria.

D. C esar. —  E para salvar o meu nome, rehabi- 
iitar a minha honra, serei um chefe de bandidos ?

V asco. —  Conseguireis pela fdrça, o que negão 
ao vosso bom direito. Á  frente d’essa gente nada 
vos força a ser um salteador, sereis um homem que 
por suas próprias mãos se fez a justiça que as leis 
lhe recusão. Sereis um caudilho, um cabo de guerra 
e guerreareis os vossos inimigos, esses que vos ul- 
trajárão. Não enjeitárão elles o vosso desafio franco 
e leal ? Não vos negárão até os meios de vos justi
ficardes ? Elles recusárão o duello, vós os destrui
reis pela guerra, com mão armada penetrareis em 
seus castellos, assolareis suas terras e tomareis as
sim represálias do mal que vos hão feito.

D. C esar. —  E poderei eu fazer uma guerra hon
rosa com um bando de sicarios ?

V asco.— Esses homens teem sido malfeitores, por
que o seu antigo chefe o era. Nada nos obriga a 
despir o viajante inerme, nem a roubar o lavrador 
indefeso. E verdade que só a cobiça da prêsa vos

Digitized by v ^ o o Q l e



3 o  i

pode conservar fiel a vossa tropa, mas nos ricos pa 
ços de vossos adversários achareis de sobejo com 
que satisfazer essa sêde. Ahi serão despojos inimi
gos que vós tomareis pelo jus de guerra sem vos 
deshonrardes, e com eiles podereis sustentar oç> 
vossos soldados e augmentar as vossas fôrças.

D. C esar. —  Comtudo uma tal guerra provocaria 
contra mim uma liga terrível de todos os fidalgos e 
a justiça d’el-rei. Tarde ou cedo eu succumbiria, ç 
seria porventura entregue ás mãos do algoz.

V asco —  Respondo*vos por isso. Vós prevenireis 
os acontecimentos e ajustareis as circumstancias em 
vosso proveito, desviando o golpe mortal que o im
becil attribue á sorte quando o recebe de sua pror* 
pria inaptidão. Sabeis que odios e rivalidades di
videm os nossos fidalgos, vós fomentareis essas 
rixas, e longe de deixar a vossos inimigos ligarem-se 
contra vós, combaterieis uns por meio de outros* 
poríeis em jôgo todos os seus interesses encontra-? 
dos, alliar-vos-hieis já com uns já com outros e 
dominal-os-hieis. Obrarieis como um habil general 
e não como um cabeça de salteadores. Seríeis ora 
inflexivel ora brando, ora feroz ora humano, ora 
avaro ora generoso, como melhor vos conviesse.

D. C esar. —  Não sirvo para isso, o meu caracter 
é franco e violento. O que o coração me diz pro- 
nuncião-no os lábios, e o braço o executa.
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V a s c o . — Terieis a vosso lado um homem que 
sabería dirigir a vossa política. Acreditae-me, ten
des numerosos recursos dentro e fora de vós mesmo. 
Estes sessenta homens não são mais que o princi
pio de grandes cousas. O  vosso campo crescerá 
com a fama de vossos primeiros successos, o vosso 
pequeno exercito engrossará depressa; e o vosso 
poder dilatar-se-ha com a mesma proporção. Então 
podereis até occupar alguns pontos fortes, podereis 
retomar o vosso castello, e n’elle fortificar-vos. As
sim vos sustentareis até que uma guerra civil vos 
dê a verdadeira importância, então a vossa espada 
lançada na balança do partido terá um pêso desco
nhecido e todos quererão compral-a. Vós escolhe
reis prudentemente o partido da corte como mais 
seguro, mas exigireis em recompensa da vossa leal
dade o reconhecimento de todos os vossos direitos, 
inteiro esquecimento do passado, e quem sabe o 
mais que podereis obter. Assim reentrareis de novo 
no circulo, de que ora vos expellem, reassumireis a 
vossa verdadeira posição, que tereis valentemente 
conquistado com a força de vossa lança. Se este 
meio vos não agrada, confesso que não sei outro. 
Ide terminar na Hespanha os vossos dias, desco
nhecido, no ocio e na obscuridade.

D. C esar. —  Banir-me eu proprio d*esta bella 
terra, onde me sorriu a luz da minha primeira au
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rora! Abandonar este solo querido em que firmei 
os primeiros passos de infante, onde cada monte, 
cada rocha, cada arvore, cada fructo, cada pedra, 
cada caso, cada sitio me trás á memória um brinco 
da infância, ou um de adolescência! Deixar de vêr 
este céo azul escuro, que cobriu o meu berço, e que 
é bello sempre, quer se tinja com os arreboes da 
madrugada, quer nade em purpura com o pôr do 
sol, quer se envolva no manto denso da tempestade! 
Perder a patria, e ir viver entre extranhos, sepa- 
rar-me de tudo que me fala ao coração e me prende 
a alma, fugir de quanto me é caro, partir sem es
peranças de voltar, é duro, é cruel, é muito pe
noso.

V asco. —  Senhor, vereis desenhar no horisonte 
as formas pittorescas das vossas montanhas nataes, 
lembrar-vos-heis que é ahi o paraiso, mas que a 
sua entrada vos é vedada, e o pensamento de que 
fôstes expulso como uma vespa venenosa, vos es
magará a alma. Tereis uma patria que amaes, mas 
essa patria vos renega. Tereis muita gente, mas 
notareis sómente um rosto amigo, que vos fale do 
passado até aos abysmos do inferno se tanto for 
mistér.

D. C esar.— P atria, patria, tu me expelles, e eu 
me agarro ao teu seio; sou qual rafeiro que batido 
por seu dono, em logar de fugir, se extende a seus
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se lhe beija as plantas. Patria ingrata, que me des
conheces, que enjeitas o teu filho, e queres lançal-o 
aos extrangeiros como um osso que se arremeça 
aos cães, ingrata patria, nem assim te deixarei.

V asco. — Vós ficaes pois ?
D. C esar. —  E quem pode enumerar as misé

rias do desterrado ? Quem lhe porá a mão sobre o 
coração para contar-lhe as pulsações de dôr, de sof- 
frimento e de saudades? De saudades, d’esse ar
quejar desesperado de uma alma anciada e d’esse 
desejar contínuo e não satisfeito que renasce sem 
cessar da própria impossibilidade de saciar-se, d’essa 
fôrça occulta que vos dirige o pensamento e a von
tade para o ninho onde vos creárão, onde saudamos 
os primeiros raios da vida. Não, o h ! não, patria, 
minha patria não te deixarei.

V asco. — Ficae, senhor, ficae.
D. C e s a r . -  Ficarei, sim, ficarei, embora só á fôr

ça de crimes eu possa aqui manter-me. E  essa a 
maldicção de nossas faltas, que vá sempre uma ge
rando outra. O primeiro passo que daremos fora do 
trilho da virtude, de por si arrastará o segundo, e 
longe, cada vez mais longe, nos desviaremos da 
estrada, entranhando-nos pelos labyrinthos do meio, 
d'onde não ha mais sahir. O meu nome está perdido, 
a minha honra está manchada; que me importa o 
resto? Não posso erguer-me altivo.na consciência
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da minha innocencia porque a suspeita me esmaga, 
mas saberei vingar-me ao menos. Vós expellistes-me 
declarando-me guerra de morte e de extermínio. 
Lançastes-me no caminho da perdição, mas eu não 
me perderei só, arrastarei commigo centenares de 
vós, todos quantos estes braços puderem abranger. 
Provarei quanto pode um homem que vós mesmos 
levastes á desesperação *, desprezar-me ao menos, 
não haveis porcerto. Oh! serei terrível.

V asco. —  Agora sois outra vez D. Cesar, môço 
audaz, que nasceu para mandar, e não para ceder. 
Do infortúnio que vos preparárão, nascerá vossa 
grandeza, que a vossa estrella vae alta.

D. C esar. —  Como podes, porém, assegurar-me 
esses sessenta homens que me promettes?

V asco. —  Os trabalhos que temos sofírido não 
me tem impedido de olhar para o futuro e prepa
rar o que convem á nossa posição. Hontem foi 
morto o cabeça d’esse bando, numa pequena esca
ramuça. O seu immediato pretendia succeder-lhe 
no mando, mas esse homem não tem prestigio en
tre os seus, antes é mal visto pór todos, e dos che
fes subalternos nenhum tem genio nem força para 
conter o bando, que portanto se dissolvería. Então 
eu lhes offereci um capitão que se chamasse D. Ce
sar de Trancoso, e com vivas manifestações de ale
gria foi acceita a proposta. Devo porém advertir-vos
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que convem desconfiar d'esse logar-tenente, que não 
abandonou ainda as suas pretenções e que talvez 
fosse bom principiar por mandal-o enforcar.

D. C esar. — Pensarei n’isso. Entretanto tomarei 
esses homens ao meu salario.

V asco. —  Não, nem faleis em soldo, porque não 
. entendem d’isso. Pagar-lhes-heis conforme os servi
ços que vos prestarem. Já vejo alguns vultos por 
entre as arvores. E aqui que todos devem reunir-se, 
e aqui os recebereis.

D. C esar. —  Que venhão.
V asco. —  Também deveis principiar o vosso com- 

mando por uma empresa de vulto, que fascine o 
vosso exercito, que lhe inspire cega confiança no 
seu chefe. D. Severa geme entre ferros, assaltae o 
convento e libertae-a. O ensejo é favoravel, foi na 
aldeia de Palhares, defronte do mosteiro c por ho
mens d’este, que foi morto o antigo capitão. O de
sejo da vingança animará os vossos, e a victoria 
mais brilhante coroará vossas armas.

D C esar. —  Eil-os que se approximão.

SCENA III

Os MESMOS, SALTEADORES

V asco, (para D. Cesar) — Consente que eu
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fale por vós. (Para os salteadores) Camaradas e ami
gos, prometti dar-vos um chefe illustre, cujo com- 
mando fosse a victoria, cujo pendão o triumpho. 
Téndel-o ante vós, a elle prestareis preito a jurareis 
obedecer-lhe cegamente. O mui poderoso D. Cesar 
de Trancoso consente em commandar-vos.

T odos. — Viva D. Cesar!
D. C esar. — Escutae-me. Sei que sois homens 

resolutos, para os quaes a morte é um brinco, e o 
perigo um folguedo. Com tal gente muito pode fa- 
zer-sé e eu muito farei conivosco. A  nossa carreira 
é semeada de riscos, mas para affrontal-os me acha
reis sempre á vossa frente. Comtudo, sei também 
que não tendes lei que não seja o vosso appetite, 
nem regra que não seja a vossa ambição; mas tal 
não consentirei. Se quereis que eu vos capitaneie, 
cumpre que seja eu a vossa lei, a vossa regra, que 
todos me obedeção cegamente e sem hesitação e 
que a menor infracção das minhas ordens seja pu
nida com rigor exemplar. Juraes obedecer-me as
sim ?

i.° S alteador. —  Nós juraremos, comtudo cum
pre que vós também jureis. Temos os nossos votos 
e as nossas leis, por ellás assim como o bando se 
vende ao capitão, também o capitão se vende ao 
bando. Jurando vós, não nos abandonardes nunca, 
não deixardes o commando, sem permissão nossi,
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não sacrificar nenhum de nós inutilmente, nós vos 
juraremos obediência cega.

D. C esar. —  Eu vender-me a vós ? nunca.
V asco. — Senhor, não é propriamente que vos 

vendaes, o que elles exigem, mas que nunca os 
abandoneis. Bem vedes que elles vão ás vossas or
dens arriscar a vida, jogar as suas cabeças, e de
clarar guerra a todo o mundo. Se vós os abando
násseis elles serião perdidos e perdidos por vos 
haver servido. Vós não sois capaz de fazel-o, mas 
por isso mesmo assegurae-os d’isso.

D. C esar. —  Sim, podeis ser seguro que eu nunca 
vos abandonarei, que nunca farei a paz com meu 
irmão sem resolver o perdão para o ultimo de vós. 
Se é só isso, que quereis, eu vol-o juro.

T odos. — Viva D. Cesar.
D. C esar. — Jurae-me agora obediência e leal

dade, obediência sem limites, lealdade até á morte. 
Jurae-o cruzando as vossas espadas sobre a espada 
de Vasco {todos desembainhão, cruzando as espadas 
sobre a de Vasco e dizendo: juramos). N’esta vida 
aventureira, em que encontraremos tantos inimigos, 
quantos os homens que toparmos sobre nosso cami
nho, só a união pode salvar-vos e impossivel é asse- 
gural-a, se não houver um a que todos se sujeitem. 
Se algum buscar introduzir a discórdia, que nos 
perdería sem recurso, se algum oppuzer a menor
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resistência, a menor demora, ao exacto cumpri
mento de minhas ordens, cumpre para salvação de 
todos, cumpre que morra.

T odos. — Morra!
D. C esar. —  Ha de morrer. Quem são d’entrc vós 

os que exercérão algum commando ?
6 S alteadores. — Nós.
R obim. — Eu era o logar-tenente.
D. C esar (para os seis). —  Confirmo-vos no vosso 

commando emquanto d’elle vos mostrardes dignos.
i *Salteador. —  As nossas acções provarão o 

nosso zelo.
D. C esar (para Robim). —  Quanto a ti serás, 

o 2.0 logar-tenente. O meu immediato, aquelle a 
quem na minha ausência, vos cumpre obedecer, 
como a mim mesmo, é aquelle, é Vasco.

i.° S alteador — Obedecer-lhe-hemos.
D. C esar. — Esta mesma noite vos conduzirei a- 

uma empresa, em que cada um poderá assignalar 
o seu valor. Dispersae-vos, e ao darem dez horas 
no relogio do mosteiro de Santa Clara nos encontra
remos todos no outeiro que domina o mesmo con
vento. Eu serei á vossa frente e vos commrndarei 
em pessoa. Até então, sob pena de morte, vos é pro- 
hibido molestar qualquer viandante. Ainda outra 
cousa. Eu sou D. Cesar, mas o nome de Trancoso 
nunca vos escape da bôcca. Retirae-vos e obedecei.

3ot)
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T odos (< apitando as espa).— Viva D. Cesar,
viva o nosso capitão! Viva! Viva!

SCENA IV 

D. C esar e V asco

D. C esar. — Tudo está consummado. Esta noite 
assaltarei o mosteiro com mão armada. Se me cu
bro com as trevas é para evitar qualquer conflicto, 
que profanasse aquelle asylo venerando. Depois 
farei a guerra á luz do sol; tenho mais contas a 
saldar.

V asco.—  Sois senhor de obrar como vos aprouver.
D. C esar.— A ti, meu logar-tenente, te encarrego 

de empregares todos os esforços para que a minha 
honra não seja compromettida pela nossa gente. 
A  menor violência feita a qualquer das damas do 
convento, o menor desvio de qualquer será seguido 
pela morte do seu auctor.

V asco. —  Serás obedecido.
D. C esar. —  Não é um castello inimigo que assal

tamos e mesmo então a i! do que não respeitasse 
as mulheres inermes. Hoje não quero mais do 
que libertar D Severa, e qualquer desacato feito ao 
mosteiro, além do que para esse fim fôsse necessá
rio, o reputaria feito a mim.
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V asco -  Tudo se evitará.
D. C esar. — Agora montemos a cavallo; vamos 

reconhecer o terreno, traçar o plano e tomar as 
nossas disposições.

V a s c o  —  Para tudo me encontrareis prompto. 
A  vossa primeira tentativa foi mallograda, mas esta 
não poderá falhar-vos*, sessenta espadas e sobre 
tudo o vosso braço vos respondem por ella.

D. C esar. — Assim o espero.
V asco (aparte).— Exulta, desgraçado, e por fim 

sou eu que triumpho.
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QUARTO ACTO
SÉTIMO QUADRO

A  sala do capitulo no con ven to

SCENA I

A bbadessa e F reiras

A bbadessa. —  O successo de hoje favorece mara
vilhosamente o meu plano. Á  D. Severa não resta 
outro arbítrio senão tomar o habito, e nossa será 
essa herança dos Mellos.

F reira. —Talvez não possaes forçal-a a isso.

A bbadessa. — Se hei de forçal-a! Pôr-lhe*her a 
morte deante dos olhos, uma morte horrorosa; ella 
deixar-se-ha intimidar, e preferirá o véo, que tomará 
dentro de 3 dias, em virtude da dispensa que tenho.
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Até então tudo será segredo. Sob pretexto de ur
gência do caso se reunirá o capitulo a esta hora 
avançada da noite, e tomei as minhas medidas para 
que a elle só assistao as freiras, cuja dedicação me 
é conhecida. D. Severa, accusada de haver intro
duzido um homem dentro dos muros do convento, 
será condemnada á morte, que lhe será perdoada 
debaixo da condição de professar. Durante os tres 
dias ella será conservada incommunicavel; nós e as 
outras guardaremos silencio, Soror Dolores será 
detida no cárcere por haver contra o meu preceito 
deixado D Severa só; assim nada transpirará por 
fora até que seja consummado o acto irrevogável. 
D. Ruy de Mello, que me prometteu instituir o 
mosteiro por seu herdeiro, se eu conseguir persua
dir sua filha a professar, não faltará á sua palavra, 
e a sua casa é mui rica.

F reira. —  Possa o vosso santo zêlo pela prospe
ridade d’esta religiosa communidade ser coroado 
do melhor exito!

A bbadessa. — Sel-o ha porque Deus não abando
nará as suas servas. Agora podeis mandar tocar a 
capitulo, mas sómente o signal por formalidade, 
sem repetir o toque, e fazei conduzir a delinquente 
e Soror Dolores.

F reira. —  Corro a comprir as vossas ordens (sae).
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SCENA II 

A bbadessa (só)

Foi sem duvida a vontade do Céo que conduziu 
á cérca esse homem, cuja apparição tão rica fonte 
produzirá para esta casa de Deus. Este convento, 
que já absorveu mais que uma casa nobre, absor- 
verá mais esta, e depois d’ella outra. N’isto mais 
não faço do que seguir o exemplo de outros prela
dos, que vão dilatando os seus domínios e exten- 
dendo o seu poderio, á custa d’estes orgulhosos 
fidalgos, que pretendião hombrear comnosco. O 
braço da Egreja vae-se robustecendo, e assim deve 
succeder. E este o unico império natural e ai! 
quando o espirito que nós apascentamos não governa 
a matéria! Emquanto a guerra e as dissenções en
viadas por Deus vão destruindo os senhorios secu
lares, consumindo-os com a sua própria fòrça, vão1 
crescendo os mosteiros, que ria paz do Céo vivem 
uma' vida eterna, indestructivel. Que importa que 
morra um prelado? O seu successor segue-lhe os 
passos, guiado pelo mesmo espirito, e a ordem pro
gride sem cessar. Se porém morre um chefe secu
lar, sempre a sua morte desfalca a sua casa em 
nosso beneficio; quando não é a herança inteira,
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sempre colhemos algum pequeno legado (ouve-se um 
sino tocar a capitulo calando-se logo). Bem, eis o 
signal que deve convocar aqui as minhas escolhi
das, a minha verdadeira grei, a que sabe compre- 
hender os seus deveres, e os seus interesses, o meu 
conselho intimo. Elias bem conhecem que trabalho 
para a prosperidade da ordem, embora d’ahi resulte 
o meu proprio engrandecimento. Algumas porém são 
rebeldes e indóceis, mas essas excluo eu sempre da 
governança. N’esta se vão agitar graves interesses. 
Cederá porém D. Severa ? v h ! ha de ceder, que 
uma mulher não tem forças para encarar uma 
morte affrontosa e conservar-se firme Mas se o fi
zer ? Se o fizer não me atreverei a executar a pena, 
porque além do risco, não lograrei o meu intento; 
mas resta ainda outro meio Comtudo é impossivel, 
D. Severa não terá valor para tanto. Vem chegando 
algumas freiras, tomemos o nosso logar (senta-se na 
sua cadeira, ao fundo, e as freiras que vem entrando
tomão assento á direita. A* esquerda senta-se a cs- 
crivS, numa mesa. Entrão conduzidas por duas m- 

viças D. Severa e Soror D A ores).
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SCENA III

A bbadessa, freiras, D. S evera e Dolores

A bbadessa. — Approximae-vos, Soror Dolores, e 
vós D. Severa approximae-vos também. Vós outras 
que não tendes assento em capitulo retirae-vos, 
(saem as conductoras). Soror Dolores, confiei-vos a 
vigilância de D. Severa, impondo-vos o preceito de 
não a deixardes só um momento. Vós faltastes ao 
vosso dever, e quebrastes a obediência Que tendes 
a allegar em vossa defesa ?

Soror Dolores. —  Nada.
D. S evera. —  E cala-se e não se defende, por

que se crê forte na consciência da sua innocencia. 
Eu porém falarei por ella, eu a defenderei Ella 
deixou-me só alguns momentos, é verdade, mas foi 
porque o seu coração não é de fera, nem o seu 
peito forrado de bronze; porque se condoeu de 
minhas máguas, e teve dó do meu soffrer; foi por
que conheceu que não ter um unico instante para 
se entregar a sós ás suas penas, para dirigir-se sem 
constrangimento á sua consciência e conversar com 
a sua dôr, para abandonar-se ás lembranças do 
passado, e fugir do presente, que não se pode sup- 
portar, que não tem mesmo um instante para orar
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a Deus com o fervor, que só se encontra na soli
dão, é um tormento capaz de levar a alma á des- 
esperação, é um martyrio sem egual, uma tyrannia, 
uma impiedade. Se ella vos desobedeceu foi levada 
de um sentimento de compaixão, de um estimulo 
generoso. Affrontar a vossa cólera, por ter piedade 
de mim, de mim desgraçada e desvalida, que não 
podia recompensal-a do que por mim praticava, 
nem livral-a do que por mim arrostava. Vós porém 
não sereis dura e inflexível, vós relevareis uma 
falta cuja origem foi tão nobre, vós não usareis de 
rigor, mas de clemencia. Se porém isso que cha- 
maes desobediencia carece de uma expiação, eis-me 
aqui prompta a cumpril-a. Sou eu a unica culpada, 
fui eu que com minhas lagrimas, minhas supplicas 
a commovi, forcei Soror Dolores a abandonar-me; 
recaia pois sobre mim tão sómente o castigo, mas 
poupe-a a ella cuja, alma é candida como a açucena, 
que em vez de punição merece uma corôa de glo
ria, se ha justiça no mundo.

A bbadessa. — D. Severa, nada vos auctorisava a 
falar no que vos não tocava e muito menos sem 
pedir vénia. Quiz porém mostrar-vos que o meu 
coração maternal é propenso a clemencia, e para 
isso escutei-vos na esperança de que alguma cousa 
dirieis que desculpasse a falta de Soror Dolores. 
Infelizmente não succedeu assim, e o que dissestes,
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se fosse proferido pela delinquente, só aggravaria a 
sua causa. Não é a ella que compete julgar a du
reza de meus preceitos, mas cumpril-os á risca; a 
obediência que jurou, quando proferiu os seus votos, 
e a disciplina do mosteiro assim o exigem. Não 
posso porém acceitar a expiação que offereceis em 
seu nome, porque desgraçadamente vós também 
tendes culpas, por que deveis responder.

D. Severa. — Vêl-a-hei pois castigada por ter sido 
bondosa para commigo, por ter condescendido com 
meus rogos ? oh ! não, não, por piedade!

A bbadessa. —  Não me interrompaes nunca, por
que sou vossa superiora, e vossa juiza, e n’este 
logar que occupo, represento a Majestade Divina. 
Soror Dolores, a vossa falta foi grave, mas eu tem
perarei a justiça com a misericórdia. Não quero 
mesmo indagar se vossa desobediencia tem relação 
com a apparição d’esse homem que escandalizou 
toda esta casa religiosa, e apenas vos condemno a 
tres dias de cárcere, com jejum a pão e agua. 
Acceitae com humildade a vossa penitencia, e por 
meio d’ella alcançareis de Deus perdão para vossa 
culpa, e de vossa superiora a continuação de sua 
graça.

Soror D olores. —  Acceito de vossas mãos o 
castigo que vos apraz impor-me.

A bbadessa. — Agora vós, D. Severa. E por vossa
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causa que vedes aqui reunido este congresso illus- 
tre, sobre o qual imploremos o Altíssimo queira 
fazer descer o seu espirito para illuminar-nos com 
a sua sabedoria. {Ergue-se curto espaço, pondo 
as mãos, e depois senta-se; todas a imitão). Senho
ras e madres religiosas do mosteiro de Santa Clara 
de Alhares, reunidas em capitulo, convocado por 
mim, Abbadessa do referido mosteiro, grandte do 
reino, e senhora de Sanfrino, Mavães e Villagarça; 
tendes a cumprir hoje um dever bem duro a vossos 
corações piedosos, mas que a religião, e o bem- 
estar da ordem, de vós exige. Ides exercer um acto 
de justiça, ides julgar uma criminosa, e sentadas 
n’este logar, lembradas que sois juizas, fareis calar 
a piedade ante o rigor da lei. O Senhor o exige de 
vós, e vol-o ordena por mim, vossa superiora. Jul- 
gae segundo as vossas consciências, que Deus se 
dignará illustrar, concedendo-vos a sua graça, se
gundo vosso santo zêlo. Um Fácto atroz, inaudito, 
sem exemplo nos fastos, nos annaes d’esta commu- 
nidade, encheu hoje de horror todos os corações 
religiosos, e consternou as almas pias, um facto do 
qual o céo indignado desviou sem duvida a vista 
quando o consentiu para seus designios imperscru- 
taveis: um facto, d’esses que felizmente só se re
produzem de séculos a séculos para advertirem a 
humanidade de ' sua condição desgraçada. Obri
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gada por um imperioso dever a pronunciar a fatal 
accusaçao para castigo da delinquente, exemplo e 
emenda de todas que pudessem deixar-se tentar 
pelo inimigo e praticar taes horrores, tremem meus 
lábios, o coração quasi cessa de palpitar, e não 
acho palavras com que narrar o caso estupendo 
sem offender vossos ouvidos. Um homem transpoz 
furtivamente os nossos muros, penetrou em a nossa 
cêrca com o damnado intento de violar e quiçá 
raptar uma das nossas educandas confiada á nossa 
guarda e vigilância, e se Deus por sua infinita mi
sericórdia se dignou obstar a que tal iniquidade se 
praticasse, nem por isso é menos digno de severo 
castigo tão nefando attentado. Esse homem infeliz
mente evadiu-se, nem imploraremos contra elle a 
justiça d’el-rei, e entretanto julgaremos a sua cúm
plice. D. Severa de Mello, sois accusada de um 
crime, cuja idéa por si só horrorisa as almas bem for
madas : introduziste um homem dentro do recinto 
d’este asylo sagrado, que vos havia recolhido avós 
mesma, n’este santo mosteiro. Que tendes a res
ponder ?

D. S evera. — Que esse homem é meu esposo, 
que d’elle me havião separado contra todas as leis 
divinas e humanas.

A bbadessa. —  Desgraçada! Vosso esposo, dizeis 
vós? E qual o sacerdote que abençoou a vossa 

Vol. iv ai
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união, quaes as testemunhas que assistirão a esse 
acto?

D. Severa. — Nosso sacerdote era superior a 
todos quantos exercem na terra um simulacro do 
seu poder: foi Deus, que invocámos quando nos 
unimos no amor que Elle proprio nos havia inspi
rado, e nossas testemunhas fôrão os seus anjos, que 
escutárão nossos votos e ouvirão nossos juramen
tos.

A bbadessa. —  E assim ousaes profanar um nome 
sacrosanto, e-chamar o nosso Deus auctor de uma 
união illigitima, peccaminosa, por Elle mesmo re
provada? Deus instituiu na terra ministros de seus 
sacramentos, que por elles podem ser administra
dos, e a vossa união não santificada pelo sacramento 
não pode ser reconhecida pela Santa Madre Egreja, 
que a repelle com horror. Fosse porém embora esse 
homem vosso esposo, a sua presença aqui seria 
egualmente escandalosa, e punha em risco a salva
ção de tantas almas, que á sombra d’este santo mos
teiro, aguardão que Christo as chamem a gosar com 
elle a bemaventurança. Confessaes, pois, que intro
duzistes um homem dentro do recinto de nossos 
muros ?

D. S evera. —  Confesso.
Soror D olores. —  Não, ella não confessa, não 

oode confessal-o. Madre Abbadessa, perdoae-me se
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me deixo arrebatar, mas peço-vos que me permit- 

taes falar como testemunha.

A bbadessa. —  Podeis falar.

Soror Dolores. — Não, esta nossa filha não cha
mou aqui esse homem, nem podia fazel-o Eu, que a 
tenho vigiado, juro que ella nem communicação 
teve para fora de nossos muros. Se pois esse ho
mem veiu, não foi introduzido por ella, que não se 
atrevería a fazel-o, assim á luz do sol, no meio da 
cerca, onde não podia esperar deixar de ser sur- 
prehendida. A  nossa filha portanto não pode res
ponder por um acontecimento que ella nem prepa
rou nem podia prever, e se um mancebo levado de 
uma temeridade que mal pode comprehender se, 
ousou penetrar n’este âmbito sagrado, é elle o unico 
responsável por seu sacrilégio.

D. S evera. —  Não, Soror Dolores, a unica cul
pada sou eu e não elle; se o não chamei, o chama
ria se pudesse; se elle aqui veiu foi por causa de mim.

Soror Dolores. —  Infeliz, perdeis-vos sem o sal
vardes a elle. Condemnaes-vos á morte e a vossa 
vida lhe pertence.

D. S evera — Para que guardar uma vida, que 
sem o poder fazer ditoso me faz desgraçada?

Soror Dolores. —  E o futuro, não pode elle tudo 
mover!

D. S evera. — O  meu mal já não tem cura.
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A bbadessà. — Soror Dolores, quero crêr que o 
vosso testemunho é filho de vossa consciência, mas 
elle nao é seguro Como podeis vós, que haveis 
confessado terdes abandonado D. Severa, ainda 
que por instantes, asseverar que ella não teve com- 
municação exterior, quando tudo persuade a acredi
tai-o? Sem saber o instante em que encontraria na 
cerca a sua complice, não se atrevería esse homem 
a penetrar ahi. Ella foi vista praticar familiarmente 
com elle e até parecia disposta a seguil-o. Em todo 
caso, devia pedir auxilio no mesmo momento da 
sua apparição, e não entreter-se criminosamente 
com elle, e procurar afastal-o. Se não o fez é ré do 
mesmo attentado Não serei eu, porém, que a julgue, 
mas as nossas madres reunidas. Pronunciae vós 
pois. D. Severa, culpada ou innocente ?

T odas. —  Culpada.
A b b a d e s s a . — Vós ouvis, não sou eu quem vos 

candemno, assim como não serei eu que vos im- 
porá a pena. Pronunciae ainda, madres d’este con
vento, que merece aquella que introduz um homem 
dentro de nossos muros?

T odas. — A morte.

D. S evera e Soror Dolores. —  A  morte.

A b b a d e s s a . —  Não sou eu nem os vossos juizes 
que vos condemnão, é a religião e a lei da ordem.

D. S evera. —  Bem vinda seja a morte, que me
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livra da desesperação. Já respiro mais livremente, 
pois receei pena mais dura. De todos quantos exis
tem sobre a terra, vós sois talvez quem menos di
reito tem a impôr-me a morte, mas assim mesmo 
de vossa mão a acceito agradecida.

Soror Dolores. —  Não a escuteis, que ella não 
sabe o que diz. O excesso da d o r ...

A bbadessa. — Calae-vos, Soror Dolores, que não 
vos compete falar.

S oror Dolores — Eu me calo, e Deus vos per
doe.

A bbadessa. —  Grandes devem ser as vossas ma- 
guas, D. Severa, que assim vos tornão odiosa a 
vida Não julgueis comtudo que seja facil a morte. 
A  Egreja nunca deixa de ser mãe ainda para aquel- 
les que mais a offendem, e por isso os faz expiar 
n’este mundo as suas faltas quanto possível para 
os livrar das penas eternas. O vosso peccado é tão 
grave que a simples morte não poderia satisfazer a 
Divindade; por isso a Egreja para applacal a quer 
em vosso proprio proveito aggravar o vosso passa
mento, para que purificada pelo martyrio, quanto 
cabe em forças humanas, suba á presença do Altís
simo com a expiação na fronte. E por isso que ao 
vosso crime é imposto um genero de morte lento, 
doloroso, cheio de agonias, para que possaes obter 
do Céo o vosso perdão, se tudo soffrerdes com re-
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signação e humildade. Dizei-o pois vós, madres 
d’este mosteiro, de que morte deverá ella mor
rer. •

U ma freira. — Emparedada.
D. S evera. —  Meu Deus.
T odas as freiras. — Emparedada.
S oror Dolores. - Horror.
A bbadessa. — E uma morte cujos tormentos não 

podeis sequer imaginar. Em uma grossa muralha se 
praticará uma abertura, onde podereis mover-vos, 
mas nao sentar-vos, nem repousar Ser-vos-ha dado 
um pão e um vaso de agua, para prolongar mais 
algumas horas o vosso padecer, e depois tudo 
será encerrado a pedra e cal. A  fadiga de vossa 
posição, a fome, a falta de ar, que pouco a pouco 
se irá corrompendo, tudo se combinará para vos 
fazer expirar entre tractos mais cruéis do que é 
possível dar-se na sala de tortura.

D. S evera . —  E uma pena essa que não vos atre
vereis a executar. Recorrerei á graça de el-rei.

A bbadessa. — Enganaes vos; el-rei não vos ouvirá, 
estas paredes são surdas como o sepulcro, e atra
vés de sua espessura não penetrará a vossa voz. A  
tumba que em breve vos receberá em vida, será 
fechada de tal sorte, que ainda quem applicasse o 
ouvido ao muro, que vos encerra, não distinguiria 
os vossos gritos. A  Egreja tem direito de punir os
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seus filhos, e para fazel-o não carece de auctorisa- 
ção d’el-rei.

D. S evera. —  Meu pae vos pedirá conta de sua 
filha.

A bbadessa.— Enganaes-vos ainda. Vosso pae, com 
a noticia de vosso delicto, receberá ao mesmo tempo 
a do vosso castigo já cumprido, e a Dama Abba
dessa do mosteiro de Santa Clara d’Alhares só á 
S. Santidade em Roma dá conta de seus actos.

D. Severa. —  Pois bem, se é possivel passar por 
tormentos maiores, do que aquelles que já hei sof- 
frido terei valor para supportal-os.

A bbadessa. — Minha filha, tendes ouvido a vossa 
juíza, escutae agora a vossa mãe. Vendo-vos tão re
belde e tão insoflrida muito receio que vos acommetta 
a desesperação, e que o castigo que devia prometter- 
vos a salvação de vossa alma, cause a sua perdição, 
e morraes desesperando. Por isso solicito pelo vosso 
repouso eterno, como mãe que sou de todos os pec- 
cadores, e usando de meus poderes, vos offereço 
um meio mais demorado, mas também mais seguro 
de vos reconciliardes com o Céo. Por uma peni
tencia curta mas tão violenta que excedería as vos
sas forças, acceitae uma mais longa, porém, mais 
branda. Durante ella tereis tempo para reflectirdes 
sobre o vosso erro e ao vosso arrependimento não 
será negado o perdão. Com obras meritórias de
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piedade apagareis as vossas faltas e Deus se com
padecerá de vós. Renunciae para sempre aos falsos 
prazeres do mundo, tomae o habito, reuni vos a nós, 
que vos ajudaremos a supportar a vossa cruz e a 
morte vos será perdoada

D. S evera. —  Professar, sendo elle vivo, nunca.
A bbadessa. — Não ha promessa nem juramento 

de que a Egreja não tenha poder de desligar- 
vos.

D. S evera. —  Desligue a Egreja o que ella ligou, 
o meu juramento está escripto no Céo.

A bbadessa. — E em nome do Céo, que a Egreja 
vos absolve.

D. S evera. —  Jurei que nada podería obrigar-me 
a renunciar a elle, e nada terá esse poder.

A bbadessa. —  Se, como eu, tivesses visto um ca- 
daver, que passado dias foi desemparedado; se ti
vesses visto as ancias, as agonias por que elle mos
trava haver passado, o vestígio da lucta que a alma 
havia deixado n’esse corpo ao separar-se d'elle, se
rieis menos osbtinada. Duvidaes, insensata, do poder 
da Egreja para romper as vossas juras, mas quereis 
também negar á morte esse poder 1

D. S evera. — Eu ainda não morrí.
A bbadessa. — Vós morrestes desde o momento em 

que a isso fostes condemnada. Desde então tudo se 
acabou. A  vossa morte é certa, inevitável, e a vida
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que ainda vivesseis seria uma vida, que da passada 
não conhecería obrigações nem direitos.

D. Severa —  A  minha morte não é certa ainda!

A bbadessa. —-Triste e mesquinha, quem poderia 

livrar-te d’ella?

D. S evera. —  Deus e o meu esposo.
A bbadessa. Deus te abandona, e eu desprezo o 

teu amante. ( Ouve-se um estrondo como de arrombar 
portas). Santos do Céo, que ruido é aquelle?

D. S evera. — Talvez o vosso castigo e a minha 
redempção ( continúao estrondo).

A bbadessa. —  Soror Angela, correi, ide saber que 
estrondo é este.

(Entra uma freira). A  F reira. — Somos perdi
das, assaltão o convento, arrombão as portas.

A bbadessa. — Impiedade, sacrilégio! Quem é o 
inimigo que nos acommette?

F reira. —  Apenas pude ouvir gritos confusos \ 
nada vi.

A bbadessa. — São os salteadores da floresta, só 
taes desalmados se atreverião a tanto. Corramos ao 
templo, accendamos o altar e eu com a cruz alçada 
os obrigarei a ajoelhar ante mim, ou pelo menos os 
farei retirar. Entretanto tocae todos os sinos a re
bate, chamae nossos vassallos. Vamos. (Correm to
das apressadas. Ouve-se es:rondo e gritos)

D. S evera. — Cresce o tumulto e cedem as por-
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tas. É talvez algum anjo libertador que o Céo me 
envia para livrar-me da morte, em que a maldade 
humana avantajou os anjos infernaes Sejaes vós 
quem fordes, que vindes derribar as paredes de 
meu cárcere, bem vindos sois. De vós inda tenho a 
esperar e nada a temer, porque a minha sorte já 
não podia peorar. E essa a consolação da desgraça 
extrema que em toda a mudança espera, pois qual
quer que ella seja só lhe pode ser favoravel. Sejão 
meus libertadores salteadores e assassinos, serão 
sempre mais brandos do que estas feras, que se 
disfarção com os hábitos da religião e com a mas
cara dá hypocrisia; nos punhaes d’esses bandidos 
encontrarei uma morte prompta e quebrarei o meu 
jugo sem passar pelos trances horríveis que me pre- 
parão. Não expiarei entre blasphemias arrancadas 
pela desesperação, mas exhalarei o ultimo suspiro 
com a esperança no Céo, o coração entregue ao meu 
esposo, os olhos fitos no Redemptor e abraçada 
n’esta cruz (corre a abraçar se crw{, que está
no fundo por detrás da cadeira de espaldar da 
dessa).

SCENA V

Robim e S alteadores, conduzindo alfaias de prata

R obim. — Leve o diabo o nosso capitão que que
ria fazer de nós cães de porta, para lhe guardarmos
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as costas emquanto elle vinha divertir-se aqui den
tro.

i .° S alteador. — Prohibir-nos a entrada para não 
termos parte na prêsa, quando nos arriscamos á fôrca 
e á fogueira, não é cousa que se fizesse.

R obim. — Bem disse Vasco que nos fizéssemos 
desentendidos e entrássemos todos porque não se
ria possivel castigar-nos todos.

i.° S alteador. — E se tivéssemos ficado de fora 
levaríamos agora estes brinquedos que não hão de 
valer bem bons cruzados ?

R obim.— Decerto que não. Mas onde se metterião 
estas freiras, que não apparece nenhuma, quando 
dizem que ha cá dentro bem bonitas carinhas?

i .° S alteador. —  Pouco me importa isso, e para 
dizer a verdade tomara-me já d aqui bem longe, 
pois não posso deixar de confessar que sinto certos 
arrepios quando me lembro do que pode succeder. 
Nunca pude gostar de brigas com o clero.

Robim. — Espero ainda ver-te frade ou ermitão 
porque então poderás apoderar-te dos bens da 
Egreja sem escrupulo. Mas alli está uma cruz que 
posso despojar dos ornatos de ouro ou prata que 
tiver, por me parecerem impróprios de um instru
mento de dôr. Christo prégava a pobreza e é escar- 
necel-o carregarem no de metaes preciosos (chega-se 
para a cru(). Ho! ho! ho! aqui temos uma das que
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eu buscava, mas infelizmente não é freira, o que 
teria mais graça; mas deixa sempre ver a cara, mi
nha menina.

D. S evera. —  Insolente, se é a minha vida, o que 
pretendes, toma-a, mas não me toques com a mão.

R obim. — Então querem vêr? Faz-se creança, mas 
perdôo-lhe pelos bellos olhos que tem. E ’ linda 
como os amores.

D. S evera. —  Villão, mede a tua linguagem pela 
distancia que nos separa.

R obim. —  Á  distancia que nos separa não exce
derá o comprimento do meu braço; assim o espero. 
Mas não tenho tempo a perder, acompanha-me sem 
demora.

D. S evera. —  Atrevimento inaudito! Sabes tu com 
quem falas ?

R obim. —  Nem preciso, basta-me saber que, fos
ses tu a imperatriz dos turcos, nem por isso me 
pertencerías menos pelo direito do vencedor. Es 
minha prêsa e não te trocava por todos os thesou- 
ros do mosteiro. Despachemo’-nos. vamos {quer se 
gurar D. Severa que se defende). Pois tu resistes? 
estás bem enganada. Olá, camaradas, invoco o vosso 
auxilio em virtude do nosso tratado. Prestae-me o 
serviço, que já vos hei rendido. Ajudae-me a levar 
a minha prêsa. ( Tomão nos braços , que se
debate).
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D. S evera. —  Meu Deus, valei-me, n’esta cruel 
anciedade. D. Cesar, onde estás? 

i .° Salteador. —  D. Cesar dizeis ?
D. S evera. — D. Cesar de Trancoso, sim, se o 

conheces, treme ante a sua vingança.
i.° S alteador. —  Se ella é do capitão, já me não 

metto n’isso. (Desvia-se, imitão no outros, excepto 
Robim).

R obim. —  Seja ella do demonio, já a não largo. E  

minha agora, gosto d ella, e ninguém terá o direito 
de disputar-me a minha prisioneira. Rodão, tu sem
pre me fôste afeiçoado, deves-me a vida, que te hei 
salvado duas vezes, ajuda-me pois.

í.° S alteador. —  A vida que te devo, pago-t’a 
agora. (Conduzem ambos D.

i,° S alteador. —  Façamo nós de conta que nada 
vimos. ( . Retirão-separa outro lado).

SCENA VI

V asco, com um brandão acceso

V asco. —  D. Cesar já não me escapa. A ’ frente 
de um bando de sicarios assaltaste e entraste n’um 
convento de religiosas. Tu porém mereces um fu
neral pomposo e accender-te-hei um facho digno 
de um monarcha, e arderá em tua honra este mos-
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teiro (arremeça o brandão para dentro dos bastido
res). Bem, a chamma prende, e no meio da geral 
confusão ninguém lhe obstará o progresso. Em 
breve um vasto incêndio abrangerá todo o edifício, 
é o ultimo clarão do descendente do Macabeos (s<je).

SCENA VII

D. C esar, D. S evera

D. C e s a r . — Estás debaixo da minha salvaguarda, 
nada deves recear.

D. S evera. —  E já nada receio. Mas quem são 
estes homens sem lei, que ousárão pôr-me as mãos?

D. C esar. —  Quem quer que fossem, viste como 
o meu ferro puniu a sua insolência, fazendo-os mor
der o pó. Aqui todos me obedecem, segue-me 
afoita, que os teus ferros são quebrados.

D. S e v e r a . —  Anjo libertador, a minha vida te 
pertence.

D. C e s a r — Maldicção, arde o convento. Seria o 
acaso ou alguma mão sacrilega, que ateou aqui a 
chamma? Que má estrella me persegue! Bem como 
a morte de D. Roberto vae também este incêndio 
ser lançado em minha conta. Maldicção! Eu não con
sentirei que o fogo consuma este mosteiro, chama
rei toda a minha gente
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SCENA VIII

Os mesmos, Salteadores

i .° S alteador.—  Capitão, jugi, fugi, estamos cer
cados, invadem pela porta do convento.

D. C esar. —  E as nossas vedetas, e as nossas 
rondas não derão signal?

i.° S alteador. — As vozes fôrão abafadas sem 
duvida.

D. C esar. —  Fomos trahidos, mas morreremos 
como homens (chegão mais , entrão gi'i-
tando: fugi! fugi!)- Se as sahidas estão tomadas, 
como quereis fugir ? Quem quizer render-se, que se 
renda, que eu com esta espada e com os que qui- 
zerem seguir-me, abrirei caminho. Avançae, fileiras 
inimigas (desembaínha a espada).

2.0 Salteador. —  Nós vos seguiremos.
D. C esar. —  Formemos um circulo, tomemos no 

centro esta dama, eu á vossa frente, e avante! (Che
gão mais salteadores, gritando: elles ahi , elles 
ahi veem).

D. C esar. —  Combatei pois, e mostrae que entre 
todos os vossos crimes, tendes ainda uma virtude, 
a coragem.

S alteadores. —  Capitão, commandae-nos (entra 
gente de guerra, mandada por um cavalleiro).
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C àvalleiro. —  D. César, sois meu prisioneiro. A  

vossa espada.
D. C e s a r . — Vem tu mesmo buscal-a, se a tanto 

te atreves. A elles, meus bravos, a elles que com
bateis pela vida e liberdade, avante. Por D. Severa 
e avante.

S a l t e a d o r e s . — D. Cesar e avante ( um
breve combate ao clarão do incêndio, que vae la 

vrando, atravessa D. Cesar com os seus por entre os 
inimigos que o perseguem),

C avalleiro. —  Este D. Cesar é o diabo, não é 
homem! ( Saem todos).

QUADRO O .T A V O

IJma 8ala com  portas

SCENA 1 

D. R uy

D R u y . — Estava escripto no Céo que eu havia 
de ver cahir em tômo de mim todos os meus filhos. 

. Eis-me agora sobre a terra como um velho tronco 
já sêcco, a quem o machado do lenhador cortou to
dos os seus galhos. De que sirvo eu agora no mundo, 
madeira inútil, sem forças para brotar novos garfos ?
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A ultima vergontea da arvore dos Mellos foi cei
fada pela fouce da morte, que não escolhe entre a 
mocidade e a decrepitude. Ainda me vive uma filha, 
mas para vergonha minha e deshonra de meu nome; 
d’ella o mais que posso esperar é que enterre para 
sempre, no esquecimento do claustro, a sua e mi
nha desgraça. Ai de mim! quantas esperanças ha
via eu formado sobre essa mimosa e querida flor 
da minha casa! Quantos projectos encantadores e 
dourados sonhos me havião perpassado na mente! 
E tudo acabou, tudo até a ultima esperança fene
ceu ao gelado sopro do vento do deserto. A  flor mi
mosa murchou, queimada pelo hálito envenenado da 
seducçao, suas cores se perderão, e d’ella resta 
apenas um calix mirrado e sem fructo sobre uma 
haste reseccada. E tudo isto fez um homem por 
mero brinquedo *, para divertir uma hora de enfado, 
arruinou as esperanças de uma casa, destruiu a 
obra de vinte annos de cuidados e vigilia, tornou a 
infamia de uma geração em umopprobrio! Oh! e o 
homem que fez isso foi justamente o assassino des
almado e cobarde de meu filho mais que muito 
amado, foi o causador de todos os meus males. E 
hei de descer á sepultura com a consciência de dei
xar o meu nome extincto, a minha geração apagada 
ou continuada por quem só pode deslustral-a, se a 
desgraçada, que ainda a usa, não se resolver a aban- 
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donal a, recebendo a tonsura, baixar á campa com 
esta consciência, e saber que o genio exterminador 
de minha casa ainda fica sobre a terra, para exul
tar talvez na sua perversidade, perpetuar a sua raça 
maldicta e suster um nome infesto! Lembrar-me que 
elle talvez gose uma velhice ditosa, veja crear a seu 
lado seus filhos e netos, esperança de geração fu
tura, cmquanto eu tive de ver em vida a minha li
nha retroceder em gráu! O h ! para isso seria mis
ter que não existisse um Deus no céo, e que Elle 
não tivesse vontade de punir o crime. Não, D. Cé
sar encontrará o prêmio de suas iniquidades, e 
n’esse dia morrerei vingado. Até então quero con
servar esta vida, que me é odiosa e que, vazia de 
affecto, só se sustenta de odio (senta-se). Triste 
sorte a minha! Que calix amargo estava reservado 
para meus velhos dias! Até ás ultimas fezes o hei 
exgottado. A  minha casa parecia abençoada por 
Deus, e gosava da alta consideração d’el-rei, cuja 
graça os meus serviços havião-me attrahido. A mi
nha alliança com D. Leonor Pacheco, engrandeceu 
o meu senhorio, e dilatou os meus dominios e re 
chcou os meus cofres. O meu thalamo havia sido 
fecundo, e sobre quatro columnas se firmava a es
perança da futura descendcncia De tudo isso que 
resta ? Estes ossos mirrados, este corpo já curvado 
para o tumulo, esta fronte que inclinada para a terra
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parece só buscar já um logar para repousar *, estas 
riquezas, com o que o meu primogênito podia hom- 
brear com os príncipes do reino, fôrão agora devo
radas pela cubiça de insaciáveis frades, ou pela 
avareza de parentes remotos. D. Cesar, D. Cesar, 
tu abandonaste os teus lares, percorres os bosques 
errante e fugitivo, mas isso não me basta Ai de 
ti, se um dia caes em meu poder As ultimas for
ças d’esta cabeça cançada de soffrer, estão empe
nhadas, para inventarem um novo genero de morte 
mais feroz, mais atormentador do que até hoje haja 
descoberto a tyrannia mais engenhosa. Tive-te aqui 
ao meu alcance, mas invocaste as leis da hospitali
dade, e ainda que tu proprio as havias violado pri
meiro não podia quebral-as um Mello. Não me 
arrependo, porque o teu dia ha de chegar. Então 
nada mais poderá salvar-te, e ainda que o teu san
gue todo não valha uma só gôtta do que espargiste, 
nem por isso deixarei de arrancar-te o coração de 
fera, e trincal-o com os dentes, se coração te achar. 
Um por um contarei eu todos os tractos, todos os 
momentos de desesperação e angustia que te devo, 
e pagar-t’os-hei com usura, descança sobre isso. 
Hoje o meu unico desejo é a vingança; hei tragado 
todas as amarguras, todas as desgraças me hão fe
rido, hei sotfrido, e agora desafio a sorte para que 
me dê novo golpe.

»9
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SCENA II

D. R uy. U m  p a g e m

P agem. — Triste nova ha chegado do mosteiro de 
Alhares, Sr. Ruy.

D. R uy. —  Podes contal-as, sem receio, que nada 
já me cau?a abalo. As minhas lagrimas estancárão, 
o meu coração está cançado de soffrer. Dize o que 
tens a dizer que por muito que seja, peores cousas 
hei ouvido.

P agem. —  Senhor, o mosteiro foi assaltado e in 
cendiado.

D. R uy. —  E minha filha ?
P agem. —  Vossa filha, S r .. . .
D. R uy. —  Minha filha, sim, que fizerão d elia ?
P agem. — Vossa filha é salva.
D. R uy. —  Onde está ella, dize?
P agem. —  Ignoro, Sr.
D. R uy.— Ignórai-o, desgraçado, que vens dar-me 

nova sem teres averiguado onde está minha filha? 
Dizes que está salva, e não sabes se existe ?

P agem. —  Sr., é porque.. -
D. R uy. -  É  porque, é porque, responde sem de

mora, ou mando-te arrancar a lingua com tenazes 

em braza.

P a g em . —  A Sr.a D. Severa foi vista ganhar a
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toda a brida a floresta, acompanhada por um ho
mem.

D. R uy. — Mas esse homem quem era?
P agem. — O  chefe dos assaltantes.

D. R uy. —  E quem erão elles ?
P agem. —  Os salteadores da floresta.
D. R uy. —  O seu chefe tinha sido morto, quem 

os acompanhava ?
P agem. —  Ao clarão do incêndio reconhecérão 

n’este D. Cesar de Trancoso.
D. R uy. —  D. Cesar! A  minha filha fugindo com 

um chefe de bandidos! Oh! tenho vivido de mais.
P agem. -  Não desanimeis, Sr., D. Cesar era per

seguido e decerto seria alcançado.
D. R uy. —  Que o alcancem ou não, que tenho eu 

com isso ? Deixa-me (sae o pagem).

SCENA 111 

D. R uy

D. R uy. —  Minha filha fugida com um chefe de 
salteadores!... Aguardava-me ainda este golpe, não 
estava cheia a medida. Todo o mundo vae sabel-o, 
e a deshonra dos Mellos, para ninguém será myste- 
rio. D. Cesar, D. Cesar, faltava-te ainda essa gloria, 
julgavas que a tua alliança não era assás immunda
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para contaminar uma casa como a minha, quizeste 
abaixar-te mais, rojar pelos últimos gráus da infa- 
mia e do desprêzo, para me salpicares o teu lodo, 
arremeçado pela mão de minha filha. Ah! filha, 
filha, eu que tanto te queria I Queria-te porque 
eras pura e virtuosa, porque para ti era tudo a 
honra, o teu rosto assumia as cores do pejo quando 
um homem te encarava mais fixamente. Hoje que 
és ? Uma miserável aventureira, fugida do lar pa
terno, para correres o mundo como manceba de um 
bandido Infamia, infamia sobre ella e sobre mim 
que tive a desgraça de gerar uma filha sem pudor 
e sem vergonha. E como teve esse homem poder 
para destruir em poucos dias todos os princípios 
do decoro innato ern seu peito, fortificados pela 
educação, sustentados pela prática e pelo exemplo? 
O h ! é preciso que esse malvado não seja um ho
mem, mas o proprio genio do mal, que tenha a 
astúcia de Satanaz, e enredos do demonio. Para 
que te deixei eu sahir com vida de meus paços 
quando vieste insultar-me no proprio solar? Puzes- 
te-te debaixo da salvaguarda das leis da hospitali
dade, mas que lei pode vedar que eu esmague a 
cabeça a uma víbora como tu, onde quer que se 
encontre ? Leis, leis, e que são leis para ti, que 
todas calcas aos pés, que feres na escuridade, e 
forjas na noite as tuas tramas? Porque ha de entrar-
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me em casa um tigre e hei de expulsal-o primeira
mente para depois ir buscal o no seu covil ? Estúpido 
que sou! Julguei-me ligado pela honra, para com 
um bandoleiro, um batedor de caminhos, e onde 
está a minha honra agora ? De que servirão os es
forços de sessenta annos para conservar um depo
sito que os meus antepassados guardárão intacto 
por mais de tres séculos ? Maldicta a honra, maldicta 
a probidade e triste quem sacrifica a taes idolos 
despidos de poder e de acção. O mundo é para os 
velhacos e bargantes, a honra está no desprêzo das 
leis, e a probidade na ponta do punhal. Eu amei a 
honra, dei tudo por ella. Imbecil que fui! Imbecis 
são todos, que se prendem a taes chimeras. Gemei 
sem vos queixardes debaixo do peso da desgraça, 
prodigalisae o vosso sangue e o vosso ouro, aban- 
donae tudo o que vos é caro, immolae vossos pró
prios filhos, todo o vosso porvir, e se tanto fôr 
mistér sobre os altares da honra, e depois de ha- 
verdes gasto para conservardes sem mancha a 
vossa vida e sem nodoa o vosso nome, quando 
estiverdes já com um pé na sepultura, quando vos 
preparardes para descançar, então virá uma filha 
escarnecer de todas as vossas fadigas, cobrir de 
vergonha as vossas cans, e semear de cardos a 
vossa campa, para que nem lá ao menos possas 
achar repouso. Ah! paes tresloucados, que como
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eu vos regosijaes com o nascimento de uma filha, 
rasgae a vossa venda e olhae para o futuro que vos 
espera. D’ora avante quando vossas esposas vos 
apresentarem nos braços os fructos ainda tenros 
de vosso amor, se forem filhas, não vos deixeis 
enternecer por sua apparente inoffensibilidade, não 
vos deixeis seduzir por seus sorrisos de anjo e 
olhares do céo, acreditae-me, tudo isso é engano, 
tudo é artificio, porque a mulher quando nasce já 
vem amestrada pelo demonio na arte de enganar. 
Crêde-me, não acalenteis em vosso seio a serpente 
que depois vos morderá com sua lingua venenosa, 
estrangulae-a sem demora e sem piedade, se não 
quereis ser victima d’ella, abafae emquanto recem- 
nascido o tigre que mais tarde vos devorará, de Vol
vei aos infernos esse presente que vos envião como 
dádiva celeste. Sentis bater-vos o coração com gôso 
indizivel, commover-vos as entranhas ao contem
plardes as graças infantis, a candura, as meiguices 
d'essas que chamaes vossas filhas ? Desgraçados! 
é nas côres mais amenas que a natureza envolve o 
veneno mais activo, e essas que quando infantas 
fazem as delicias de vossos corações e são o deleite 
de vossos olhos, serão a desesperação de vossos 
velhos dias e o opprobrio de vossa casa. Então 
tereis de voltar o rosto corrido de vergonha, e mal
direis como eu maldigo, a hora em que pela pri-
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meira vez afagastes o réptil venenoso e agradeceste 
ao Céo um dom do inferno. ( pagem).

P agem. — Calada a viseira pede para falar-vos 
um cavalleiro.

D. R uy. —  Conduze-o aqui.

SCENA IV

D. R uy e Cavalleiro

C avalleiro (ergendo a viseira). —  Sr. D. Ruy de 
Mello, eu vos saúdo.

D. R uy. -  Sede bem vindo, D. Roão Coutinho. 
Sempre vos vi com prazer, e senti com mágua a 
vossa falta. Comtudo a vossa apparição hoje traz- 
me á memória recordação bem triste.

C avalleiro.—  Sei que vos aprazia a mútua incli
nação entre mim e vossa filha, vendo com olhos 
paternaes a nossa próxima alliança. O Céo porém 
não o quiz, devemos resignar-nos. A  culpa não foi 
minha; comtudo confesso que por traz a viseira de 
meu eimo quiz evitar as vistas de vossos servos

D. R uy. — Tão grata me era essa esperança quão 
penosa me é hoje vêl-a frustrada Não aviveis as re
cordações que são martyrios. Poupae a minha dor. 
Sentae-vos, e dizei o que vos traz aqui. Desculpae 
as minhas máguas, se melhor não vos recebo.
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C avalleiro. —  Não me sentarei, porque prestes 
me retiro O que me traz aqui é vossa filha.

D R uy. — Minha filha ? Ignoraes acaso ? . . .
C avalleiro.—  Nada ignoro, e por isso venho. 

Como vós fui eu mortalmente offendido, e perdo-o- 
lhe; perdoai lhe vós também, que de todos nós é 
ella talvez a mais desgraçada.

D. Ruy. —  Nunca. Mas o que vos move a virdes 
fazer-me agora um tal pedido ?

C avalleiro. —  O trazer-vos vossa filha.
D. R uy. — Minha filha!.. .  E onde está D. Cesar?
C avalleiro.—  Jaz entre ferros e entregue ás jus

tiças d’el rei,
D. R uy {erguendo-se rapi). — Deus, meu 

Deus, eu vôl o agradeço (senta-se). Entregue ás jus
tiças d’el-rei, dizeis vós; mas porque não m’o entre
gaste antes a mim, a mim, que elle mais havia 
offendido, a mim que sabería melhor punil o ?

C avalleiro. — Elle não cahiu em meu poder, para 
eu dispor d’elle. Só me encarreguei de conduzir-vos 
vossa filha que para isso reclamei; mas já que vol-a 
entrego, deveis prometter-me não a maltratardes.

D. R uy. — Levae a então, que mais não quero 
vêl-a.

C avalleiro.— Olhae, ella esteve em meu poder, 
e eu tinha graves offensas a vingar. Sabeis 0 que 
fiz? Com o maior desvelo que pedia o caso, com
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a menor violência que era possível empregar, con
duzí a aqui, á casa de seu pae.

D. R uy. —  Eu não sou seu pae.
C avalleiro.—  Perdoae-me se insisto, Sr. D. Ruy. 

Não deveis aggravar o mal de quem já apenas pode 
com elle. EUa é vossa filha, e não deixará de sel o 
por mais que a renegueis. Lembrae-vos sobretudo 
que se lhe houvésseis promettido acceitar a mão de 
D. Cesar, não chegariam hoje a taes extremos.

D. R uy. — Ella esposa do assassino de meu filho ? 
Nunca.

C a v a l l e i r o .—  D. Cesar é meu mortal inimigo, 
roubou-me a minha esperança na terra, e a minha 
crença no Céo, roubou-me o coração da mulher que 
eu adorava, e lançou no abysmo da perdição aquella 
a quem eu erigia altares. Comtudo nem mesmo a 
elle negarei justiça. Nunca pude crêr que D. Cesar 
assassinasse vosso filho.

D. R uy. — Quem attentaria contra seus dias em 
tal ensejo, senão quem o ameaçava a elle ?

C avalleiro. — É por isso que não creio que 
D. Cesar fosse o assassino. E elle tão valente e 
destemido que nunca trocaria um duello por um 
assassinato, posso dizel-o eu, que o hei visto com
bater, que ainda esta noite o hei admirado, não me 
pesa confessal-o, quando com a espada já partida 
fazia frente a mais de dez, e juncava com ca-
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daveres o chão, que nadavão regados com seu 
sangue.

D. R uy. — Então batia-se elle pela vida, que não 
podia salvar de outra sorte. Em tal extremidade é 
valente ainda o mais cobarde.

C avalleiro.—  Não, nunca um cobarde faria taes 
proezas e obraria taes maravilhas, só possiveis a 
um braço mais que forte, a um peito denodado.

D. R uy. —  Tenho aqui dentro uma convicção in
tima, indestructivei, que me diz que a bala que 
atrevessou o coração de meu filho foi despedida 
pela mão de D. César, e elle o confessará debaixo 
de tormentos, que para isso eu pedirei a el-rei que 
lhe mande dar, tendo por s«us crimes nefandos 
perdido o privilegio de fidalgo e cavalleiro. O dia 
da vingança approxima-se, e já saúdo a sua aurora. 
Ao cahir da tarde descançarei no sepulcro Como 
foi elle pois encontrado?

C avalleiro.—  Esta noite recebi uma mensagem 
mysteriosa. N’ella me dizião que o convento de 
Alhares ia ser atacado áquella mesma hora. Armei* 
me no mesmo instante, ordenei aos meus homens 
de armas que o mesmo fizessem, e seguido d’elles 
voei em direcção do mosteiro, que eu já via arder. 
As passar a floresta ouço uma gritaria confusa e o 
tinir de armas. O incêndio espalhava a claridade 
do dia; approximei-me e vi um homem de aspecto
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realmente soberbo. Metade da espada já lhe havia 
saltado, mas com o resto tinto até aos copos ame
drontava ainda seus numerosos inimigos. Faiscavão- 
Ihe os olhos, seus vestidos estavao salpicados de 
sangue, seu braço manejava o ferro com a veloci
dade do raio, seu negro corcel coberto de espuma 
e fumegando calcava com as patas os corpos que 
jazião por terra. O cavalleiro, acommettendo já este 
já aquelle, parando todos os golpes com a presteza 
do pensamento, parecia a todos os seus movimen
tos querer antes cobrir uma dama que também alli 
se achava do que a si proprio. Reconhecí do pri
meiro lance de vista no homem que galhardamente 
se defendia, D. Cesar de Trancoso. Elle devia-me 
uma divida de sangue; que melhor opportunidade 
encontraria para lh’a exigir? Gritei que me deixas
sem bater a sós com elle, bradando arreda! arreda! 
porém era já tarde. N’esse mesmo instante um tiro 
extendeu sem vida o cavallo de D. Cesar, que levou 
na sua queda o cavalleiro. Todos immediatamente 
saltárão a terra e se lançárão sobre o seu prisio
neiro. Nada me restava senão exigir que me entre
gassem vossa filha para conduzir-vol-a aqui

D. Ruy. — Podeis deixai a seguir a sorte dc seu 
amante, que ella só o quiz abandonar quando o viu 
perdido.

C avalleiro.—  Enganaes-vos se julgaes que ella o
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abandonasse. Só á fôrça a pude d’elle separar. Eu 
porém entendia que o vosso nome respeitável não 
devia figurar na pessoa de vossa filha, no que vae 
ter logar. Por isso exigi da cortezia do cavalleiro 
em cujo poder cahira D. César que me entregasse 
esta dama, para que vós a occultasseis, esperando 
que el-rei concedería a vossos longos serviços a 
graça de não se falar n’ella.

D. R uy. —  E credes que assim evitarei uma des- 
honra, que já todo o mundo conhece ? Levae essa 
mulher, entregae-a á justiça. Eu a renegarei á face 
d’el-rei e da nobreza, fação d’ella o que quizerem. 
Ella está debaixo da vossa guarda, não posso pu- 
nil-a por minhas próprias mãos, mas também nunca 
mais quero vêl-a.

3 5 o

SCENA V

Os mesmos e D. S evera

D. S evera. Vossa filha está unicamente em 
vosso poder, castigae-me como vos aprouver.

D. Ruy. —  E ainda ousas mostrar-te em minha 
presença, arrostando as minhas iras ? Atreveste-te 
a pronunciar o nome sagrado de filha ? Vae-te, não 
és minha filha, és a filha de tuas próprias infamias, 
eu não te conheço.
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D. S evera. — Meu pae, para que augmentar 
ainda a desesperação, que me possue a alma? 
Para que dar o nome de infamia ao vosso proprio 
rigor ? Se não fôsse a vossa obstinação em repellir 
D. César, nem elle nem eu nos houvêramos per
dido.

D. R uy. — Accusas-me ainda de teus crimes? 
A h ! só faltava isso.

D. S evera. —  Eu não vos accuso, peço-vos per
dão pelos desvarios da paixão e pelas faltas de um 
amor por vós mesmo exasperado.

D. R uy. —  Não te cances, que o perdão fora con
sentir eu em minha própria ignomínia, e já mais 
tal se dirá de mim.

D. S evera. — Pois não me perdoeis, encerrae-me 
na mais horrenda masmorra, onde na desesperação 
se findem meus dias*, dae-me uma prompta morte, 
ou fazei-me expirar entre tormentos, que esta alma 
cançada de soffrer, não tem já sensação para mais 
tractos. Cevae em mim a vossa ira, vingae a vossa 
affronta, mas poupae D. Cesar. Não vades com 
vossa accusação tornar mais precaria a sua sorte, 
pedi antes por elle, servi-vos do vosso valimento 
na corte, alcançae-lhe o perdão, e saiba-o eu em 
liberdade que morrerei contente.

D. Ruy. —  Não será mistér pedir por elle, mas 
eu o farei comtudo. Sim, pedirei que o não matem,
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sem o atormentar primeiro, sem que o obriguem a 
confessar o assassinio de meu filho, e depois que 
lhe fação cortar os membros boccado a boccado, 
principiando pelas extremidades até chegarem ao 
tronco, para que não morra sem dar satisfação de 
todas as dores que causou. Sua casa. . .

D. S e v e r a . — Suspendei, meu pae! Não mais, não 
mais.

D. R u y . — Sua casa será demolida, para que não 
fiquem vestígios do ninho onde tal vibora se creou, 
seu corpo mutilado será reduzido a cinzas e espa
lhado ao vento, sua memória será a infamia, seu 
nome será posto aos cães.

D. S evera. — Piedade, piedade! Ghristo soffreu 
mais do que vós, e expirando na cruz perdoou aos 
que o matavão e orou por elles. Emitae-o, e tam
bém os vossos peccados vos serão perdoados.

D. Ruy ( levantaido-se). — Christo era Deus, eu 
sou um homem, e pelo preço de minha vingança 
não quero comprar o perdão de meus peccados. 
Possa eu uma vez saciar a minha sêde e fartar os 
meus olhos na ultima agonia d’esse homem, e vota
rei eu proprio a minha alma ao inferno.

D. S evera. —  Meu pae, meu pae.
C a v a l l e i r o . —  D. Ruy, vós blasphemaes, renegaes 

o Céo e offendeis a Deus. Possa elle não vos escutar 
e perdoar-vos ccmo perdoareis a D. Cesar.
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D. R uy. —  Sr. D. Roão, se me prezaes, se algum 
preço teftdes á minha amizade, não me faleis mais 
em tal perdão. D. Cesar é mea inimigo, meu mor
tal inimigo, todo o meu odio, o meu rsncor, à mi
nha raiva lhe pertencem. Quem me falar por elle 
será também meu inimigo, como a elle proprio o 
hei de odiar. Eu perdoar-lhe ? Primeiro verei abraçar 
em amizade o lobo e o cordeiro, primeiro verei 
alliarem-se os anjos e os demonios, verei reinarem 
juntos a noite e o dia. Todas as forças que existem 
n’este corpo já fraco e n esta alma, ainda vigorosa, 
se reunirão n’uma só, todo o meu desejo, o meu 
pensar, o meu sentir, o meu viver se concentra num 
ponto: a minha vingança. Eis a idéa fixa queme do
mina, o pensamento, que o meu cerebro labora sem 
cessar, a toda a hora, a todo o instante, o alvo para 
que tendem todos os esforços da minha intelligencia. 
Perdoar-lhe? Oh! nunca. A  terra tornou-se dema
siado estreita para conter-nos a ambos. O cada
falso ha de erguer-se para elle ou para mim. Se el- 
rei lhe perdoar, se me negar a justiça que lhe exijo, 
se desconhecer as penas alheias, com este punhal o 
farei sentir a$ próprias. Eu perdoar-lhe? Nem na vi
da, nem na morte. Seguirei sua alma aos abysmos, 
para ahi poder atormental-a, flagellal-a de continuo, 
e vêl-o torcer-se de dôr, morder-se de desesperaçao, 
será a minha gloria, o meu céo, o meu paraiso.

. Vol. iv 23
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C avalleiro. —  Desgraça, desgraça,
D. S evera {latiçando-se-lhe pés). —  Meu pae, 

vossos lábios proferem imprecações, que vosso co
ração desmente. Deus não vos escuta, renunciae á 
vossa vingança que perderá a vossa alma.

D. Rüy. —  Perca-se a minha alma, perca-se tudo, 
mas serei vingado.

D. S evera.— A  vossa cólera é sem razão, a vossa 

vingança sem motivo.

D. Ruy. —  Vae-te.
D. S evera. —  Quem vos implora é vossa filha, 

que outr’ora nada vos rogava debalde, vossa filha, 
cujo nome vos era tão caro, cuja voz sempre achava 
o caminho de vosso coração.

D. R uy. — Não te conheço.
D S evera. — Meu pae, é vossa filha {abraçando- 

lhe os joelhos).
D. R uy {recuando um passo). —  Serpe venenosa 

que te enroscas nos meus pés para me morderes 
com teus dentes peçonhentos, foge, ou esmago-te a 
cabeça. Chamas-me teu pae, queres á fôrça ser 
minha filha, pois bem (e.x tende para ella os bra
ços com as palmas com gesto de repellil-a e afas
tando o rosto) se és minha filha, eu te amaldiçôo.
• D. S evera. —  A h ! {Esconde o rosto nas mãos e 
enterra-o tios joelhos — cae o panno).
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ACTO QUINTO

Q UAD RO  NONO

U m  cárcere

SCENA I 

D. C esar ($o)

As minftas horas estão contadas, e poucos mo
mentos me restão de vida. Vou morrer, não a morte 
gloriosa do soldado sobre o campo de batalha en- 
volvendo-me no pendão victorioso da minha patria, 
mas uma morte vil e affrontosa dada pelas mãos 
do carrasco. Será pois verdade ? E inevitável o meu • 
destino ? Sim, de balde busco illudir-me a mim mes
mo, debalde me repito que é impossivel que tal fim 
me aguarde, debalde me seguro com o desespero
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do que se afoga a náo sei que teimosa esperança 
que não quer largar-me. Debalde, que cada grão de 
areia que se precipita pela fatal ampulheta é uma 
gôtta de meu sangue, é uma porção de minha vida. 
O tempo corre, corre sem cessar, empurrando-me 
sem piedade deante de si, direito áquella cova que 
alli vejo aberta a meus pés, onde vejo formigarem 
milhões de reptís nojentos, ávidos de se lançarem 
sobre este corpo que em breve vae ser sua presa, 
onde vejo aquella caveira hedionda, rindo de escar- 
neo, mostrando-me sua bôcca descarnada, chaman- 
do-me para junto de si. Já sinto esvoaçar em torno 
de mim as gralhas e os corvos disputando-se o de
licioso manjar de meus olhos, apenas o algoz me 
abandonar na fôrca. Horror! H orror! Horror! 
Sentir-me com todas as forças da mocidade, com 
todo o vigor da vida, e saber que vou morrer, mor
rer sem remedio, sem recurso, sem que haja poder, 
que possa salvar-me! Ainda vivo e já estou pro
vando as ancias d uma alma que se debate para 
desprender-se de um corpo que não pode deixar, e 
que prolonga etemamente a sua agonia. Parece-me 
que não posso morrer, ou que morto, não perco o 
sentimento, que sinto lançar-me em cima as pás de 
terra uma por uma, e os vermes frios e asquerosos 
percorrem-me todo, sem que eu tenha o poder de 
afugental-os. Agora sinto-os chegarem-me á bôcca,
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devorarem-me os olhos... Deixae-me, deixae-me! 
É extranho! Vejo acenar-me a morte, impossível, 
inevitável, e não a receio. Só temo não poder mor
rer, conservar os sentidos para perceber tudo o que 
fizerem com o meu cadaver, para vêr-me apodrecer 
a mim mesmo debaixo da lousa, abandonado aos 
bichos da terra. É loucura, bem o sei, que os mortos 
não o sentem. Mas se sentissem, se conservassem 
a consciência, o sentimento?... Impossível! Com- 
tudo como acabará tanta vida, tanta fôrça ? Ha de 
acabar (pausa). Eis até onde cheguei, até onde me 
arrastárão os meus desvarios. Vou deixar o mundo, 
e n’esta ultima hora tudo me parece mais bello, 
cada reflexo do sol que penetra através das grades 
de meu cárcere me parece um raio de mão celeste, 
estas mesmas paredes denegridas me parecem uma 
mansão deliciosa comparada com a estreiteza e es
curidão do sepulcro, e de bom grado aqui vivería 
se fôsse possível viver. Esses prados tão verdes, 
esses montes tão amenos, esses rios tão crystallinos, 
essas varzeas misturadas de flores, que eu conheço 
lá fora, também hei de deixal-os ? O h ! minha infân
cia alegre e descuidada, passada entre folguedos e 
brincos innocentes» onde estás? Que é d’esse tempo 
em que eu corria atras das borboletas, e buscava 
no bosque os ninhos de avesinhas ? Que é d esse 
quadro em que eu adormecia no collo de minha
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mãe, arrulhado por seus beijos, embalado pela lem
brança dos prazeres do passado dia, e affagado pelo 
pensamento dos brinquedos do futuro? Então era 
um innocente e minhas mãos estavão puras, minha 
alma socegada; e hoje. . .  hoje, sou um malvado con- 
demnado á morte. O h ! pudesse eu voltar ainda a 
essa épocha ditosa, principiar a viver. Meu Deus! 
meu Deus! O h ! o passado não volta e o que está 
feito não se apaga. Não será porém tudo isto um 
sonho, não estarei dormindo opprimido por um 
pesadelo horrível, não será isto apenas uma adver
tência para o futuro, que ainda posso evitar ? Não, 
oh! não, os meus olhos estão abertos, aquellas gra
des são de um cárcere, estas algemas de um con- 
demnado. Verdade é tudo, realidade terrível. Mas 
que fiz eu, quem me conduziu aqui ? Minhas mãos 
não derramárão o sangue de D. Roberto, o incêndio 
do mosteiro não foi por mim ateado! Desgraçado, 
se não foras tu, teria ardido esse convento, teria 
sido profanado o santuario, teria sido violado um 
asylo sagrado, teria corrido tanto sangue ? Ai de 
mim. A  minha hora derradeira está prestes a soar, 
e vou comparecer ante o tribunal tremendo da Di
vindade, e que poderei eu lançar na balança que 
pese os meus peccados? Nada, nada, e esta voz 
horrível me soa nos ouvidos como o prelúdio de um 
coro infernal, nada, senão a minha morte. Perdão,
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meu Deus, misericórdia, acceitae o único que posso 
offerecer-vos, esta ultima agonia e o meu arrepen
dimento. D. Severa, se me amas, não peças contas 
de tua honra perdida, dos soffrimentos que hei 
accumulado sobre tua cabeça, de tua vida votada 
ao opprobrio! Oh! tu eras feliz, e um futuro risonho 
se te abria. Amavas um homem honrado e eras por 
elle amada, em breve os laços do hymeneu unirião 
para sempre vossos corações e vossas almas já ligaL 
das pelos vínculos do amor. Um pae extremoso se 
comprazia n’esta união, e o proprio Céo parecia sor
rir-lhe. Então appareci eu, qual anjo das trevas, e 
todas tuas ditas fôrão trocadas em penas. Metti-me 
cu de permeio entre ti e teu esposo, teu pae, teu 
irmão, todo o mundo, e de todos te separei, com 
todos te puz em guerra para ligar-te a mim ou 
antes á ignomínia e á infamia, que te preparava. 
Seduzi o teu coração com falsas artes, inspirei-te 
um amor que eu não sentia, e desde então qual 
tem sido a tua sorte ? Infeliz, não me condemnes, 
não amontoes ainda sobre mim o peso de tua accu- 
sação; quem então meu Deus, podería perdoar-me ? 
O h ! pudesse eu vêr-te ainda para dizer-te o adeus 
extremo, para confessar-te os meus delictos, implo
rar o teu perdão, e pedir-te que orasses por mim !. 
Promettérão-me deixar entrar aqui n’estes últimos 
momentos que me restão* todos quantos me pro
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curassem, e comtudo não veiu ainda ninguém. Esta
rei por todos abandonado, por todos esquecido? Bem 
o merecia eu! Mas não, D. Severa não me esquece, 
reteem-n’a prêsa talvez desde que m’a arrebatárão 
quando a fatal queda de meu cavallo me entregou 
sem defesa. Desgraçado, ninguém me tem querido 
informar de minha sorte. E minha mãe? Quanto 
terá ella soffrido, que será d'ella quando receber a 
desastrosa nova, quando á perda do unico filho 
tiver de juntar a deshonra de um nome infamado e 
a vergonha eterna de uma casa? Perdão, minha 
mãe, perdão, perdão para teu filho que vae morrer 
a morte da ignominia. Tenho visto a morte reluzir- 
me na ponta de mil espadas, e affrontei-a sem te
mor *, comtudò, agora que me vejo obrigado a entre
gar maniatado o. pescoço ao algoz sem poder ao 
menos defender-me, agora tremo ao menor ruido 
que ouço, quizera esconder-me no recanto mais 
escuro, agarrar-me a esses varões de ferro para què 
d’aqui me não arrancassem, me não conduzissem a 
essa madeira horrivel, onde eu nobre e cavalleiro 
serei executado como um villão aos olhos de todo 
um povo, que exultará no meu castigo, e rirá da 
minha desgraça levado de inveja e de odio, e se 
alegrará por vêr aviltado um d’esses que por serem 
superiores lhes erão odiosos. A h ! ao menos nin
guém me verá tremer. Estes horrores que experi
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terei coragem para encarar sem empallidecer a 
morte mais horrenda quando olhos extranhos me 
contemplarem. Ouço passos, meu Deus, virão bus- 
car-me ? Mas não, ainda é mui cedo.

SCENA II 

D. C ésar, V asco

D. C e sa r . —  Nunca me enganei comtigo. Devo-te 
talvez o estar hoje aqui, mas ao menos não me 
abandonaste na desgraça. Es tu o primeiro rosto 
amigo, que vem a consolar-me desde que a minha 
estrella me entregou a meus inimigos.

V a s c o . —  Não é para consolar-vos que venho aqui, 
Sr. D. Cesar.

D. C esar. —  Para que pois ?
V a s c o . — Venho...  venho narrar-vos um conto.
D. C esar . —  Os meus momentos estão contados, 

e não me resta tempo para te ouvir. Dac-me antes 
novas de D. Severa, de minha mãe, que é feito 
d’e!las? onde existem?

V a s c o . —  Para tudo haverá tempo, primeiro o 
meu conto.

D. C esar . — Não era essa a linguagem que diri-
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gias a teu amo. Oh! também tu não vês em mirrt 
senão o condemnado.

V a s c o . —  O  estado do amo e creado acabou já, 

m as para que conheçaes a nova posição em  que 

estam os cum pre que ouçaes o m eu conto.

D. C esar . — Ah! Vasco, Vasco, tratei-te sempre 
como amigo, como meu egual, e assim me recom
pensas. A  amizade é pois um sonho e a lealdadé 
uma iliusao ? Não se serve senão por interesse, não 
se ama senão a si mesmo, e eu não devia deixar 
o mundo sem levar mais este desengano.

V a s c o . —  O meu conto remonta-se a bem romota 
antiguidade, mas nem por isso deixa de ter a mais 
extrema connexão com a vossa presença aqui. Com- 
mandava Jonathas Macchabeu as forças de Israel con
tra os Assyrios, e antes de entrar em campanha 
enviou seu irmão João com uma missão aos Nabu- 
theus. Ao passar pelo paiz dos Moabitas foi despo
jado e este assassinado por um bando de salteado
res de estrada. Jambri era rico e poderoso no reino 
de Mode, sua familia era numerosa, sua riqueza 
avultada, e ia casar seu filho Amur com uma filha* 
de um príncipe de Chanaan. Deixou a noiva a cidade 
de Madaba, e Jambri lhe sahiu ao encontro com todá' 
a sua casa, filhos e escravos, acompanhados ainda 
de muitos de seus amigos. Avistárão-se as duas 
comitivas e em reciprocos abraços se confundirão,
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quando de repente, como se se desprendesse um raio 
de um céo sereno e sem nuvens, cahiu sobre ellesde 
embuscada um exercito de Israelitas. Muitos dos 
Moabitas fôrão cortados pelo ferro inimigo antes de 
terem tempo de levarem das espadas, mas outros 
pudérão ainda arrancal-as da bainha para venderem 
bem caras suas vidas, sem entregarem pacientes os 
collos ao cutello do algoz, apesar de se verem um 
contra cem. Amur cahiu defendendo a sua despo- 
sada, que um judeu atravessou logo com uma lança, 
prostrando-o sobre a infeliz que não abandonara 
ainda um resto de vida e sentimento. Velhos, mu
lheres, creanças, tudo foi barbaramente assassinado. 
Jambri apesar dos seus oitenta invernos parecia ha
ver recuperado o vigor da mocidade, e mais que um 
inimigo pagava a vida com a ousadia de acommettel-o. 
A  seu lado combatia o seu primogênito, mas escor
regando no sangue, que inundava o terreno, cahiu 
e vinte lanças logo lhe fôrão encostadas ao peito. 
Então Jambri vencido pela dor e pelo perigo de seu 
predilecto arremessa longe a espada, rasga sua 
branca túnica já tinta de encarnado e oíferecendo. 
ao inimigo o peito descoberto, clamou-lhes: «Tomae 
a minha vida, mas poupae meu filho; se é a morte 
de João que quereis vingar não fui eu nem nenhum 
dos meus que o assassinou». Appareceu então Jo- 
nathas e assim lhe tornou: «Que me importa, que
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fosses tu ou não o assassino de João se todo san
gue dos Moabitas é pouco para pagar o do meu ir
mão?» A  um signal do barbaro chefe os ferros das 
lanças que ameaçavão o primogênito de Jambri se 
esconderão no seu peito, e o proprio caudilho le
vantando mão impia e sacrilega a assentou no ros
to venerando do ancião, enterrando-lhe depois a 
espada no peito. Dizei agora, Sr. D. César, que 
vos parece o meu conto e a vingança de Jonathas ?

D. Cesar. —  A  vingança de Jonathas seria justa 
se fosse exercida sobre os matadores de seu irmão, 
mas assim foi barbara e deshumana.

V a s c o . —  Parece-vos ? Jambri tornou ainda a abrir 
os olhos e viu a seu lado seu filho Amur, que ape
sar de suas feridas, buscava chamar seu pae á vida, 
que inda lhe presentira. A  lua alumiava com sua 
luz phantastica o campo de morte semeado de ca
dáveres. Aqui e alli onde o combate fòra mais re
nhido. jazião os corpos amontoados, outros estavão 
espalhados e dispersos por todo o valle. Moabitas e 
Judeus, confundidos todos, abraçavão-se como se 
fossem amigos, os odios erão extinctos com o gélido 
amplexo da morte. Jambri falou assim a seu filho: 
«A minha vida chegou ao seu termo, o alvo está con
sumido e a lampada vae apagar-se. A tua mocidade 
porém, pode dar-te forças para venceres a morte e 
viveres ainda. Toca pois a fronte de teu pae e jura
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que farás exactamente o que eu te ordenar na mi
nha ultima hora.» Amur jurou e Jambri continuou: 
«Volve os olhos em torno e verás os cadaveres de 
nossos irmãos e amigos. Minha casa está extincta, 
anniquilada; não escapou um escravo, não se salvou 
minha filha Lindosa, tua noiva; seus irmãos, seus 
parentes, todos que a seguirão são mortos não me
nos, suas vidas fôrão trocadas em lucto, nossa ale
gria em tormento; teu pae vae expirar, a sua face 
foi tocada pela mão de um assassino. Apenas tão 
sómente tu sobreviverás para vingança de todos. 
Jonathas seguiu a lei de seu Deus, que pune nos fi
lhos as iniquidades dos paes até á terceira e quarta 
gçração, e exigiu de nós o sangue de um irmão que 
não havíamos derramado. Nossa vingança será mais 
larga ainda, durará de geração em geração emquanto 
existir sobre a terra um descendente meu e d’elles, 
e em cada uma d’ellas será uma victima do sangue 
de meu assassino immolado á memória d’este dia. 
Tu pois me sacrificarás a mim e a meus companhei
ros de morte um filho de Jonathas, e antes de ex
pirares legarás a teu filho o seu dever sobre um 
neto d’aquelle tronco maldicto, para que assim seja 
herdada esta vingança de primogênito em primogê
nito emquanto houver descendentes direitos de um 
e de outro lado.» Disse e expirou. Que vos parece 
também a vingança de Jambri ?
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D. C e s a f . —  É  um a vin gança terríve l, cuja só  

idéa horrorisa, m as im possível de prolongar-se m uito 

e de invadir a  segunda ou terceira  geração.

V a sc o . — Enganaes-vos. Essa vingança tem sido 
perpetuada de geração em geração, através do vol
ver dos séculos, e uma só não passou que não désse 
aos manes de Jatnbri e dos seus uma victima do 
sangue de Jonathas, até que finalmente vae ser- 
lhes immolada a derradeira.

D. C ésar. —  E essa quem  é ?
V a s c o . — Olhae bem.para mim e olhae também 

para vós. Ha duzentos séculos se encontrárão de
fronte um do outro Jonathas e Jambri. Então era 
Jonathas o assassino e Jambri a victima; hoje 
achão-se também frente a frente os seus últimos 
descendentes: um, filho de Jambri, é o algoz, e o 
neto dos Macchabeus o condemnado.

D. C esar . — Impossível. Vieste entreter-me com 
uma fabula sonhada. Tão longa perversidade trans
portada de paes e filhos não pode crêr-se.

V a s c o . —  Dae-lhe o nome que quizerdes, mas em 
meu poder existem os annaes de todas as gerações. 
Vós reputaes nobre a vossa estirpe, porque podeis 
nomear meia duzia de vossos avós, e eu poderei 
desfiar a longa cadeia de vossos antepassados du
rante dois séculos, apontar-vos entre elles príncipes 
e mendigos, porque a vossa raça passou por todas

Digitized by v ^ o o Q l e



3 6 7

as vicissitudes da fortuna. Sabeis que o ultimo rei 
dos Godos desappareceu mysteriosamente depois da 
batalha de Xerez e que ainda hoje se ignora o seu des
tino. Esse rei era um dos vossos e cahiu ferido pelo 
punhal de um dos meus em pagamento da divida 
de sangue, que a vossa geração deve á minha. A  
minha raça, pelo contrario, foi sempre humilde e 
obscura, sempre opprimida e experimentada, bem 
como os Moabitas outr’ora fôrão sempre victimas 
dos Judeus, e com a mascara da sua religião pha- 
risaica e intolerante disfarçavão a sua ambição de 
reinar e a sua cubiça pelas nossas ferteis varzeas, 
assim foi por todo o volver dos séculos sempre a 
minha geração desprezada pela vossa, com a qual 
a sua missão de vingança a punha em contínuo con
tacto, forçando-a a acompanhar de reino em reino 
conforme a impellia o vário sopro da fortuna. Mas 
sempre a minha conservou a sua religião e a sua 
crença, ao passo que a vossa tem passado por to
das as graduações da sorte.

D. C esar. — E qual é a tua m issão quanto a m im , 

que te ligaste a m eus passos, v ib o ra?

V a s c o . —Ainda o não adivinhastes ? A  minha mis
são é a vingança; para a conseguir me liguei a vos
sos passos para seguir-vos como a vossa sombra. 
Não era a mim a quem pelo nascimento cabia esse 
dever, mas tres irmãos que tinha acabárão desas
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tradamente ; a mim. o mais môço, havia o destino 
escolhido. Cumpria-me justificar a sua escolha; eu 
era o unico que restava de minha casa, assim como 
vós na vossa ereis o unico; esta vingança ia pois ser 
a ultima, era pois mistér que ella rematasse digna
mente esta longa serie de sacrifícios de todo o ge- 
nero que os séculos havião visto offerecer. Longo 
iempo meditei sobre a morte que vos daria, até que 
por fim, fixei uma, a mais terrível que podia dar a 
um cavalleiro segundo os prejuizòs de sua prosapia. 
Resolvi enforcar-vos numa praça publica á vista do 
povo convocado.

D. C esar.— Demonio, vae-te. não mais quero ou
vir-te. Foge, foge, ou com estas cadeias te esmago 
a cabeça.

V a sc o . —  Socegae, Sr. D. Cesar, acalmae por 
um pouco a vossa ira impotente, e dizei-me pri
meiro o que vos parece de minha lembrança? En
tendeis que os manes de Jambri e de todos os que 
cahirao assassinados no valle de Mustaim, ficarão 
satisfeitos com este ultimo sacrifício offerecido á 
vista do céo e da terra ? Não me respondeis ? Pois 
bem, é necessário que tudo saibaes, e para isso 
vou contar-vos também os meios que empreguei 
para conseguir o meu fim. Bem vedes que eu, po
bre e desvalido, não podia tomar-vos a vós, nobre 
e cavalleiro, e enforcar-vos publicamente, sem que
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visse deceparem-me a mão, ainda antes de a ha
ver erguido .para vós. Era pois mister fazer-vos con- 
demnar pelas justiças e pedir depois ao carrasco 
me deixasse fazer as suas vezes, ainda que eu de
vesse comprometter a sua reputação de habilidade. 
. D. César. —  E eu que nutri no meu seio este 
monstro, quasi como um filho!

V a s c o ..—  Tendes razão, mas escutae. Para fazer- 
vos condemnar, forçoso era obrigar-vos a commetter 
crimes, não quaesquer que pudesse cobrir o vosso 
manto de cavalleiro, mas taes de que nem o septro 
real pudesse absolver-vos. Só assim seria segura a 
minha vingança. Não era isto facil, mas á vontade 
e perseverança nada é impossível. Consenti em en
trar ao vosso serviço, e em breve era o vosso con
fidente. Com os meus conselhos vos fui filtrando no 
peito o veneno, que havia de matar-vos, e pouco a 
pouco vos fui levando mais longe. Seduzistes D. Se
vera, e avisado por mim vos surprehendeu D. Ro
berto.

D. C esar. —  Traidor!
V a sco . —  Eu conhecia D. Roberto e sabia que 

clle em sua casa não ousaria tocar um cabello de 
vossa cabeça, que devia pertencer-me. O duello, 
porém, que devia seguir-se não me convinha, vós 
podieis.succumbir e ereis perdido para mim; além 
d ’isso uma morte em desafio não era bastante para 
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vos esmagar, era necessário que sobre vós pesasse 
assassinato, e eu assassinei D, Roberto.

D. C e s i r . — A h ! descobri*te afinal! Bemdicto 
seja Deus, a minha honra está salva. Venhao todos 
quantos puderem ouvir te, venha o mundo inteiro, 
estou justificado á. face do universo; o assassino de 
D. Roberto já não se esconde nas trevas.

V a s c o . —  Socegae, que o que eu vos disse não 
o repiterei a outros ouvidos, e a vossa simples pa
lavra nao será acreditada.

D. C esar . — A  palavra de um cavalleiro vale duas 
testemunhas, e eu jurarei que és o assassino.

V a s c o . —  A  palavra de um cavalleiro exaucto- 
rado, degradado de sua honra, condemnado á morte 
pela fôrca, não tem valor algum.

D C e s a r . —  Inferno, inferno!
V a s c o . —  Eu podia haver-vos entregado ás justi

ças como assassino de D. Roberto, mas vós ereis po
deroso, tinheis muitos amigos, quiçá vos absolve- 
rião, quiçá vos desterrarião, e isto não me bastava: 
eu queria a certeza de vossa morte. D. Severa ha
via sido encerrada n’um convento, e se eu vos le
vasse a assaltar esse mosteiro com mão armada, nem 
el-rei se atrevería a perdoar-vos. Aconselhei vos que 
entrásseis furtivamente no convento e persuadisseis 
D. Severa a seguir-vos, para o que eu mesmo vos 
proporcionaria meios e occasião. Eu não queria que
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exitar-vos; e tal fuga não havia de realisar-se. Uma 
freira que me estava vendida, e que eu tinha cm. 
meu poder por um segredo que a perderia sem re
curso, devia impedil-a no momento de ser. tentada.

D. C esar. — Abominável, execrando.
V a s c o . —  Desesperado por falhar-vos o vosso pri

meiro plano, estáveis prompto.para reccorrer á vio
lência, só faltava dar-vos gente. Eu havia prevenido 
tudo, e feito cahir n’uma cilada o chefe dos únicos 
homens que podiao convir-me, para que vós pudés
seis entrar no logar d’esse bandido, e com a sua* 
tropa executar o meu projecto. Tudo correu á mer 
dida de meus desejos. Vós quizestes ainda usar de 
toda a moderação possível, mas eu mesmo convidei 
vossa gente a penetrar no convento a despeito de 
vossas ordens, a roubar, saquear e violar, e com 
minhas próprias mãos lancei o facho do incêndio, 
que havia acabar de perder-vos. A  vossa fôrca es-, 
tava erguida, só faltava entregar-vos ao carrasco, as 
providencias estavão dadas, e a gente, que devia 
prender-vos chegou exactamente a tempo de apode
rar-se do criminoso, sem poder já impedir o crime. 
A  vossa valentia e o valor desesperado de alguns 
vossos novos companheiros quasi vos ia salvando, 
mas Deus havia resolvido entregar-vos ao cutello, e 
quando já vos julgaveis livre, cahiste em poder do 
inimigo que servia de instrumento á minha vingança.
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D. C esâr. —  E é por tal serie de perfidias, trai

ções e atrocidades, que julgas agradecer aos espíri

tos de teus avoengos?

Vasco. —  Todos os meios são bons, quando se 
consegue o fim.

D. C esar. —  Pois julgas colher o fructo de taes 
machinações infemaes? Não, eu morrerei, mas tu 
também morrerás commigo. Eu revelarei ainda to
das as tuas tramas, pedirei aos juizes que venhão 
ouvir o que tenho a confessar-lhes, e se a minha 
voz não basta para te condemnar, tomar-se-hão 
averiguações, apparecerão os teus papéis, appare- 
cerá; essa longa narração de tão prolongada. mal
dade, apparecerão talvez outros vestígios de 
teus crimes, e a tua cabeça rolará aos pés do 
algoz.

V\sco.—  Julgaes que um homem que traça um 
plano como o meu, e o executa até o final, seria tão 
néscio, que commettesse um erro tão grosseiro, é se 
deixasse assim a descoberto ? Os meus papéis estão 
seguros e a bom recado; ainda, porém, que appare- 
cessem nada revelarião, pois a lingua de minha na
ção deixou ha muitos séculos de ser falada sobre 
terra, e além de mim não existe um unico homem 
que a entenda.

D. C esar. —  A  voz de um moribundo tem um 
pêso immenso. O que eu declarar prestes a morrer,
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será crido, e para condemnar um villão como tu, não 
se exige muito.

V asco. —  Fui eu que vos entreguei á justiça, e 
ella não se admirará de vêr-vos buscar por tal meio 
a vingança contra mim.

D. C esar. —  Um cavalleiro não se vinga de um 
homem como tu.

V asco. —  Esqueceis a cada passo que já não sois 

cavalleiro, que sois apenas um condemnado.

D. C esar. —  Maldicção! E vens ainda aqui para 
atormentar-me nos meus últimos momentos?

V asco. —  Atormentar-vos é o meu prazer mais 
dôce. Sou obrigado a deixar-vos ainda por alguns 
instantes, mas depois não mais deixarei o vosso lado. 
Passarei o laço ao redor do vosso collo, demorarei 
quanto pude ro apertar-vos o laço, e emquanto pu
derdes ouvir-me, atormentar-vos-hei sem cessar, ex
citarei a vossa cólera, provocarei a vossa ira, humi
lharei o vosso orgulho, e far-vos-hei morrer desespe
rado.

D. CesAR. —  Pedirei que me livrem de tua pre
sença odiosa, não consentirei que sejas tu o meu 
algoz, e esta ultima supplica não será denegada ao 
condemnado.

V asco. —  Eu quero ser o vosso algoz, e já vedes 
que sei cumprir o que quero. Quanto a livrar-vos 
de minha presença, por agora livro-vos eu d’ella,
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mas em breve nos veremos de novo, para não mais 
nos separarmos, até trocarmos o ultimo abraço 
sobre os degráus de um cadafalso, nós os derradei
ros de duas raças, que atravessárão séculos sem 
conta, nós os últimos descendentes de Jambri e dos 
Macchabeus.

SCENA III 

D C esar, só

D. C esar. —  Vae-te, demonio, possa eu nunca 
mais yêr-te! Que horríveis esforços fiz sobre mim 
mesmo para supportar com apparente serenidade os 
sarcasmos d'este réptil, que eu criei com meu san
gue. Será verdade, será crivei tudo quanto disse esse 
monstro, mil vezes mais feroz do que os tigres de 
Hircari? Que raça de homens é essa em que se 
herda a vingança de paes a filhos, sem interrupção 
nem descanço, fatigando a mão dos séculos, embu- 
tando a fouce ao tempo ? Dois mil annos são passa
dos que o sangue de uma tribu foi derramado n’um 
valle do Oriente, e ainda hoje a descendencia de 
um unico d’essa raça que escapou ao ferro inimigo» 
applaca com victimas humanas cs espíritos indigna
dos de seus maiores. E uma d’essas victimas sou eu, 
sou o condemnado que, manso e innocente, sem re-
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sistencia nem lucta, se deixa conduzir ao altar. Mal- 
dicta a hora em que recebi em minha casa o lobo 
sedente de meu sangue, em que ouvi ãs palavras 
dôces do traidor, em que lhe confiei o primeiro se
gredo. A i! antes maldicto eu, maldicta a minha 
cegueira que não via o abysmo para onde me arras- 
tavão, que não via através duma dedicação mal fin
gida o artificio que me enredava. Podia eu porem 
crêr que um peito humano encerrasse tanta maldade, 
que uma creatura que Deus creou á sua semelhança 
encobrisse tanto odio, tanta perfídia e astúcia ? E eu 
deixar-me enganar, illudir tão torpemente, e ter de 
succumbir afinal rendido por um vil que me atrai- 
çoava! Vêr-me eu, nobre e cavalleiro, reduzido a 
tal baixeza, coberto de tanta infamia, arrastado ao 
patibulo por um animal desprezivel e afinal execu
tado pelo proprio traidor qne me perdeu! O h ! não, 
não, meu Deus, é de mais, o meu animo abandona- 
me, a minha força fallece, a minha alma succumbe. 
E esse demonio me murmurará ao ouvido palavras 
de maldicção, misturará o escarneo á affronta, e zom
bará até que a medida trasborde e a desesperação 
se aposse de mim! Então eu unirei às suas ás mi
nhas blasphemias, e n’esse accorde infernal entrega
rei a alma ao inferno. Inferno, inferno, o inferno é 
elle, é elle o demonio que vejo mirar-me com' sata- 
nica ironia, mostrando-me ò laço, o laço fatal que

Digitized by



vaè apertar-me o pescoço, òutrora cingido pelo col- 
lar de cavalleito! Já o vejo preparar-se com lenti
dão Calculada pára opprimir me o hombro com o 
peso aviltante, vejo seguir me a alma através do es- 
passo, pendurar-se-me nos pés para não me deixar 
erguer para o Greador, até que eucançado, exhausto 
de fôrças, cerre as azas e me precipite com elle nos 
abysmos, abysmos medonhos, profundos d’onde não 
ha salvação nem esperança... a lli... a lli... T re
mendo espectro, ministro sanguinolento de vingança 
de passadas iras, deixae-me que nos perdemos am- 
bos, larga me que vou para o seio de Deus. Já o  
pó do sepulcro confundiu ha muito as victimas e os 
assassinos, o tempo apagou ha séculos o lettreiro 
das lousas, o logar de um jazigo já se perdeu no 
volver das iras, a sua memória já nem existe, e tu 
perseguesnne ainda, bebeste o meu sangue, queres 
ainda a minha alma. Deixa-me! oh! deixá-me. E elle 
a carregar-me com todo o seu pêso, elle a cançar-me 
no voo, elle a agarrar-se a mim com as unhas de 
abutre, e eu sem poder desprender me d’elle, a sen
tir afrouxarem-me mais a mais as azas, a debater-' 
me inutilmente nos ares, e o inferno a abrir me a 
garganta immensa, os espiritos das trevas a ácenà- 
rem-me, os anjos a chorarem e oV demonios a mos
trarem-me os dentes e fincarem as garras, horror! 
horror! (cae desmaiado).
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SCENA IV

D. Cesar, D. S evera (vestida pobremcnte)

D. S evera — Pude abrandar afinal esses peitos 
carniceiros. Concedérão-me emfím ver outra vez meu 
esposo, e talvez mais d’elle me náo separem. Hor
rível logar é este onde venho encontral-o, mas com 
elle será o paraiso, e será uma habitação mil vezes 
mais ditosa do que o sumptuoso castello de meu 
pae, onde nem o nome de meu amante me era per- 
mittido pronunciar. Mas onde é elle? Disserão-me que 
estava no cárcere. . .  Oh l Céos, Deus poderoso, elle 
é morto, matárao-m’o, assassinárão-m’o os traidores,' 
e é só o seu cadaver que quizerão que eu visse 
(ajoelhando). Frio, frio como gêlo. Desesperaçáo f- 
Mas não, o seu coração ainda bate, ainda o sinto 
pulsar debaixo da minha pressão. O h ! pelos lábios 
lhe filtrarei eu a minha vida, para que revivá; o meu 
sangue lhe passarei ás veias, para que de novo 
sinta. Viva elle a minha vida, como eu hei de viver 
da sua. Não, elle não é morto, não lhe vejo as feridas, 
foi a desesperação que o conduziu a este estado. 
Meu Deus, meu Deus, dae-me chamal-o á vida, re- 
stitui m o por um instante, veja eu ainda seus bellos 
olhos, e matae-me que eu vos renderei graça. Cesar,'
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Cesar, meu amante, meu esposo, já me não escutas, 
já não ouves a minha voz, já o meu accento não 
fala ao teu ouvido, os meus sons não te despertão. 
Sou éu, accorda, accorda. O teu seio está frio, mas 
no meu ha calor em demasia para ti e para mim; 
querido de minha alma, accorda.

D. C esar. —  (despertando) Horrível sonho!
D. S evera. —  Não conheces já a tua esposa ?
D. C esar. —  Sim, conheço-te, monstro hediondo 

vomitado pelos infernos para perdição; . .
D. Severa. —  Sou eu, D. Severa, a tua amada, 

não me conheces ?
D. C esar. —  D. Severa ? Perdoa, sim, és tu, mas 

a minha mente desvairada pintava formas horrendas
( levanta-se).

D. Severa.— Aqui estou eu, para afogentar esses 
espectros e destruir essas visões.

D. C esar. —  Visões ? Mas tu trazes-me outras não 
menos pavorosas I

D. S evera. — Eu, que vivo para amar-te?
D. C esar. —  É isso mesmo que me esmaga; Fui 

eu que te perdi.
D. S evera. — Foi antes por amor de mitfi que tu 

te perdeste.
D. C esar. —  Fui eu que te bani da casa de teus 

paes, que. te roubei a honra e o logar qué devias 
occupar no mundo.
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D. S evera.— Foi para despedaçar os meus ferros 
€ livrar-me da morte, que esses grilhões cingem hoje 
os teus pulsos.

D. C esar. —  Ai I tu te enganas e cumpre-me des- 
fazer-te o erro. E triste e vergonhosa a confissão 
que vou fazer-te, mas só assim posso reparar a mi
nha falta, quero obter ao menos ó teu perdão. Sem 
elle não alcançarei eu o do Altissimo.

D. S evera. — Eu te perdôo.
D. C esar. — Tu me perdôas e não sabes ainda o 

que. Oh t com que amor tu me amas, que dedica
ção sem limites, que devoção sem reserva I E como 
mereci eu tal affecto ?

D. S evera. —  Amando-me com egual extremo.
D. C esar.— N ão, ahf não, porque eu não te amava.

D. S evera. —  Tu não me amavas?!
D. C esar. —  Requestei-te por galanteio, e per

sisti por capricho, quando primeiramente me rejei
taste.

D. S evera. —  Tu não me amavas!
D. C esar. —  A fatal palavra foi pronunciada, a 

confissão está feita.
D. S evera. — T u não me amavas!
D. C esar. — Tu me condemnas, nem ha perdão 

para a minha offensa. Com estudo e a sangue frio 
calculei a tua queda, preparei-a, aproveitei-me d’ella. 
Deus desvia de mim o seu rosto, e tu. . .
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D. S evera. —  Eu perdôo-te.
D. C esar. —  Creatura celeste, afijo de candura 

tu podes perdoar me, absolver o malvado que causou 
a tua ruína ?

D. S evera.— Perdôo-te, sim. Perdôo-te, e amo-te.
D. C esar. —  Ah I esta crusta de gelo que mê en

volvia o coração derreteu-se alfim ao fogo de um 
amor tão puro e santo. Não te amava quando fria-' 
mente te immolava ao meu orgulho, ás vaidades, 
mas amo-te agora.

D. S evera. —  Tu me amas? Oh! que harmonia* 
angélica, que suavidade deliciosa tem essa palavra!

D. C esar. —  Sim, amo-te, com um amor sincero 
e profundo, com um ciilto religioso, com todo o fogo 
e ardor febril de uma paixão primeira. Sim, primeira, 
porque até agora tenho gosado o amor, tenho fa
lado em amor, sem experimentar mais que uma pas
sageira exaltação de sentidos.

D. Severa.— Tu amas me, e agora jà não me en
ganas ?

D. C esar. —  Amo-te, juro-te por Deus, que nos 
vê e escuta, e ante cuja presença comparecerei em 
breve. Mas repara que triste sorte! Náo posso of- 
ferecer-te, senão o amor que só pode fazer-te des
graçada, aggravando-te as saudades.

D. S evera. — Saudades, não, que não nos sepa
raremos mais. Dividirei commigo a tua prisão, e assim
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não nos será pesada, e quando soar a hora da liber
dade seremos ainda mais felizes. Temos o nosso 
amor, que mais nos falta ?

D. C esar. — Pois que? Podes ignorar a sorte que 
me aguarda ?

D. S evera. — Ninguém quiz dizer-me a sentença 
de teus juizes. {

D. C esar. — Pois sabe, que este amor que hoje 
te oôereço, vae em breve ser tragado pelo sepulcro, 
e que já se levanta o cadafalso onde o teu amante 
vae encontrar a morte.

D. S evera. —  Meu Deus, meu Deus, não, não foi 
para isto que me deixaste encontral-o. Não foi para 
de novo lh’o deixardes perder que ainda ha pouco 
lhe deste a vida. Oh I isso seria escarneo, irrisao, 
não pode ser.

D. C esar. — Vemo^nos pela ultima vez sobre a 
terra, e cumpre dizer-nos o derradeiro adeus.

D.. S evera. —  E quem me impedirá de seguir-te ? 
Mas não, tu não podes morrer, não pode ser, não 
quero.

D. C esar. —  A  justiça exige uma victima, e a 
minha cabeça cahirá.

D .t S evera. — Pois serei eu essa victima, tome 
ella a minha vida, dar-Ih’a-hei com prazer.

D. C esar. —  Só o sangue do criminoso a pode 
contentar.
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D. Severa. — Criminoso? Mas em que delinquiste, 
que eommetteste que merecesse a morte ?-

D. C esar. —  Infelizmente bem ã hei merecido.

SCENA V

Os mesmos e V asco

D. C esar. Eis o meu verdugo, o meu algoz, que 
nem os meus últimos momentos me quer deixar so- 
cegado.

V asco. — Vós aqui, D. Severa ? Vindes consolar 
no derradeiro transe o roubador de vossa honra ?

D. S everv. — Também tu renegas teu senhor na 
desgraça ? Que ha de commum entre mim e ti para 
ousares dirigir me uma pergunta ? Vae, miserável, 
escond ea tua vergonha no abysmo mais profundo, 
onde o sol não te descubra e a lua te não veja. 
Vae, foge, que este momento ainda nos pertence.

V asco. —  Enganaes-vos, pertence-me a mim, que 
o preparei, que por elle hei trabalhado incessante. 
Perguntae-me o que ha de commum entre vós e mim, 
dir-vos-hei que a propriedade de D. Cesar, é vossa 
pelo amor, minha pelo odio, com a differença que 
o odio foi mais vigilante, e eu appareci aqui primeiro 
que vós, sendo minha posse a mais antiga.

D. C esar. —  Cobarde assassino, que me entre
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gaste como Judas entregou a Christo, lembra-te que 
ainda o condemnado não foi entregue ao algoz (fa
lando para uma grade). Sentinella, manda dizer ao 
carcereiro que preciso falar-lhe, que careço do seu> 
officio.

V asco. —  Fazei o que quizerdes, mas vereis que 
não podereis luctar commigo. Outrora ereis vós o 
cavalleiro e eu o vosso servo, pertencia á vossa 
casa; hoje os papéis estão trocados, lembraevos 
d’isso.

D. S evera. —  Lembra-te tu, que comeste o pão e 
recebeste soldo d’esse que hoje te atreves a insultar.

V asco. —  Comi o seu pão porque estava na sua 
casa, mas nunca d’elle recebi um ceitil. Eil-o ahi 
está, que o diga elle mesmo.

D. C esar. — Não recebeste porque a isso te ne
gaste, dizendo que querias juntar em minha mão os 
teus soidos. Mas nem por isso deixarão teus servi
ços de ser mercenários e tua alma venal.

V asco. —  Não recebi de vós um real, vós mesmo 

o confessaes.

(Entra o carcereiro)
D. C esar. —  Sr. carcereiro, este, homem vem aqui 

ultrajar-me,. a. mim, que, prêso e maniatado, não o 
posso calcar aos pés como merece. Livrae-me vós 
de seu aspecto hediondo.

C arcereiro. — O sr. Vasco apresentou-me uma
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ordem superior para entrar junto a vós a toda a 
hora e a todo o instante.

D. C ésar. —  Mas eu não quero consentil-o aqui. 
Com que tyrannia me impõem tão odiosa companhia ?

C arcereiro. —  Á  mim cumpre-me obedecer á au- 

ctoridade que ordena.

D. C esar. —  Pois dizei ao corregedor que quero 
falar-lhe, que tenho communicações importantes a 
fazer-lhe.

C arcereiro. —  Sua mercê não tardará aquL
D. C esar. —  E entretanto, terei de supportar o 

nojo d’aquella presença ?
C arcereiro*— Nada posso fazer n’esse ponto (sae). 

. V asco. —  Já* vedes, sr. D. Cesar, que na sala de 
Trancoso ereis melhor obedecido. Notareis ainda 
outras differenças.

D. S evera. — D. Cesar, não te abaixes a respon
der-lhe, façamos de conta, que não está presente 
esse villão descortçz.

D. C esar. — Oh l D. Severa, se tu soubesses que 
a elle mesmo devo o vêr-me aqui n’este logar de 
approbrio, que foi elle que me conduziu aqui como 

. a um cego ou a uma creança, e que elle por suas 
próprias mãos quer ser o meu carrasco.

D. Severa.— E pois ao monstro que devemos nossa 
desgraça e soífrimento do passado, o horror do pre
sente e a perda do pcrvir? Mas descança, D. Cesar,
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que serás vingado, eu te Juro. Perseguirei o traidor 
com odio egual ao amor cuja ventura elle assassi
nou, e um odio tal é capaz de consumir em cham- 
mas o universo. Elle odiava-te e conduziu te ao 
patíbulo; pois bem, provarei até onde uma mulher 
pode levar o odio e a vingança.

D. C esar. —  Não, D. Severa, o miserável apenas 
merece o vosso desprêzo.

D. S evera. —  O desprêzo não basta, é preciso 
ser pisado com as ferraduras ple meu cavallo, que os 
meus pés só lhe darião honra, enterrar-lhe a cabeça 
no lôdo, marcar-lhe com o meu chicote o rosto in
fame, e encerrado depois numa jaula, onde todos 
os dias, a toda a hora, e a todo o instante, possa 
eu ir martyrisal-o a meu prazer, fartar o meu odio 
com os seus tormentos, deleitar os meus ouvidos 
com os seus gritos de desesperação e os meus 
olhos com a convulsão de seus membros, tocal-o 
com um ferro em braza, para vel-o estoreer-se e 
uivar de raiva, e quando eu própria me sentir pres
tes a expirar, então fazer-lhe moer os membros á 
minha vista, reduzil-os a pó um por um, para que 
os seus urros e as suas imprecaçôes me formem 
uma musica deliciosa.

D. C esar. —  Não, não quero baixar á sepultura 
com sentimentos de odio e de vingança; apraz-me 
antes perdoar-lhe.

Vol. iv a5
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Vasco. —  Bem, acabae de decidir a minha sorte 
para eu saber o que me espera.

D. S evera. —  Ah I elle zomba ainda !
D. C esar. -  Não cuides d’elle, dize-me antes qual 

tem sido o teu viver desde que nos separárão á viva 
força.

D. S evera. — Bem o podes imaginar. Meu pae 
amaldiçoou-me, expulsou-me de sua casa.

D. C esar. —  Barbaro!
D. S evera. — Perdoemos ao ancião ultrajado no 

ponto mais melindroso do seu pundonor. D. Ruão 
Coutinho, que a elle me havia conduzido, ofíereceu- 
me generosa protecção e asylo quando me viu repel- 
lida pelo auctor de meus dias. Tu porém bem sabes 
que eu de todos tudo acceitaria menos de sua mão. 
Pude descobrir o sitio onde te detinhão prêso, e 
desde então, vivendo da venda do que trazia com- 
migo, foi o portal da tua prisão o meu estrado; mas 
embalde instava que me deixassem entrar para vêr- 
te, embora fosse através das grades; o meu rogar era 
perdido; longe de desanimar, repetia todos os dias 
a minha supplica até que afinal me foi hoje conce
dida adentrada.

D. C esar.—  Hoje, porque é o dia da minha morte.
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SCENA VI

O s mesmos. D. R uy, depois D. Bertha

D. S e v e r a . —  Céos, meu pae!
D. Ruy. —  Não, é D. Ruy de Mello que vem pa

gar a D. Cesar de Trancoso a ultima visita que lhe 
fez em seu paço. Acho-vos reunidos, virtuoso par! 
Assim me quiz parecer quando vi erguido na praça 
do Rocio o altar que vos espera. Também não es
tará longe o sacerdote com o baraço para esta ceri
mônia segundo creio.

V asco. — O sacerdote serei eu.
D. Ruy. — És tu, Vasco, não te havia visto. Co

meças por teu senhor o teu officio, has de ir longe 
sem duvida (entra D. BerthAhi vem a mãe do 
noivo, quanto folgo eu com isso •, só faltão os pa
drinhos.

D. Bertha. —  Meu filho I (abraçando D. Cesar).
D. C esar. —  Minha mãe, vós aqui ?
D. R uy. — Nobre dama, D. Bertha, tendes um 

filho que vae legar-vos um legado precioso, um es
cudo quebrado no pelourinho pela mão do algoz, 
um nome riscado da lista dos nobres e votado á 
infamia, e uma memória de enforcado.

D. Bertha. —  Deus de misericórdia I
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D. R uy. — Senhora, deixae cahir para sempre esse 
véo, escondei eternamente, esse rosto marcado na 
fronte com o ferrete da ignomia pelas mãos de vosso 
filho*, consolae vos commigo.

D. Bertha. — Meu filho condemnado! não, não o 
sérá. Disseram-me que o haviam prendido, quando 
perseguiram os salteadores que invadiram o con
vento de Santa Clara; mas que tinha meu filho de 
commum com esses bandidos ? Sua innocencia de
via ser reconhecida.

D. R uy. —  Sua innocencia ? A h ! ah ! ah!
V asco.— Ignoraes porventura os crimes de vosso 

filho, sr.a D. Bertha? Elle assassinou D. Roberto de 
Mello, commándou como chefe um bando de sica- 
rios, saqueou e incendiou o mosteiro de Alhares.

D. B e r t h a . -  Meu Deus, valei-me! (Desvia-se de 
D. Cesar e cae de joelhos).

D. S e v e r a . —  D. Cesar, todos te abandonam, tua 
própria mãe duvida de ti, mas eu serei a teu lado 
até o momento derradeiro. O proprio amor de uma 
mãe pode fraquear, mas o meu nunca. Eu creio 
em ti, e òs proprios mortos que se levantassem para 
testemunhar contra ti não abalariam a minha crença. 
D. Cesar podia commetter erros, mas nunca infa- 
mia. E tu, Vasco, seu accusador, mentes como um 
villão refalsado que és, como um vil calumniador. 
O  assassino de D. Roberto fôste tu, o saqueador
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e incendiador do mosteiro de Alhares foste tu 
ainda.

V a s c o . —  Eis uma accusação, a que ninguém dei
xará de dar crédito.

. D. R uy.— Que dizeis, D. Cesar ? Tendes uma va
lente defensora.

D. Bertha. — (Erguendo-se): Meu filho, eu quero 
crer em ti, justifica-te, dize que não foste tu o per
petrador de taes horrores.

D. C esar. —  Passado é ha muito o tempo das jus
tificações. Innocente ou culpado, vou morrer n’um ca
dafalso; o nome de Trancoso não mais será pronuncia
do sobre a terra e a minha memória será extincta.

D. Severa. — Não, D. Cesar, a tua memória não 
será perdida, ninguém quererá usar de teu nome, 
tua própria mãe d’elle se envergonhará, mas eu o 
tomarei como tua esposa. Morrer comtigo qualquer 
outra o faria; mas eu farei mais, eu terei valor para 
sobreviver-te, dar-me-ha as forças necessárias e de
sejo da vingança. Sim, eu viverei para vingar-te, 
para mostrar ao mundo que a tua nobre espada, 
o teu sangue innocente, e que a tua cabeça cahiu 
victima da traição e da calumnia.

D. C esar. — Quem achou um amor como o teu, 
nunca pode ser de todo desgraçado, e quem mere
ceu um coração tão generoso como o teu, não pode 
ser um infame.
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D. Ruy. —:Que vos parece, D. Bertha, não são 
nossos filhos em tudo eguaes ? G não nos parece
mos nós mesmo um com o outro ? Vosso filho vae 
pendurar o vosso nome no alto de uma forca, mi
nha filha vae escrever o novo pelourinho da infamia; 
não estamos bem um para o outro ? Ambos esta
mos livres; se vos parece unamo’-nos em matrimô
nio, e se chegarmos ainda a ter outros filhos vere
mos o que promette uma geração tão bem agou- 
rada.

D. B erth a . —  Vós insultaes as lagrimas de uma 
mãe, e escarneceis de sua d o r.. .  A i ! de vós.

D. R uy. —  Antes da vossa foi insultada a minha 
dor de pae, e se minhas lagrimas não fôrão escar
necidas foi porque a violência da dôr lhes havia 
seccado a fonte. Lembraes-vos, D. César, que me 
foste pedir minha filha em casamento na mesma 
manhã em que assassinaste meu filho ? Pois bem, 
hoje venho eu proprio offerecer-vol-a, ahi a tendes, 
estaes satisfeito ?

D. C esar.—  Injuriar um inimigo depois de cahido, 
e prostrado por outra mão que não a vossa, nem é 
nobre nem é de cavalleiro.

D. R uy. —  Sim, ir insultar um ancião honrado e 
na própria casa, depois de lhe ter roubado seus fi
lhos, pela seducção e perfídia, isso é mais nobre, 
mais generoso. Mas eu já vejo que o que vos falta
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é o dote que pertendeis, não é verdade ? O h ! tereis 
como o melhor, um dote rico, digno do vosso con- 
sorcio, todas as minhas maldicçÕes vos envio atrás; 
ide.

D. C esar. —  Amaldiçoastes-me, D. Ruy, e eu 
nunca deixei de ser vosso filho nos meus sentimen
tos : ora amaldiçoaes um esposo e já vos desconhe
ço. Foi só n’este momento que perdeste vosso filho.

D. R uy. —  Era esse o meu desejo. Aqui vim con
tente, para gosar a meu turno a miséria dJaquelle 
que se riu da minha. Havia rogado a Deus que não 
me deixasse morrer sem este ultimo gôso; agora 
morrerei satisfeito. Mas que frieza, D. Bertha, não 
abençoaes também nossos filhos como eu acabo de 
fazer ?

D. C esar. — A  bôcca de um pae pode abrir-se 
para a maldicção; mas os lábios de uma mãe só 
sabem murmurar benções.

SCENA VII

391

Os m e s m o s , abrem-se de par em par os dois batentes 
do fundo e entrão: um jui\ e carcereiro, um 

dote,gente de justiça e tropat que guarda a sa- 
hida.

Juiz. —  Senhor carcereiro, que haveis feito do
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preso D. Cesar de Trancoso, que havia sido con
fiado á vossa guarda ?

C arcereiro. —  Hei-o conservado seguro e a bom 
recado.

Juiz. —  Em nome da lei entregae-m’o, para que 
justiça seja n’elle feita.

C arcereiro (< chegando-se . Cesar).— Eil-o aqui,
e d’elle vos faço entrega.

Juiz. —  D’elle tomo posse, vosso dever está cum
prido {retira-se o carcereiro). D. Cesar de Trancoso, 
a vossa sentença vos foi intimada, estaes prompto a 
seguir-me ?

D. C esar — Prompto, só tenho uma graça a sup- 
plicar.

Juiz. — Falae.
D. C esar. —  Aquelle homem alli não será o meu 

algoz.
Juiz. —  Os dois carrascos estão ambos doentes, 

o mestre João Ferro só executa com a espada. 
Esse homem oífereceu-se para exercer o seu officio, 
faz serviço a el-rei e á justiça, afim de que a execu
ção não seja adiada.

D. C esar. —  Mas eu não quero soffrel-o, pois que 
é elle meu mortal inimigo. Appello para el-rei, que 
me faça justiça.

Juiz. — Por um tal pretexto não é possivel deferir 
a execução cuja hora soou.
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D. C esar. — Não ha pois recurso algum ?
Juiz. —  Sómente resignar-vos, e soffrer com hu

mildade o castigo que vos aguarda.
D. C esar. —Tenho segredos a revelar á justiça.
Juiz.— Em cima, na sala da audiência, podeis 

fazer as declarações que vos aprouver.
D. C esar. — Nada pois resta senão morrer e mor

rer ás mãos do mesmo que me cavou o precipício, 
morrer morte affrontosa, por todos abandonado, 
por todos desprezado.

D. S evera. — És injusto, D. Cesar.
D. C esar. —  Sim, tu me restas ainda, tu me 

acompanharás até as portas da eternidade, depois 
serás o unico ente n’este mundo que irá depor uma 
saudade sobre a minha sepultura rasa, que enviarás 
ao Senhor uma oração para mim. Morrerei rodeado 
de inimigos entre os apupos da multidão, só por ti 
chorado. Mas também serás tu o meu derradeiro 
pensamento, o ultimo som que puderem articular 
meus lábios convulsos será o teu nome, meu ultimo 
suspiro um adeus para ti. Ninguém tem por mim 
dó nem compaixão, todos me julgão culpado, assas
sino e incendiário, todos me odeião, ou anhelão a 
minha morte, e serão satisfeitos, todos se afastão de 
mim com^horror, minha própria mãe não ousa acer
car-se de mim; não importa, a todos perdoo. Já a 
justiça me chama, os sinos dóbrão, e o patíbulo me



espera. Adeus, D. Ruy, talvez venha ainda o dia, 
em que vos lamenteis, tanto quanto ora me odiaes, 
e vós minha mãe, adeus.

D. Bertha (acercando sé) .— Criminoso ou inno- 
cente, és sempre meu filho; não, não, filho, não te 
deixo, ninguém nos separará.

SCENA VIII

Os MESMOS E UM MEIRINHO COM VÁRIOS OFFICIAES

M eirinho ( para o jui%). —  Permittis, senhor, que 
em vossa presença cumpra o meu dever, e exerça o 
meu officio ?

Juiz. —  Exercei-o.
M eirinho (para Vasco, tocando-o com a vara). —  

Ismael Jambri, que te appellidas Vasco, estaes 
preso, perro condemnado, judeu maldicto.

V asco. — Preso ? A  cuja ordem ?
M eirinho. — Á  ordem d’el*rei, nosso senhor, que 

me ordena, que n’este mesmo acto te intime esta 

sentença firmada pelo seu real punho, afim que em 

vinte e quatro horas te prepares para a veres em ti 

executada.

V asco —  Lê.
M eirinho (lendo). —  Eu el-rei, etc., a todas as 

justiças de meu reino em geral, e em particular a
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vós corregedor da minha corte para que a executeis, 
vos faço saber, que constando-me pelas revelações 
que no acto de converter-se á nossa santa religião 
fez Zacharias Ruti. . .

Vasco. —  A h ! traidor! Elle de tudo sabia!
M eriinho. —  Não me interompas, perro, que fala 

el-rei por minha bôcca {continuando a fez Za
charias Ruti, por informações exactas por que houve 
por bem mandar proceder e por mais provas que 
me fôrão presentes, que Ismael Jambri, debaixo do 
falso nome de Vasco, se introduziu no serviço de 
um cavalleiro de meu reino, fidalgo de minha casa, 
D. Cesar de Trancoso, com o damnado e perverso 
fim de induzil-o a perpetrar crimes, que o levassem 
á forca na qual elle Ismael fôsse o algoz, tudo isto 
para vingar a sua raça maldicta em sangue christão; 
constando-me outro sim, que o mesmo Ismael com 
um tiro assassinara D. Roberto de Mello, fidalgo 
cavalleiro...

D. Ruy. — Será possivel!
D. C esar. —  Minha honra está salva.
D. Severa. —  Céos, eu vôl-o agradeço.
Meirinho {continuando).— Assassinara D. Roberto 

de Mello, fidalgo cavalleiro, com o fim de fazer re- 
cahir a accusação d’esta morte sobre o já referido 
D. Cesar; constando-me egualmente que o mesmo 
Ismael fez cahir n’uma cilada um chefe de saltea
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dores por alcunha Alma-damnad unicamente para 
poder induzir o dicto D. César a tomar esse com- 
mando vergonhoso; e constando-me finalmente que 
fôra o mesmo Ismael quem no assalto do real mos
teiro de Santa Clara de Alhares persuadiu os assal
tantes a entrarem no convento e a perpetrarem ahi 
toda a especie de desacato e violência, ateando elle 
mesmo com suas próprias mãos o incêndio que con
sumiu o mosteiro, de sorte que hoje só um monte 
de pedras denegridas existe n’esse logar: por tudo 
isto e por tudo mais que me foi relatado, de meu 
pleno poder, condemno o mesmo Ismael Jambrí 
que se appellida Vasco a serem-lhe cortadas a lin- 
gua e as duas mãos pelo algoz, e depois a morrer 
pelo fôgo, tudo isto para castigo d’elle, proveito de 
todos e gloria de nossa santa religião. E vós, corre
gedores, etc. {entrega o papel ao ju if).

V asco. —  Só isto ? Esperava mais.
D. B ertha. —  Estás salvo, meu filho.
D. S evera. —Triumpha a verdade.
D C esar. —  Morrerei, mas não como assassino.
M eirinho. —  Sr. corregedor, eis outro decreto 

d’el-rei com referencia a D. Cesar de Trancoso.
Juiz. —  Lêde-o.
Meirinho. —  E u el-rei, etc., a todas as justiças de 

meu reino em geral, e em particular a vós correge

dor da corte para que a executeis, faço saber, que
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sendo certo, que D. Cesar de Trancoso, fidalgo e 
cavalleiro, não foi o assassino de D. Roberto de 
Mello, crime de que fora accusado, e que outro sim 
que no assalto do mosteiro de Santa Clara de Alha- 
res vedara aos que o acompanhavão sob pena de 
morte o transporem o limiar das portas do convento, 
tendo sido sómente o seu fim haver a seu poder 
Uma dama secular que lhe havia sido negada em 
casamento, e que foi levado pela cegueira de sua 
paixão e induzido por manhas e tramas de um tal 
Ismael Jambri, sendo tudo isto certo e o mais que 
me foi relatado: hei por bem perdoar ao dicto 
D. Cesar a pena de infamia que lhe fora imposta 
com falsas supposiçocs, restituindo lhe todos os 
seus bens para que d’elles disponha como lhe 
aprouver, e habilitar os seus descendentes ou na 
sua falta ao parente mais proximo, aos quaes de di
reito competir, para lhe succederem nas suas hon
ras e dignidades e poderem usar de escudo nos seus 
brazões d’armas, que hei por limpo de toda a man
cha. Attendendo, porém, a que o mesmo D. Cesar 
de Trancoso entrou com mão armada e violenta den
tro do recinto sagrado de um mosteiro de religio
sas, profanando com sua presença aquelle santo 
asylo, e dando causa a que se commettessem os de
sacatos e sacrilégios que por essa occasião se perpe- 
trárão, chegando a arder até os fundamentos aquel-
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le piedoso edifício : por tudo isto hei por bem confir- 
mar-lhe a pena de morte, que lhe fôra decretada, 
devendo então ser executada pela espada e não pela 
corda, e dentro da mesma prisão, onde se acha o 
padecente, que será sepultado com as honras de sua 
jerarchia. E vós, corregedores, etc.

Juiz. —  El-rei, nosso senhor, usando de sua real 
clemencia, houve por bem modificar a sentença que 
vos condemnava. Com tu do, como nada se digna or
denar ácêrca do prazo, terá o vosso supplicio logar 
á mesma hora marcada. Na sala da audiência pode
reis declarar a vossa ultima vontade ácêrca dos bens 
de que vos é permittido dispor, e como a vossa 
exeGução pertence agora a mestre João Ferro, vou 
mandal-o prevenir para que se aprompte ordem 
a um de seus officiaes, que parte a cumpril-a).

D. C e s a r . —  El-rei restitue-me a honra e com 
gosto lhe offereço a vida. Não irei servir de espectá
culo ao vulgo, não serei o alvo de uma zombaria. 
Que mais desejava eu ? Morrer não custa.

V asco.— Escapaste-me afinal, D. Cesar; mas mor
rerás ao menos e eu serei vingado.

D. C esar {com um gesto de desprezo e virando se 
para D. Ruy).— Ainda me odiaes? Ainda chamaes 
sobre minha cabeça o sangue de vosso filho, e vêr- 
me-heis morrer amaldiçoando-me?

D. R uy. —  Não, D. Cesar, nunca um Mello se
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envergonhou de confessar o seu erro. Julguei-vos réo 
de um crime horrendo porque as apparencias vos 
condemnavão, persegui-vos como o assassino de 
meu filho e ora me pesa isso, e não pejo apesar de 
minhas cans de vos pedir perdão.

D. C esar. —  E perdoareis também a vossa filha ?
D. R uy. —  O seu amor viu mais claro do que o 

meu odio. Também para com ella fui injusto, é ella 
quem tem de perdoar-me.

D. Severa. — ( lançando-se-lhenos braços). — Meu 
pae!

D. Ruy. —  Minha filha!
D. Severa. — O h ! este momento apaga seculòs 

de padecer.
D. Bertha.— Cesar, meu filho, não me abandoneis.
D. C esar. —  Minha mãe, que posso fazer-vos? 

É forçoso morrer.
D. Bertha. —  Quarenta annos de serviços de teu 

pae, valem o teu perdão. Vou lançar-me aos pés 
d’el-rei.

D. C esar. —  A justiça me espera, e antes de che
gardes posso eu já não ser d’este mundo.

D. Bertha.— (para o ju ifi. —  Senhor, suspendei 
uma hora sómente até que el-rei decida.

Juiz.— El-rei já julgou, a dilação é impossivel.
D. Bertha. —  Nem uma hora sequer, meu Deus, 

meu Deus.

Digitized by v ^ o o Q l e



400

D. C esar. —  O meu nome está puro e sem man
cha. D. Ruy, permittis que o deixe a vossa filha? 
O sacerdote que me acompanha ao patíbulo aben
çoará antes a nossa união, a minha viuva será res
peitada.

D. R uy. —  Fazei a vossa vontade.
D. S evera. —  Não, D. Cesar, um consorcio sobre 

os degráus do cadafalso seria uma irrisão. O  teu 
verdugo vae morrer também, nada pois me resta a 
fazer sobre a terra,- quero seguir-te.

D. C esar. — Resta-te teu pae, a quem deves cui
dados e coKfôrto em seus últimos dias. Elle te re
clama, devés viver para elle.

D. R uy.—  Sim, minha filha, poucos dias, poucas 
horas, para ventura, me rcstão de vida; supporta-as 
commigo, não veja eu também o teu tumulo como 
hei visto o de teus irmãos.

D. S evera. — Ah! meu pae, que exiges de mim!
D. R uy. —  Que me não deixes por todos abando

nado, em completa orphandade.
D. C esar.—  Graves faltas tenho eu para com teu 

pae, vive para que Deus me perdôe.
D. Severa. —  Meu pae, assim o quereis, viverei 

para vós.
D. Bertha. —  Feliz pae, fica-lhe uma filha, mas a 

mim que me resta ?
D. C esar. —  Minha memória já não te avilta.
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O matrimônio sanará nossas culpas e eu subirei 
puro á presença do Creador. Queres santificar 
nossos amores antes de eu expirar ?

D. Severa. — Tu és meu senhor, cumpra-se a tua 
vontade.

D. C esar (para o sacerdote) .—  Venerável padre, 
dois corações que o mais terno affecto uniu ha 
muito, mas cujo laço a religião não "ftconheceu 
ainda, invocão o vosso santo ministério. Ainda ha 
pouco vergando sob o peso de uma pena infa- 
mante, eu não me atrevería a offerecer á escolhida 
de minha alma, á mimosa de meu coração uma 
união que só poderia augmentar-lhe a vergonha; 
mas agora que meu nome foi novamente inscripto 
na lista dos nobres, quero com eile reparar o mal 
que fiz sobre a terra, antes de comparecer ante a 
Divindade.

S acerdote — Ajoelhae que eu vos unirei, em nome 
de Deus, bemdirei a vossa união.

D. C esar.— Minha mãe, D. Ruy, abençoae-nos 
também.

D. B ertha.— Tu vaes morrer, filho, que exijes 
de mim ?

D. C esar. — Usareis pela ultima vez o direito 
mais santo de uma mãe, abençoareis vosso filho.

D. S e v e r a . — Chamar-me tua esposa á  face do 
mundo, quando já a espada fatal pende sobre teu 
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éollo, chamar-te meu para perder-te no mesmo inŝ  
tante, oh! dura sorte.

D. Cesar. —  Morrerei teu esposo (ajoelhão se, 
D. Cesar, D. Severa voltados um para o outro.
O sacerdote no centro, DRuy e ZX Bertha de pe 
extendem sobre élles suas mãos).

S a c e r d o t e . —  Levantae-vos que sois casados á  

face de Deus e de sua Egreja.
D. C esar. —  Graças, meu padre, graças também 

a vós D. Ruy, a vós minha máe, e a ti não menos, 
esposa minha. Agora já não morrerei por todos 
odiado, por todos desprezado, as maldicções se 
trocárão em bênçãos, e a minha memória será guar
dada com saudades, e sobre a minha lousa correrá 
mais que uma lagrima. Ah! que grato é morrer 
assim, meu Deus, eu vol-o agradeço.

V asco  {aparte). —  O cadafalso sobre o qual elle 
vae padecer foi por mim erguido, mas o meu jura
mento exije que elle morra ás minhas mãos. Minha 
vingança não será completa, mas irei até onde possa 
{tirando um punhal do seio e correndo para Ce
sar). Meu avô, acceita o sacrifício do ultimo dos 
Macchabeus.

(Cae o
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PERSONAGENS

Carlos, tenente de infantaria. 
Bàrtholomeu, seu creado. 
Sandeu, tabellião 

T artufo, tutor de 

Lydia.
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SGENA I

C arlos

Diabo! Faz um luar que parece dia. Nunca me 
pôde entrar na cabeça como esta maldicta lua al
cançou tanta reputação entre os amantes, que a 
chamão confidente dos seus segredos, testemunha 
dos seus suspiros. Quanto a mim não é ella mais 
que uma espia insupportavel, que nos espreita 
em todos os cantos, dentro dos nossos quartos, 
e até das nossas próprias camas, se não temos a 
cautela de cerrar as cortinas. Em tudo mette o seu 
nariz, se é que o tem. Denuncia-nos a quantos pas- 
são pelas ruas, aos vizinhos, que ella chama ás ja- 
nellas, e até aos cães, que obriga a ladrar-nos, se 
tivemos a astúcia de escapar aos homens. Parece 
ter feito alliança com quantas tias rabugentas, ve
lhas impertinentes e maridos desconfiados ha no
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mundo. Mal a pobre rapariga pôe o pé fora da ca
ma para ir á janella da sala ou da trapeira já ouve 
gritar de qualquer canto da casa: oh! fulaninha, 
aonde vaes?— E então o remedio é pretextar algu
ma necessidade differente d’aquella, que effectiva- 
mente se ia satisfazer, e só parecidas em serem am
bas naturaes. Quantas peças me pregou esta des
avergonhada emprazadora nos bellos tempos das 
minhas rapaziadas! Quantas noites me fez perder 1 
Se para minha desgraça me pescava alguma vizi
nha, bem podia eu voltar quantas vezes quizesse 
n'essa noite, que sempre a achava no seu posto. 
Vae-te, cousa ruim, que te louvem, que te cantem 
quantos poetas delambidos, vates e trovadores me
dem os seus contínuos suspiros por linhas e sylla- 
bas, que eu para mim prefiro as noites escuras, e 
quanto mais escuras, melhor. Prefiro ? Isto é, prefe
ri, por que agora se consigo abichar a minha actual 
favorita reinante, que tem bem bom dote, caso-me 
com ella, e faço-me homem serio. Depois sim, de
pois hei de gostar muito da lua, e até lhe pagaria 
para ella fazer sentinella todas as noites ás mesmas 
portas e janellas, que não venha alguma alma da- 
mnada fazer-me o que infelizmente já tenho feito a 
outros, e de que estou agora arrependido, oh! bem 
arrependido. Diabo, diabo, que comichão não ha de 
causar o tal toucado! Emfim! seja o que Deus qui-
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zer; o casamento e a mortalha no céo se talha. 
Mas devagar, antes de matarmos o lobo, náo lhe 
vendamos a pelle. Por ora ainda não estamos casa* 
dos, e só se trata de vêr como hei de falar com ella, 
para o que se dispensava bem a lua. A  dificuldade 
está em dar-lhe signal de que estou aqui, que de
pois sempre ella acharia meios de vir á janella: es
tas raparigas sempre teem meios. O demonio do si
gnal é que não sei como ha de ser: os signaes or
dinários não servem para este caso, o argos do tal 
tutor é fino como um cão de caça, fareja os namo
ros ainda elles estão no pensamento. Assobiar, tos
sir, bater as palmas, nada d'isso se pode fazer, 
por que o excommungado apenas ouve d’isto logo 
vem vêr se anda mouro na costa. Que fazer? Não 
me lembra nada. — A h !— espera! — Temos um meio. 
Vou gritar, pedindo o santo ás patrulhas como se 
fôsse oficial de ronda: ella conhece a minha voz, e 
não deixa de vir á janella emtanto que o tal Cer- 
bero de nada pode desconfiar. O peor é se real
mente anda alguma patrulha perto. . .  Adeus — En
saiemos. (Gritando) Quem vem lá ? (Com vo\ mu
dada) Patrulhas. (Vo  ̂natural) Quem vive? (Vo\ mu
dada) Santo Estevão.— Passe.— Veremos se o es
tratagema surte efteito. Não ouço nada.— Ah! ah! 
lá se mexe alguma cousa. E a janella, que se abre; 
é ella— viva! viva!— Lydia, minha Lydia !
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SCENA II

C arlos e L ydia (á jatiella)

L ydja— Es tu, Carlos? Conhecí»te a voz.
C arlos.— Sou eu mesmo, que estava morrendo 

por vêr-te.
L ydia.— Ai! coitado, então vae acabar de morrer 

em paz, por que vês-me hoje pela ultima vez.
C arlos.— Vejo-te pela ultima vez? Como se en

tende isso?
L ydia.— E ntende-se que meu tutor casa ámanhã 

commigo, como hoje mesmo me declarou.

C arlos.— Má peste o mate! Elle casar comtigo? 
Antes d’isso faço-o em picado e dou o em almônde
gas ao cachorro, que o maldicto tem no pateo, e 
que é tão bom como elle. Ainda ha pouco quiz 
tomar conhecimento com as barrigas das minhas 
pernas.

L ydia.— Talvez não fosse mal feito tirar-lhe uma 
pouca de carne para lhe diminuir o appetite; mas a 
differença é que seria mais facil fazel-o ao judeu er
rante do que ao meu tutor, por que esse ao me
nos encontra-se em todas as ruas, mas cá este não 
põe o pé fora de casa.

C a r l o s .—  C o m  m il bom bas! Deito fogo á casa,
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L ydià.— Bem lembrado. Então em logar d’almon- 
degas haverá dois assados, e eu serei um d’elles.

C arlos.— Tens razão, mas que faremos? Tu bem 
vês que é mais fácil virar-se o mundo de pernas 
para o ar do que deixar-te nas garras de tal abutre. 
O caso então está tão apertado como isso ?

L ydia.— Tão apertado, que agora mesmo está o 
meu tutor no seu quarto com o vizinho tabellião a 
fazer a escriptura de casamento, que eu ámanhã 
terei de assignar, e depois serei a sr.a Tartufa.

C arlos.—  Senhora. Diabo, seria mais facil...
L ydia.— Como quizeres, mas sinto rumor; vou 

vêr o que é, e volto, se puder. Espera um pouco 
( retira-se).

C arlos.— Não faltes. — Ora bonito! ahi vem al
gum importuno. Que o leve a breca, e mais o que 
elle aqui vem buscar a estas horas. Então querem 
vêr que é o patife do meu creado!

SCENA III

C arlos, Bartholomeu (  com um embrulho n'um lenço) .

Bartholomeu.—  Não, senhor; é o seu creado 
mesmo.

C arlos.— Que vens tu aqui cheirar, se se pode 
sabçr?
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B artholomeu.— Procural-o, senhor; por que logo 
suppuz que se não estivesse aqui, não estaria para 
longe. G vinha procural-o para negocio seu.

C arlos. —  Atrevido! Pois bem, despacha-te, e 
safa te quanto antes. Vens talvez da taberna?

Bartholomeu.— E verdade, senhor.

C arlos.— Estavas lá também para negocio meu, 
não é assim?

B artholomeu. —- Exactamente.
C arlos.— Procuraste-o talvez no fundo d’alguma 

garrafa ?
Bartholomeu.— E era lá mesmo que elle estava.
C arlos.— Ah! maroto. Ha já tres dias que não 

provas páu, mas duvido que escapes d’hoje. Se não 
fosse por fazer bulha. . .

Bartholomeu.— Oh! V. S.a é muito liberal e ge
neroso. Agora mesmo que eu venho de pelejar no 
seu serviço e trago aqui os despojos da batalha, em 
logar de me falar nas soldadas atrazadas, fala-me 
em páu.

C arlos.— Está bom, está bom! Tu por fim se 
não fosses tão grande velhaco, não eras máu rapaz. 
M$s explica-te e depressa, que tenho cá minhas ra
zões. Que diabo trazes ahi?

B artholomeu.— Vários artigos. i.° um avental de 
cozinheiro tão limpo como a consciência d’um pro
curador. 2.0 uma jaqueta tão aceada cojno as nos
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sas finanças. 3.° uma faca táo afiada como a lingua 
d’uma beata. 4.0 um barrete d’algodão, contraban
do inglez.

C arlos.—  Optimo sortimento para uma loja de 
adeleiro. Mas para que trazes cá isso?

Bartholomeu.—  Já vae saber tudo. Encontrei o 
cozinheiro do tutor cá da menina (aponta para a 
casa), sim, creio que me entende. Ora como a 
cozinha é numa casa o ponto central, para onde 
converge quanto n’ella se passa, logo vi que a im
portante pessoa d’este cozinheiro que entretem as 
funcçÕes estomachaes de outras pessoas tão interes
santes para o senhor meu amo, podia talvez revelar 
segredos, que muito conviesse saber. Resolvi-me a 
procurar o seu conhecimento, e empreguei o meio 
mais adequado para isso —  convidei-o para beber. 
Não é cousa que um cozinheiro enjeite, e nada ha 
que abra tanto o coração, e o disponha a confiança 
e a falar como o vinho. Assim antes de abordar
mos a quarta garrafa já eu sabia que o meu novo 
amigo tinha sido mandado por seu amo ás compras 
para o jantar da boda ámanhã com a sua pupilla. 
O caso era urgente, visto isto, e não havia tempo a 
perder. Era preciso tirar a menina do poder do tal 
monstro, e para isso era pelo menos indispensável 
entrar em casa, no que consistia a maior difficul- 
dade, porque o velho não só não sae mas até não
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abre a porta a ninguém seja debaixo de que pre
texto fôr, a não ser ao seu vizinho e amigo tabellião. 
Bem, disse eu commigo mesmo, convem que faças 
entrar teu amo no palacio encantado apesar do dra
gão, que o guarda, e depois o resto fica por sua 
conta; mas se perco esta occasião, não pilho outra. 
Eia pois, mãos á obra. Traçado o meu plano de 
campanha, tratei de pôr o meu adversário e amigo 
cozinheiro fora de combate, e tanto o fiz beber, que 
apesar de elle ser duro dos tampos, dei com elle 
por fim debaixo da mesa, ficando eu, como vê, 
ainda soffrivelmente em meu juizo. Lá o temos se
guro pelo menos por doze horas, e eu apenas o vi 
a roncar como um'porco, extendido como um boi, 
saquei-lhe estes apetrechos, com que V. S.a, apesar 
da sua dignidade de tenente, se pode enfeitar, e 
fingindo-se bebedo para não ser conhecido, alcan
çar entrada na tal casa, que para ninguém se abre.

C arlos. —  O h ! meu bom Bartholomeu, és a pé
rola de todos os creados: dá cá um abraço, que 
nunca ninguém o mereceu melhor.

B artholomeu. —  Pois já ? Então não se fala mais 
em páu ? E ha de pagar o vinho ao taberneiro que o 
deu fiado, como indemnisação ás tropas auxiliares, 
e as minhas soldadas assim que casar?

C arlos. —  O h ! descança, que apenas eu casar, e 
por consequência tiver dinheiro, verás como hei de
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pagar todos os teus serviços. Mas depressa, dá cá 
esses atavios, que vou já bater á porta. Porém es
cuta, parece-me que ouço alguém na janella. Lydia, 
Lydia, és tu ?

SCENA IV

Os mesmos e L ydia ( janella)

L ydia. —  Sou eu. Retira-te depressa, que o meu 
tutor vae descer a abrir a porta ao tabellião, e pro
vavelmente vae alumiar-lhe até casa, que é mesmo 
ahi defronte. A i ! náo sei como isto ha de ser.

C arlos. —  Olha, não desanimes, que eu tenho 
aqui o fato do teu cozinheiro, e como é noite pode 
ser que o teu tutor não me conheça, e me deixe 
entrar. Ora depois de eu estar dentro, não me dá 
cuidado o sahir. Casamos e venhão cá dar-lhe 
volta.

L yd ia . —  Pois sim, mas é que elle conhece-te por 
força.

Bartholomeu. — Não se affliga, menina, que está 
tudo arranjado. Como o seu tutor vae alumiar ao 
tabellião, apenas elle sahir, meu amo introduz-se 
pela porta por traz d’elle, e não é preciso mais 
nada.

L y d i a . —  Elle ahi vae, elle ahi vae 
da janella).
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Bartholomeu. —  Escondamo’-nos aqui, e apônaâ 

elle virar as costas á porta, não perca tempo (es
condem-se).

SCENAV

Os mesmos (escondidos) T artufo e T abelliáo

T artüfo (Apenas sae fecha a porta outra e 
tira a chave. —  Espere, vizinho, deixe-me fechar a 
porta, que está a cidade cheia de ratoneiros, não 
pode a gente descuidar-se um instante.

T*a b e l l i Á o . —  Faz bem, faz bem; a cautela é 
prudente.

B artholomeu (baixo para Carlos). —  Raios o 
partão, fechou a porta. Não ha remedio, venha ves- 
tir-se de cozinheiro; leva n’um lenço a minha jaqueta 
e bonnet para a menina, que enfie também umas 
calças do tutor, e deixe o resto por minha conta.

C arlos. — Vamos (saem ambos).
T artufo. —  A i! vizinho, vizinho, quanto me cus

tará a passar esta noite! Ainda bem que felizmente 
será a ultima de solteiro.

T abelliÃo. —  Deus vos faça feliz, meu vizinho, 
mas bem sabe que eu nunca pude approvar este 
casamento tão desproporcionado.

T artufo. —  Sim, bem sei, achava mais propor-
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ctoAada a sua irmã com os seus cincoenta e seis ao 
cachaço.

T abelliI o. —  E então para o vizinho, que tem os 
seus 62 fora os quebrados, parece-lhe talvez que 
era peste ?

T artufo. — E os catarrhos, os defluxos, o rheu- 
matismo, nada d’isso se conta.

T abellião. —  Ora vamos, também não é tanto 
como se diz; bem sabe que as meninas sempre se 
queixão, ainda que não seja senão por moda.

T artufo. —  E será também por moda, que ella 
apenas mostra dois dentes no frontispicio ?

T a b e l u Áo. — Ora vejão lá o grande defeito, meia 
duzia de dentes mais ou menos! E em compensa
ção quantas vantagens! Que juízo, que virtude, que 
aptidão para o governo da casa! Podia o vizinho 
dormir a somno solto, que nada se desencaminhava 
nem da bolsa, nem da honra. Não ha maior fortuna 
do que uma mulher de edade madura: entrega-se 
toda a fazer as doçuras de seu marido, porque já 
tem a cabeça no seu logar. Nada de loucas preten- 
ções, nada de garridice. Tudo é ordem, tudo é 
economia. Pelo contrario uma rapariga moça, não 
ha nada que a farte, nada que a satisfaça. Todo o 
luxo é pouco, quer apparecer em toda a parte. E  exi
gente e insaciável, e ou o pobre marido ha de arrui
nar-se para a satisfazer ou está o caldo entornado.
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T artúfo. —  Pois que, julga-me o vizinho tão po
bre e tão velho, que minha mulher tenha de que se 
queixar ?

T abeluÁo.— Ora, deixemo’-nos de bazófias: pobre 
não digo, mas velho! Um homem de 6o e tantos 
annos, que casa com uma rapariga de 18, na ver
dade, se não quer sêl-o, quer pelo menos que lh’o 
chamem. Supponho que me entende.

T a t̂ufo. — Entendo, entendo, sr. vizinho, e me
lhor do que queria. Porém fique dlcto d’uma vez 
para sempre, que é ponto esse, sobre que não soffro 
chalaça. Saiba que fui eu proprio, que eduquei 
Lydia, e taes principios austeros de rigida virtude 
lhe incuti na alma desde tenra planta, que ainda 
que ella casasse comsigo, meu gentil vizinho, não o 
faria o que tanto parece recear para mim.

T  ‘B2LLIÃ0.— Agradeço o comprimento, mas lem
bre-se que ao menos tenho o juizo preciso para 
fugir do perigo. Se eu quizesse casar, não me fal
taria com quem. Hoje porém se quizesse fazel-o, 
acredite que escolhia uma mulher como minha irmã 
e nunca um fedelhito como a sua pupilla.

T artufo. —  Homem, não me mate mais o bicho 
do ouvido com a fortuna de casar com sua irmã. 
Não quero, está dicto. Quem trocaria uma rôla por 
uma centopeia ? Além d’isso, sua irmã nem sequer 
tem dote.
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T abélliÃo. —  Não tem dote? Então os dotes da 
alma e do corpo não se contão por cousa nenhuma? 
Pois prendas ? Não ha quem as tenha melhores. Mi
nha irmã não é como estas meninas d’agora, que 
passão a vida a dansar, cantar e tocar: ella nunca 
tocou instrumento nenhum, ainda que um maganão, 
com quem ella esteve para casar, fez bastantes dili
gencias para que ella tocasse um, que elle trazia, 
mas ella nem lhe quiz pegar. Cantar, também nunca 
cantou a não ser ladainha ou a novena d’algum 
santo da sua devoção. Em dansar não falemos, es
tou certo que ainda que não arrastasse o pé esquer
do, nem assim mesmo dansaria, tal horror tem a 
estes divertimentos mundanos. Mas prendas de dona 
de casa não lhe falta nenhuma. Ninguém faz um 
caldinho de-unto, ou de castanhas piladas melhor 
do que ella. Pois preparar bacalhau! Olhe, ha 
cousa de quarenta annos vinha um certo desembar
gador todas as noites a nossa casa, minha irmã ti
nha sempre o cuidado de dar-lhe uma racha, e o 
patusco dizia que nunca a provara melhor. E habi
lidades de mãos! Oh! aquellas mãos devião ser 
engastadas em ouro. Ella não sabe bordar, é ver
dade, mas para que serve isso n’uma casa! Em 
paga não ha alfaiate, que lhe chegue aos calcanha
res em deitar uns fundilhos n’umas calças.

TAkTUFO.— Tudo isso já me tem dicto mais de 
VoL iv 27
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cem vezes: é que tocando-lhe lá na tecla, nunca se 
cança. Ora bem, leva ahi a escriptura; reveja-a 
com cuidado mais alguma vez, e ámanhã assignare- 
mos todos, que é a unica cousa que falta. Por agora 
boas noites, que a minha pobre Lydia ha de estar 
impaciente com a minha demora.

T abelliÃo.— Pois boas noites, vizinho, mas pense 
ainda esta noite e lembre-se do similes cum stmili- 
bus (sae).

SCENA VI 

T artufo (só)

Vae-te para o inferno, cáustico maldicto, com a 
serpente de tua irmã. Parece-me que antes queria 
vêr ao pé de mim uma bruxa das que o meu cozi
nheiro disse que tinha visto no theatro quando foi 
vêr das varandas o Machabeto, do que a tal morte 
em pé, barbante de dependurar moléstias, a quem 
o rheumatismo para nossa desgraça ainda deixou a 
lingua livre para com ella resolver praticamente o 
problema do movimento perpetuo. E ainda quer o 
meu basbaque que eu pense esta noite sobre o caso! 
Espera, meu lorpa, que eu vou pensar, mas é nas 
delicias da seguinte, e se apesar de tudo tiver algum 
máu sonho, oxalá que não seja com a tal racha que 
a irmã d’este Bertholdo dava ha quarenta annos ao
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seu amigo desembargador. Mas vamos antes conver
sar um pouco com a minha Lydia, que isso me 
causará melhores sonhos.

SCENA VII

T artufo e C arlos (v:sticio cozinheiro 
fazendo-se bebedo)

C arlos.— Eh, eh, eh, onde diabo fica a casa?
T artufo. — Ora ahi temos outra. Ahi vem o meu 

cozinheiro bebedo como um cacho. Maldicto ho
mem, que tanto amor tem á pinga. Pois para aquel- 
la vasilha vir n’aquelle estado é preciso que traga 
um bem bom par de canadas dentro Joáo, João, 
anda cá.

C arlos.— Quem me chama, co’ a maleita! Que 
demonio queres, meu cara de lombrigas ?

T artufo. - Não me conheces, maroto, olha que 

sou teu amo. Anda cá.
C arlos.— Ah! sim, ah! sim, sô meu amo; ora 

venha de lá um pinga, que tenho sede como uma 
gallinha a bordo d’um navio.

T artufo.— Pois sim, deixa estar que has de beber. 
Mas dize cá, fizeste os comprados para o jantar d’á- 
manhã, ou enterraste todo o dinheiro na taberna ?

C arlos.— Dinheiro, dinheiro? Eu não tenho di
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nheiro, taberna também não. Já não entro em ne

nhuma ha mais de cinco minutos

T artüfo (á parte) .— Estamos servidos, o maldi- 
cto nem ámanhã á noite terá cozido a borracheira, 
e não sei quem ha de fazer o jantar. (Para Carlos) 
Que trazes tu ahi n’esse embrulho ?

C arlos.— Embrulho? És um embrulho? É o jan
tar para casar meu amo.

T artüfo.—  Ah! então sempre compraste? Que 
compraste tu então? Bons petiscos? Olha, que eu 
quero regalar os meus hospedes: no dia dos meus 
annos tudo ha de ser á grande.

C arlos.— Grande, sim, grande*, grande pedaço 
d’asno.

T artüfo — Que dizes tu, bandalho, velhaco de 
quatro costados?

C arlos. — Digo, digo, sim digo, que comprei gran
de pedaço para o banquete; grande pedaço de —  
de — éh verá, verá.

T artüfo. —  Pois vejamos; então que compras
te ?

C arlos.— C omprei, comprei cabeça de burro, sô 

meu amo.

T artüfo. —  Comprste cabeça de burro? Pois 
deixa estar que eu te pagarei com páu a tua cabe
ça de burro, bebedo eterno.

C arlos.— Minha? Não, é sua, sua para comer;
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cabeça de boi, cabeça de boi, não é de burro; bur
ro não, sô meu amo.

T artufo .—  Em má hora bebeste tu o primeiro 
copo. Mas seja o que fôr, deixa vêr o que ahi tra
zes.

C arlos. — Trago, quer vêr? veja, veja, eu abro a 
trouxa (tira a faca para abrir a trouxa e cae cam

baleando sobre Tartufo, que foge  á volta do tablado) .  

Eh veja, veja, venha vêr, ande cá, olhe pés de ca
bra, pés de vacca, de vacca não quer vêr ?

T artufo.— Vae-te deitar, João, que não estás em 
termos, vae-te deitar; ámanhã verei,-ámanhã verei; 
eu abro-te a porta, ahi está, anda, vae-te deitar 
(abre a porta, e deixa a chave ni fechadura) .

C arlos (chega á porta, tira a chave e volta) . —  

Não quer vêr ? Mas eu é que quero que veja, ora 
olhe, uma perdiz maior que um pardal, que uma 
cegonha, que uma cegonha, sô meu amo Deitar me, 
não tenho somno, quero beber, quero beber. Na 
cozinha ha de haver vinho, eu lá vou, eu lá vou. 
(Durante isto approximou-se de , que
está escondido, e deu-lhe a chave: depois entra para 
casa e fecha a porta atra\ de si) .

T artufo.— Espera, espera. O maldicto fechou a 
porta. Que é da chave? Ora venha mais essa. A  
chave cahiu decerto, para a banda de dentro, e 
eis-me aqui na rua. Não se pode soffrer isto! Ir
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ra! Com tresentos milhões de diabos! Ámanhã, 
apenas elle me fizer o jantar, ponho este ladrão no 
ôlho da rua. É pena, que faz bem bons boccados 
este cara de satanaz, mas sempre borracho, sempre 
borracho, é de mais. Esta ultima coroou a obra. 
Bella posição esta minha! Com uma casa, que é 
um paraiso, lá dentro uma noiva, que é um anjo, e 
não poder entrar, vêr-me condemnado a passar a 
noite aqui no meio da rua ao frio e ao sereno como 
se fosse um vagabundo, ou um gatuno! E aquelle 
maldicto cozinheiro, auctor de tudo isto, lá dentro 
muito a seu salvo, com toda a sua commodidade, 
e só com L yd ia ...  é verdade, e só com L yd ia.. .  
E esta! Infeliz menina, se o desavergonhado lhe 
falta ao respeito, ainda que seja só com uma pala- 
vra, ou com um aceno, a coitadinha é capaz de se 
matar por amor de mim. Nada, não pode ser, não 
tem geito nenhum. Mas que fazer? Oh! talvez ella 
se atreva a vir ella mesma abrir-me a porta. Dizem 
que o amor faz as raparigas tão heróicas, que não 
ha nada que ellas receiem fazer pelos seus amantes. 
E então para que não ha de a menina Lydia fazer 
por mim alguma cousa. Vejamos, chamemos, L y
dia, Lydia, querida Lydia.
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SCENA VIII

T a r t u f o , L ydia (á janella)

L ydia.— Que me que quer, meu tutor?
T artufo.— Tutor? Então ainda me chamas tutor? 

Chama-me teu Tartufinho, que eu já não sou teu tu
tor, sou teu maridinho, teu cachorrinho; e trata-me 
por tu.

L ydia.— Pois bem, que me queres, meu Tartufi
nho?

T artijfo.— Assim, assim, como gosto d’isso, mi
nhas ricas prendinhas. Ora tu sempre me tens um 
trancanaz d’aftecto muito grande, não tens, ora con
fessa !

L ydia.—  O h ! Tartufinha, não me mortifiques. Que 
queres tu, que eu confesse? Tenho vergonha.

T artufo.— Coitadinha, coitadinha, eu bem sei que 
o pudor é o mais bello attributo d’uma donzella, mas 
isso não obsta a que ellas amem e dêem o seu amor 
a quem lh’o merece. E tu também m’o has de dar, 
não has de, minha pombinha?

L ydia.—  Hei de dar-t*o? O que? Que queres tu 
que eu te d ê!

T artufo.— O  teu amor, lindinha.

L ydia.—  O  meu amor? E eu sei cá onde o tenho?
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Eu nada entendo d’essas cousas, bem sabes que 
nunca falei com ninguém.

T artufo. -  E isso, é isso. Eu reservei para mim 
dar-te as licções todas juntas, as primeiras e as ul 
timas. Has de ficar pasmada.

Lydia.— Mettes-me medo. Mas então para que 
me chamaste, foi para me dizeres tudo isso?

T artufo.— Tens razão, mas gosto tanto de con
versar comtigo, que não me lembra mais nada. Ora 
olha: o démo do cozinheiro quando subiu atirou com 
a porta, que cahiu no fecho e fechou-se. A chave 
creio que cahiu para dentro, por que não a acho 
aqui, e eu fiquei de fora. Ora elle decerto não está 
em estado de vir cá abaixo; mas se tu, queridinha, 
te atrevesses a vir, pegasses com as tuas mãosinhas 
delicadas na grossa chave, e a mettesses tu mesma 
na fechadura, escusava de ficar o teu Tartufinho toda 
a noite na rua, e tu também de passares sem mim.

L ydia.— Oh! que desgraça! Ficares ahi toda a 
noite! Mas eu não posso descer.

T artufo.— Não podes descer porque?
L ydia.—  Por que o cozinheiro está estirado no 

meio das escadas, e eu não hei de passar por cima 
d’elle.

T artufo.—  Oh! co’ os diabos. M as— mas— olha, 
se passasses pelo lado dos pés, talvez não tivesse 
duvida.
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í«y d ia .— Mesmo assim; é que elle tem o facaiháo 
na mão, e se me visse passar por cima d’elle, e não 
me conhecesse, podia fazer me mal.

T artufo.—  Ai, ai, então não, que elle podia es
petar-te. Que havemos de fazer? Ahi vem outro 
bebedo como elle a cantar; é noite assignalada esta.

L ydia.— Então fujo da janella, que elle pode dizer 
alguma cousa feia (retira-se).

SCENA IX

T artufo, Bartholomeu (entra cantando)

Bartholomfu.— Olé, olé, meu vizinho, ainda por 
aqui? Já vejo que é dos meus; para mim nunca é 
cedo para me recolher, e como o encontrei, conver
semos um pouco.

T artufo (á parte).— Enforcado sejas tu, para vêr 
se te passa a vontade de conversar (para Bartholo
meu). Se é meu vizinho, não tenho o gosto de o co
nhecer.

Bartholomeu.— Não me conhece? Não me conhe
ce? Oh! pasmosa ignorância! Pois não conhece o 
mestre Cuaque, o mais afamado serralheiro da cida
de ! E demais a mais é seu vizinho ?

T artufo.— Mestre serralheiro ? O meu estimavel 
vizinho é mestre serralheiro? Que fortuna. Confes
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so a minha torpe ignorância, não o conhecia, é ver
dade, nem mesmo tinha ouvido falar no honradíssi
mo mestre Cuaque. Sou uma bêsta, mas que quer ? 
Vivo só commigo, e dos meus vizinhos apenas co
nheço o tabellião alli defronte, que vem todas as 
noites jogar a bisca commigo.

Bartholomeu.— Pois & um péssimo costume esse; 
a gente deve estimar os seus vizinhos, e ser sociá
vel. Ora eu para o emendar da sua bisonhice desde 
já me convido para vir ámanhã jantar a sua casa.

T artufo.— Pois não, prezadissimo mestre Cua
que, tenho n'isso a maior honra, e em principio de 
boa vizinhança vou já pedir-lhe um pequeno ser
viço.

Bartholomeu.— Bem, bem, começa por pedir ser
viços. Vejamos o que quer, mas já lhe digo que se 
fôr da minha profissão ha de pagar: amigos, ami
gos, negocios á parte.

T artufo.— Pois não: o que quizer, meu caro vi
zinho, eu não olho a isso.

B artholomeu.— Então que quer?
T artufo.— Eu queria, eu queria.. .  o mestre sa

be que eu moro n’esta casa?
Bartholomeu.— Muito bem.
T artufo.— Ora pois; agora mesmo perdi a cha

ve, e não posso entrar; ora, se o meu honrado mes
tre, como é tão habilidoso, quizesse vêr se me abria
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a porta, eu esperaria que fôsse buscar a ferramen
ta, e como é vizinho, não lhe daria isso muito in- 
cómmodo.

B a r t h o l o m e u .— Qual ferramenta, ou qual cabaça! 
Então parece-lhe que eu preciso de ferramenta para 
abrir uma porta como essa?

T a r t u f o .— Não senhor, mas é uma fechadura in- 
gleza, e além d’isso tem uma trinqueta pelo lado de 
dentro.

B a r t h o lo m e u .— Tenha ella o diabo! Bem mostra 
que não me conhece, sempre é estúpido!

T artufo.— Sou estúpido, sim senhor. Então se o 
mestre quer vêr,— eu alumio.

B a r t h o l o m e u .— Arrede-se para lá com essa luz, 
para que a quero eu? Uma porta d’estas abre-se as 
sim— cuaque, cuaque — é d’onde me vem o nome. 
Ahi a tem.

T artufo (á parte).- -S&íai\ Leve o diabo a habi
lidade. E ainda deixão andar para ahi sôlto um mel
ro d’estes sem o enforcarem! É como a policia vi
gia pola nossa segurança. (Bartholomeu). Obri- 
gadissimo, mestre, obrigadissimo. Quanto lhe devo?

B a r t h o l o m e u .— Uma moeda.
T a r t u f o .— Uma moeda? Isso será muito, não lhe 

parece ?
B a r t h o l o m e u .— Acha muito? Então dará duas.
T artufo.— Duas moedas? Isso não pode ser?

Digitized by L j O O Q l e



4^8

B à r t h o l o m e u .— Ah! quer regatear commigo, com 
um mestre como eu? Pois se lhe não serve, ahi 
tem (fecha a porta). Passe muito bem.

T a r t u f o .— E stá bom , darei as duas m oedas-, to r 

ne a ab rir.

B à r t h o l o m e u .— Passe muito bem, sr. Tartufo (sae).

SCENA X 

T a r t u f o

Ó mestre Guaque, honradíssimo mestre Cuaque, 
meu querido vizinho, tenha paciência, desculpe, 
desculpe; dou-lhe as duas moedas, dou-lhe tres. 
Fui um miserável, mas estou arrependido. Tres 
moedas, tres moedas, venha-me abrir a porta. Lá 
se vae, com todos os diabos; já me não ouve o vil- 
lão de uma figa. E eis-me aqui outra vez abando
nado, e sem recurso. D’aqui ao menos não arreda- 
rei pé. Vamos que o excommungado do tal mestre 
Cuaque, ou mestre do diabo, sabendo que eu es
tava fora, se lembrava de me ir a casa! Ora eis 
ahi está como estamos seguros no coração da ci
dade ! E eu com um marmelo d esta laia na vizi
nhança ! Nem sei como ainda não fui roubado ou 
assassinado. Vou mandar pôr mais duas trancas de 
ferro na porta; mas quem sabe se elle também terá
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segredo para isto ? Nada, vou dar parte d’elle para 
que o prendão; um tal homem é perigosissimo. E 
eu que nunca ouvi falar n’elle! Ah! deixa estar, 
mestre Cuaque, mestre Cuaque, que has de pagar
mos todas. Mas talvez que o endemoninhado cozi
nheiro já deixasse cahir a faca da mão, ou mudasse 
de posto, e deixasse a Lydia a passagem livre; ou 
se ella se atrevesse a deitar-lhe uma bacia d’agua 
pela cabeça talvez que o alma damnada ficasse me
lhor. Em todo o caso se ella viesse para a janella 
entreter-me e sonsolar-me e ajudar-me a passar es
ta malfadada noite, não como eu e ella desejáramos, 
mas conforme pode ser!

Tenho pena de a incommodar, mas estou certo 
que ella faz isto por gosto Resolvamos-nos (chama). 
Lydia, Lydia, oh! minha amiguinha. — Não me ou
ve, é preciso gritar mais alto (grita). Lydia! ó L y 
dia! o teu coraçãozinho não te diz que te chamo? 
Nada, não é possivel que esteja a dormir; como ha
via ella de dormir, sabendo que estou aqui ao sere • 
no! Eh! estará ella atrapalhada com o maldicto 
cozinheiro? Um bebedo é capaz de tudo. Oh! hor
rível idéa! Que desgraça, que desgraça! Na vespe- 
ra do meu casamento, do meu ditoso hymeneu! É 
atroz, inaudito, horroroso! Oh! parece-me que o 
amor me dá fôrças para arrombar a porta mesmo 
ás marradas. A minha Lydia nas unhas d’um cozi-
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nheiro, e eu o seu noivo, o seu esposo, o seu bem 
amado, o seu tudo, aqui a tremer de raiva, de de- 
sesperação, de ciume e de frio! O h ! eu endoideço, 
eu endoideço (amarra as mãos na Não é
possível, não pode ser! Vou gritar que ha fogo, 
chamar aqui d’el-rei, para que acuda alguém. O  
Lydia, Lydia, tu não me ouves, tu onde estás, que 
te estão a fazer, que te fazem, Lydia, meu amor, 
Lydia, Lydia!

SCENA XI

T a r t u f o  (Bartholomeu, com -
mandando um pelotão de

B a r t h o l o m e u .— (commandando) A lto! volta á di
reita! Frente! Perfilar! Sentido! À voz de— mar
che!— o pé direito fica firme, e o esquerdo não se 
move (para Tartu/o). Com mil granadas! Que dia
bo está você aqui a berrar como um possesso, e a 
amotinar a vizinhança.

T a r t u f o . — Oh! foi a Santíssima Virgem, que o 
trouxe aqui, sr. official.

B a r t h o l o m e u .— Dobre a língua, seu casmurro, 
diga sr. coronel.

T a r t u f o .—  Sr. coronel, tanto melhor, sr. general, 
v. ex.a vem prevenir o grande attentado, que se está 
commettendo, um crime nefando, um estupro vio
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lento, um assassinato, sim, por que ella mata-se, 
se a desacatao.

B a r t h o l o m e u . —  Ora deixe-se de asneiras n’essa 
edade: todas dizem que se matão, mas ainda nenhu
ma morreu.

T a r t u f o .—  Oh! morre, morre, a menina Lydia 
mata se decerto.

B a r t h o l o m e u .— -A sua Lydia ? Pois você com essa 
cabeça destopa, com esses olhos de fuinha, com 
esse nariz de peixe porco, com essa barba d’anzol, 
essas gambias tortas, esses pés a formarem um 
triângulo isosceles, cujo vertice lhe aponta para a co
va adeante, você ainda tem a sua Lydia ? É para 
ahi alguma cascata, em que você forma a carranca 
da bica ?

T a r t u f o .— Desculpe V. Ex.a, sr. general, mas 
eu caso ámanhã com a menina Lydia, que, não é 
por me gabar, más é um anjo.

B a r t h o l o m e u .— Ah! agora entendo; você casa 
ámanhã, e entretanto está alguém dispondo a noiva 
para não extranhar ? Pois olhe, você ainda devia agra
decer, pois é um trabalho com que não podería, da 
sorte, que o vejo caduco.

T a r t u f o .—  V. Ex.a engana se, estou ainda muito 
vigoroso.

B \r t h o l o m e u . — Eu engano-me? Com mil grana
das, eu nunca me enganei, entende? E para que
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você fique certo d’isto — á direita, volver! que que 
ro assentar lhe um pontapé no centro de gravidade.

T a r t u f o .— Pelo amor de Deus, sr. general.
B a r t h o l o m e u .—  Se respinga, levará dois por amor 

da discipiina. Ahi vae, tome lá (dá-lhe -
pé).

T a r t u f o .— Obrigado, sr. general, obrigado. Mas 
agora já que me castigou, faça-me também justiça. 
Eu sou um cidadão abastado, e moro alli n’aquella 
casa.

B a r t h o lo m e u . —-Você mora alli? Então aposto que 
é você o biltre d’um tal Tartufo?

T a r t u f o .— Esse mesmo, sr. general, mas sou um 
homem honrado.

B a r t h o lo m e u . — Um homem honrado, você? Com 
mil granadas, muito estimei encontrar-te, meu ho
mem honrado, meu alliciador de soldados. Agora 
mesmo darei a busca, que tencionava dar ámanhã.

T a r t u f o .— A busca? Em minha casa?
B a r t h o lo m e u .— Em tua casa, grandíssimo velha

co, onde escondeste um desertor do meu regimen
to, como estou bem informado. Cá a chave.

T a r t u f o . — Oh! sr. general, em minha casa um 
desertor? Em casa d’um cidadão pacifico? Em mi
nha casa não entra ninguém, muito menos d’esses 
malvados. Isso é engano.

B a r t h o l o m e u . É  engano? Ah! já te esqueceu co
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mo eu provo que me náo engano? A  chave, tenho 
dicto.

T a r t u f o .— Mas por eu não ter chave é que es
tava aqui no meio da rua. Perdi-a.

B a r t h o l o m e u . — Perdeste*a? Bella desculpa; jul
gas talvez que eu precise de chave para uma porta 
como esta, meu pé de boi? Ora olha!

T a r t u f o .— Sr. general, sr. general, por quem  é.

B a r t h o l o m e u . — Socêgo. Saião á frente dois sol
dados. Segurae-me este maroto, que é réo d’alta 
traição; com as vossas cabeças respondereis por elle. 
E agora tu, jumento panelleiro, olha como se abre 
uma porta (Serve-se da chave, depois dá pontapé 
na p o r t a , que se abre, e entra).

T a r t u f o  (á parte).— Co’ os diabos! este mestre 
pontapé ainda é mais ligeiro que o mestre Cuaque. 
Uma porta de castanho, chapeada de ferro! Tam
bém o pontapé que me coube a mim, era bastante 
para derribar uma torre.

SCENA XII

T a r t u f o , e  T a b e l l ia o  (com uma escriptura)

T a b e l l ià o .—  Oh! meu vizinho, ainda aqui está? 
Prevendo que dormiría pouco esta noite, ia pro- 
cural-o outra vez, para revermos um artigo da es- 
criptura, que está pouco claro.
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T artufo.— Veremos isso, vizinho, assim que es
tes senhores tiverem a bondade de me deixarem.

T abelliÃo.— Pois que, vizinho, está prêso?
T artufo.— Prêso não, quero dizer, creio que não. 

E o sr. general d'estes senhores, que decerto mal 
informado de que eu tinha um desertor em minha 
casa, se dignou ir dar busca, e entretanto entregou- 
me ao cuidado aqui d’estes senhores. Ora veja lá, 
vizinho, eu ter um desertor em minha casa!

T abelliÃo .— Tem razão, é impossivel, e por isso 
não duvido que o sr. general em breve desenganado 
o porá em liberdade.

T artufo— Sim, sim, também não duvido; mas o 
peor é a pobre Lydia, a pobre pequena, que susto 
vae ter quando vir.

T abelliÃo.— Ora adeus, não serão os primeiros 
bigodes, que ella terá visto.

T artufo.— Que diz, vizinho? mas olhe, olhe, ahi 
vem.

4 3 4
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SCENA XIII

ü s  mesmos (Bartholomeu conduzindo Lydia vestida
de soldado, cabeça baixa, bonnet . Car
los ainda de cozinheiro),

B a r t h o lo m e u .— Então, meu Tartufo cTuma figa, 
enganava-me? Vês aqui o tal meliante que tinhas 
em casa?

T a r t u f o .— Não é possivel, ai! ai! que será de 
mim! Foi traição, foi traição que me fizerão, desgra
çado. Ó João, João, se já estás melhor, dize o que 
sabes! (Carlos sae). Ai! agora vejo que o Espirito 
Santo que desceu sobre os Apostolos em linguas de 
fogo para os fazer falar todas as linguas era co
mo o vinho: o meu cozinheiro também as fala to
das.

B a r t h o l o m e u .— Está bom, meu marmelo. Agora 
que sabe a sorte que o espera, vá-se dispondo.

T a r t u f o .— Mas, sr. general, como foi possivel, 
que este maroto estivesse em minha casa ?

B a r t h o l o m e u .— Sim, eu é que lh’o hei de expli
car. O que sei é que o maganão não estava mal 
aquartelado, e creio que dormia mais molle do que 
em cima da tarimba.

T a r t u f o .— Onde estava elle então mettido?
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B a r th o lo m e tj.— No quarto cTuma rapariga, por 
quem eu também desertaria com ser coronel *, essa 
justiça é preciso que se lhe faça. Vae morrer, mas 
ao menos morre consolado.

T a r t u f o . — - No quarto de Lydia? Eu morro de 
pasmo.

B a r t h o l o m e u . — Faria bem n'isso, por que esca
pava a morrer de balas.

T à r t u f o .—  Mas que culpa tenho eu?
B a r t h o l o m e u .— Que culpa tem? Pois encontro 

um desertor escondido em sua casa, e ainda me 
pergunta que culpa tem?

T a r t u f o .— Mas se eu de nada sabia ?
B a r t h o l o m e u .— De nada sabia? Pobreinnocente, 

tenho pena, n’essa edade!
T a r t u f o .— Mas que me farão ?
B a r t h o l o m e u .— A  cousa é muito simples. Ama

nhã de manhã responde a um conselho de guerra; 
o crime está mais que provado, portanto ás quatro 
horas da tarde é fusilado, e não se fala mais n’isso.

T a r t u f o . - Fusilado no dia do meu casamento! 
Nada, isso não pode ser.

B a r t h o l o m e u .— É  triste, bem o vejo, mas não 

Ihé posso valer.
T a r t u f o .— Oh! por piedade, sr. general, não me 

deixe fusilar; fusilarem-me no dia do meu casamen
to! A  mim. que nunca fiz mal a ninguém!
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B a r t h o l o m e u .— Nunca fez mal? Alliciar-me os 
soldados é talvez uma obra meritória. Resigne-se, 
homem, resigne-se.

T a b e l l iá o .— Resigne-se, vizinho, resigne-se.
T a r t u f o . —  Qual resigne-se, ou qual diabo! Re- 

signe-se o demonio que o leve. Pois eu havia de re
signar-me a ser fusilado no dia do meu casamento, 
do meu casamento! Não quero, não quero, não 
posso.

T a b e l l iÃo .— Mas se não tem remedio! Faça o 
seu testamento emquanto é tempo e lembre-se de 
minha irmã, que tanto lhe quer.

T a r t u f o . —  O  cáustico maldicto! Vae-se para 
o inferno, você e sua irmã. Quer que me lembre 
d’esse dragão agora, quando vou casar ámanhã.

T a b e l l iÃo .— Ámanhã? Pois não vê que ámanhã 
vae ser fusilado?

T a r t u f o .— Fusilado! Mas se eu não quero ser 
fusilado, e quero casar.

B a r t h o l o m e u .— Ha de casar e até com mais do 
que uma, não tenha duvida, mas são umas meninas 
redondas, pequeninas, que assobião, que é um gos
to ou vil-as.

T a r t u f o  (deita-se aos pés de Bartholomeu).—  Ó  

sr. general, piedade, misericórdia! Não me deixe 
fusilar, que não ha de ter graça nenhuma. Oh! já 
sinto as balas penetrarem-me por todos os lados, já

437

D ig itized  by v ^ o o Q l e



estou mais que fusilado, já estou morto; ó sr. ge
neral, nao me fiisile mais, não me fusile outra vez!

B a r t h o l o m e u .—  Não sei que lhe faça. E preciso 
dar exemplo, estas deserções são a morte da disci
plina, e estes alliciadores peores que a cholera mor- 
bus para o exercito. Oh! ahi vem meu filho. Anda 
cá, meu bregeiro, que temos contas a ajustar.
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SCENA XIV

O s  m esm os. C a r lo s  (fardado)

C a r l o s .—  Aqui estou, papá, que ordena?
B a r t h o l o m e u .— Primeiro que tudo, saberás que 

tenho de ti péssimas informações.
C a r l o s .—  São calumnias, meu pae, não ha no re

gimento official mais bem procedido.
B a r t h o l o m e u .— Pois sim, quem quizer sabel-o, é 

perguntar-t o. Eu cá sei porém o contrario. Assim 
dizem-me que tratas mal o teu creado Bartholomeu, 
que é um excellente rapaz como não ha segundo: tu 
porém bates-lhe bem, e pagas-lhe mal.

C a r l o s .—  Ah! m eu pae, isso é um  m ariola m uito 

grande, em quem  se perdem  as pauladas que caem 

no chão.

B a r t h o l o m e u .—  Tu atreves-te a contradizer-me? 
Pois prohibo-te que lhe tornes a pôr a mão.
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C a r lo s .— Nunca lh’a puz, nem porei.
B a r t h o lo m e u .—  Nem páu, entendes ?
C a r l o s .—  Perfeitamente.
B a r t h o lo m e u .— Também me dizem que andas de 

noite pelas ruas com raparigas mascaradas.
C a r l o s .—  Isso succedeu uma só vez, e mesmo 

então estava o tutor d’ella ao pé.
B a r t h o l o m e u .— Pois para que não tome a succe- 

der, nem com tutor, nem sem elle, saberás que re- 
solvi casar-te para ver se tomas juizo.

C a r l o s .—  Obedecerei, meu pae.
B a r t h o l o m e u .— Bem o sabia. Só não sei ainda 

aonde irei buscar a noiva, pois sou extranho na ci
dade. Olé, meu biltre de Tartufo, ahi podia você 
ajudar-me antes de dar a alma ao diabo. Você ha 
de conhecer para ahi alguma môça em termos, e 
com dote; inculque-a e em paga prometto dar-lhe 

% para a sua execução os meus melhores granadeiros. 
Você verá —  preparar, apontar, fogo— ; não se ha 
de ouvir senão um só estrondo, como se fôsse um 
só tiro, e você não mexerá mais com perna nem 
com braço.

T a r t u f o .—  É  m uita hum anidade, sr. general, m u i

to o b rig a d o ; não conheço nenhum a.

B a r t h o l o m e u . — Pense bem; olhe que não é favor 
para enjeitar. Veja se quer ficar ainda a espernear 
meia hora depois; mando executal-o pelos recrutas.
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T a r t u f o .— M as se m e não lem bra nenhum a.

T a b e l l iÃo .— A h i tem  um a optim a occasião de 

a rru m a r a sua pup illa  antes de m o rre r.

T artufo.— Está doido, homem ; se eu quero ca
sar com ella.

T abelliÃo.— Mas se o fusilão, como diabo ha de 
casar? Tome o meu conselho, proponha a rapariga, 
que se ella agradar, quem sabe ainda o que será! 
Estes senhores fazem o que querem.

T a r t u f o .—  Homem, você é o diabo. Está bom, 
sr. general, eu sei d’uma que talvez conviesse ao 
sr. filho de V. Ex.a

Bartholomeu.—  Ouçamos.
T artufo.— É a minha pupilla, a sr.a D. Lydia de 

Almeida.
Bartholomeu. —  Grandissimo cachorro! Vire-se 

lá, que quero applicar-lhe a receita de ha pouco. 
Você vem cá propôr-me para meu filho a tal sujei
ta, que aquartela desertores no seu quarto?

T artufo.—  Perdão, sr. general, perdão; eu só 
dizia por que a menina tem quarenta mil cruzados 
de dote.

Bartholomeu. — Tem quarenta mil cruzados de 
dote? Isso é outra cousa. Por que diabo não disse 
isso logo ? Com quarenta mil cruzados já se pode es
quecer alguma cousa, e como este patife, que não 
pedia boleto ao commissario, vae ser fusilado, tudo
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ficará em segredo. Vamos pois ás escripturas ames 
de eu o entregar ao conselho de guerra, e pode ser 
que eu me resolva a dizer alguma palavrinha a seu 
favor, apesar de ser um grande tratante,

T a b e l l iã o  (para Tartufo)— Que lhe dizia eu, 
que lhe dizia eu? Não perca a esperança.

B a r t h o l o m e u .— Q ue dizes a isto, Carlos.
C a r l o s . — Que obedecerei á vontade do meu 

papá.
B a r t h o l o m e u .— Busquemos pois um tabellião, e 

fique isto já concluído.
T abellião. — Aqui está um, sr. general, e até uma 

escriptura, que pode servir. Foi feita para a mesma 
menina, e basta mudar o nome do noivo. Se quize- 
rem assignar, eu trago sempre penna e tinta com- 
migo.

C a r l o s .— Eu assigno, eu assigno.

B a r t h o l o m e u .— Alto lá! espere um pouco. Não 
consinto que a escriptura se assigne, sem lhe mette- 
rem primeiro a clausula de que o noivo dará ao 
seu honrado creado Bartholomeu uma pensão de cem 
mil réis, todos os annos, quer elle trabalhe quer não.

C a r l o s . — C om o q u ize r, m eu p a e : sr. tabellião, 

ponha lá isso.

T a b e l l iã o .— Cá vae (escreve). Outro sim convie- 
rão ambas as partes contratantes que estabelecião 
ao seu fiel creado Bartholomeu a pensão.
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B artholomeu.— Bartholomeu Bandalho— ponha lá 
o appellido, para náo haver equivoco.

T a b e l l i Ã o .— Cá vae (escreve) digo Bartholomeu 
Bandalho a pensão annual de ioo&ooo réis.

B artholomeu.— Bem, bem, agora assigne, sr. Tar- 
tufo.

T artufo .— Eu assigno (a
B artholomeu.— Agora tu , Carlos.
C arlos.— Prompto (assigna).
B artholomeu (para Lydia).— Assigna tu também 

como testemunha, meu rapaz (Lydia assigna). Ago
ra só falta que a menina dê o seu consentimento 
(Lydia atira o bonnet fora). EUa dá-o de todo o seu 
coração.

T artufo .— Que é isto, que é isto? Estou a so
nhar ? Era Lydia mesma. Estúpido que eu sou; bem 
me parecia ter reconhecido as minhas calças. A h ! 
Lydia, Lydia, que me atraiçoas-te.

L ydia .— Ora bem vê, meu tutor, que um casa
mento entre nós— o meu respeito, as edades.

T abelliÃo . —  Ella tem razão; bem o conheço. 
Console-se que foi talvez uma fortuna. Se ella lh’o 
fizesse depois! . . .  E agora ainda lhe fica minha irmã.

T artufo . —  O  homem do diabo, você é peor 
que um pesadello com a tal sua irmã, com que sem
pre me atormenta na peor occasião! Irra! com o  ̂
carrapato sempre ferrado no cachaço.
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B artholomeu. — Está bom, já que chegou o mo

mento de desmascarar, tirarei eu também a minha, 
voltarei a ser o fiel creado do sr. tenente, o honra
do Bartholomeu; e despindo me da auctoridade pa
terna só lhe recommendarei que tenha cuidado, que 
o tal desertorzinho não lhe deserte ainda algum dia.

C arlos.— Pôr-lhe-hei o amor de sentinella.
L y d i a .— E emquanto elle não abandona o posto, 

não ha rapariga que deserte.
B artholomeu.— Então, sr. Tartufo, ainda tão tris

te ? Alegre-se que ninguém o fusila. Ora diga-me 
que não conhece o honrado mestre Cuaque ? Aqui 
lhe restituo o instrumento, com que elle abre as 
portas.

T artufo .— A  minha chave ? Que diabo quer isto 
dizer.

L ydia . — C arlos, tenho a pedir-te um a cousa.

C arlos. — Lydia, ordena, não peças; por que se o 
que queres for possivel, ha de fazer-se, e se o não 
fôr— também se fará.

L yd ia .— Pois bem, as pazes com o meu tutor.
C arlos.— Sr. Tartufo, eis a minha mão, façamos 

as pazes, e sejamos amigos. Tome as cousas como 
ellas são, e lembre-se que tudo isto não passou d’u- 
ma comedia.

FIM
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PERSO NAGEN S

C arlos VII, rei de França.
Rainha Isabel, sua mãe.
Ignez Sorel, sua amante.
Fhilippe o Bom, duque de Borgonha. 
Conde Dunois, bastardo de Orleans.
La Hire.. . .  | Qfljcjaes rej>
Du C hatel.)
Arcebispo de Rheims.
C hatillon, cavalleiro borgonhez.
Raul, cavalleiro da Lathringia.
T albot, general dos Inglezes.

L eonel. . j c omman4jantes inglezes.
Tastolf. j d
Montgomery, Inglez.
Vereadores de Orleans.
Arauto inglez.
Thibaldo d’A cre, lavrador rico.
Margarida.
Luiza .........> suas filhas.
Joanna . . . .  !
E stevão.
C láudio Maria. J . ,n I Noivos das mesmas.Raymundo.......... \

Bertrando, lavrador.
Carvoeiro e carvoeira.
Soldados, povo, officiaes reaes, bispos, frades, marechaes, ma
gistrados, cortezãos e outras personagens mudas do prestito 
da coroação.
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PROLOGO

VISTA CAMPESTRE

No proscênio, á direita, uma imagem de Santa
riuma capella, á esquerda um carvalho grande.

SCENA I

TH1BALD0 D A R C .—  (S u ã S  treS  f i lh ã S .

Tres jovens

THIBALDO

Caros vizinhos, hoje inda Francezes,
Cidadãos inda somos e senhores,
D este torrão que nossos paes lavrárão.
Sabe Deus ámanhã o que seremos.
Por toda a parte os seus pendóes triumphantes 
Arvorão os Bretões, e seus cavallos 
Pisão nossas searas, nossas vinhas.
Abriu-lhes a Paris as suas portas.
De Dagoberto com a antiga c’rôa 
Cingindo o neto d’extrangeira raça,
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De nossos reis o verdadeiro filho 
Um fugitivo é só no proprio reino, 
Gmtanto que no exercito contrario 
Seu primo, e seu primeiro par milita,
G a deshumana mãe lhe excita imigos. 
Ardem em tôrno villas e cidades,
G d*este vair pacifico se acerca 
Cada vez mais da guerra a furia accesa. 
Por isso, amigos, resolvido tenho 
Minhas filhas casar, emquanto é tempo, 
Que n’estes duros desastrosos dias 
Bem precisa a mulher achar refugio 
Onde possa dos p’rigos acoutar-se.

(Para o primeiro pastor)

Á  minha Margarida tu, Gstevão,
Olhos piscas ha muito. Confinantes 
Os campos são, os corações se entendem, 
Feliz seja a união.

(Para o segundo)

Cláudio Maria,
Tu calas, e Luiza abaixa os olhos ?
G eu duas almas, que abraçar-se querem, 
Cruel separarei, por que riquezas,
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Que offertaf-mê não tens? E qüêm riquezaá 
Hoje em dia possue ? Casa e celleiro,
De qualquer bando, do primeiro incêndio 
São facil presa. Baluarte certo 
O leal peito é só do homem honrado.

Meu pae!

L uiza

C láudio M aria

Minha Luiza.

L uiza (abraçando Joanna)

Irmã querida! 

T hibaldo

Trinta geiras de terra ,a cada uma,
Curral é casa dou com seu rebanho.
Qual Deus me abençoou, vos abençôe.

M argarida (abraçando Joanna)

Alegra o pae, o nosso exemplo segue!
Forme um só dia tres felizes laços.
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T hibaldo

Ide, apronlptae-vos, ámanhã a boda 
Será e a ella assista a aldeia em pêso.

scena n

T hibaldo, R aymundo e joanna 

T hibaldo

Joanna, tuas manas vão casar-se,
A  sua dieta o coração me alegra*,
Tu, a mais môça, só me dás pesares.

R aymundo

Mas que lembrança! Ir ralhar co’a filha 

T hibaldo

Este mancebo, como não ha outro 
Tão bom e honrado n’esta aldeia toda, 
Ha tres outomnos já que te requesta 
Com respeitoso amor, calado affecto;
Tu insensivel, o repelles fria,
Nem ha pastor, que te descerre os lábios.

4&o

D ig itized  by L j O O Q l e



Viçosa estás de mocidade e vida,
Da primavera e da esperança o tempo 
E este agora. Já desabrochada 
Está do corpo a flôr, porém debalde 
Eu que a do amor o botão rebente 
Espero ha muito, e dé seu aureo fructo. 
Oh! isto não me agrada e alguma grave 
Da natureza aberração indica.
D’um coração não gosto, que gelado,
Na edade das paixões em si se fecha.

R aymundo

Forçal-a não queiraes, tio TTiibaldo,
Que da minha Joanna o amor mimoso 
É qual celeste, precioso fructo,
Que lento, mas seguro amadurece.
Ora lhe aprazem as montanhas livres 
E d’estes cimos mais do céo vizinhos 
Teme descer sob os telhados baixos 
Lá dos mortaes, onde os cuidados morão. 
Eu muitas vezes a contemplo absorto 
Quando cercada do seu manso gado 
D’estas alturas pensativa fita 
A  terra pequenina lá embaixo:
Ella então se me antolha um ser mais alto, 
Reliquia augusta de passados tempos.

4$i
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T hibaldo

E isso mesmo que me não agrada,
Das irmãs foge a companhia alegre,
Buscando os montes solitários, ermos.
Antes que cante o gallo, deixa o leito,
E a essa hora de horror mysteriosa,
Quando o homem gosta de chegar-se ao homem, 
Vae ella conversar na encruzilhada 
Do monte co’os espíritos nocturnos.
E por que ha de p’ra aqui sempre o rebanho 
Ao pasto conduzir ? Horas inteiras 
Sob a arvore druidica sentada 
Scismar aqui a vejo. Desde os tempos 
Do antigo, tenebroso paganismo,
Por assombrado passa este carvalho.
Da aldeia os velhos contão d’elle casos,
Que horror incutem. De confusas vozes 
Ruido extranho d’entre as folhas ouve 
De noite o viajor, e a Derfs sua alma 
Benzendo-se encommenda.

R a ym u n d o  (mostrando a imagem na capei linha)

O demonio
Não é que attráe Joanna a estes sítios;
Mas estaimagem milagrosa e santa,
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T hibaldo

Não, não, em vão não m’a mostrárão sonhos. 
Sentada em Rheims dos nossos reis no throno, 
Cingida a fronte com fulgente c’rôa 
De sete estrellas e na mão um sceptro 
D’onde uma ílôr de liz brotando estava.
E eu, seu pae, as irmãs, o rei e todos, 
Príncipes, condes, bispos e prelados 
Ante ella se curvavão respeitosos.
D’onde vem tal grandeza á minha choça?
Oh! isto indica uma terrível quéda:
Vão aspirar d’um coração vaidoso 
Me revela a visão. Ella se peja 
D’esta sua baixeza, por que em dote 
Houve de Deus do corpo a gentileza 
E mil dons da alma raros, peregrinos,
Sobre as pastoras todas d’este valle.
A soberba porém perdeu os anjos 
E  co’ella tenta o inimigo os homens.

Raymundo

Quem do que a vossa filha é mais modesta? 
Quem virtuosa mais ? Creada humilde
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Ella serve as irmãs, nem ha trabalho,
A  que por mais penoso se recuse.
E co’os cuidados d’ella medrão todas 
Vossas searas e os rebanhos medrão,
E sobre tudo que a donzella toca,
Uma fortuna desce incomprehensivel.

T hibaldo

Sim, dizes muito bem, incomprehensivel.
Eu mesmo me horroriso ante esta benção. 
Mas não falemos mais. Calar-me quero,
Hei de ser eu, que accuse a própria filha? 
Só posso aconselhar, rezar por ella,
Isso farei. Não vás colher raizes 
Á  meia noite, nem escrever na areia,
Nem philtros preparar. Romper não custa 
O que dos gênios máus, que acodem fáceis, 
O mundo vela, mais que tenue envolucro, 
Nem fiques só tão pouco. No deserto 
Té ao Senhor ousou tentar o Demo.
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SCENA UI

Os mesmos (Bertrando trazendo na mão um elmo) 

R aymundo

Chitão! Bertrando da cidade volta.
Mas que traz elle? Vêde?

B ertrando

Olhaes-me pasmos
Do que trago na mão extranho traste ?

T hibàldo

E d’onde vos vem isso ?

B ertrando

Nem eu proprio 
O sei mui bem. Comprava eu ferro velho 
Em Vaucouleurs, e no mercado havia 
Apêrto grande. Gente fugitiva 
Com más noticias d’Orleans chegara,
E alvorotava-se a cidade inteira.
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Eu pela multidão rompia a custo,
Quando o passo me embarga uma cigana 
Negros os olhos, e as feições tostadas.
«Um elmo procuraes, ella dizia 
Emquanto a vista me cravava fixa;
Sei que o buscaes, amigo, aqui o tendes.
Este, pouco vos custa.» Ide, tornei-lhe,
Com os besteiros ter, e os homens d’armas:
Sou lavrador, e não careço d’isso.
Mas ella não desiste, proseguindo:
«Não diga hoje ninguém que escusa um chuço. 
Telhado d’aço pYa cabeça vale 
Mais que casa de pedra n’estes dias.»
Pelas ruas assim e pelos becos 
O elmo, que eu não queria, me empurrava 
Até que eu vendo-o tão polido e digno 
Na fronte de brilhar d’um cavalleiro,
Nas mãos o tomo, e indeciso o pego,
Quando da vista se me vae o dono,
Pela onda popular arrebatado,
Em meu poder o morrião deixando.

J o a n n a . (agarrando depressa e cubiçosa o capacete)

Este elmo daç-m’o!
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P ?ra que qu’reis um traste, 
Que em fronte de donzella não assenta ?

J o a n n a  (tirando-lhe o

O capacete é meu, não mais o largo.

T h ib a l d o

Que lembrança te occorre— vaes...

R a y m u n d o

Deixae-a,
Que bem lhe fica o marcial adôrno 
A  quem um peito varonil possue.
Ella inda ha pouco, recordae-vos como,
Com o lobo cerval, tremenda fera,
Morte dos gados, dos pastor’s assombro, 
Luctou sósinha e das sanguíneas fauces 
A  orelha lhe arrancou. Por mais valente 
Que a fronte fosse, que cobria este elmo,
Outra mais digna ora adornar não pode.

T h ib a l d o  (para Bertrando)

Mas contae-nos que novas más trazião 
f)a guerra os fugitivos?

B ertrando
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Que Deus haja
Do rei e reino compaixão. Perdemos 
Duas grandes batalhas successivas.
No meio está da França o inimigo 
E agora as fôrças concentrando todas,
Tem cercada Orleans.

T hibaldo

Ai de nós todos!

B ertrando

Immensa artilharia alli juntárão,
Quaes das abelhas esquadrões escuros 
No ardente estio do cortiço em tôrno 
Se vêem zumbir; de ennegrecidos ares 
Qual turbilhão de gafanhotos desce, 
Cobrindo os campos na extensão de léguas: 
Sobre as planicies de Orleans d’esta arte 
Nuvem de povos rebéntão armados,
E do sussurro de confusas linguas,
Surdo rebrama o campo. De Borgonha 
Pois o Duque também terripotente

B ertrando
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Os seus yassallos todos conduziu 
Ao cêrco d’Orleans. Os de Brabante,
De Limburgo, Nemur, e Luxemburgo,
De Utrecht, Fiandres, Hainaut, Artois, Hollanda, 
Da Zelandia, Antuérpia, e de Malines,
E os que povoão a distante Frisa,
Todos estes e muitos povos outros 
Ao poderoso bando obedecendo,
O pendão seguem do mui nobre Duque.

T hibàldo

Tristes, maldictas dissensões, que podem 
Contra a França, virar da França as armas.

B ertrando

Ella também, nossa rainha velha,
A orgulhosa Isabel da Baviera,
Vestida de aço a cavalgar percorre 
O  campo todo, concitando as tropas 
Com venenosos, com mordazes dictos,
Do duro ceio contra o proprio filho.

T hibàldo

Sobre ella maldicção! Deus a confunda!
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Quem o cêrco dirige é Salisbury,
Dos muros o derrocador terrível.
O  bravo Leonel está com elle,
E Talbot, que com a assassina espada 
Os povos ceifa nas campaes batalhas. 
Com insolente confiança jurão 
Á  deshonra entregar as virgens todas 
E dar á espada o que ganhar a espada. 
A  cavalleiro da cidade, torres 
Erguérão duas, e do alto d'uma 
Conta Salisbury com sanguineos olhos 
Nas ruas o apressado caminhante,
E com certeira mira arrasa as casas. 
Centos de balas de quintal de pêso 
De egrejas tem e de palacios feito 
Montes de estragos, de ruinas montes. 
Também de polv’ra tem cavado minas. 
Em cima d’infernal volcão se sente 
Assustada a cidade, e aguarda em ancias 
A  hora de voar desfeita em fumo.

B ertrando
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(Joanna escuta com anciosa attenção e pòe na ca
beça o capacete).

T hibaldo •

Onde estaváo porém nossos valentes 
La Hir, Saintrailles e da França o escudo, 
Bastardo d’Orleans, que tanto ávante 
O inimigo nos entrou no reino ?
Onde é o nosso rei? Braços cruzados,
Deixa elle assim cahir suas cidades?

B frtrando

Em Chilon ’stá o rei, mas faltão tropas.
Dos cabos o valor, d’heroes o braço 
Fazer que podem, se esmorece o povo?
Como por Deus mandado, um terror louco 
Se apoderou dos corações mais fortes.
Debalde soáo os pregões de guerra 
Quaes tímidas ovelhas se conchegão 
Ouvindo o rouco regougar1 do lobo.
Tal do renome antigo deslembrado,
Dos castellos o abrigo a França busca.
Tão só d’um cavalleiro se dizia

1 Diz-se mais propriamente da raposa, mas também do lobo.
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Que reunia um contingente fraco,
Para levar ao rei.

J o anna  (depressa)

E o nome d’elle ?

B ertrando

É Baudricour, mas logrará difficil 
Ao imigo escapar, que o tem cercado,
Com duas hostes lhe embargando os passos.

Jo ann a

Dizei-me onde acampa o cavalleiro.

B ertrando

A  léguas tres de Vaucouleurs apenas.

T hibaldo (para Joannaj

Tu perguntas por cousas, rapariga,
Que não te assentão bem.
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Pois que tão forte 
O  inimigo se mostra e não se pode 
’Sperar do rei auxilio, nem soccorro,
Todos á uma em Vaucouleurs tomarão 
Ao Borgonhez de darem-se o partido.
Assim ficamos pertencendo sempre 
Ao régio tronco antigo, e inda podemos 
Á  mesma c’rôa tornar quiçá, se um dia 
França e Borgonha a congraçar-se chegão.

Joanna (suspirando)

Nada de entrega, de convênios nada!
Hi vem o salvador entrar na lucta.
Deante d’Orleans ha de a fortuna 
Do orgulhoso Bretão despedaçar-se.
Sua medida é cheia, e já maduro 
Para a ceifa está. Co’a fouce a virgem,
Da soberba a seara irá segar lhe.
Não desmaieis, nada temaes, que em antes 
De a lua uma vez mais encher a face,
£ o milho se tornar na espiga louro,
Um só ginete inglez beber não ha de 
Da alma Loire as caudalosas aguas.

B ertrando
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Não ha milagres mais nos nossos tempos.

JoANNA

Sim, ha milagres.— Uma pomba branca 
Aos abutres vorazes vae dar caça.
Do Borgonhez traidor domar o orgulho,
Esse Talbot vencer, que o céo escala,
E esse Sal’sbury, que profana os templos,
E esses ferozes insulanos todos,
Deante de si levar, qual manso gado.
Das batalhas o Deus será com ella,
Dos seres o mais tímido Elle escolhe.
O seu poder revelará na virgem
Um Deus, que é grande, forte e omnipotente.

T hibaldo

Que está ella sonhando?

R aymundo

O elmo lhe infunde 
O espirito guerreiro, vêde a filha.

B ertrando
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Raios despede o olhar, são fogo as faces. 

Joanna

Pois este reino sossobrar havia?
Este paiz o mais formoso e bello,
Que o sol eterno no seu curso avista,
De extranho povo soffreria o jugo?
Foi aqui dos heroes perdida a força,
Aqui foi que se ergueu a cruz primeira,
Aqui de S. Luiz o pó descança,
Alta Siác d’aqui foi conquistada.

B ertrando

As falas escutae-lhe! D’onde veiu-lhe 
Sciencia tal, revelação tão alta ?

T hibaldo

O Senhor Deus proteja o rei e a França. 
Lavradores pacíficos nós somos*,
Espadas manejar, domar ginetes 
Não o sabemos nós. Submissos, quedos, 
Cumpre-nos aguardar quem a victoria 
Para rei nos quer dar. O Senhor nosso.
E quem em Rheims recebe os Santos oleos 

VoL iv 3o
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E a corôa se cinge. Eia, ao trabalho! 
Pense cada um em si, e deixe embora 
Da terra os grandes disputar a terra.
Á  destruição geral não nos assuste 
Que nada abala o chao, que cultivamos. 
Ardão nossas aldeias, as searas,
A ferrea unha dos corcéis nos pise,
Com o anno novo novas messes brotão, 
E promptas se erguem as ligeiras choças.

SCENA IV 

JOANNA

Aprazíveis vallões, ledos outeiros, 
Montanhas, que ides topetar co’os céos, 
Sombrios pinheiraes, verdes lameiros,
Joanna vos está dizendo adeus.
Amenas grutas, échos prazenteiros,
Que respondieis sempre aos cantos meus* 
Quem, minhas serras, mais sabia qu’rer-vos. 
Joanna vae, p’ra não tornar a vêr-vos.

Ditosa terra, em que eu feliz vivia,
Pr a todo o sempre vou deixar-te agora. 
Minhas ovelhas, pela serrania,
Rebanho dispersae-vos sem pastora,
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Que a outro armento vou servir de guia 
N’um campo onde é a morte a seifadora: 
O espirito celeste assim m’o ordena,
Não me conduz vã ambição terrena.

Quem do Horeb no cimo radiosa 
A  Moysés se mostrou na sarça ardente,
E quem contra um gigante impio, vaidoso 
A  David escolheu pr’a combatente,
E quem poupou Isaac ao pae edoso 
E p’ra os pastores sempre foi clemente, 
Disse com voz, que obediência impunha: 
«De mim serás na terra testemunha.

«Vista-te os membros teus ferrea armadura, 
E de aço cobrirás o brando peito,
Nunca jámais paixão terrena e impura,
Ha de o teu coração render-lhe preito. 
Jámais do véo de noiva com a alvura 
A  trança adornes, por nenhum respeito, 
Que hei de cingir-t’a com laureis de guerra 
Por sobre todas as mulher’s da terra.
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«Pois quando os mais valentes enfiarem, 
E do reino estiver suspensa a ruina, 
Quando os BretÕes seguros triumpharem, 
Com aurifiamma apparecerás divina;
E esses que mais de invictos blazonarem, 
Hão de cahir dos céos ante a heroina,
E has de, perdida já toda a esperança, 
C ’roar teu rei, e libertar a França.»

Eis o signal, que o Céo devia dar-me,
N’este elmo o enviou, que me vem d’elle.
Mais que humano valor sinto infiltrar-me 
Do ferro o toque, que me incita e impelle.
Da guerra ao turbilhão quer arrojar-me,
Em heroe convertendo a moça imbelle. 
Clamores de combate os céos atroâo,
Rinchão ginetes ç os clarins já soão.

(Sáe)
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PRIMO ACTO
RESIDÊNCIA DO REI EM CH1NON 

SCENA I

Dunois e D u C hatel 

D unois

Não, mais isto não soffro, c me desligo 
D’este rei, que a si proprio se abandona, 
O coração me punge de ver preia 
Dum bando de ladrões a bella França. 
Dos últimos confins da Normandia,
A ’ infausta nova de Orleans cercada, 
Vôo mais do que corro, presumindo 
Armado em guerra achar o rei á frente 
Dos exercitos seus. Em logar d’isso 
Venho encontral-o aqui, entre cantores 
E  entre pelotiqueiros decifrando 
Subtis enigmas, e por passatempo
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Dando á sua Sorel festas galantes,
Qual se em profunda paz jazesse o reino. 
O  Condestavel, de soffrer cançado 
Taes desatinos, fala em retirar-se,
E eu o deixo também; que fique entregue 
A ’ sua má estrella.

Du C h a t e l  

El-Rei que chega.

SCENA II

Os mesmos e  o R e i C a r l o s  

R e i

O Condestavel me reenvia a espada,
E do serviço se despede. Embora 
D’um velho rabugento, eis-nos já livres 
Que a todos quer servir de mestre eschola.

D unois

Vai muito um homem n’estes caros tempos 
Para perdel-o assim levianamente.
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R e i

Queres contradizer-me só, que amigos 
Em quanto elle hi esteve nunca fostes.

D u n o is

Era um tolo causticante, e nunca
Sabia concluir— agora o soube
E vae-se retirando muito a tempo
Quando a ganhar nem honra ha nem proveito.

R e i

Estás de bom humor, fazer perder-t’o 
Não quero. Du Chatel, uma embaixada 
Do rei Reiné chegou ahi á Corte.
São grãos mestres de canto e trovadores. 
Cumpre hospedai-os bem e a cada um dê-se 
Uma cadeia d’ouro.

(para Dunois)

Que é isto, ris-te?
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D u n o is

De choverem-te assim cadeias douro 
Da bôcca.

Du C h a t e l

Ah, meu senhor, náo ha dinheiro. 

R e i

Pois busca-o. Nobres menestreis não devem 
Não brindados sahir da minha corte.
Que elles fazem florir mirrados sceptros 
E sabem-nos tecer na esteril c’rôa 
Da vida o ramo imarcessivel, verde. 
Reinando, a par dos reis elles se elevão. 
Seus thronos firmão em desejos leves,
Nem jaz no espaço o seu innoxio reino; 
Assim cantor e rei marcham unidos 
Ambos pairando sobre a humanidade.

Du C h a t e l

Real Senhor, emquanto algum recurso 
Possível era achar, poupei-te o ouvido,
Mas os apuros hoje a voz me soltão—
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Nada mais tens que dar, a i! nem possues 
Com que amanhã viver! Foi-se a riqueza, 
No teu thesouro os cofres estão vazios.
O soldo falta ás tropas que ameação 
Já debandar; com que manter não tenho 
Pobremente que seja a tua casa.

R e i

Hypotheca os meus foros, minhas rendas, 
E os Lombardos que emprestem o preciso.

Du C h a t e l

Teus direitos reaes estão ha muito 
Por tres annos de avanço já empenhados.

D un ois

E entretanto lá vão penhor e terra.

R e i

Muitas Províncias bellas restão ainda.
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D u n o is

Emquanto a Deus e de Talbot á espada . 
Assim apraz. Orleans tomada, ir podes 
Com o teu rei René pastar ovelhas.

R e i

Para d’elle zombar sempre estás prompto 
E é comtudo este príncipe sem terra 
Quem hoje como Rei me presenteia.

D u n o is

Com a crôa de Nápoles espero
Não fôsse, que essa anda barata, dizem,
Depois que elle se poz a guardar cabras.

R e i

Isso é um brinco, uma risonha festa,
Que elle a si proprio dá, assim creando 
Um mundo puro e innocente em meio 
Da barbara e feroz realidade —
O que elle quer é grande, é excellente,
E ’ fazer reviver antigos tempos,
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Em que o amor, inda mais engrandecia 
Já grandes corações de cavalleiros.
E nobres damas os juizes erão 
Do que mimoso havia e delicado.
Estes tempos, que anhela o bom do velho, 
Quaes inda vivem nas antigas trovas,
P ra  vida mais real quer que renasção. 
Uma corte de amor fundou aonde 
Affluão nobres cavalleiros, onde 
Castas damas, gentis sómente imperem.
E para rei do amor elle escolheu-me.

D u n o is

Eu tão bronco não sou, que desconheça 
Dôce império de amor*, d’elle sou filho,
E d’elle o nome tenho, e o patrimônio.
Foi meu pae d’Orleans o nobre Príncipe, 
Coração de mulher nenhum para elle 
Houve invencivel, mas também tão pouco 
Achou castello imigo inexpugnável.
Se digno rei do amor chamar-te queres,
Sê tu dos bravos o primeiro bravo*,
Sempre andava o amor unido á espada 
Segundo hei lido em chronicas antigas 
E não erão pastorís, mas cavalleiros,
Que assentárão-se á tabola redonda.
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Da formosura os prêmios não merece 
Quem a não sabe proteger armado.
Aberto o campo tens, peleja, pugna 
Por essa c’rôa de teus paes herdada 
E defende o que é teu, defende a honra,
De nobres damas. Reconquista o throno 
Que Deus te dera, e então do amor co’a murta 
Nobre e digno será que te corões.

Um pa g em  (entrando)

Vereadores d’Orleans audiência pedem.

R ei

Pois que entrem, (sae o pagem)
Hão de vir pedir-me auxilio 

Quando mais d’elle, que ninguém careço.

SCENA III

Os m esm os, T res V er eado r es  

Rei

Sejam bem vindos, meus leaes burguezes, 
Vossa boa cidade continua
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Co’ o valor costumado a sustentar-se 
Contra o soberbo Inglez, que a tem cercada ?

V er ea d o r

Senhor, estamos no maior apêrto,
Que cresce mais a mais em cada hora.
Jazem por terra as obras exteriores,
E em cada novo assalto o inimigo 
Terreno ganha. Estão nossas muralhas 
Desguarnecidas já de defensores.
Faz sempre a guarnição sortidas novas,
Mas poucos volvem. Negra fome opprime 
A  cidade também. N’estes apuros 
De Rochepierre o conde, que a commanda,
Com o inimigo fez, segundo a usança,
Ajuste de render-se em doze dias,
Se entretanto um exercito no campo,
Capaz de descercal-o, não se mostra.

(Dunois fa\ um movimento de impaciência e cólera)

R e i

E ’ curto o prazo.

V er ea d o r  

Do inimigo agora
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Com um salvo conducto aqui viemos 
A  supplicar teu coração magnanimo 
Que á cidade leal mandes soccorro, 
Senão no ultimo dia a entrega o Conde.

D u n o is

Como ? E Saintrailles pôde dar seu voto 
Para uma convenção tão vergonhosa?

V er ea d o r

Não, emquanto viveu aqueile bravo, 
Em entrega falar ninguém ousava.

Morto é pois?
D u n o is

V er e a d o r

Junto ao muro o heroe cahiu 
Do seu rei pela causa pelejando.

R e i

O h ! só n’aquelle braço me succumbe 
Um exercito.

(Entra um cavalleiro que pronuncia algumas pa
lavras ao ouvido de Dunois. Este mostra-se surpre- 
hendido).
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D u n o is  

isso mais!

R ei

Que temos ? 

D u n o is

E* Donglas, que o envia. Os Escocezes 
Levantão-se, ameaçando retirar-se 
Se não lhes pagão hoje os atrazados.

R e i

Du Chatel!

Du C h v t e l  (encolhendo os homhros) 

Meu senhor, não sei valer-vos.

R e i

Empenha quanto tens, meu reino inteiro.

D ig itized  by v ^ o o g L e



480

Du C h a t e l

Por demais com esp’ranças entretidos 
Tem sido elles.

R e i

Os meus melhor’s soldados!
Oh! não, não quero que hoje me abandonem 
Oh! hoje não.

V er ea d o r  (dobrando um joelho)

Real Senhor, valei-nos.

Rei (desesperado)

Batendo o pé, fazer surgir da terra 
Posso eu exercitos? Ou meus desejos 
Em ouro converter ? Fazei-me em postas,
Tirae me o coração, cunhae moeda 
Com elle. Para vós eu tenho sangue,
Porém ouro não tenho nem soldados.

(Vê entrar Igne\ Sorel, e corre lhe ao encontro 
com os braços abertos).
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SCENA IV

O s  MESMOS, IGNEZ S o REL COM UM COFREZ1NHO NA MÃO.

R ei

O h ! minha Ignez, enlêvo dos meus olhos,
Do desespêro ás garras tu me arrancas,
Nada é perdido, pois que tu me restas.

Ignez

Meu caro R ei!

(Volvendo os olhos angustiados)

Dunois, será verdade?

Du Chatel ?

Du C h a t e l  

Ai de mim.

Ignez

Já falta o soldo ?
E os soldados pretendem debandar-se ?

VoL iv * 3i
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Du C h a t e l

Infelizmente.

I gm ez (fazendo acceitar o cofre)

Então, aqui ’stá ouro.
Aqui ’stão joias! Derretei-me a prata, 
Vendei, hypothecae os meus castellos. 
Empenhae minhas terras da Provença 
E dinheiro fazei, pagae ás tropas.
Anda, não percas tempo, vae-te oh! vae-te!

(Empuivando-o para que saia) 

R e i

Então, ainda me julgaes tão pobre,
Quando a melhor possuo das mulheres ?
Ella nobre nasceu como eu, e o sangue 
Real dos Valois não é mais puro.
Ella o throno maior adornaria 
E só do meu amor acceita a posse. 
Acceitou-me ella nunca alguma prenda 
De mais subido preço porventura 
Do que no inverno flôr extemporânea,
Ou algum fructo raro ? Sacrifício
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De mim nennum não quer, e faz-m’os todos, 
Jogando todo o haver, toda a fortuna,
Na minha carta já perdida quasi.

D u n o is

É uma louca como tu, que lança 
O seu ter e o haver n’um sorvedouro,
E a si se perde sem lograr salvar-te.

I g n e z

Oh! não o creias, não. Por ti dez vezes 
Tem elle a vida exposto nas batalhas 
E não quer que eu arrisque um pouco de ouro. 
Os vãos ornatos, frívolos dispamos,
Em soldados converte a tua côrte,
Teu ouro em ferro, as sedas em arnezes, 
Empenha quanto tens por tua c’rôa.
Vem, partilhemos p’rígos e fadigas;
Vem, das batalhas o corcel montemos;
Do sol aos raios, ao impeto das chuvas,
Os delicados membros exponhamos.
Docel sejão as nuvens, travesseiro 
A  dura pedra, e o soldado vendo 
Seu rei as privações soffrer com elle,
Melhor supportará os proprios males.
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R e i (

Sim, eis se realisa a prophecia
Que me fez em Clermont piedosa monja
Que a uma mulher eu deveria a crôa
Com a Victoria. Longe eu ia ao campo
Inimigo a buscar na esperança
De enternecer de minha mãe o peito.
Eis a heroina que em Rheims ha de cYoar-me, 
Da minha Ignez o amor dá-me a Victoria.

I g n e z

A espada t’a dará dos teus amigos.
Com a desunião dos inimigos 
Muito conto- também. E certo que entre 
O meu primo de Borgonha, e os orgulhosos 
Inglezes, a discórdia vae lavrando.
Soube-o apenas, e enviei La Hire 
A ver se logra reduzir o Duque 
Ao antigo dever e lealdade.
De volta agora o espero a cada instante.

Du C h \t e l  (á

Eis no pateo se apeia o cavalleiro.
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R ei

Bem vindo seja, boas novas traga.

SCENA v

Os m e s m o s  e L a H ire 

Rei (indo- ao encontro)  

A h ! sê breve, La Hire, esperar devo ?

L a H ire

Nada esperes, senáo da tua espada.

R ei

Não se deixa abrandar o altivo Duque ? 
Dize, como acolheu elle a embaixada?

La H ire

Antes de tudo, e de prestar-te ouvidos, 
Gxige e quer de Du Chatel a entrega, 
Que de seu pae o assassino chama.

4 »
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R ei

E se recuso condição tão torpe ?

L a  H ire

Antes de começar, é rôta a alliança.

R ei

E depois, como te ordenei, duello 
Em meu nome offreceste junto á ponte 
De Montereau, onde seu pae cahiu ?

L a  H ire

* Lancei-lhe a tua luva, lhe dizendo,
Que tu, pondo de parte a realeza,
Por teu reino com elle em liça entravas. 
Mas elle respondeu que não carecia 
De batalhar pelo que seu já era.
Mas se insofirido de pelejar 'stavas,
Podias junto d’Orleans achal-o,
Para onde ia ámanhã já pôr-se em marcha.
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R ei

E no meu parlamento a voz altiva 
Ninguém ousou erguer pela justiça ?

L a  H ire

Dos partidos a sanha abafa tudo.
Do teu paterno throno te julgárão 
A ti, e a tua geração, privados.

D unois

Do viilão feito gente eis a insolência!

R ei

E junto a minha mãe nada tentaste ?

L a  H ire
A  tua mãe?

R ei

Sim, qual resposta deu-te?
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L a  H ire ( d e p o i s  d u m  mo m e n t o  d e  m e d i t a ç ã o )

De S. Diniz eu na abbadia entrava 
Quando a coroação se celebrava.
O povo de Paris trajava galas 
Como em triumpho. Arcos se elevavão 
Pelas ruas de rosas semeadas.
Da carroça do rei bretão em tômo 
Bramia alegre a vil gentalha como 
Se a victoria maior ganhara a França.

Ignez

Ingratos, exultavão lacerando 
O coração do rei, que tanto os ama.

L a  H ire

O rapazelho Henrique de Lencastre 
De S. Luiz no throno eu vi sentado;
De pé aos lados os soberbos duques 
Kstavão lá de Bedford e de Glocester.
Philippe de Borgonha, ajoelhado,
Preito ao Inglez prestava e vassallagem.
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R ei

Ah! Duque desleal, indigno primo! 
Vergonha eterna para um Par de França.

L a  H ire

Tinha medo a creança e, tropeçando, 
Os degráus altos ao subir do throno, 
Sinistro agouro, murmurou o povo;
De toda a parte retumbou o riso,
Mas a rainha, tua mãe— dizel o 
Me causa horror e nojo o recordal-o.. .

Que fez ?
R ei

L a  H ire

Tomando em braços a creança, 
De teu pae na cadeira foi sentai-a...

R ei

Oh I mãe, oh! mãe.

L a  H ire

Os proprios Borgonhezes
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Ferozes, como são, e sanguinários,
Corárão de vergonha a tal aspecto.
Bem o viu ella, e voz em grita, ao povo 
Assim bradou: «Agradecei, Françezes,
O eu regenerar o enfermo tronco 
Com ramo são, do mal nascido filho 
Dum pae desmiolado vos livrando.*

(O rei occulta o semblante, Igne\ corre a elle e
aperta o nos braços. Todos mostrão horror e in
dignação).

49°

D unois

Que infernal fúria! Vibora damnada!

R ei (depoisd'uma pausa, para os vereadores)

Como aqui estão as cousas já ouvistes.
Dizei á minha mui leal cidade 
Que eu a desligo do seu juramento.
Ao Borgonhez pode Orleans render-se, 
Chamão-n’o o Bom, elle terá piedade.

D unois

Pois que! uma cidade assim se entrega?
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V ereador (a j o e l h a n d o )

Ah! não queiras, Senhor, desemparar-nos
A  cidade leal não abandones
Dos Bretões feros ao domínio duro.
Ella é na c’rôa preciosa pedra,
Mais fiel a seus reis não foi nenhuma.

D unois

Fomos batidos já? É permittido 
Sem dar um golpe desertar do campo?
Do coração da França o melhor burgo 
Co’uma palavra dás, sem correr sangue?

R ei

Sangue assaz já correu. Sobre mim pesa 
A mão de Deus. Em todas as batalhas 
Eu vejo os meus exercitos batidos.
Meu parlamento me rejeita, o povo 
Da minha capital recebe ovante 
O  meu contrario. Pérfidos me traem 
Os que me são mais proximos em sangue. 
T é minha mãe, forçando a natureza, 
Inimiga progenie ao seio alenta.
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Para além do Loire nos retiremos,
Á  vontade do Céo ceder nos cumpre.

Ignez

Tal não permitta Deus, que sem combate 
A  este bello paiz as costas dêmos.
Do teu valente coração não pôde 
Vir tal palavra; a acção desnaturada 
De tua mãe os brios abateu-te.
Recupera-os de novo, á sorte adversa 
OppÕe o teu valor e peito forte.

R ei ( p e r d i d o  e m  t r i s t e  m e d i t a r )

Dos Valois a dynastia vejo
De Deus maldicta estar. Da mãe os crimes,
As fúrias me trouxerão a minha casa.
Vinte annos em demencia o pae jazeu-me, 
Mais velhos tres irmãos levou-me a morte,
E nos destinos do Céo já foi julgada 
Extincta a geração do sexto Carlos.

Ignez

Em ti reviverá! Não foi debalde,
Que Deus a um throno te chamou, que nunca
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Devêras esperar. Por que em ti proprio 
Has de perder a fé?

R ei

Fiz o que pude,
Offereci-me a singular combate:
Vilmente recusárão m o Agora 
P ra  que sacrificar inutilmente 

' Do meu bom povo as vidas e as cidades! 
Antes eu ceda p’ra poupar seu sangue.

D unois

Pois que! tal é d’um Rei a linguagem? 
Uma corôa assim se renuncia?
O ultimo do teu povo tudo arrisca 
Por sua opinião, amor ou odio;
E da guerra civil quando rebenta 
Cruel furia, partido tomão todos,
E abandonão o lar, mulher e filhos. 
Armão-se os velhos, armão>se as creanças; 
O fidalgo e o burguez ás suas casas,
O lavrador á seara lança o fogo 
Para bem te fazer, ou causar damno.
Tal é do mundo a ordem, e tal foi sempre. 
O povo morre por seu rei. Francezes 
Não sabem outra lei, não querem outra.

493
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Despe pois a piedade extemporânea.
Que da guerra o furor seu curso siga!
Tu não a provocaste com leveza.
E é indigna a naçao, que não dá tudo 
Por sua honra e sua independencia.

R ei (para os vereadores)

Ide, não espereis outra resposta.
Deus vos proteja. Mais por vós não posso.

D unois

Possa a victoria dar-te assim as costas, 
Como ao teu pátrio reino as tuas voltas. 
Quem te faz succumbir, não é unido. 
D’Albião o poder e da Borgonha 
A  própria tibieza é que te perde.
Sempre heroes natos são os reis de França, 
Tu nasceste cordeiro.

(Para os vereadores)

O  Rei já vistes
Vos abandona* Dunois vos resta.
De meu pae vou lançar-me na cidade 
E sob suas ruinas sepultar-me.
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(Quer sàhir; Igne\ o

Ignez (para o Rei)

Não o deixes assim partir em ira.
As palavras são duras, mas o peito 
Como o ouro é leal. O mesmo é ainda 
Que vezes tantas derramou seu sangue 
Por ti, a quem elle ama tão deveras.
Oh! vem, vem, Dunois, vem e confessa 
Que um ardor nobre te levou mui longe,
Tu releva ao amigo as falas duras.
Deixae-me unir os corâções depressa 
Antes que a ira, a fatal, intromettendo-se 
Para sempre os separe.

(Dunois encara o Rei, parecendo esperar resposta) 

R ei (para Du-Chatel)

Nós possamos
Á Loire hoje, que o meu trem se embarque.

D unois (para Igne\)
Adeus.

(Volta-se depressa e sae. Os vereadores acompanhão.)
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Ignez (como desesperada)

Oh! se elle vae, ’stamos perdidos.
Segueo, La Hire, e abrandal-o busca!

(Sae La Hire)

SCENA VI

R ei, Ignez e Dü C hatel 

R ei

Um bem tão singular é pois a c’rôa ?
D’ella se separar será tão duro?
Oh! eu bem sei, o que a soffrer mais custa: 
Deixar-se governar por estes gênios 
Altivos, insolentes, viver sempre 
Á  mercê de vassallos orgulhosos.
Eis o que é duro para um peito nobre,
Peor mil vezes que ceder á sorte.

(ParaDu Chatel, que ainda hesita)

Faze o que te ordenei.

Du C hatel (lançando- aos pés do Rei)
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Meu Rei, ouvi-me.
Rei

Já resolvido está. Nem mais palavra.

Du C hàtel

Senhor, c’o Borgonhez fazei as pazes,
Senão já salvação para vós não vejo.

R ei

Dizes que faça a paz, quando bem sabes 
Que d’ella condição é o sangue?

Du C hatel

Eis a minha cabeça. Muitas vezes 
Nas batalhas por ti tenho-a arriscado,
E com gôsto a porei no cadafalso.
Contenta o Borgonhez; possa meu sangue 
Pr’a sempre cimentar vossa alliança.

Rei (contemplando algum tempo
mudo e enternecido)

É pois verdade? Sou tão desgraçado,
VoL iv 32
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Que meus amigos, que me lêem no peito,
A  infamia me aconselhem p’ra salvar-me ?
Oh! quão fundo cahi, conheço agora.

Du C hatel

Considera. . .

R ei

Silencio í Não me irrites!
Devesse embora abandonar dez reinos,
Não me salvara d’um amigo á custa.
Embarca, Du Chatel, meu trem de guerra.

Du C hatel

Depressa a ordem ficará cumprida.

(Levanta-se e sae. Igne\ soluça com

SCENA vn 

R ei e Ignez

Não sejas triste, Ignez, não, que outra França 
Para além do Loire existe ainda.

Digitized by v ^ o o Q l e
*



Pr’a mais ditosa região nos vamos;
Do povo são mais brandos os costumes, 
Mais puro o céo, e mais suave a briza 
AUi afaga pastoris amores.

I g n e z

A vida eu dera pr’a não vêr o dia 
De partir o meu Rei para o degredo,
Da casa paternal expulso o filho.
Amena terra, que deixamos hoje,
Nunca mais, nunca lograremos vêr-te!

SCENA VIII

O s m e s m o s , L a H ire

Que só tu voltas? EUe não te segue? 

(Olhando-o mais de

Que me annuncia o teu olhar, La Hire ? 
Mais desgraças?

L a H ire

Cançou se a desventura, 
Raia de novo o sol.
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I g n e z

Será possível!

L a  H ire (para o Rei)

Manda que d’Orleans os enviados 
De novo chamem.

R ei

P ra  que fim ? Que temos ? 

L a H ire

O h ! chama-os outra vez, mudou-se a sorte; 
Um combate se deu, e tu venceste.

Ignez

Vencer! Palavra de celeste encanto.

R ei

Du Chatel, falsas novas te illudírão,
Em victorias mais acreditar não posso.
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L a  H ire

Em milagres maiores vaes crer ainda.
Ahi vem o Arcebispo conduzindo 
Outra vez aos teus braços o Bastardo.

I g n e z

Victoria, oh! flor, que preciosa, bella 
Nos'dás fructos do Céo, paz e concordia.

SCENA IX

Os MESMOS, ARCEBISPO DE R H EIM S, D üNOIS E D ü  

C hatel c o m  u m  CAVALLEIRO

A rcebispo (levando Dunois para junto do , 
e unindo-lhes as mãos)

Príncipes, abraçae-vos, tudo esqueça 
Que o proprio Céo por nós se pronuncia.

(Dunois abraça o rei)
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R êi

Explicae-vos emfim, que ha succedido ?
A que é devido tal mudança ?

A r c e b i s p o  (conduzindo Raul para ao pé do Rei)

R aul

Para fazer juncção com tuas tropas,
Tínhamos juntas dezeseis bandeiras 
De gente do Lorena, sob o mando 
Do nobre Vaudricour de Vaucouleurs.
Quando do alto do Vermenton ao valle 
Que rega o Yonne vínhamos descendo 
De Inglezes vemos a planície cheia,
E brilhão armas, se pr’a traz olhamos.
’Stamos de dois exercitos cercados.
De vencer ou fugir perdida a esperança,
Sem tino todos em render-se falão.
Uns aos outros conselho os chefes pedem 
E dal-o nenhum sabe. Eis que um milagre 
Aos attonitos olhos se nos mostra:
Da espessura do bosque uma donzella 
Sae de repente, na cabeça um elmo,
Do qual madeixas d’ebano se escapao.
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Bella de vêr-se, mas também terrível 
Qual a deusa da guerra. Circumdava-a 
Um reflexo do sol, quando ella erguendo 
A  voz, assim falou: «Valentes Francos,
« Por que hesitaes ? Ávante! ao inimigo!
«Oh! mais do que no mar os grãos d’areia 
«Fôssem elles embora, ávante! ávante!
«Que Deus e a virgem vos conduzem. Vamos.» 
Das mãos do alferes a bandeira toma,
Marcha em serena majestade á frente.
Mesmo sem o querer nós a seguimos.
O inimigo attonito a encara;
Mas de terror tomado de repente,
Por toda a parte o exercito debanda 
As armas arrojando. Nada o mando 
Dos chefes vale já. Homens, cavallos,
De rojo todos vão lançar-se ao rio.
Não se defendem, immolar-se deixão.
Não foi batalha, foi camiçaría.
Dois mil cadaveres o solo junção 
E sem contar os que tragou o rio.
Á chamada nenhum faltou dos nossos.

R ei

Por Deus, é singular, maravilhoso!
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Ignez

E uma virgem, dizeis, fez o milagre?
Mas quem é ella ? D’onde vem ?

R aul

Sómente
Ao Rei ella pretende revelar-se.
Enviada de Deus e prophetisa 
Ella diz-se, e fazer promette o cêrco 
D’Orleans levantar, náo finda a lua.
O povo a crê, combates só respira,
Ella o exercito segue, aqui não tarda.

(Repique de sinos e som de , que se entrechocão)

Ouvis os vivas ? o tocar dos sinos ?
É que a saúda o povo e victoría.

R ei (para Du Chatel)

Manda-a entrar.

(Para o arcebispo)

Nem sei pensar, que deva.
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Uma mulher me dá victoria quando 
Só um braço de Deus salvar podia,
Natural não parece, e devo eu, bispo,
Ser-me-ha licito esperar milagres ?

(Muitas vo\e dentro)

Viva a donzella! a libertadora!

R ei

Eil-a que chega.

(Para

O meu logar occupa,
Dunois. Se de Deus ella é enviada,
De conhecer o Rei deixar nâo pode.

(Dunois assenta-se, o rei fica em á sua , e
junto d*este Jgne\, e o arcebispo com os demais de
fronte, ficando livre o espaço no meio)»
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SCENA X

Os mesmos. ( Joarma, acompanhada dos vereadores 
e muitos cavalleiros, que enchem o fundo da -
na. Ella avança com dignidade e encara os 

cumst antes uns após outros).

D u n o is  (depois de pausa longa e solemne)

Então és tu, oh! milagrosa virgem. . .

Desce do solio, p’ra que não nasceste.
A este mais alto fui eu enviada.

(Dirige-se resoluta para o rei, dobra um , e 
levanta-se logo, retrocedendo. Dunois deixa o as
sento, e fica um espaço livre deante do Rei).

J o a n n a  (interrompendo-o)

Bastardo d’Orleans, a Deus tu tentas.

R ei

Vês pela vez primeira hoje o meu rosto; 
D’onde provém então tua sciencia ?



5<>7

JoANNA

Eu vi-te onde só Deus podia vêr-te,

(approximando-se d'elle com mysterio)

N’esta passada noite, quando em tômo 
Tudo estava a dormir, deixando o leito, 
Fervorosa oração a Deus fizeste.
Manda todos sahir, e eu te revelo 
Da prece o conteúdo.

R e i

Não careço
Esconder d’homens o que a Deus confio. 
Dize-me o que eu orava e não duvido 
Mais que sejas de Deus illuminada.

J o a n n a

Tres preces dirigiste ao Deus supremo. 
Attende bem, Delphim, se t’as indico. 
Primeiro ao Céo pediste, se ligados 
Á tua c’rôa andavão bens alheios,
Se do tempo de teus paes um grande crime 
Por purgar inda a guerra provocava,
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Victima expiatória do teu povo 
Que te acceitasse a ti, descarregando 
Toda a cólera sóbre a tua fronte.

R ei (recuando aterrado)

Quem és tu pois, oh! ente incomp’rhensivel!

( Todos se mostrão maravilhados)

JOANNA

Ao Céo fizeste esta segunda prece:
Que se do throno sua vontade era 
A  ti e tua geração privar-te,
Te conservasse cousas tres ao menos:
Um peito satisfeito e resignado,
Do amigo o coração, de Ignez o aflecto.

(O Rei esconde o rosto, . Movimento de 
admiração em todos. Pausa)

Quer’s que a terceira prece inda te digal

R ei

Já bastai assaz, assaz, poder humano
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Nunca a tanto chegou. Só Deus te envia.

A rcebispo

Quem és, oh! creatura, milagrosa?
Que ditoso paiz nascer-te viu ?
Que paes queridos de Deus o ser te derão?

J o a n n a

Reverendo senhor, eu sou d’aldeia 
De Domremy, do Toul na diocese,
E chamão-me Joanna. Apenas filha 
Sou d’um pobre pastor, cujas ovelhas 
Guardara de creança. Muitas vezes 
Eu ouvira falar dos Insulanos,
Que atravessando o mar p’ra escravisar-nos 
Vindo tinhão, e já tomado havião 
O burgo de Paris, e grande parte 
Do reino. Á  mãe de Deus ardentes votos 
Eu dirigia p’ra que nos livrasse 
Do jugo extranho o rei francez salvando. 
Junto da aldeia mui devota imagem 
Da Santa Virgem ha, e perto d’ella 
Um antigo carvalho nomeado 
De innumeros milagres pela fama.
D’aquella arvore á sombra, de deitar-me

5o9
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Eu gostava, o rebanho apascentando.
P'ra alli o coração me conduzia,
Sempre que do rebanho algum cordeiro 
Se me perdia, em sonho m’o mostrava 
Quando sob o carvalho adormecia.
Mas uma noite alli em que eu sentada, 
Absorta em devoção velado havia,
A  meus olhos mostrou-se a própria Santa. 
Trazia espada e uma bandeira branca;
Mas de pastora quanto ao mais trajava.
«Sou eu, Joanna, deixa este rebanho 
«Que Deus te chama a que apascentes outro. 
«Este pendão toma, e esta espada cinge,
«Do meu povo com ella os inimigos 
«Extermina e conduze o teu rei nato 
«A Rheims, onde por ti será coroado.»
Eu porém disse: Como posso a tanto,
Eu fraca rapariga abalançar-me?
Ella tornou-me assim: «Sublime nada 
«Ha que uma virgem pura obrar não possa, 
«Quando ao amor terrestre renuncia. 
«Olha-me! Como tu donzella casta 
«Fui mãe de Deus e sou divina eu mesma!» 
E assim por noites tres consecutivas 
Me apparecia, e : «Ergue-te, Joanna,
«Pastar outro rebanho Deus te ordena»
Me dizia; e á terceira, já irada,
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Gis que ella accrescentou estas palavras:
«Na terra, da mulher dever primeiro 
«É sempre obedecer; soffrer sem queixas 
«E sua dura sorte; a que mais soffre 
«Terá a gloria mais alta lá em cima.»
E assim falando, as vestes de pastora 
Deixou cahir, e mais que o sol brilhando,
De Rainha dos Céos a majestade
Toda ostentou, e em nuvens d ouro e rosas
Vagarosa se ergue pelas alturas.

(Todos se mostrão commovidos, e Igne\ soluçando 
esconde o rosto no seio do Rei)

A rcebispo  (depois de longa pausa)

Depois de ter-se o Céo pronunciado,
O hesitar cesse da prudência humana:
Que ella fala verdade, os factos mostrão,
Milagres taes só Deus obrai os pode.

D u n o is

Milagres não preciso; eu nos seus olhos 
E do seu rosto na innocencia creio.
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R ei

E de tal graça, eu peccador sou digno? 
Tu, Deus omnisciente, que perscrutas 
Os corações, bem vês minha humildade.

JOANNA

Dos grandes a humildade o dobro vale: 
Como tu te humilhaste, Deus te exalta.

R ei

Então resistirei aos inimigos ?

JoANNA

Aos pés deporei vencida a França.

R ei

E não veremos Orleans rendida?

JOANNA

Antes ha de o Loire volver o curso.
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Rei

Serei como meus paes em Rheims coroado! 

Jojnna

Entre mil hostes te abrirei caminho.

(Todos os cavalleiros presentes dão signaes de
batendo as lanças contra os broqueis)

D u n o is

Oh! p6e-n’a á nossa frente! Seguiremos 
Aonde quizer guiar-nos, e por ella 
Esta espada responde, e este braço.

L a  H ire

Inteiro um mundo em armas não tememos 
Tendo-a dos grossos esquadrões á frente.
Sim, ella nos conduza, que a victoria 
Marchará a seu lado.

R e i *

Assim o quero.
VoL iv 33
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Santa donzella, guia os meus exercitas,
Seus príncipes a ti serão sujeitos.
Toma esta espada de supremo mando 
Que o Gondestavel reenviou irado;
Mais digna mão ella encontrou agora.

J o a n n a

Não, meu nobre Delphim, esse instrumento 
De mundano poder, não é que deve 
Dar-te a Victoria. Vou dizer-te a espada 
Com que eu hei de vencer, tal como o espirito 
M’a designou.

R e i

Joanna, fala.

J o a n n a

Manda
De Fierbois á antiga cidadella,
Lá de Santa Catharina o cemiterio 
Uma abóbada encerra, onde se guardão 
Velhos ferros, que são trophéos de guerra. 
Entre elles uma espada ha conhecida 
Pelos tres lizes d’ouro, que na folha 
Gravados tem. Por esta espada manda.
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R e i

Prompto se faça o que a donzella ordena. 

J o a n n a

E uma bandeira branca manda dar-me 
De purpura orlada, e o centro occupe 
Sobre um globo terrestre a Virgem Santa 
Com o menino Deus nas mãos divinas.

R e i

Far-se-ha como dizes.

J o a n n a

Pae reverendo,
A  santa benção dae a vossa filha.

A r c e b i s p o

(ajoelha)

Bênçãos p’ra repartir, não p’ra tomai as, 
Vieste. Vae de Deus no santo nome. 
Indignos somos nós e peccadores.
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(Levanta-se Joanna)

P a g e m

Do campo inglez arauto se apresenta.

J o a n n a

Mandae-o entrar, que Deus o envia agora.

(O  rei fa\ um aceno ao pagem , que sáe)

SCENA XI

Os MESMOS E UM ARAUTO

R e i

Tua mensagem dá. Que quer's, arauto!

A r a u t o

Quero saber, por Carlos de Valois,
Conde de Ponthieu, quem aqui fala.
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D unois

A h ! velhaco, birbante, arauto infame, 
Insolente Bretão, negar te atreves 
O rei de França em sua própria casa ? 
Se não te protegessem essas vestes...

A rauto

Um só e unico rei conhece a França 
E no campo britaneo esse reside!

R ei

Socégo, primo, ouçamos a mensagem.

A rauto

Meu nobre general, a quem doe n’alma 
Sangue vertido, e por verter ainda,
Na bainha retem a invicta espada;
E antes de Orleans tomar de assalto, 
Convenção amigavel te offerece.

R ei

E em que termos?
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J o ann a  (sàhindo á frente)

Real Senhor, consente 
Que eu responda por ti a este arauto.

J o anna  ( o arauto)

Em nome de quem falas, quem te envia?

A rauto

O general inglez, Lord Salisbury.

Joanna

Arauto, mentes, que não falão mortos.

A rauto

É vivo o Conde em damno de vós todos.

Joanna

Era-o quando partistes. Hoje bem cedo, 
Da torre de Faurnelle olhava os fortes 
Quando uma bala o derrubou sem vida. 
Ris de eu te annunciar cousas distantes ? 
No meu dizer não creias, crê teus olhos!
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Voltando ao campo encontrarás seu corpo. 
Arauto, ouçamos a mensagem tua.

A rauto

Se assim devassas o que está occulto 
Sabel-a deves já, sem eu dizer-t'a.

JOANNA

Nem a preciso ouvir; mas tu escuta 
Agora a minha, e a esses que te envião,
Minhas palavras, que repitas quero.
Ouvi, Rei de Inglaterra, e vós oh! Duques 
Bedford e Glocester, que regeis o reino,
Do sangue, que eis vertido a Deus dae conta, 
Entregae as cidades, que tomastes.
Contra divino jus que ahi vem a virgem 
A  offerecer-vos paz ou guerra crua 
Escolhei, pois não é pr’a vós, sabei-o,
Que está guardando o Céo a bella França. 
Agora vae-te e voa, que não corras 
Antes que possas alcançar o campo 
E a nova dar, terá hasteado a virgem 
Nos muros d’Orleáns sua bandeira.

(Sae, todos se pôem em movimento)

(Cae o patino).
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LOGAR CERCADO DE ROCHEDOS

SCENA* I

T albo t , L eonel, D u q u e  de B o rg onha , F al sto ff  

e C hatillon  (com soldados e bandeiras)

Entre rochas aqui façamos alto!
De trincheiras cerquemos nosso campo, 
Talvez possamos reunir a tropa 
Que o primeiro terror fez debandar-se. 
Por quanto embora não proteja a noite 
E nos devamos reputar seguros 
Menos que o inimigo azas não tenha, 
Audaz é elle e nós 'stamos batidos 
Não se esqueça a prudência.

T albo t
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L eonel

Ah! Batidos!
Oh! mais não profiraes essa palavra:
Ferve-me o sangue, a raiva me domina 
Ao lembrar que o Francez efteminado,
Viu hoje as costas ao Bretão valente.
Orleans, Orleans, junto a teus muros 
A  honra de Albião fica enterrada.
Vergonhosa, ridícula derrota!
Quem ha de crel-o nos futuros evos!
D’Eriqui e Azincourt os vencedores 
Por uma rapariga em fuga postos!

B orgonhà

Console-nos a idéa, que vencidos
Não fômos d’homens, não, mas do diabo.

T albot

Do diabo da nossa patetice.
Pois que, Borgonhà, assusta também príncipes 
Este papão do povo? E raim a capa 
Que escolhestes p’ra vossa cobardia,
Do vosso lado o mal proveiu todo.
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Borgonha

Ninguém se teve, $>i geral a fuga.

T albot

No campo nos cahistes vós gritando: 
«Fugi, o inferno pela França pugna»
C a desordem com vozes introduzistes.

L eonel

Que a vossa ala, senhor, cedeu primeiro 
Negaes?

B orgonha

Por ella começou o ataque. 

T albot

A  rapariga muito bem sabia 
Onde do nosso campo estava o fraco.

B orgonha

Que! ha de Borgonha só pagar as culpas?
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Nunca houvêramos Orleans perdido, 
Se sós 'stivessemos!

L eonel

B orgonha

Oht não porcerto,
Pois a vêr Orleans nem chegarieis.
Ao aferrardes inimigas praias 
Quem só vos extendeu a mão de amigo ? 
Quem c ’roou em Paris o vosso Henrique 
E os corações lhe sujeitou dos Francos ?
O h ! se eu não fôra, nem terieis visto 
Sequer d’um lar francez erguer-se o fumo.

L eonel

Pois não! Se os palavrões bastassem, Duque, 
Vós só terieis conquistado a França.

B orgonha

Contra o alliado despejaes as iras 
Por ter-vos Orleans das mãos fugido.
Mas, porque vos fugiu ? A  mim render-se
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Ella queria e só a vossa inveja 
Foi que o pôde estorvar.

T albot

Por vós náo era
Que a tínhamos cercado.

B orgonha

E que seria
De vós se eu retirasse o meu exercito ?

L eonel

O h! do que em Azincourt peor não fôra 
Onde comvosco e a França nos houvemos.

B o rg onha

Mas na minha amizade então não vejo 
Que grande empenho tinheis, p’ra tão cara 
O  Regente compral-a ?

T albo t

Oh 1 cara, cara
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Hoje a pagamos com a nossa honra.

B orgonha

Lord, mais longe não vades, que podereis 
Ainda arrepender-vos. As bandeiras 
Deixei da França, e de traidor o nome 
Contra mim provoquei, p’ra de extrangeiros 
As affrontas soffrer e vilipendios?
Se quer a sorte que um ingrato eu sirva,
Prefiro o meu rei nato e suzerano.

T albo t

Que andaes com o Delphim negociando 
Sabemos bem, mas prevenir havemos 
Qualquer traição em tempo.

B orgonha

Morte e inferno!
Assim aqui me tratão. Que se apromptem, 
Chatillon, p’ra marchar as minhas tropas 
Que nós voltamos já p’ra as nossas terras.

(Sae Chatillon)
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Boa jornada! D’Albião a gloria,
Nunca tanto brilhou como nos tempos 
Em que fiada só na própria espada 
Altiva desprezava apaniguados.
Peleje cada qual suas batalhas 
Sangue francez e inglez, isso é sabido, 
Nunca se hão de ligar p’ra cousa boa.

L eonel

SCENA II

Os MESMOS, RAINHA ISABEL ACOMPANHADA D UM PAGEM

R a i n h a

Que é isto, generaes ? Que máu planeta 
Assim vos transtornou o são juizo ?
Quando só a união pode salvar-vos,
Vos separaes em odio e guerreaes-vos ?
Mandae oh! nobre duque, da partida 
A ordem suspender precipitada.
E vós, glorioso Talbot, fazei pazes 
Com o offendido prestimoso amigo.
Leonel, ajudae-me a pôr concordes 
Estes soberbos gênios, altaneiros.
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Eu não, Mylady, justo me parece 
O  que bem não combina separar-se.

I s a b e l

O artifício infernal, que na batalha 
Tão funesto nos foi, ainda dura ?
Quem a esta briga deu principio, acaso 
Vós, nobre Lord, vos esquecestes tanto

(para Talbot)

Do intVesse proprio, que offendesseis louco 
Tal alliado? E que fareis sem elle?
Ao vosso rei ergueu só elle o throno 
E n’um dia o derruba. O seu exercito 
Vos dá a fôrça e ainda mais seu nome, 
Pois vomitasse embora a vossa ilha 
Seus filhos todos sobre as nossas costas, 
Não domaria o reino, estando unido.
Podia a França só vencer a França.

L eonel
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T a l b o t

Honrar sabemos o leal amigo;
Os falsos arredar manda a prudência.

B o r g o n h à

Quem quer á gratidão sem fé forrar se 
Nem de mentir se peja.

I s a b e l

Nobre Duque,
Tão pouco prezareis honra e vergonha 
Que vades com a mão de cavalleiro 
A mesma mão tocar, que o pae matou vos ?
Ou tão louco serias, que jalgasseis 
Amizade sincera inda possivel 
Entre vós e o Delphim, a quem lançastes 
Do precipício sobre a borda? Oh! nunca.
Aqui deveis buscar vossos amigos,
Vosso bem pende da alliança ingleza.

B o r g o n h à

Da paz com o Delphim estou mui longe;
VoL ir 34
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Mas este orgulho inglez soffrer não posso.

I s a b e l

Relevar cumpre um dicto não pensado. 
Grave pesar ao general opprime 
E o infortúnio sempre toma injusto.
Vinde abraçar-vos. A  discórdia cesse 
Antes que sem remedio a tome o tempo.

T à l b o t

Que vos parece, duque ? Um peito nobre 
De escutar a razão não se envergonha.
A  Rainha falou prudentemente.
Este apêrto de mão a f  rida sane 
Que por não reílectida abriu a lingua.

B o r g o n h a

Madame tem razão; e cede o justo 
Resentimento meu á lei da fôrça.

I s a b e l

Então sellae a renovada alliança
Com fraternal abraço, e os ventos possão
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As vozes dissipar, que proferistes.

(Borgonha e Talbot 

L e o n e l  (dparte contemplando o grupo) 

Bem haja a paz que duma furia é obra.

I s a b e l

Na batalha nos foi adversa a sorte;
Mas não percamos o animo. Do auxilio 
Já do Céo o Delphim desesperando 
Nas artes infernaes soccorro busca.
Mas não ha de valer-lhe o proprio inferno 
Se uma mulher lhe dá victoria a elle*, 
l ambem eu quero pôr me á frente vossa, 
Servir-vos de donzella e prophetisa.

L e o n e l

Voltae, Senhora, p’ra Paris; nós quYemos 
Com as armas vencer, não com mulheres.

T a l b o t

Ide, ide, que depois que estaes no campo

531
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Tudo vae mal, a maldicção trouxestes.

B o r g o n h a

Ide, que as tropas a coragem perdem 
Emquanto julgao que por vós pelejão.

I s a b e l

Assim conciliei-vos inda ha pouco 
E já vos vejo contra mim ligados?

T a l b o t

Ide com Deus, Mylady, não tememos 
Nenhum diabo mais ’stando vós longe.

I sa b e l

Não é minha também a vossa causa ?

T a l b o t

Sim, mas a vossa nunca será nossa. 
Honrada e boa guerra nós fazemos.
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B o r g o x h a

Um qu rido pae eu vingo assassinado,
Filial dever me santifica as armas.

T a l b o t

Porém o que ao Delphim estaes fazendo 
Justo ante Deus não é, nem ante os homens.

I s a b e l

Até á sexta geração maldicta 
De sua mãe o detractor ser possa.

B o r g o n h a

O pae vingou e um offendido esposo.

I s a b e l

Juiz fez-se elle da conducta minha.

L e o n e l

N isso faltou ao filial respeito.
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I s a b e l

Da côrte me mandou para o desterro.

T a l b o t

Para satisfazer a voz do povo.

I s a b e l

Maldicção se jámais era perdoar-lhe 
E antes que empenhe de seu pae o sceptro.

T a l b o t

Antes da mãe sacriíicaes a honra!

I sa b e l

Nunca compreendereis, almas sem fôrça,
Do que é capaz uma mulher irada.
Amo quem me faz bem, mas quem m’oífende 
Odeio e muito mais, se é o proprio filho.
A  quem o ser eu dei roubar-lh*o quero,
Se, sacrílego o seio, que o trouxe, fere.
E a vós, que ao filho meu fazeis a guerra,
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Que p’ra o roubar nenhum direito assiste,
Que vos fez elle, quaes quebrou direitos ?
A  ambição vos impelle, a vil inveja:
Gu o posso odiar, pois dei-lhe a vida.

T a l b o t

G na vingança que elle a mãe conhece.

I s a b e l

A h ! como vos desprezo, vis hypocritas,
Que a vós vos enganaes, mentindo ao mundo. 
Mãos aladroadas, extendeis, Inglezes,
Para esta França, oh! onde jus não tendes 
A  tanta terra quanta cobrir pode 
A pata de um cavallo. G este duque 
Se cognomina o Bom e vende a patria,
Do reino ao inimigo, ao extrangeiro *,
Mas em justiça só falaes com tudo 
Hypocrisia, que abomino, ao menos 
Gu tal qual sou, assim me veja o mundo.

B o r g o n h a

Quem essa gloria contestar-vos pode ?

Digitized by v ^ o o Q l e



5 3 6

I s a b e l

Qual outra eu hei paixões e sangue ardente
E p’ra viver, não p’ra par’cer rainha
A  este paiz eu vim. Porque destino
Cruel uniu a mocidade minha
A mentecapto esposo, eu deveria
Morrer para o prazer? A liberdade
Mais do que a vida eu quero, e quem me oífende
N’ella .. .  Mas p’ra que discutir comvosco
Os meus direitos? Se pesado corre
O sangue em vossas veias, e sómente
O favor conheceis, o prazer nunca?
E este duque, que tem passado a vida 
Ora p’ra o bem, ora pr’a o mal pendendo 
Odiar não sabe, nem amar tão pouco.
Eu parto p’ra Melun. Mandae-me aquelle,

(apontando para Leonel)

Que me apraz, p*ra debique e companhia.
Pouco me importa o resto.

(Fa\ signal ao pagem e vae sahir)
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L eonel

Ficae certa
Que dos pagens francezes os mais lindos 
Que houvemos p’ra Melun os remettemos.

I s a b e l  (voltando atrai)

Vós bem prestaes p’ra manejar montantes,
Mas só o Franco diz cousas galantes.

(SaeJ

SCENA III

T a l b o t , b o r g o n h a , L e o n e l  

T a l b o t
Que mulher!

L e o n e l

Generaes, o vosso voto-, 
Mais longe fugiremos, óu volvendo 
Atraz, dum golpe rápido, atrevido, 
D’este dia a vergonha remiremos?
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Borgonha

Não temos fôrça, as tropas ’stão dispersas, 
Entre ellas o terror é mui recente.

T àlbot

Foi um cego terror, a que cedemos,
Á  rapida impressão d’um só momento.
Mas da imaginação o vão phantasma 
De perto olhado se fará em fumo.
É o meu voto, pois, que ao romper d’alva, 
O rio repassando, offrecer vamos 
Batalha inesperada ao inimigo.

B o r g o n h a

Considerae comtudo.. .

L e o n e l

Com licença;
Mais que considerar aqui não vejo:
Ou o perdido recupVarmos prestes,
Ou infamados ’stamos para sempre.
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T à l b o t

Já resolvido está. Vamos bater-nos,
Quero medir-me em pessoal combate 
Com este démo virginal, e se ella 
Á  minha espada ousa ofifrecer-se deante, 
Damno causar-nos outra vez não ha de;
Mas se o não ousa— e um combate serio 
Porcerto evitarei— quebrou-se o encanto.

L e o n e l

Seja assim! General, a mim deixae-me 
Este mais brinco que combate, o sangue 
N’elle correr não ha de. Vivo intento 
A  aventesma apanhar e á própria vista 
Do seu amante Dunois, trazel-a 
Nos braços p’ra recreio dos soldados.

B o r g o n h a

Vêde o que prometteis ?

T a l b o t

Oh! se eu a alcanço,
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Não a hei de abraçar tão brandamente.
Agora vamos restaurar as fôrças
Com breve somno, e pYa a victoria promptos
A  pé ’starmos ao raiar da aurora.

SCENA IV

(Joanna com a bandeira, elmo e , mas quan
to ao mais em trajos fem Dunois, La 
cavalleiros e soldados apparecem em cima na ve 
reda sobre os rochedos; passão-na em , e
entrão logo depois em sce

Joanna  (para os cavalleiros que a cercão continuando 
as tropas a desfilar cm cima)

Ganhas ’stão as trincheiras, e no meio 
Eis-nos do campo hostil! Rompendo agora 
O silencio em que a marcha executamos 
Vossa presença annunciae terrivel 
Com o grito de guerra: Deus e a virgem!

Tonos (fazendo retumbar as 

Deus e a virgem. (Tambores e trombetas)

Digitized by v ^ o o Q l e



541

S e n t in e l l a  (dentro)

Álertal O inimigo!

J o a n n à

Venhão os fachos. Pondo fogo ás tendas 
Augmente-lhes o horror do incêndio a fúria, 
Com ferro e chammas os envolva a morte.

( Saem soldados apressados, ella  quer

D u n o is  (retendo-a)

Assaz Joanna, já assaz tens feito.
Dentro dos arraiaes nos conduziste 
E os inimigos á mercê nos déste,
O resto só a nós incumbe agora,
Questões de sangue decidir nos deixa 
E dos combates te conserva longe.

La H ir e

A vereda nos aponta da Victoria,
A  bandeira conduz e á nossa frente,
Mas não empunhes sanguinosa espada,
Nem das batalhas no azar confies,
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Que cego é elle, e cegos são seus golpes.

JOANNA

Quem alto me dirá ? E quem o espirito 
Conter pretende que me impelle ávante?
A  setta vôa aonde o archeiro a envia,
E onde ha perigo deve estar Joanna.
Nem hoje, nem aqui me espera a morte.
Meu Rei eu tenho de c’roar primeiro;
Nem é dado a ninguém tirar-me a vida 
Sem que a missão de Deus ’steja cumprida.

(Sae)

L a H ire

Sigamos, Dunois, e por escudo 
Prestemos á heroina os peitos fortes.

(Saem

SCENA V

(Soldados ingleses atravessão fugindo a scena. 
Depois Talbot)

I.*  SOLDADO

A donzella! A  donzella! Em nosso campo t
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2 .  ° SOLDADO

Impossível! Por onde é que ella veiu?

3. ° SOLDADO

Só pelos ares! O diabo a trouxe.

4.® E 5.# SOLDADOS

Fugí, fugí, que todos ’stamos mortos. 

T a l b o t

Não me escutão! Sustel-os já não posso! 
Da disciplina rotos ’stão os laços,
Cego terror de todos se apodera.
De envôlta fogem fracos e valentes,
Nem um pequeno bando a oppôr eu tenho 
Ao inimigo, que me inunda o campo.
Ter de fugir ante estes peralvilhos 
Que em todas as batalhas derrotamos! 
Mas quem então é ella, a. invencível!
A deusa do terror, que a sorte muda 
Das armas e da guerra, transformando 
Em ferozes leÔes tímidos cervos?
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(Saem)

Digitized by v ^ o o Q i e



5 4 4

Uma impostora vil, que da heroina 
O estudado papel só representa,
Verdadeiros heroes aterrar ha de ?
G uma mulher fazer murchar-me os louros ?

S oldado (entra fugindo)

Foge! A  donzella! General, oh! foge!

T a l b o t  (varando-o com a espada)

Foge tu p’ra o inferno! Quem me fala 
Eu medo e fuga, ás minhas mãos perece.

(Sae)

SCENA VI

(Abre-se a perspectiva. 0 campo ardendo em
labareda. Tambores, fuga e perseguição.) 

(Depois d'algum tempo apparece)

M o n te g o m e r y  ( sój

P ’ra onde fugir ? Por toda a parte a morte!
D’um lado o general a fuga veda,
Do outro a terrivel virgem tudo imola.
Mal haja a hora, em que illudido, louco,
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Cruzei o mar de facil gloria em busca.
Òh! quem me dera nas virentes margens 
Da Saverne outra vez, na segurança 
Do tecto paternal, lá onde em lagrimas 
A  mãe ficou-me e a mimosa noiva.

(Apparece Joanna em distancia)

Ai de mim! ai misero! Entre as chammas
Lá dos exercitos o terror assoma
Qual á bôcca do inferno espectro horrendo.
Já me avistou e com o olhar nos envolve 
Sanguisedento, os passos me prendendo,
E já meus pés á fuga se recusão.
Máu grado meu a encaro, ella me attráe 
Como á triste avezinha o basilisco.

(Joanna dá algum passos para elle, e pára)

Ella approxima-se, antes que iracunda 
Acommetter-me venha, vou prostrado 
Beijar-lhe as plantas e pedir-lhe a vida.
E mulher, talvez lagrimas, soluços,
Do peito as fibras abrandar-lhe possão.

$4$
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SCENA VII

J o a n n a , M o n tg o m er y  joelhos) 

JOANNA

Filho de Ingleza, á morte estás votado.

M o n tg o m er y

Oh! suspende, indefeso não me mates, 
Espada e escudo já arrojei p’ra longe;
A vida deixa-me, o resgate acceita.
Rico é meu pae, são trinta aldeias suas 
E a prata e ouro pesará o filho.

J o a n n a

A h ! louco e infeliz, nas mãos cahiste 
Da donzella das quaes não ha salvar-se. 
Entre tigres, leões achar podias 
A compaixão, mas é lethal o encontro 
Co’a virgem vingadora a quem ao mundo 
Immutavel, de espíritos severos 
Tremendo pacto liga inviolável,
De sem dó immolar todo o vivente
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Que das batalhas o Deus m’offerece deante. 

M o n tg o m er y

A  fala é dura, mas o olhar é brando,
Nem tu terrível és, vista de perto.
O coração me attráes e me captivas.
Pela brandura de teu sexo amavel 
O h ! tem piedade de meus verdes annos.

J o a n n a

Meu sexo não conjures, não me chames 
Mulher, pois, qual espirito incorporeo,
Não ha na terra sexo, a que eu pertença, 
Nem a couraça um coração me encobre.

M o n tg o m er y

O h ! de meus velhos paes então condoe-te 
Que em casa me ficárão na orphandade. 
Porcerto também tu uns paes deixaste, 
Que por ti vivem em cuidado e ancia.

J o a n n a

A h ! desgraçado, ainda a idéa avivas

* 4 7
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De quantas mães na França estão sem filhos, 
Quantos filhos sem pae, e quantas noivas 
Antes de esposas ser enviuvárão!
Que as mães inglezas a seu turno apprendão 
A conhecer a dôr e o desespêro.

M o n tg o m e r y

O h ! cruel é morrer longe da patria!

JOANNA

E quem vos chamou cá p’ra destruir-nos 
As cearas, de nossos lar’s correr-nos,
E queimar nossas villas e cidades ?
Sonhaveis já em vosso vão orgulho 
Este grande paiz prender qual bote 
A  vossa náu soberba ? O h ! loucos, loucos.
Lá do throno de Deus estão pendentes 
As reaes armas da sagrada França,
E mais depressa vós arrancarieis 
Do céo um astro, do que d’este reino, 
Eternamente um só e indivisível,
Uma aldeia sequer. Raiou a aurora 
Já da vingança, e não volveis com vida 
A  atravessar o mar, que por divisa 
Pôz entre vós e nós a Divindade,
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E que sacrílegos transpôr ousastes.

M o n tg o m er y

Morrer pois cumpre, e já me gela a morte. 

JOANNA

A i! morre! Amigo, por que temes tanto 
Destino inevitável ? P ’ra mim olha.
Esta mão ao cajado de pastora,
Não á espada lethal, estava afieita; 
Comtudo, aqui estou, aqui ’star devo.
O proprio gôsto não me move \ cumpre 
Que espalhe a morte até que eu mesma caia 
Vicdma d*ella, pois que não me é dado 
Volver do pae meu á choupana humilde.
Meu fado eu cumpro, tu ao teu não fujas. 
Vamos, retoma a espada, animo cobra,
E pela dôce vida pelejemos.

M o n tg o m er y  (erguendo-se)

Pois bem, se podem armas vulnerar-te,
Pode também a mim ’star reservado 
A  morte te infligir, cessar fazendo 
Da minha patría o horrido flagello.
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Nas mãos de Deus eu encommendo a vida. 
Maldicta, os gênios infernaes invoca,
Que eltes te aguardão. Eia pois, defende-te!

(Toma a espada e o escudo, e ataca Musica
marcial em distancia. Depois de curto combate 
cáe Montgomery)

SCENA VIU 

JoANNA

A  morte estavas tu votado— vae-te.

(Afasta-se do corpo, e fica  absorta em pensamentos)

O h ! Virgem Santa, grande em mim te mostras. 
Em compaixão o coração se funde.
A  vida humana por sagrada tenho,
Só da espada a bainha horror me incute.
Comtudo, apenas é preciso, logo 
Em mim a força sinto, enexoravel 
O coração se torna e empedernido,
E na trêmula mão se agita a espada,
Qual se um genio na lamina vivesse.
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SCENA IX

JOANNA E DUQUE DE BORGONHA (COflt ã VtS€trã

B o r g o n h a

A h ! condemnada, emfim soou tua hora,
Por todo o campo eu só a ti buscava.
Illusão infernal, volve ao abysmo 
D’onde surgiste.

J o a n n a

Quem ao meu encontro 
Conduz seu anjo máu ? Qual o d’um príncipe 
O teu porte é, nem d’Albião és filho,
Pois de Borgonha a côr na facha trazes,
Ante a qual não tem ponta a minha adaga.

B o r g o n h a

E da espada d’um príncipe és indigna.
Ao cutello do algoz tu pertencias,
E não ás reaes mãos morrer deveras 
Do duque de Borgonha soberano.

5 5 1
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JoANNA

És esse nobre duque então tu mesmo ?

B o r g o n h a  (erguendo a riseira)

Sou, miserável, desespera e treme,
Do inferno as artes mais te não protegem, 
Só fracos té agora tens vencido,
Um homem vês aqui.

SCENA X

Os m esm os, L a  H ir e  e  D u n o is  

D u n o is

Volta, Borgonha, 
Não com donzellas, com varÓes peleja.

L a  H ir e

Não tocará teu ferro aquella fronte 
Sem que primeiro me atravesse o peito.
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B o r g o n h a

Não temo eu essa namorada Circe
Nem a vós, que ella assim tornou tão outros.
Bastardo, córa, infamia a ti, La Hire,
Que tanto rebaixaes valor antigo 
Do inferno recorrendo aos artifícios 
E escudeiros ridiculos tomando-vos 
Da filha do diabo. Vinde todos.
Tem, quem o inferno chama, a fé perdida 
De Deus no auxilio.

(Preparão-se para o , e Joanna
mette-se de permeio)

J o a n n a

Suspendei!

B o r g o n h a

Pois tremes
Já pelo teu amante ? Ante teus olhos. •.

(Avança para Dunois)
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JOANNA

Suspendei! Separae-vos já, La Hire,
Sangue francez aqui correr não ha de.
Esta contenda nao decide a espada,
’Stá nas estrellas outra cousa escripta. 
Suspendei, repito! Ouvi do espirito 
Que me possue venerando as falas.

D u n o is

Por que retens meu braço ? Já as espadas 
A  bainha deixárão, e eu vibre o golpe 
Que a França a satisfaça, a França vingue.

J o a n n a  (colloca-se no meio e separa ambos vor 
grande espaço. Para Dunois)

De lado põe-te.

(Para La Hire)

Fica ahi pregado!
Com o Duque tenho de falar primeiro.
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(Depois de todos socegarem)

Que quer’s fazer, Borgonha ? Qual o imigo 
Que teu olhar sanguisedento busca ?
Qual tu, Francez é este nobre príncipe,
Teu irmão d’armas vê n9este valente,
Também eu sou da tua patria filha;
Todos aqui, que exterminar intentas 
Somos dos teus. Os nossos braços se abrem 
P ’ra receber-te, contra ti carecem 
De gume os nossos ferros, pois que mesmo 
Sob um elmo inimigo veneramos 
Caras feições do nosso rei amado.

B o r g o n h a

Co’o lisonjeiro som de falas doces 
Quer’s tua victima attrahir, sereia,
Oh! não me has de illudir, guardado o ouvido 
De taes palavras contra os laços tenho,
E igneas settas, que teus olhos mandão 
Do aço resvalão que me cobre o peito.
Ás armas, Dunois, em guarda! Prestes!
Com golpes, não com vozes pelejemos.
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D u n o is

Primeiro vozes e depois os golpes. 
Também vozes temer é cobardia,
E inculca causa má.

JoANNA

Não ê, bem sabes,
O que a teus pés nos traz necessidade, 
Nem ante ti nós vimos supplicantes.
Olha em torno, o arraial inglez é cinzas 
E de seus mortos ’stá juncado o solo.
Os triumphaes, recemcolhidos louros,
Com nosso amigo repartir queremos.
Vem, nobre transfuga, p’ra nós oh! volve 
Onde á justiça anda a victoria unida;
Vem que de Deus eu própria a enviada 
Te ofFreço a mão de irmão para salvar-te 
Fazendo-te abraçar a causa santa.
O  Céo é pela França, e as suas hostes, 
Bem que invisíveis, pelo rei pelejão.
Esta bandeira vês ? Tão alva e pura 
É nossa causa e seu emblema a Virgem.
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B o r g o n h a

São enredados da mentira embustes;
Mas simples, infantis são tuas phrases 
G vão no coração se insinuando.
Se o demonio te inspira, a innocencia'
Mui bem imitas. Mais ouvir não quero,
Ás armas! Sinto já que meus ouvidos 
Tão valentes não são qual é meu braço.

JOANNA

Chamas-me feiticeira, e me attribues 
Infemaes artes ? É do inferno o oflicio 
Applacar odios e fazer as pazes?
Surge a concordia do hediondo abysmo ? 
Que ha hi mais nobre, mais divino e santo 
Que combater da patria na defesa ?
Desde quando inverteu-se a naturfeza 
P ’ra abandonar o Céo a causa justa 
G os anjos infemaes a protegerem ?
Porém se o que eu te digo é bom, é santo 
D*onde, senão do Céo, podia vir-me? 
Quem á humile pastora associou-se 
P ’ra nas cousas dos reis inicial-a?
Nunca eu ’stive ante principes augustos,
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Foi-me a arte do discurso sempre extranha,
Mas para que a preciso p’ra mover-te 
Aos olhos como o sol patente e claro 
Dos reis, dos povos o destino vejo.

B o r g o n h a  (muito commovido, levanta os olhos para 
Joanna, e contempla-a com admiração e -

cido)

Que sinto, que se passa em mim ? Que nume 
No fundo peito o coração me move ?
Não, não engana aquelle rosto d’anjo;
E se uma força magica me arrasta 
Deve filho do Géo ser tal encanto.
Sim, da alma a voz m’o diz, é Deus que a envia.

J o a n n a

Commovido elle está, sim ’stá. Debalde 
Não tenho supplicado. A fronte altiva 
Já se desanuvia; assoma aos olhos 
Mais brando sentimento, a paz trazendo 
Fora as armas! Uni peito com peito,
Elle chora, está vencido, elle é já nosso!

( Deixa cahir a espada e a bandeira, corre para o 
Duque com os braços abertos, e aperta-o nelles 
com paixão e transporte. La Hire e Dunois arro- 
jão as espadas e correm também a abraçal-o.J
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TERCEIRO ACTO
CORTE DO REI EM CHALONS 

SCENA I

D u n o is  e L a  H ir e  

D u n o is

Amigos fomos, fomos irmãos d’armas,
A  mesma causa defendendo sempre,
Bom e máu fado supportando unidos.
Não queiraes, pois, que o amor desate um laço 
Que tem ao tempo resistido e á sorte.

L a  H ir e

Príncipe, escutae.

D u n o is  

A milagrosa
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Donzella vós amaes, e ao rei pedil-a 
Em prêmio pretendeis dos vossos feitos. 
Negal-a ao valor vosso elle não pode;
Mas, antes que eu a veja em braços d'outrem 
Sab ei...

L a  H ir e  

Ouvi-me, Príncipe.

D u n o is

Dos olhos
O passageiro gôsto não me prende;
N’este peito impressão mulher nenhuma 
Logrou ainda fazer, té que appareceu-me 
Este archanjo do Céo, que Deus envia 
Á  França p’ra salval-a e a mim p’ra esposa. 
Desde logo jurei que ella seria 
A  noiva minha, pois meu peito forte 
De egual fortaleza outro carece,
Onde repouse, e o coração ardente 
Por outro anhelo que entendel-o saiba.

L a  H ir e

Como posso eu medir meu fraco mérito 
Do vosso heroico nonie com a gloria ?
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Se o conde Dunois entra na liça 
Rival não acho, que com elle tente.
Mas d\im pobre pastor a humilde filha 
Não pode ser p’ra vós condigna esposa, 
Sangue real que vos percorre as veias 
Tão desegual enlace não tolera.

D u n o is

Quem? Ella deshonrar a mão d’um príncipe, 
Ella que a noiva é dos anjos pura,
E co’uma auréola circumda a fronte 
Que mais refulge que da terra as c’rôas?
Dos reis os thronos todos sobrepostos 
Não attingem a altura onde ella paira 
Na etherea majestade da innocencia.

L a Hire

O rei decida.

D u n o is

*Não, por si decida 
Ella mesma; quem fez a França livre 
Também o coração dê livrgnente.

VoL tf 36
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SCENA n

Os m esm os, O  R e i, I g n e z , D u  C h a t e l  e C h a t il l o n

R e i (para Chatillon)

Elte vem, dizes, quer seu rei chamar-me,
Preito render-me?

C h a t il l o n

Meu senhor e Duque:
Na tua de Chalons real cidade 
Vem a teus pés lançar-se, e ordenou-me 
Que qual seu e meu Rei te saudasse 
E meus vestígios segue, aqui não tarda.

I g n e z

Bello dia de paz e de concordia.

C h a t il l o n

Duzentos cavalleiros traz o Duque,
Os joelhos ante ti dobrar elle ha de,
Mas que o não softras tu também espera,
Antes o abraces como primo e amigo.
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R ei

Arde o meu peito por unir-se ao cTelle.

C h a t il l o n

E pede que da antiga desavença 
Ninguém se lembre no primeiro encontro.

R ei

Fique o passado em eternal olvido,
E o futuro nos dê alegres dias.

C h a t il l o n

Os que pelo Borgonha combatérão 
Entrárão todos n’esta nova alliança.

R e i

Por essa forma dobrarei meu reino.

C h a t il l o n

A  rainha Isabel, qu’rendo acceital-o,
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Terá parte na paz.

R e i

Assim a guerra
Ella mesma é quem faz, não eu a ella. 
Mal ella a terminar, finda a contenda.

C h a t il l o n

Tua palavra dez refens garantão.

R e i

E inviolável a palavra minha.

C h a t il l o n

E entre ti e ella o Arcebispo 
Uma hóstia partirá, penhor e sello 
De sincera união.

R e i

Deus me condemire 
Se com o coração nas mãos não falo. 
Que mais penhor ainda exige o Duque?
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C h à t il l o n  (lançando um olhar para Du ChatelJ

Alguém eu vejo aqui, cuja presença 
Pode o primeiro abraço envenenar-lhe.

Vae, Du Chatel, até que o Duque possa 
Tua vista supportar, occulto fica.

(Segue-o com os olhos, depois corre para elle

Leal amigo, mais do que isto quYias 
Tu praticar a prol do meu repouso.

C h à t il l o n

D’este instrumento os outros pontos constao.

R e i (para o arcebispo)

Arranjae isso, que acceitamos tudo,
Jámais é caro d’um amigo o preço.
Vae, Dunois, cem nobres cavalleiros

R e i

e abraça-o)

(Sae Du Chatel)
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Comtigo leva a encontrar o Duque,
Enfeitem-se com ramos os soldados 
P ’ra seus irmãos alegres receberem.
De gala vista-se a cidade inteira 
E os sinos todos annunciem que hoje 
França e Borgonha outra vez se allião.

(Entra um pagem, ouvem-se trombetasj

Que é ? Que annuncia dos clarins o toque ?

P a g em

O duque de Borgonha vem chegando.
(Soe)

D u n o is

Ao seu encontro!

(Sae com La Hire e Chatillon)

R e i (para Igne%)

Minha Ignez, tu choras? 
Quasi que a mim também fallece a força 
Para esta scena supportar. Oh! quantos 
Fôrão da morte victimas, primeiro
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Que em paz pudéssemos de novo vêr-nos; 
Mas tormenta não ha, que não se acalme. 
Depois da noite o dia, e vindo o tempo,
O mais tardio fructo amadurece.

A rcebispo  (á  janella)

Do apêrto o Duque mal livrar-se pode. 
Erguem-n’o do cavallo, o manto beijão-lhe 
E as esporas.

R e i

É um bom povo, facil de inflammar-se 
No amor como na cólera. Quão promptos 
Já esquecerão que este mesmo Duque 
Matou-lhes paes, e lhes matou os filhos. 
Inteira a vida um só momento absorve. 
Modera-te, Sorel, a vehemente 
Alegria offendel-o também pode,
Nada lhe cause aqui pesar nem pejo.
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SCENA III

D u q u e  d e  B o r g o n h à , D u n o is , L a  H ir e , C h a t il l o n  e

MAIS DOIS CAVALLEIROS DO SÉQUITO DO D ü Q U E . (Este
fica  parado á entrada; o rei dirige-se para elle; 

o Duque approxima-se logo, e no momento de ir  
a ajoelhar, recebe-o o rei nos braços)

R e i

Surprehendeis-nos. A  encontrar-vos iamos;
Mas são ligeiros os cavallos vossos.

B o r g o n h à

Aonde o dever chamava, me trazião.
Porém licença dae, formosa prima,
Nosso direito senhorial é este,

(Abraça Igneç, e beija-a na testa)

De que nenhuma bella ha de eximir-se.
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R e i

A  vossa corte dizem ser a sede 
Do amor, do galanteio, o amplo mercado 
Onde tudo que é bello vem á mostra.

B o r g o n h á

Um povo somos ao commercio dado,
Meu Rei, e quantos dons a natureza 
Por todas as regiões tem derramado 
Ao nosso jgráo mercado vem de Brugges. 
Dos bens comtudo é o primeiro sempre 
Das gentis damas a belleza e a graça

I g n e z

Mais vai das damas a fidelidade;
Mas não se encontra no mercado, creio.

R e i

Tendes fama ruim de desprezardes 
Esse do amor o mais mimoso fructo.
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B orgonha

A si mesma se pune a heresia.
Feliz a quem o coração ensina,
Como a vós, cedo o que só tarde pude 
D’uma vida apprender desenfreada.

(Dando pelo Arcebispo e oferecendo-lhe mão)

Venerando varão, a vossa benção.
Sempre ao lado do justo estaes, e deve 
Por bom caminho andar quem vos encontra.

B orgonha ( pIgne\)

Das vossas joias vos privastes, dizem,
P ’ra forjar armas contra mim ? Pois tinheis 
Na minha perdição tão grande empenho ?
Apparece porém, finda a contenda,
O perdido outra vez, e o vosso adVeço 
Apparece também: votada a guerra

(Toma das mãos d ’um homem do seu séquito uma 
caixa,e entrega-a aberta a Igne\. Esta encara o 

rei duvidosa)
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R ei

Este penhor dobradamente caro 
De amizade e de paz cumpre acceital-o.

B orgonhà (tomando uma flor de ,
e pregando-a na cabeça de IgnezJ

Assim da França fôsse isto a coroa,
De melhor grado ainda a deporia 
Na vossa fronte.

(Apertando-lhe a mão)

E contae commigo
Se d’um amigo alguma vez car’cerdes.

(Igneç, rebentando-lhe as lagrimas, pôe se de . 
O Rei mostra grande c, e todos os 

cumstantes contemplão commoridos os dois prín
cipes).

B orgonhà (depois de ter fixado todos successivamente, 
lança-se nos braços do Rei)

Oh! como, meu bom Rei, pude odiar-vos!
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(Os ires cavalleiros borgonhe^es abração egualmente 
Dunois, La Hire e o Arcebispo)

R ei

Oh! basta, basta, eu esquecí já tudo.

B orgonha

O insolente Inglez c roar eu pude,
Vassallagem jurar ao extrangeiro!

(Tomando a mão do Rei)

O h ! mas satisfacção eu hei de dar-vos:
Inteiro o reino rehaver vós ides,
Não vos ha de faltar nem uma aldeia.

R ei

Inimigo não ha que eu tema àgora.

A rcebispo (collocando-se entre ambos)

Eis-vos, príncipes, outra vez unidos,
E vae qual phenix renascer das cinzas
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A  nossa França amada. Mas aquelles 
Que d’esta dissenção cahírão victimas 
Nunca mais se erguerão. Vae ser ditosa 
A geração futura; mas dos filhos 
A  ventura não torna aos paes a vida. 
Potentados da terra, isto vos lembre: 
Desencadeaes a guerra, mas a furia 
Uma vez solta não se deixa docil 
Acorrentar logo ao primeiro mando.
Nem sempre baixa no proprio instante 
Do Céo um anjo salvador qual hoje.

B o r g o n h a

E um anjo tendes, meu senhor, ao lado. 
Porém ella onde está ? Por que a não vejo ?

R ei

Sim, Joanna onde está, por que nos falta 
N’este instante feliz, que lhe devemos?

A rcebispo

Este repouso d’uma corte ociosa 
Não é do agrado da donzella santa.
Se a voz divina não a chama á terra,
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Olhos profanos ella evita timida.
Com o espirito de Deus ella conversa 
Se com o bem da França não se occupa.

SCENA IV

Os m e s m o s  e  J o a n n a  (co m  e lm o ,

e  u m a  giHnalda na ca b eça )

R ei

Joanna, ornada qual sacerdotisa 
Vens a paz bemdizer, que tu firmaste!

B o r g o n h a

Óh! quanto ella é terrível nas batalhas 
E quanto é meiga e graciosa agora!
Cumpri o promettido ou não, Joanna,
De mim ’stás satisfeita ?

Joanna

A  ti foi mesmo 
Que o maior bem fizeste. Agora brilhas 
Na clara e pura luz da causa justa
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Em quanto outr’ora sanguirubra lua 
Em ceo tempestuoso semelhavas.

(Olhando em lómo)

Mui nobres cavalleiros aqui vejo;
Nos rostos todos a alegria brilha,
Um triste eu vi sómente, constrangido 
A  ter-se occulto quando exultão todos.

B orgonha

E quem é esse réo de tantos crimes 
Que da clemencia nossa desespera ?

Joanna

Pode elle apparecer? Que pode oh! dize, 
Hoje completo o teu triumpho seja.
No calix do prazer basta que fique 
De odio uma gôtta p’ra o tornar veneno. 
Não haja por atroz hoje delicto 
Que o real Duque perdoar não possa.

B orgonha

5 7 5

Ah! já te entendo.
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JOANNA

E perdoar-lhe queres? 
Perdoas, Duque ? Du Chatel, vem, entra.

(Abre a porta e introdu\ Chatel, que fica  
parado em distancia).

Já aqui o Duque não conhece imigos,
E te perdoa a ti também.

(Du Chatel approxima-se alguns passos e procura 
ler nos olhos do Duque)

B orgonha

Joanna,
De mim que fazes? Sabes o que exiges?

Joanna

Um senhor generoso as portas abra 
Aos seus hospedes sem reserva alguma;
Bem como o firmamento o mundo abarca 
Deve a clemencia se extender sem termo.
Os sçus raios o sol envia em todas
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As direcções do espaço immensuravel 
E com egualdade o céo derrama 
O  orvalho sobre as sequiosas plantas.
Tudo o que é bom, e que nos vem de cima 
Sem exclusão nos vem é dado a todos,
Nas dobras só se esconde o que é perverso.

B orgonha.

Oh! como bem lhe apraz ella me move, 
Meu coração nas suas mãos é cera.
Du Chatel, abraçae-me, eu vos perdoo.
Oh! sombra de meu pae, desvia a vista, 
Gênios da morte não lanceis em conta 
O da vingança meu tremendo voto.
Nas trevas entre vós da eterna noite 
Tudo immutavel é, fixo, impassível,
Aqui á luz do sol a vida reina 
E das paixões sempre agitado o homem 
Do variavel tempo é facil presa.

R ei

Nobre Joanna, oh! quanto não te devo! 
Quão depressa cumpriste o promettido.
A  concordia fundaste entre os amigos!
A pó os inimigos reduziste,
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E as cidades forraste ao jugo extranho: 
Com que hei de tanto bem pagar-te, dize ?

J o a n n a

Sê humano, senhor, nunca te esqueça 
Quanto vale um amigo! O povo encontre 
Sempre justiça em ti. Dentre pastores, 
Lembra-te bem, a salvação te veiu.
Toda a França terás sob o teu sceptro.
O tronco has de ser de illustres principes, 
Maiores os netos que os avós preclaros. 
Teus filhos reinarão em quanto justos 
Dos seus povos o amor prezar souberem, 
Sómente o orgulho derrubal-os pode. 
D ’entre as cabanas, onde Deus agora 
O salvador te suscitou no p’rigo,
Os criminosos netos ameaça 
Mysteriosamente occulta a ruina.

D u n o is

Qual a sorte porém, virgem sublime,
Que te está reservada? A  ti, tão santa,
A  ventura maior porcerto aguarda.

Digitized by v ^ o o Q i e



5 7 9

JOANNA

Mora a ventura só além dos astros.

R ei

Teu porvir fique do teu Rei a cargo,
Illustre o nome eu farei na França,
Feliz te prezem gerações futuras.
Ajoelha.

(Tira a espada e com ella toca as aspaduas de Joanna)

Levanta-te já nobre.
No sepulcro teus paes eu entiobreço;
Aos primeiros serás egual, e seja 
Mais nobre só dos Valois o sangue.
Que dos meus nobres o maior se julgue 
Com tua mão honrado. Eu me encarrego 
De digno e nobre esposo procurar-te.

D unois

Já escolhido o coração a havia 
Antes que a rodeasse a nova honra,
Que nem o meu amor nem d’ella o mérito
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Augmentar pode. Aqui, na alta presença 
Do meu bom Rei e d’este santo Bispo 
Como á princeza minha esposa offereço-lhe 
Desde já esta mão, se digna a julga.

R ei

Joanna, és invencível, com milagres 
Sobre milagres nos assombras todos.
Quem ha de resistir-te, se venceste 
Este altivo mofador da omnipotencia 
Do Deus d’Amor!

L a H ire

Se bem eu a conheço,
E de Joanna o mais brilhante adorno 
Sua modéstia, dos maiores da terra 
Merece as homenagens; porém nunca 
Ella os desejos erguerá tão alto.
D’um peito honrado a inclinação sincera 
’Stou certo basta-lhe, e a tranquilla sorte 
Que co’esta mão eu ltVoffereço agora.

R ei

Pois também tu, La Hire? Dois pretendentes, 
Bem nobres e entre os quaes é agora a escolha,
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Tu que me congraçaste os inimigos 
Has de os amigos desavir-me agora? 
Caber só pode a um, emquanto digno 
Do inestimável preço é um e é outro; 
Teu coração decida pois sómente.

Ignez

Surpr’hendida vejo a nobre virgem, 
Cora-lhe as faces pudibundo pejo;
Tempo lhe deem p’ra consultar o peito 
E o seu segredo confiar á amiga.
Da severa donzella approximar-me,
A  mim também é lícito já agora 
E meu coração de irmã oôerecer-lh’o : 
Deixem-nos tratar como mulheres 
Negocio de mulher.

R ei (dispondo-se a sahirj

Pois assim seja.

JoANNA

O h ! não, real senhor. Não foi o pejo 
Que as faces me córou. Tão pouco tenho 
Que confiar a esta nobre dama

5 8 1
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De que perante os homens me envergonhe. 
Não; estes nobres cavalleiros fazem me 
Honra, que não mereci. Mas o rebanho 
Eu não deixei, de vã grandeza em busca, 
Nem o peito cingi com ferrea cotta 
Com myrtos para entretecer as tranças. 
Minha missão não é cumprida ainda,
Nem dum Deus vingador pode a guerreira 
Ser de um homem mortal terrestre esposa.

Ao homem foi p’ra terna companheira 
Dada a mulher. Seguindo a natureza 
É como o Céo melhor servir se pode.
A  tua divinal missão cumprida 
Volver tu deves ao mimoso sexo,
A  quem não quadrão sanguinosas armas

O que o espirito então ha de ordenar-me 
Não sei, mas sua voz falhar não pode. 
Por entretanto a concluir minha obra 
Elle me impelle. O meu senhor cVoado 
Não está ainda, nem dos santos oleos 
Cingida a fronte tem, nem rei se chama»

A rcebispo

Joanna
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R ei 9

Já caminho de Rheims vamos seguindo.

Joànnà

Pois não paremos, que o inimigo álerta 
A  estrada quer cortar-te a todo transe;
Mas caminho abrirei por entre as hostes.

D unois

Quando tudo porém estiver feito
Oh! e depois que em Rheims tivermos dado
Entrada triumphante, me permittes. . .

JOANNÀ

Se um Deus me diz que eu saia inda com vida 
D’esta mortal peleja, concluída 
A missão minha está— nada a pastora 
Mais que fazer terá do rei nos Paços.

R ei (tom ando-lhe a m ão)

No peito agora, que de Deus tens cheio
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D’amor, a voz se Cdla. Mas nem sempre 
£lia se calará. Com a paz nascem 
Mais brandos sentimentos. Contra elles 
Forrar o coração poder não has de.
D’esses teus olhos lagrimas saudosas 
Mais dôces manarão, do que elles nunca 
Vertérão pranto. De milhões a dita 
Agora fazes; lindarás comtudo 
Por te votar d’um unico á ventura.

Joanna

Já da Divina apparição cançada 
Estás, Delphim, que destruir pretendes 
O seu vaso, e de Deus a virgem pura 
Queres que roge pelo pó da terra ?
Ah! cegos, cegos, ante vós o Céo 
As suas maravilhas patenteia,
Com o seu esplendor vos illumina,
E mais do que a mulher em mim não vêdes! 
Pois lícito será ao frágil sexo 
Vestir o bronze, manejar as armas,
E nas batalhas se envolver dos homens?
Ai de mim, triste, se eu nas mãos trouxesse 
Do Deus zeloso a vingadora espada,
E no vão coração o amor d’um homem!
Nem mais palavra, que p’ra mim é mesmo
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Já dos homens o olhar que me cubiça 
Uma profanação, e horror me inspira.

R ei

Cessemos, que movel-a em vão tentamos.

JoANNA

Deixa que soem os clarins guerreiros,
Que este ocio d’armas já me opprime a alma, 
O espirito me impelle e já me urge 
Cumprir minha missão e meu destino.

SCENAV

Os mesmos, um cavalleiro 

R ei

Que é?.

C avalleiro

O imigo atravessou o Marne, 
E o seu exercito uma batalha ordena.
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Joannà (com

Batalhar, batalhar! Agora sinto 
Dos pesados grilhões já livre a alma.
Sus! armae-vos, emquanto as tropas formo.

(Sae apressada) 

R ei

Segui a, La Hire. Já de Rheims ás portas 
In da nos querem disputar a c’rôa!

D unois

Verdadeiro valor não os anima,
Do desespêro é este o extremo arranco.

R ei

Vós d’aguilhão não precisaes, Borgonha.
De muitos outros compensar é vindo 
O dia hoje.

B orgonha

Senhor, sereis contente.
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R e i

Ide, que á frente me vereis de todos,
Da fama e gloria na perigosa senda,
A crôa a conquistar como me cumpre.
Ignez, adeus te diz teu cavalleiro.

Ignez (abraçando-o)

Nem eu tremo por ti; minha esperança 
E como a minha fé inabalavel.
O Céo debalde não obrou prodigios .
P ’ra nos deixar por fim em pranto e lucto.
Não, meu rei e senhor, hei de abraçar-te 
Cedo de Rheims entre os vencidos muros.

(S oS o trom betas alegi'em ente, e emquanto muda a  

scena vae crescendo o tum ulto de batalha; rom pe 

a orchestra com a scena aberta, e é  acom panhada 

de instrum entos guerreiros de tra\ dos bastidores)
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Um campo aberto cercado de . Emquanto
toca a musica pássão soldados correndo pelo fundo
da scena.

SCENA VI

T albot apoiado sobre F alstoff e acompanhado de 
soldados. L ogo depois L eonel

T albot

Sob estas arvores aqui deitae-me,
E regressae vós á batalha prestes;
Para morrer eu não careço auxilio.

Falstoff

Dia de maldicção e desventura!

(Entra Leonel)

O h ! Leonel, a que espectáculo vindes!
E já o general frido de morte.

L eonfl

Tal não permitta Deus, Nobre Lord, tempo
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Não é de se deixar cahir prostrado.
Com a vossa vontade poderosa 
A  natureza eia ordenae que viva.

T albot

Baldado esforço! E mais potente a morte.
O dia é vindo, em que cahir devia 
O nosso throno em França.
Debalde tudo em desesperada lucta
Pr'a o retardar tentei. Prostrou-me um raio.
Perdida é Rheims, Paris a salvar corre.

L eonel

Com o Delphim Paris já fez as pazes,
Um proprio trouxe agora a infausta nova.

T albot (arrancando as ligaduras)

Pois de meu sangue então correi, oh! fontes, 
Sob este sol nada a fazer me resta!

L eonel

Não posso aqui ficar. Falstoff, tu busca 
Pr’a o nosso general logar seguro,

589
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Pois que impossível é por muito tempo 
O campo sustentar. Por toda a parte 
Cedem os nossos, e o espantalho avança.

Loucura, tu triumphas e eu succumbo!
Oh! contra a estupidez omnipotente 
Debalde pugnão té os proprios deuses. 
Celeste emanação da divindade 
Quem és tu pois, sublime intelligencia ? 
Ligada á cauda do seu potro, dando 
Ao abysmo comsigo, a necedade 
Te arrasta e leva sem vendar-te os olhos.
Mal haja quem a vida e o sangue vota 
As cousas grandes e consome o tempo 
Com planos sábios, quando ao rei dos loucos 
Pertence o mundo.

Poucos vos restão já. Melhor vos fôra 
Pensar no Creador.

T àlbot

L eonel

Ah! Mylord, momentos

T albot

Se como bravos
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De outros bravos cahissemos vencidos,
Consôlo nos seria a commum sorte 
Que alterna sem cessar da guerra azares *,
Mas succumbir a tão vulgar embuste ?
A nossa séria e afanosa vida
Não mer’ceria um fim também mais serio ?

L e o n e l  (dando-lhe a mão)

Mylord, adeus. Das lagrimas tributo,
Finda a batalha, vos pagarei devido 
Se então alento me restar ainda.
Ora o destino chama-me, que paira 
Lá indeciso sobre os dois exercitos.
Até á vista em outro mundo! Breve 
A despedida é p’ra a amizade longa.

(Sae)
T albot

Esvae-te, oh! minha vida! Mais um sopro 
E de Talbot potente e audaz que enchia
Com fama marcial o mundo inteiro,*
De leves cinzas um punhado apenas 
Restará n’esta terra: prova amarga 
Do triste nada da ambição e gloria.
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SCENA VII

R ei, Borgonha, Dünois, Dü C hatel e soldados 

Borgonha

’Stá galgada a trincheira.

Dünois

O dia é nòsso.

Rei (avistando Talbot)

Vêde quem é que alli da luz do mundo 
Faz a forçada, triste despedida.
De guerreiro vulgar não são as armas:
Valei lhe, se valer-lhe auxilio pode.

(Approximam-se alguns soldados)

Falstoff

P ’ra traz, p’ra longe. Respeitae um morto,
Que vivo não quizereis vêr de perto.

b$2

*
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Borgonha

Que vejo! Talbot jaz prostrado e ferido!

(Dirige-se para Talb. Este encara-o 
friamente e espira)

Falstoff

Arreda! Que do bravo o ultimo instante 
A  vista do traidor não envenene!

Dunois

Terrível Talbot; indomável genio!
Contente jazes com tão pouco espaço 
G da França a amplidão estreito campo 
Ao teu gigante espirito parecia?
Só agora, senhor, rei vos saúdo.
Na vossa fronte vacillava a c’rôa 
Emquanto n’este corpo uma alma havia.

R ei (depois de ter contemplado em silencio o morto)

Braço mais forte o derrubou que o nosso;
No coração da França ahi jaz elle

VoL nr 38
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Qual heroe, sobre •  escudo que na morte 
Largar nâo quiz. Soldados, conduzi-o.

(Alguns soldados levão o morto)

Seja-lhe leve a terra! Monumento 
Elle terá honroso. Tanto ávante 
Nunca inimiga espada penetrara.
Será seu epitaphio o logar onde 
A  sepultura achou.

F àlstoff (entregando a espada)

Sou vosso.
Prisioneiro 

Rei (recusando-a)

Não; também a crua guerra 
Os deveres respeita da piedade:
Livre acompanhareis vosso amo á campa.
Du Chatel, apressae-vos. Ignez treme.
Correi, livrae-a da anciedade sua.
Dizei-lhe que vivemos, que vencemos,
E para Rheims em triumpho conduzi-a.

(Soe Du Chatel)
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SCENA Vffl 

Os mesmos, L a H ire 

Dunois

La Hire, onde a donzella?

L a H ire

Isso pergunto
A  vós, a cujo lado pelejando 
A  deixei.

* Dunois

Sob a vossa guarda a cria 
Quando corri a dar ao Rei auxilio.

Borgonh\

Onde mais crua se travava a p’leja 
Vi seu branco pendão voar ha pouco.

Dunois

A i! de nós, ai! onde estará Joanna ?
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Não sei que mal o coração me agoura. 
Indiscreto valor talvez levasse-a 
Por de mais longe; os inimigos cercão-n*a. 
E batalhando a sós e sem soccorro 
A  heroina á multidão succumbe.

R ei

Correi, salvae-a!

L a H ire 

Eu sigo.

Borgonha

Iremos todos. 

(Saem apressados)
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SCENA IX

(Parte deserta do campo de . ao
longe as torres de Rheims allumiadas pelo . 
Um cavalleiro todo coberto de armas , e
viseira calada. Joanna persegue-o até ao proscê
nio, onde elle pára e espera)

Joanna

Pérfido! agora vejo a tua astúcia!
Com simulada fuga me attrahiste 
P ’ra longe da batalha, assim poupando 
A  morte e a perdição dos teus a muitos;
Mas finalmente o extermínio proprio 
Vae alcançar-te aqui.

C avalleiro

Por que tão cega 
De raiva e de furor assim me segues ?
Morrer ás tuas mãos não é meu fado.

Joanna

Do fundo da alma eu te abhorreço e odeio

Digitized by C ^ o o Q l e



Como a morte, de cuja cor te vestes.
Da luz do sol que affrontas a extirpar-te 
Me impelle irresistível o desejo.
Quem és? Ergue a viseira! Se eu não vira 
O general Inglez cahir no campo,
Que eras elle dissera.

C avalleiro

Cala-se em ti a voz da prophecia ?

J o a n n a

Bem alto no imo peito ella bradando 
Me diz que junto a mim tenho a desgraça.

C avalleiro

Joanna d’Arc! Até de Rheims ás portas 
Nas azas da Victoria has penetrado;
A  gloria ganha já te satisfaça.
Solta a ventura, que te serve escrava, 
Antes que ella a si própria se liberte;
Fiel até ao fim a f  licidade 
Nunca foi a ninguém.

5g8
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JOANNA

Porque me ordenas
Que da minha obra em meio hesite e pare ? 
Quero-a eu concluir, solver meu voto.

Càvalleiro

)
Nada te pode resistir, tu prendes 
Em todos os combates a Victoria;
Porém não tentes outro, eu t’o advirto.

JOANNA

Das mãos não largo a vencedora espada,
Té que a altiva Albião jaza por terra.

C avalleiro

Olha! Alli se ergue Rheims com suas torres 
Que é da tua jornada o fim e a meta.
Da cathedral soberba o alto zimborio 
Ao sol brilhar bem vês. Alli tu has de 
Na pompa do triumpho entrar ovante,
O teu rei coroar, solver teu voto.
Mas não vás lá: escuta o meu conselho.
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Jo àNNA

Quem és tu, ente dobre e incompr’hensivel,
P ra  que aterrar-me e confundir pretendas?
Quem oráculos falsos e mendazes 
Te induz a annunciar-me ?

(O cavalleiro quer retirar-se, ella deante)

Nao, responde*,
Ou morre ás minhas mãos agora mesmo.

(Joanna tenta assentar-lhe um golpe)

C a v a l l e ir o  (toca-a e ella fica immovel)

Mata o que fôr mortal.

(Escuridão, relampago e . O cavalleiro
desapparece, a

J o a n n a  (permanece attonita, mas cobra logo animo)

Cousa vivente
Não era, não. Era illusão do inferno,
Algum rebelde espirito, que vinha

Digitized by C j O O Q l e



6 o i

O medo me infiltrar no peito forte.
Com a espada de Deus temer que posso ?
Victoriosa findarei meu curso,
E entre na liça o proprio inferno embora,
Não tremerei, como não tremo agora.

(Quer sahir)

SGENA X  

J o a n n a  e L e o n e l  

L e o n e l

P ’ra o combate prepara-te, maldicta;
Ambos vivos d’aqui não sahiremos,
Do meu povo os mais bravos immolaste.
Eu vingarei seus indignados manes,
Ou sorte egual me caberá com elles.
E p’ra que saibas gloria quem vae dar-te,
Quer vença, ou morra — Leonel me chamão;
Sou dos Inglezes derradeiro chefe,
E este braço não foi vencido ainda. *

(Ataca Joanna, que depois de curto combate lhe fa\
saltar da mão a espada)
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Sorte traidora!
(Luctão ambos)

Joànna (segurando-o pelo pennacho, arranca-lhe o 

elmo, e vae feril-o  com a espada)

O que buscavas, soffre,
Por minha mão te sacrifica a virgem.

(N este  momento encara-o. seu aspecto a commove ; 

ella  fic a  immovel e deixa  cahir vagarosamente o  

braço)

L eonel

O teu golpe mortal porque suspendes ?
A  vida toma, que tornaste odiosa;
Nas mãos me tens e compaixão não quero.

. (E lla  fa\-lhe  signal com a mão para  que se retire)

Queres que fuja, e que te deva a vida?
Nunca! Nunca jámais!

Joanna (desviando o rosto)

Saber não quero
Que a tua vida em minhas mãos foi dada.
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L e o n e l

Eu te odeio, tua dadiva abomino*,
Mata o inimigo, que matar-te quYia.
Fere.

J o a n n a

Mata-me e foge.

L e o n e l

A h ! que disseste ?

J o a n n a  (occultando o rosto)

Ái! de mim.

L e o n e l  (approximando-se d e lia )

Matas os Inglezes todos 
Que vences em combate, a mim sómente 
Por que queres poupar-me ?

J o a n n a  (ergue a espada contra elle  com movimento 
rápido, mas encarando-o, deixa-a  cahir depressa)

Virgem Santa!
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L e o n e l

Não invoques a Santa, ella não sabe 
Nada de ti, nem parte em tuas obras 
Tem o Céo.

J o a n n a  (na m aior angustia)

Oh! que fiz! Quebrei meu voto!

L e o n e l  (contempla-a com interesse e chega-se a ella )

Misera moça, lastimar-te devo.
Tu me commoves; para mim sómente 
Tu generosa foste, e o odio sinto 
Derreter-se no peito ao teu aspecto!
Quem és tu ? D’onde vens ?

J o a n n a

Oh! foge, foge.

L e o n e l

Doe-me vêr te tão joven, tão formosa.
Salvar-te quero, se salvar-te posso.
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A  esse pacto horrível renuncia.
Vem, vem, oh! longe arroja-as, essas armas.

J o a n n à

D’ellas indigna sou.

L e o n e l

Depressa arroja-as, 
Arroja-as longe e segue-me.

4 J o a n n a  (com horror)

L e o n e l

Seguir-te!

Segue-me; salva podes ser ainda.
Oh! vem commigo, vem, não te detenhas. 
Immensa dor por ti de mim se apossa,
E de salvar-te sôfrego desejo.

(Apodera-se do braço de Joanna)

J o a n n a

O bastardo ahi vem! São elles! Buscão-me!
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Se te encóntráo aqui.. .

L e o n e l  

Eu te protejo. 

J o a n n a

Se morres, morrerei.

L e o n e l

Por mim te interessas? 

J o a n n a

Santos do Céo!

L e o n e l

A  vêr-nos volveremos? 

J o a n n a

Nunca, oh! nunca!

L e o n e l

Penhor seja esta espada
Que volvo a vêr-te.

»
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(Apodera-se da espada de Joanna)

JOANNA

Temerário, ousas?

L e o n e l

Cedo agora á fatal necessidade.
(Sae)

SGENA XI

J o a n n a , D u n o is  e  L a  H ire 

L a  H ir e
Vive! E ella.

D u n o is

Joanna, nada temas;
Já a teu lado tens os teus amigos.

L a  H ir e

AUi nao foge Leonel?
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D u n o is  

Que fuja!
Joanna, triumphou de Deus a causa; 
Abre-nos Rheims as portas, todo o povo 
Ao encontro do Rei corre exultando.

L a H ire

A donzella que tem t Descora, cae ?

(Joanna es prestes a cahtr) 

D u n o is

O h ! vejo sangue, abramos-lhe a couraça. 
O braço é só e é ligeira a ferida.

L a  H ire

Seu sangue corre!

J o a n n a

Possa com a vida
Elle esvahir-se.

(Desmaia nos braços de La Hire)
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QUARTO 1CTO
Uma sala ornada em festa. As columnas estão en- 

gi'inaldadas;atra\ da scena plantas e 
las.

SCENA I 

JOANNA.

Repousão armas, e os clarins guerreiros 
No campo e nas cidades emmudecem. 
Succedem aos combates carniceiros 
Dansas, cantos, folgares. Apparecem 
Nas ruas todas buxos e loureiros,
Que em arcos com as murtas se entretecem. 
Estreita é Rheims, hontem deserta e mesta 
P ra o povo, que do povo vem á festa.

Nos peitos reina uma unica alegria,
Nos montes todos só um pensamento.
Irmãos que o odio triste dividia 
Une agora o geral contentamento.

VoL nr 3q
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Quem da estirpe dos Francos se gloria 
Do orgulho vê dobrar-lhe o sentimento, 
A  França é livre, e luz com novo brilho 
A herdada c’rôa dos seus reis no filho.

E eu por quem tudo isto foi creado 
Parte não tenho na commum ventura. 
Meu coração é outro, está virado 
E esta alegria só lhe dá tristura.
Elle p’ra o campo inglez está voltado 
Pelo inimigo a arder em chamma impura, 
De todos ao olhar me vou furtando 
Do peito as culpas occultar buscando.

D’um homem a imagem assim fogo novo 
No peito tão cheio do seu me ateou?
De Deus a guerreira, que a patria salvou 
P io  fero inimigo a arder do seu povo?
E confessar posso a culpa medonha 
Sem espirar logo, morrer de vergonha?
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(A musica detra% da scena toca uma melodia suave 
e melancholica)

A i ! de mim, aquelles sons 
Como o ouvido me seduzem!
Sua imagem me recordão,
Suas falas me traduzem.

Da batalha pudesse a tormenta 
Com sibilos de morte envolverme 
Eu veria o valor renascer-me 
Com as fúrias da guerra sangrenta.
Mas taes vozes, taes sons de doçura 
N’alma exercem dolosa magia 
E do peito o esfôrço e energia 
Me resolvem em molle ternura.

(Cessa a musica. —  Pausa)

Deveria eu matal-o? Porventura 
O podia fazer depois que os olhos 
Tão claros lhe fitei ? Antes mil vezes 
Volver quizera contra o proprio seio 
Ferro homicida. E qual o meu delicto?
Serei culpada por ter sido humana ?
É crime a compaixão ? Compaixão dizes ?
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Tiveste-a tu de tantos desgraçados 
Que immolaste vencidos e indefesos ?
De tantos jovens a implorar clemencia? 
Mentes, mentes a Deus, a compaixão 
Não te moveu, perversa, o coração.

(Repetem-se as flautas; ella cde em 
melancholica ternura)

O cajado pela espada 
Oxalá nunca eu trocara,
E sob o carvalho santo 
Oxalá! nunca eu sonhara,
Nem dos Anjos a rainha 
Sua cYôa me offertara.

Vi o Géo, a minha espYança 
Tenho no mundo fallivel,
Ai de mim! porque me déste 
Esta missão tão terrível ?
Gomo endurecer o peito,
Que o Céo creou sensível?

P ’ra mostrar tua grandeza 
Porque os anjos não mandaste ?
Que não sentem, que não chórão,
Que tu immortaes creaste ?
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Porque á donzella, á pastora, 
Tua missão confiaste?

Que me importão as batalhas 
Nem dos reis as dissenções? 
Tu me trouxeste dos prados 
Para os dourados salões.
Não foi livre a minha escolha, 
Não busquei as tentações.

SCENA II

J o a n n a , I g n e z  (vem em grande commoção; ao avis
tar Joanna lança-se-lhe ao pescoço; de repente -

ga-a e atira se lhe aos pés)

I g n e z

Não, assim não, a teus pés o pó rojando.

J o a n n a  (procurando erguei-a)

Erguc-te! De quem és, de quem sou te esqueces. 

I g n e z

Da alegria a teus pés me traz o impulso,
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Meu coração de se expandir carece,
Em ti o Deus altíssimo eu adoro.
Tu és seu anjo, que meu Rei trouxeste 
A  Rheims p’ra dar-lhe resplandente c’rôa.
O que nunca sonhei, tu o fizeste;
Da c’roação o prestito se forma,
Os ornatos reaes o rei já veste,
Os grandes juntos ’stão, do reino os pares 
PVa as insignias levar. O povo todo 
Afflue á cathedral. Repícão sinos.
D’esta ventura, oh! não supporto o peso.

(Joanna ergue-a com carinho. lgrie\ cala-se por um 
pouco contemplando a don\ella)

Mas tu severa te conservas sempre.
Sabes dar a ventura, porém parte 
N’ella não tomas: viste o Géo aberto,
Prazer da terra não te move o peito.

(Joanna toma com vehemencia a mão de Igne%, 
mas logo a larga)

Se mulher foras, se sentir puderas 
Oh! que muito te amara! Essa armadura 
Despe, que é finda a guerra. Ao teu encontro 
Cheio de amor o coração me voa.
Mas teme ao ver te qual guerreira Palias.
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JOANNA

E que exiges de mim ?

Ignez

Que te desarmes, 
O amor não ousa penetrar no seio 
Que cobre o aço. Sé mulher e ama.

Joanna

Que me desarme agora! Na batalha 
Á  morte quero descobrir o peito,
Hoje porém com tresdobrado bronze 
Me quizera guardar das vossas festas 
E de mim mesma.

Ignez

Dunois te adora.
Seu nobre coração, que só prezava 
Armas e gloria, em virtuosa chamma 
Arde por ti. E deves ser amada 
Por um heroe; amal-o inda é mais dôce. 
Mas tu não sentes nem amor nem odio.
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JOANNA

Tem dó de mim! Lastima o meu destino 

Ignez

Mas p*ra seres feliz o que te falta ?
Todo o povo te adora, e d’esta festa 
A só Rainha és tu. Da c’rôa o brilho 
Da tua gloria a par empallidece.

JoANNA

Pudesse a terra, abrindo-se, engulir-me.

Ignez

Meu Deus, que tens? Que sentimento extranho 
De ti se apossa? Ergue* os olhos hoje 
Quem poderá, se os .eus a terra buscão?
Deixa a mim o córar, que tão pequena 
Junto de ti me sinto, e tão mesquinha 
Que do throno o esplendor, da patria a gloria 
E um povo inteiro a exultar já livre 
O frágil coração me não occupão.
Enche-o todo um só ente, e o meu amado 
Nas festas, hymnos e ovações só veja.
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JOANNA

Quanto és feliz! Oh! prezo-te, ditosa!
Amas o que é de todos adorado.
Abrir ao mundo o coração tu podes 
E um prazer ostentar, que não é crime ;
E da nação a festa, a apotheose
Do teu amor; milhões e milhões d’almas,
Amando como tu o santificão.

Ignez (lançando-se-lhe pescoço)

Oh! tu me encantas! Eu desconhecí-te! 
Amar tu sabes! o que sinto na alma 
Quão bem o exprimes! Já temor, receio 
Não tem o coração, para ti voa.

J o a n n a  (desprendendo-se violentamente)

Deixa-me! Foge! Não te contamines 
Co o o meu pestifero contacto. Vae tc,
Sé venturosa, e esconder-me deixa 
Minha desgraça, horror, vergonha e crime.
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Ignez

Incutes-me terror. Não te comprehendo. 
Também nunca jámais eu comprehendi-te. 
Quem ha de penetrar do teu espirito 
Os arcanos profundos! O que aterra 
Tua alma santa aquilatar quem pode?

JOANNA

És tu, que és santa, pura e immaculada. 
Se me viras por dentro, recuaras 
De horror ante a inimiga, ante a traidora.

SCENA III

A s mesmas, Dunois, Dü C hxtel, e L a H ire 
com a bandeira de Joanna

Dunois

Joanna, a ti buscamos. Tudo é prompto. 
Envia-nos o Rei. Tu entre os príncipes,
Duques e Pares marcharás do reino 
E o logar tomarás d’elle mais perto.
Tua bandeira levarás segrada.
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O Rei não nega, e quer que o mundo o saiba,
Que a gloria d’este dia a ti se deve.

L a  H ire

Eis a bandeira. Nobre virgem, toma-a.
Espera o povo, aguarda-te a nobreza.

JOANNA

Eu ante o Rei levar esta bandeira ?

Dunois

Qual seria outra mão bastante pura 
E digna de levar pendão tão santo ?
Quem nos combates a empunhou impavida 
Agora a ostente da victoria insignia.

(La Hire quer entregar-lhe a bandeira; e<la recua
espavorida)

Joanna
Longe! l onge!
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L a H ire

Que tens? Temor te infunde 
Tua própria bandeira? olha, contempla!

(desenrolando a bandeira)

A  mesma é, que em triumpho volteavas. 
N ’ella dos Ccos não ves inda a Rainha,
Que tem sob os seus pés do mundo o globo?

Joanna (olhando com terror)

E ella! E cila! Assim a vi outr’ora.
\ éde-a como me encara, e a fronte enruga! 
Gomo me fita, com olhar sombrio!

I g n e z

Joanna, volve a ti, oh! tu deliras.
E uma terrestre figura da imagem 
A santa entre anjos lá no céo impera.

Joanna

Senhora, vens punir a creatura?

Digitized by L j O O Q l e



621

Eia, destróe-me, cinge-te de raios,
Sobre esta fronte os lança criminosa.
Oh! eu fui-te infiel, quebrei meu voto, % 
Teu nome profanando sacrosanto.

Dunois

Meu Deus! Que tens ? Que desvairadas falas ?

La Hire (maravilhado, Chatel) 

Vedes vós esta exaltação extranha ?

Du C hatel

Vejo o que vejo. Ha muito o receava.

D u n o i s

Como? que receaes?

Dü C hatel 

Dizer não devo
O que penso. Oxalá eu ver pudesse 
Tudo acabado já e o rei c ’roado.
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L a H irb

O terror que espargia esta bandeira 
Contra ti se voltou ? Deixa que trema 
O Bretão, que ao Francez ella é benigna.

Joanna

Sim, da França proteje ella os amigos,
Mas de terror os inimigos fere.

(Ouvt-se tocar um hymno)

Dunois

Eia pois, toma-a. Tempo mais não percas 
Que já vae pôr-se o prestito a caminho.

(Fa^em-ría tomar a bandeira com grande repugnân
cia. Ella sáe seguida de todos.)
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Praça publica. No fundo a Espectadjres
enchem o fundo. D'entre elles para a frente

Bertrando, Cláudio Maria e e logo de
pois Margarida e Lui\a. Ouve-se ao longe a mu
sica do prestito real.

Bertrando

Esta musica ouvis? São elles! Chegão.
Que fazer? Ao terraço subiremos?
Buscaremos romper por entre o povo 
Para vêr o cortejo mais de perto?

E stevão

Não se pode passar. Estão as ruas 
D’homens, cavallos, coches atulhadas,
A  estas casas aqui nos encostemos,
D’aqui veremos desfilar o prestito 
Muito á vontade.

SCENA IV

C láudio M arla 

E qual se meia França
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E é tão forte a corrente que a nós mesmos 
Do fundo da Losheringa a Rheims nos trouxe.

B er tr an d o

Quando da patria agitão-se os destinos,
Quem no seu canto ficará imroovel ?
Suor assaz e sangue tem custado 
Na fronte do seu dono a pôr a crôa.
E agora o nosso Rei, rei verdadeiro,
Não ha de ser victoriado menos 
Que o outro foi, que os de Paris cr’oárão 
Em S. Diniz. Não é leal vassallo 
Quem hoje não vier ao Rei dar vivas.

SCENA V

Os m esm os , M a r g a r id a  e L u iz a  

L u iz a

A nossa irmã veremos, Margarida,
O coração me bate.
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M a r g a r id a  

Vamos vêl-a
•Cheia de gloria e honrai» e diremos:
Ella é Joanna, nossa irmã é ella.

L u iz a

Mal posso crer, sem que meus olhos vejão 
Que esta grande senhora, que elles chamão 
Donzella d’Orleans, seja Joanna,
Nossa perdida irmã. \

(Approxima se a musica)

M a r g a r id a

Pois tu duvidas?
Já vaes com os olhos vêl-a.

B er tr a n d o

Eil-os que chegão.

Vol. iv 40
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Tocadores deflautas e charamelas na frente, depois 
creanças vestidas de branco com ramos na mão ; 
atra\ d'estas dois Arautos; logo Alabardeiros, e 

atra\ Magistrados com vestidos talares; dois - 
rechaes com bastão, o Duque de , levan
do a espada, Dunois com o , outros gran
des com a coroa, pomo real e vara de justiça; 
outros com offertas religiosas; Cavalleiros com os 
mantos das suas ordens; Meninos do côro com o 

thuribulo, dois Bispos com a Santa ambula, o 
Arcebispo com o crucifixo; segue-se Joanna com a 

bandeira. Marcha com a cabeça baixa e andar 
incerto; á sua vista dão as irmãs mostras de ad
miração e alegria. Atra\ vem o Rei debaixo dyum 
pallio levado por quatro . Seguem-se cor-
tc%ãos, e soldados fechão o Recolhido este
á egreja, cessa a musica.

SCENA VI
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L u iz a , M a r g a r id a , C l á u d io  M a r ia , 

E s t e v ã o  e B er tr a n d o

M a r g a r id a

SCENA VII

Nossa irmã viste ?

C l á u d io  M a r ia

Aquella, que levava 
Uma couraça cTouro e c’o a bandeira 
Adeante do Rei marchava?

M a r g a r id a

Era ella.

L u iz a

E não nos conheceu! Não presentiu 
Que corações de irmãs tão perto tinha! 
Fitava a terra, e pallida, abatida 
Debaixo da bandeira ia tremendo.
Não, não pude alegrar-me assim ao vêl-a.
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M a r g a r id a

Da nossa irmã emfim vi a grandeza.
Quem podería imaginar em sonhos 
Quando ella pelos montes, pelos valles 
Do nosso pae apascentava o gado 
Que inda a veriamos com tanta pompa!

L u iz a

Está do nosso pae cumprido o sonho
De que em Rheims ante a irmã nos curvaríamos.
Esta é a egrcja que ella viu dormindo,
Tudo se deu qual lh’o mostrou um anjo.
Ai! mas teve também visões bem tristes.

B e r tr a n d o

Que fazemos aqui? Na egrcja entremos 
Para vér a funeção.

M a r g a r id a

Sim, vamos,* vamos 
Que talvez com a irmã nos encontremos.
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L u iz a  .

Pois não a vimos já ? Voltemos antes 
P'ra a nossa aldeia.

M a r g a r id a

Como? Sem lhe termos 
Ainda dicto adeus? Sem lhe falarmos?

L u iz a

Ella não nos pertence. É entre príncipes 
E reis o seu logar. E nós quem somos 
P ’ra intrometter-nos com vaidade louca ?
Ella era nossa, e já nos era extranha.

M a r g a r id a

De nós terá vergonha, desprezando-nos?

B e r tr a n d o

De nós o proprio Rei não se envergonha 
Saud indo lhano inda o mais humilde;
Por mais alto que tenha ella subido
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O Rei sempre é maior.

(Ouvem se trombelas e íimbalede detitro da egreja) 

C l á u d io  M a r ia

Eia, á egreja!

(Contem para o fundo do theaíro onde se 
confundem com o povo)

SCENA VIII

T h ib a l d o  (vestido de prelo ) R a ym u n d o  (segue-o 
procurando delel o)

R a ym u n d o

Voltemos, pae Thibaldo, entre o barulho 
Não vos vades metter. Aqui só vedes 
Gente alegre e risonha, o vosso lucto 
Com toda a festa contrastando, oífende.

T h ib a l d o

Não viste a minha desgraçada filha ?
E observaste-a bem ?
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R a ym u n d o  

Fujamos, vinde!

T  HIBALDO

Reparaste quão trêmulos seus passos, 
Quão pallido e desfeito era o seu rosto ? 
Sentia o seu estado a miseranda.
O  azado instante p’ra salval-a é este, 
Aproveitai o quero.

R a ym u n d o  

Aonde ides ? 

T h ib a l d o

Vou surprehendel-a, vou precipital-a 
Da sua vã altura. Á  fôrça quero 
A  Deus, que cila negou, reconduzil a.

R a ym u n d o

Não deiteis a perder a própria filha.
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T h ib a l d o

Salve-se a alma e pereça embora o corpo.

(Joanna sáe precipitadamente da egi'eja, sem a ban
deira. O povo att opela-se em redor d'ella, para 
lhe beijar os vestidos. A multidão retem-na no fun
do da scena)

Eil-a! da egreja foge espavorida.
É que a expulsa o terror do Santuario.
O juizo de Deus a esmaga e opprime.

R a ym u n d o

Adeus, que mais não posso acompanhar-vos;
A troco das espYanças que eu trazia 
O desespero levo. Vi Joanna,
De novo sinto que outra vez a perco.

(Sae. Thibaldo retira-se pelo lado opposto)

6 3 ^
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SCENA IX

J o a n n a , Povo, depois as suas irmãs 

JOANNA

(Depois de livrar-se do povo sae á frente)

Não posso mais! perseguem-me phantasmas, 
Os sons do orgão quaes trovões ribómbão,
As abóbadas sobre mim desabão,
Preciso de ar e da amplidão do espaço!
A bandeira deixei no Santuario;
Nunca mais, nunca ha de esta mão tocal-a; 
Mas quer-me parecer como se visse 
Minhas qu’ridas irmãs por mim passarem 
Qual fugaz sonho. Era visão ou engano? 
Longe estão ellas, longe qual da infancia 
E da innocencia a calma e a ventura.

M a r g a r id a  (sahindo á frente)

E ella. . .  É Joanna í

L u iz a  (correndo para Joanna)

Irmã querida!
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JOANNA

Não era pois visão, sois vós, abraço-vos! 
A ti, minha Luiza! A  ti, Margarida! 
Entre este povo, aonde a sós me sinto, 
Contra o meu uno corações fraternos.

M a r g a r id a

Ella inda nos conhece, é boa ain J a !

JOANNA

E por amor de mim aqui viestes 
Tão longe, longe. E vós não me ficastes 
Querendo mal por vos haver deixado 
Sem um adeus sequer?

L u iz a

Deus te chamava, 
Devia obedecer a creatura.

M a r g a r id a

A  tua fama que, o universo enchendo
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Traz na bôcca de todos o teu nome, 
Também nos despertou na nossa aldeia. 
Viemos contemplar tua grandeza 
E não viemos sós.

J o à n n a  (depressa)

Está comvosco
Nosso pae ? Onde está ? Porque se esconde ? 

M a r g a r i d a

O pae não está comnosco.

J o à n n a

Não quer elle
A sua filha vêr ? A sua benção 
Não me trazeis ?

L u iz a

Ignora onde estamos. 

J o a n n a

Ignora ? Mas porque! Embaraçaes-vos ? 
Calaes fitando a terra ? Onde está elle ?
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M a r g a r id a

Desde que tu partiste. . .

L u iz a  (acenando-lhe)  

Margarida! 

M a r g a r id a

Melancholico o pae se tem tornado.

Melancholico ?

J o a n n a

L u iz a

Irmã, não te contristes,
Do pae conheces o humor presago,
Elle entrará em si, será contente 
Quando nós que és feliz contar lhe fôrmos

M a r g a r id a

E de facto és feliz? Tu deves sei o,
Pois que te vês tão grande e respeitada.
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JoANNA

Eu o sou, sim, por vêr-vos, por ouvir-vos 
A querida e dôce voz, que me recorda 
Os ledos campos onde fui nascida,
Quando simples pastora era eu ditosa;
E por que não poderei tornar a sel-o ?

(Esconde o rosto no seio de Lui\a. Cláudio ,
Estevão e Bertrando moslrão se mas 
em respeitosa distancia)

M a r g a r id a

Vinde, Bertrando, Estevão, Cláudio, vinde, 
Orgulhosa não ’stá nossa Jnanna,
Ella tão meigas, carinhosas falas 
Nunca como aldeã comnosco teve.

(Aquelles approximão-se e querem dar a mão a
Joanna;esta encara-os com olhares e

cae em profunda meditação)

J o a n n a

Onde estava eu? dizei-me, não foi isto 
Um sonho máu, de que accordei agora ?
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Á  sombra adormecí, não é verdade,
Do carvalho fatídico ? E desperta 
Em torno a mim agora vossos rostos 
Bem conhecidos vejo? Erão sonhados 
Apenas estes reis, estas batalhas,
Estes guerreiros feitos ? Fôrão sonhos 
Que passárão por mim ? Como virieis 
Vós ter a Rheims, e como vim eu mesma?
De dom Remi nunca deixei os prados 
Dizei m’o francas e alegrae-me o peito.

L u iz a

'Stamos em Reims. Com tão ’strondosos feitos 
Não sonhaste sómente, praticaste-os:
Conhece-te a ti mesma, olha em redondo,
Teu arnez douro reluzente apalpa.

(J o a n n a leva a mão ao peito, cáe em si, e estremece)

B er tr a n d o

Da minha mão, Joanna, esse elmo houvestes. 

C l á u d io  M a r ia

Que vós julgueis sonhar, não é extranho,
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Pois o que tendes feito e praticado 
D’um sonho as maravilhas longe excede.

J o a n n \ (depressa)

Vinde, fujamos! Eu comvosco á aldeia 
Volto e do nosso pae para o regaço.

L u iz a

Sim, vem comnosco, vem!

JOANNA

Toda esta gente
Muito além do meu mérito me exalta,
Vós me vistes porém pequena e fraca,
Nao ha no vosso amor idolatria.

M a r g a r id a

E de todo este esplendor deixar te ha des ? 

J o a n n a

Despir eu quero o odioso adorno 
Que vossos corações de meu separa,
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E inda uma vez tornar a ser pastora. 
Quero servir-vos como humilde escravo, 
Penitencia fazendo por haver-me 
Com vão orgulho sobre vós erguido.

(Ouvem se clarins e trombei as)

SGENA X

Os m e s m o s . Saem da cgreja o Rei com os adornos 
reaes, Arcebispo, , , La

Hire7 Du Chatel7 Cavalleiros, Cortesãos e Povo.

T o d a s  a s  v o z e s  (clamando repetidas vê es, emquanto 
o Rei se adeanta)

Viva El-Rei, viva! Carlos sétimo!

(Clangor de trombei as e clarins. A um signal do 
Rei, erguem os Arautos os seus bastões, comman- 
dando em silencio)

R ei

Bom povo, o nosso amor vos agradeço!
A c’ròa, que pòz Deus na nossa fronte 
Foi com a espada conquistada e ganha,
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ü  sangue do meu povo humedeceu-nrfa! 
Mas da oliveira o ramo ha de enlaçal-a 
Graças a todos, que por nós pugnárão,
E a quem nos combateu— perdão a todos. 
Comnosco teve Deus misericórdia.
Seja o nosso do Rei primeiro acto 
A  clemencia também.

Povo

Viva El-Rei, viva!
Viva Carlos o Bom!

R ei

A Deus sómcnte 
Devem os Reis dé França a sua c’rôa.
Por graça especial porém a houvemos
Hoje de suas mãos visivelm.

(Virando-se para Joanna)

Eil-a aqui, do Senhor eis a enviada 
Que o legitimo Rei vos restitue,
Do extrangeiro quebrando o duro jugo;
Mais honrado que o seu não seja o nome 
De S. Diniz, da França padroeiro,
E á sua fama se erguerão altares.

VoL iv 41
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Povo

Salvé a donzella que livrou-nos, salve!

( Tocão trombetas)

R ei (para Joanna)

Se d’homens, como nós, gerada foste,
Quaes os bens, dize, que alegrar-te podem ?
Porém se lá em cima é tua patria,
G da celeste essencia os resplendores 
Em esse corpo virginal escondes,
Dos cegos olhos nos arranca a venda;
Deixa-te vêr na luminosa forma 
Em que te vê o Céo, pYa que prostrados 
Rojando o pó da terra te adoremos.

(Silencio geral, iodos os olhos se fitão em Juanna)

Joanna (exclama de repente)

O h ! Ccos, meu pae!
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SCENA XI

O s mesmos (Thibaldo sáe d ’entre a multidão 
e colloca-se defronte de Joanna)

VÁRIAS VOZES

Seu pae!

T hibaldo

Pae desventurado
A quem de Deus impelle o alto juizo 
A vir hoje accusar a própria filha!

B orgonha

Que diz elle?

Du C hatel

Luz terrível se fará agora.

T hibaldo (para o Rei)

Pela graça de Deus te julgas salvo ? 
Oh! cego povo, príncipe illudido,
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As artes do demonio vos valéráo.

(Todos recuão horrorisados)

D unois

Será este homem louco?

T hibaldo

O louco cs tu;
Loucos vós todos que julgar pudestes 
Que o Deus dos Céos a terra escolhería 
PVa revelar-se ao mundo uma ruim serva.
Vejamos se do pae ás barbas ella 
Se atreve a sustentar o audaz embuste 
Com que o povo e o seu Rei tem illudido.
Do Deus tríno e uno em nome me responde:
Com gênios bons é que formaste o pacto?

(Silencio geral; todos os olhares estão . Joanna 
permanece immovel)

Igenz (com mágua)

E cila cmmudcce!
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T h ib a l d o  

Força era fazel-o
Ante um nome que o proprio inferno teme. 
Ella santa, e de Deus a mensageira?
Em logar aziago o inventarão 
Sob a arvore maldicta, onde ella ao démo 
A  sua alma immortal vendeu, a troco 
De vã, terrestre e passageira gloria.

B orgonha

Horror! Horror! Porém deve ser crido 
Um pae que fala contra o proprio sangue?

D unois

Não, não se deve crêr num insensato.
Que na sua própria filha a si se infama.

Ignez

Joanna, rompe esse fatal silencio,
Nós temos fé em ti, uma palavra 
De ti nos basta; mas, oh! dize-a, fala. 
Nega, desfaze a accusação horrível;
Uma palavra e nós te acreditamos.
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( Joannapermanece immovel. Igne\ desvia-se 
com h

L a  H ire

Ella aterrada está e horror lhe embarga 
Na fauce as vozes. A  innocencia mesma 
A tal accusação treme, e emmudece.

(Approximando-se)

Joanna, volve a ti. Pender não deixes 
A  fronte immaculada; ergue soberba 
O triumphante olhar; pune, envergonha 
Duvida indigna, que a virtude offende.

(Joanna conserva-se immovel. La Hire afasta-se 
horrorisado. Augmenta o movimento geral)

Dunois

Que treme o povo timido ? Que hesitão 
Os proprios nobres ? Innocente é ella,
Eu por ella respondo; sim, eu proprio,
De príncipe empenhando a fé e a honra.
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(Atirando a ao chão)

Eis o guante meu de cavalleiro;
Sus, a accusal-a quem se atreve ainda ?

( Violento trovão, todos se prostrão aterrados)

T hibaldo

Responde pelo Deus, que te troveja;
Dize que minto e que és de culpa exempta»

(Segundo trovão mais forte; o povo foge para 
todos os lados)

B orgonha

Deus nos acuda! Que signal terrível!

Du C hatel

Fugi, meu Rei, d’este ominoso sitio.

A rcebtspo (para Joanna)

Responde em nome do Senhor teu Deus:
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Calas conscia da culpa ou da innocencia?
N’estes trovões o Céo se por ti iala 
Põe a mão n’esta cruz e assim o affirma.

(Joanna ficaimmovel. Nov ,
menos Dunois e Joanna)

«

SCENA XII 

D unois n: Joanna 

D unois

Esposa és minha. A fé robusta e firme 
Que sempre tive em ti, ainda me anima.
Em ti eu creio mais que em prodígios 
E mais do que em trovões, que os céos abalão.
Tu calas de indignada. A  vil suspeita 
Desfazer desprezaste. E bem hajas.
Despreza-os todos, mas em mim confia,
Eu nunca duvidei de ti, Joanna.
Não me digas palavra, mas extende 
A mão, como penhor de que descanças 
N’este meu braço e na justiça tua.

(File extende lhe a mão, e ella desvia-se com um 
movimento convulsivo. Dunois permanece horrori 
sado)
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Joanna, D u C h atel , D unois. D hpois R aymundo

Du C h atfl  (volta atraz)

Joanna d’Arc, o Rei quer permittir-vos 
Que deixeis a cidade livremente;
As portas todas vos estão abertas,
Insultos não temas nem vilipendio.
Vem, conde Dunois, que não tens honra 
Já que ganhar aqui. Oh! que desfecho!

(Sáe. Dunois volta a si, lança ainda um olhar 
sobre Joanna, e sáe)

R aymundo

Aproveitae o instante; solitárias 
Estão as ruas. Servos hei eu guia.

(A vista de Raymundo dá Joanna o primeiro signal 
de sensação; f i t a n e l l e  os olhos, , ,
em seguida volve ao Céo; depois toma-lhe violen
tamente a mão e sáe.)

SCENA XIII
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QUINTO ACTO
UM BOSQUE

Ao longo cabanas de carpoeiros. Escuridão. Trovões 
e relâmpagos, e de tempos a tempos tiros- de peça.

SCENA I

C arvoeiro e C arvoeira 

C arvoeiro

Terrível tempo, tempestade horrenda!
De fogo em rios se desfaz o céo;
Sendo alto o dia é o negrume tanto 
E tal que estrellas poderião ver-se.
De gênios infernaes qual solto bando 
Raiva e urra o vendaval, vergando troncos 
De seculares, válidos carvalhos.
A terra treme, mas dos elementos 
O rabido luctar, que as bravas feras
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A  buscar força dos covis o abrigo,
Não faz dos homens suspender a guerra;
O bosque só separa as duas hostes 
Em ferreo amplexo a baralhar-se prestes.

C a r v o e ir a

#

Deus nos acuda. Já os inimigos 
Tinhão sido batidos e dispersos;
D’onde procede que de novo se erguem?

C a r v o e ir o

Procede de que já o Rei não temem.
Desde que a moça em Rheims se tornou bruxa, 
E que deixou de nos valer o demo,
Anda tudo pYa traz.

C a r v o e ir a

Quem chega? Escuta!
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Os MESMOS, JOANNA K R a YMUNDO 

R a ym u n d o

Cabanas aqui vejo. Aqui achamos 
Contra o desfeito temporal abrigo.
Vinde, mais não podeis. Ha já tres dias 
Que dos homens vogaes fugindo á vista, 
Só de bravas raizes vos nutrindo.

(Acharei o tempo)

E boa gente e compassiva, vinde.

C a r v o e ir o

Careceis de repouso. É pobre a choça 
Mas grande o coração, que vol-a offrecc.

C a r v o e ir a

Que faz armada a delicada moça ?
Mas vão tão duros estes nossos tempos! 
Até a fraca mulher o ferro mostra.

SCENA II
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Dizem que entre o exercito inimigo 
A  Rainha Isabel se mostra em armas.
Quem tem aos nossos a victoria dado 
É filha d’um pastor, uma pastora.

C arvoeiro *

Com falas vãs o tempo estás perdendo;
De vinho um copo traze aos viandantes.

(Sde a Carvceira direcção á

R a y m u n d o  (para

Não são, bem vedes, máus os homens todos, 
Ha té nos ermos corações bondosos.
O temporal passou, eia, alegrae-vos,
Sereno e claro vede o sol no occaso.

C a r v o e ir o

Ides talvez do nosso Rei ás hostes 
Unir-vos, pois que viajaes armados.
Olhae que tendes os Inglezes perto 
E que os seus bandos a floresta correm.
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R à ym u n d o

Ai de nós, escapar não poderemos!

C a r v o e ir o

Mais vos vale esperar, que da cidade 
Meu filho volte. Por occultos trilhos 
Elle vos guiará livre de p’rigo.

R à ym u n d o  (para

Dcixae elmo c couraça, que só servem 
Para trahir-vos, sem que vos protejao.

(Joanna abana a cabeça)

C a r v o e ir o

A donzella é mui triste* • * Mas quem tçmos?
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Os mesmos. A C arvoeira da cabana com
um copo.) O  FILHO do C arvoeiro

C arvoeira

E o rapaz, que da cidade volta.

(Para Joanna)

Nobre dama, bebei, e bom proveito.

Fii.no do C vrvokiro (filando Joanna, reconhece-a e 
arranca-lhe da mão o , ao leval-o cila d
bôcca)

Minha mãe, minha mãe, que estás fazendo?
E esta, a quem assim ’staes regalando,
A bruxa d’Orleans.

C arvoeiro e C arvoeira

Deus nos acuda!

SCKNA III
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(Benzem-se, e fogem a correr)

JoANNA E R a YMüNDO

J o a n n a  (com resignação e brandura)

Já vês que a maldicção me segue, e todos 
Me fogem. Foge tu também, e deixa-me.

R / ym ü n d o

Eu deixar-vos, e quem vos será guia?

J o a n n a

Não ’stou só *, do trovão o ronco ouviste,
O destino me guia, e sem bussoia 
A  meta chegarei.

SCENA IV

R a ym u n d o  

Olhae, d’um lado
Sedentos de vingança os Bretões tendes,
E de outro os nossos, que vos hão banido.

Vol. iv 4a
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Que ides fazer, quem defender-vos ha de 
Das bravas feras e mais bravos homens!

J o a n n a

O  que ha de seT> será 1

R à Ym un do

Dizei, Joanna,
Não quereis entrar em vós ? volver ao grêmio 
Da Santa Egreja?

J o a n n a

Tu também me accusas? 

R a ym u n d o

Tacita confissão não importava.

J o a n n a

Tu que me has na miséria acompanhado,
O só ente leal, que inda me resta,
Desde que o mundo me expulsou, tu crês-me 
Também de Deus a réproba maldicta...
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(Pausa)

Bruxa ?

R a ym u n d o

Em verdade não sois bruxa? 

JoANNA

R a y m u n d o

E estes milagres co’a ajuda 
Só de Deus os fizeste ?

J o a n n a

Com qual outra ? 

R a y m u n d o

E calada ante a accusação terrível... 
Quando falar cumpria...

J o a n n a

Silenciosa
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Á sorte me curvei, que Deus me impunha. 

Raymundo

Par’cia que o proprio Céo vos accusava.

J o a n n a

Por que falava o Céo, fiquei eu muda.

R a ym u n d o

Tanta infamia soffrestes innocente 
Sem que uma queixa vos abrisse os lábios! 
Pasmo estou ante vós, confuso e absorto. 
De bom grado vos creio, que penoso 
Era ao meu coração achar-vos culpa.
Mas podia eu sonhar que um peito humano 
A  injusta aflfronta sem falar solíressc ?

Joanna

A  enviada de Deus como eu merecería • 
Ser, se submissa não cumprisse ás cegas 
Preceitos do Senhor? Mas desgraçada 
Tanto não sou qual te parece. A  mingua 
Na minha condição não é extranha,
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E se banida eu ando e fugitiva 
No ermo, a conhecer-me hei apprendido. 
Mas quando as honras sobre mim chovião 
E mais o mundo me invejava cego,
Então mais dura me opprimia a sorte 
E era no peito que fervia a lucta.
Hoje curada estou, e esta tormenta 
Da natureza que ameaçava a ruina 
Limpou os ares, e me limpa a alma.
Venha ora o que vier, já de fraqueza 
Nenhuma dentro em mim me sinto conscia.

R aymundo

O h ! vinde, vinde, proclamemos alto 
Ao mundo inteiro a innocencia vossa.

Joanna

Não cáe sem tempo* do destino o frueto. 
Virá um dia que me justifique,
E os que me expellem e me banem hoje, 
Hão de lagrimas dar á minha sorte.

R aymundo

Caiado soffreria, até que o acaso. . .

6 6 1
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J o a n n a  (tomando o brandamenle pela mão)

Nas cousas vês o natural apenas
Que a venda terrenal te offusca os olhos,
Porém eu vi o que morrer não ha de.
Nao temos na cabeça um só cabello 
Que não fosse contado. No horisonte 
Ves esconder-se o sol ? Tão certo como 
Volver elle ámanhã claro e brilhante 
Da verdade verás o dia.

SCENA V

A /tainha Isabel com soldados apparece ao fundo.

I s a b e l  (ainda a da scena) 

É para o campo inglez este o caminho ?

R a y m u n d o

’Stamos perdidos!

(Entrão soldados, e9 avistando , recuão
espavoridos)
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I s a b e l

Porque pára a marcha ? 

S o ld a d o s

Deus nos acuda!

I s a b e l

Algum phantasma vêdes ? 
Soldados vos chamaes ? Sois umas velhas!

(Atravessa por entre os , sáe á , 
e, vendo Joan estaca,)

Mas, que vejo ?

(Toma a si e adeanla-se rapida para Joanna)

Rende-te, Joanna,
És minha prisioneira.

J o a n n a

Sou.
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(Raymundo foge com demonstrações de desespero) 

I s a b e l  (para os soldados)

Prendei* a !

(Os soldados approximão-se timidamente de Joanna,
que ojfcrece os braços para os algemarem)

Será esta a Bellona armipotente
Que as hostes dispersava quaes cordeiros
E que não sabe proteger-se agora?
Só quando ha medo é que ella faz prodígios.

(Para Joanna)

Por que deixaste o exercito, onde fica 
O conde Dunois, teu cavalleiro ?

J o a n n a

Banida estou.

I s a b e l

Que dizes ? Tu banida ? 
Banida do Delphim ?
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JoANNA

Não me intorrogues; 
Aqui me tens, dispõe da minha sorte.

I s a b e l

Banida, por que a salvação te deve,
Por que na fronte lhe puzeste a cYôa 
E por que Rei dos Francos o fizeste ? 
Banida ? A h ! n’isso reconheço o filho. 
Levae-a ao campo. Feiticeira ella?
A  vossa cobardia é seu feitiço.
Mas sim é uma louca, que votou-se 
A  causa do seu Rei e agora colhe 
Prêmios, que dão os Reis. Ide, já sigo, 
Levae-a a Leonel. Ahi captiva 
A  fortuna da França eu lhe remetto.

JoANNA

Oh! não! A Leonel! antes á morte. 
Matae-me aqui.

I s a b e l

Obedecei! Levae-a?
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SCENA VI

J o a n n a  e  S o ld a d o s

Inglezes, não soifraes, que eu viva possa 
Das mãos vos escapar. Essas espadas 
Eia, arrancae-as, no coração cravae-m’as, 
Aos pés do general levae-me exangue. 
Vingae-vos já! Lembrae-vos que torrente 
Do melhor sangue inglez verter-me vistes. 
D entre vós immolei os mais valentes 
Sem dó nem compaixão. Quantas viuvas, 
Quantas mães orphãs fiz na vossa patria! 
Vingae-vos, que nas mãos me tendes hoje, 
Mas talvez ámanhã já não tão fraca.. .

C abo  dos  S o ld a d o s

O que a Rainha ordenou cumpri á risca!

J o a n n a

Inda terei de ser mais desgraçada!
Virgem tremenda, é tua mão pesada. 
Anjos não vejo, nenhum Deus me fala, 
Milagres já não ha, e o Céo se cala.
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(Sáe com os soldados)

SCKNA VII 

(O campo f'rancc\)

D un o is  e n tr e  o  A rcebispo  e D u C h a t e l  

A r ceb ispo

O  vosso máu humor vencei, ó Príncipe!
Da patria a causa não deixeis agora 
Que nos aperta o fero ínglez de novo.

D unois

E por que ergue outra vez o inimigo a fronte ? 
Estava tudo feito, e finda a guerra 
Estava salva a França, éramos livres.
Vós banistes porém a salvadora;
Pois bem, vós mesmos vos salvae agora.

Du C h a t e l

Tomae melhor conselho. Não, não vades
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Despedir-nos assim. Volvei ao campo 
Onde o Rei e onde o dever vos chamão.

D un o is

Calae-vos, Du Chatel. Eu vos odeio,
Nem cousa alguma ouvir de vós eu quero; 
Fôstes quem d’ella duvidou primeiro.

A rcebispo

E quem o não fizera! Quem podia 
Deixar de vacillar, para accusal-a 
No fatal dia, vendo unir-se tudo! 
Atordoados, surprehendidos todos,
Na hora do terror perdido o accôrdo,
Não podemos pesar, medir as cousas.
Hoje a vemos, porém, qual ella sempre 
Entre nós se houve E para arguil-a nada, 
Nada encontramos. ’Stamos desvairados,
E havermos commettido receamos 
Grave injustiça. Ao Rei lhe pesa n?alma 
A  acção precipitada. O Duque accusa-se; 
La Hire é sem consolo.
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D u n o i s

Ella impostora!
Q ueira em forma visivel a verdade 
S e  nos mostrar, que ha de tomar por força 
A s  feições d’ella. Se na terra existem 
Innocencia, pureza e lealdade,
É  nos seus lábios, nos seus negros olhos 
Q ue imperar devem.

A r c eb ispo

Queira de permeio, 
O mysterio aclarando, o Céo metter-se; 
Mas nunca em bem pode isto resolver-se: 
Ou do inferno co’as armas combatemos, 
Ou uma santa então impios banimos.
E n’um ou n’outro caso a ira celeste 
Contra esta pobre terra conjuramos.
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SCENA VIII

Os m esm os. U m P a g e m  e lo g o  d epo is  R a y m u n d o  

P a g em

Por tua Alteza um aldeão pergunta 
E a graça pede de falar comtigo;
Da parte da donzella diz ser vindo.

D u n o is

Depressa! Corre! Que entre! Ella o envia!

(Dunois corre-lhe ao encontro)

Onde está ella? Fala, onde é Joanna?

R a y m u n d o

Nobre Príncipe, Deus vos salve e guarde.
Feliz me prezo, de encontrar comvosco 
Este pio varão, e santo Bispo,
'Scudo dos pobres, da affiicção amparo.
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D unois

À  donzeüa onde esta ?

A rcebispo

Dize-o, meu filho. 

R a ym u n d o

Senhor, ella não é a negra bruxa
Que o povo errado a creu: por Deus o juro,
A innocencia banistes, e a celeste
Divina mensageira.

D u n o is

Onde está ella ? 

R a ym u n d o

Eu fui da sua fuga o companheiro 
No bosque das Ardennas. Do seu peito 
O mais intimo alli me foi patente.
Em tormentos eu morra, nem minha alma 
Tenha quinhão na salvação eterna 
Se ella limpa não é de toda a culpa.
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D u n o is

No céo o proprio sol não é mais puro. 
Onde está ella ? Fala.

R a ym u n d o

Se algum anjo 
Vos move o coração, correi, salvae-a;
Jaz ella dos Inglezes prisioneira.

D unois (arrancando a espada)

A  guerra! Ás armas! Sus! rufae tambores! 
A  rebate tocae por todo o campo!
Á p’leja conduzi as tropas todas!
Arme-se a França em pêso! A  nossa honra 
Das hostes o palladio está perdido!
Dêmos o sangue e as vidas, porém ella 
Livre ha de ser antes que finde 0 dia.

( Sáem todos)
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SCENA IX

Uma torre de vigia; no alto uma .

J o a n n a  e  L e o n e l

F a l s t o f f  (entrando apressado)

Impossível é já conter o povo.
Furioso exige que a donzella morra.
Debalde resistis. Mandae matai a,
E a cabeça atirae d’estas ameias.
Só com o seu sangue o exercito se applaca.

I sa b e l  (entrando)

Elles escadas já p’ra o assalto encóstáo. 
Satisfazei o povo. Que elle em furia 
A torre despedace aguardaremos,
Nas mesmas ruinas nos involva todos ?

L e o n e l

Deixae que assaltem! O castello é forte,
E nos seus restos me sepulto antes 
Do que ceder á soldadesca infrene.

Vol. nr 43
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Responde, Joanna: queres ser minha ?
Eu contra um mundo te defendo em armas.

I s a b e l

Sois vós um homem ?

L e o n e l

EUes te expulsárão,
Os teus. P ’ra com a patria ingrata, indigna, 
Tu quite estás. Cobardes não ousárão,
Os que te requestavão, o combate
Por tua honra e por ti. Contra o meu povo,
Porém, e contra o teu eu te defendo.
Já suppôr uma vez tu me deixaste 
Que a minha vida te não era odiosa,
E um contra o outro sob pendões contrários 
Pugnavamos então: hoje outro amigo 
Além de mim não tens.

J o a n n a

#
Es para mim só o inimigo odiento,
Nada entre nós commum haver já pode;
Mas se p’ra mim teu coração se inclina,
Em bem geral redunde o teu affecto. 
Conduze os teus exercitos p’ra longe
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Do meu paterno chão. Das fortalezas 
Todas, que tens tomado, entrega as chaves. 
Os roubos restitue, os prisioneiros 
Solta sem condição, refens envia 
Do sagrado convênio. Assim te ofFreço 
Em nome do meu rei paz e concordia.

I s a b e l

Em ferros queres leis tu prescrever-nos?

J o a n n a

Faze-o em tempo, que fazel-o has de;
Não trará nunca de Bretanha o jugo 
A  nobre França. O h ! nunca isso ha de vêr-se, 
P ’ra as vossas hostes ampla sepultura,
Antes se tornará seu solo livre.
Dos vossos bravos os melhores fôrão 
Ceifados já; pensae na retirada,
Que estão perdidos o poder e a fama.

I s a b e l

E suppoitar podeis a tresloucada ?

6 7 5
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SCENA X

Os mesm os. Um c a p it ã o  (entra apressado)

General, vinde o exercito em batalha 
Ordenar prestes. O poder do mundo 
Ahi vem contra nós. D armas francezas 
Lampeja todo o valle.

JOANNA

Meu povo, ávante! 
Orgulhosa Albião, avançao Francos,
E tempo, mostra-me arreganho agora.

F a l s t o f f

Insensata, o teu júbilo refreia,
Pois que nao tens que ver o fim do dia.

J o a n n a

Victoria á França, e para mim a morte! 
Já do meu braço os bravos não carecem.

Digitized by v ^ o o Q l e



677

L eonel

Eu zombo cTelles. Em batalhas vinte 
Ante vós quaes cordeiros os louvamos 
Quandojpor elles esta heróica virgem 
Não se batia ainda. O povo inteiro,
Só co’ uma unica excepção, desprezo. 
Vamos, FalstofF, a preparar-lhes vamos 
D’Erequei e Poitiers outra jornada.
N’este castello vós ficaes, Rainha. 
Guardae-me a virgem, té que finde a p’ieja. 
P ’ra escolta tendes cavalleiros trinta.

Falstoff

Do inimigo ao encontro sahiremos,
Esta furiosa atraz de nós deixando?

JoANNA

Assim te assusta uma mulher em ferros?

L eonel

Palavra dás de não tentares a fuga ?
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JOANNÂ

O meu maior desejo é libertar-me.

I sabel

Com cadeias ligae-m’a tresdobradas,
A  vida empenho que fugir não ha de.

(Passão os soldados grossas correntes á volta do 
corpo de Joanna)

L eonel (para Joanna)

Assim o quer’s. De ti depende tudo.
Vem servir Albião, deixando a França,
E esses que o sangue teu sedentos pedem 
Te hão de santa acatar, servir-te escravos.

Falstoff

Corramos, General!

J o a n n a

Não gastes vozes: 
Avanção Francos. Na defesa cuida.

(Soão trombei as, Leonel sáe apressado)
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F àlstoff

Sabeis, Rainha, o que fazer vos cumpre 
Se contra nós se declarar a sorte:
Se as nossas legiões em fuga virdes.. .

Isabel (puxando um punhal)

Ide tranquilla, que ella á nossa queda 
Sobreviver não ha de.

F àlstoff (para Joanna)

Agora sabes
O que tens de esperar. Do Céo implora 
Para os teus o triumpho.

SCENA XI

Isabel, Joanna e Soldados 

Joanna

Hei de fazel-o
Ninguém m’o tolherá. Escuta, escutai 
Lá soa o hymno marcial dos Francos. 
Como estes sons o coração animão

679

i Digitized by C j O O Q l e



E a victoria annuncião. Aos Inglezes 
A  morte e perdição. Viva o povo! 
Francos, ávante, que a donzella é perto. 
Como out’rora, a bandeira ella não pode 
Á  frente vos levar: grilhões pesados 
A retém prêsa aqui; mas livre a alm a. 
Do seu cárcere se ergue sobre as azas 
Do teu canto de guerra, nobre povo.

Isabel (para um soldado)

Sobe á atalaia alli, que dá p'ra o campo, 
Como a batalha vae pr’a que nos digas.

C)8o

J o a n n a

Ávante, ávante, á derradeira pugna, 
Uma victoria mais e a guerra é finda.

I s a b e l

Que vês?

Soldado

Já se peleja. Um furioso 
Mosqueado ginete cavalgando 
Com uma pelle de tigre avança á frente 
Da franceza veloz cavailaria.
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JoANNA

É  o Conde Dunois. Sempre a Victoria, 
Valente lidador, te segue escrava.

Soldado

Borgonha ataca a ponte.

Isabel

Que mil lanças
Penetrem ao traidor no falso peito.

Soldado

Lord Falstoff lhe resiste, Descavalgao 
E braço a braço lá peleja a gente 
Do Duque e a nossa.

Isabel

E o Delphim avistas? 
Não lhe destingues as reaes insignias?
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Soldado

Eu nada posso vêr, poeira é tudo.

Joanna

Tivesse elle os meus olhos, ou estivesse 
Eu lá em cima, nada me escapara!

Soldado

Ennovela-se a pugna junto á valia;
Da hoste os proces, parece, alli combatem.

Isabel

Fluctuam nossos estandartes inda ?

Soldado

Alto os vejo voar.

Joanna

Oh! se eu pudera 
Por uma fenda olhar d'estas muralhas,
Co* a vista só, a acçáo eu dirigira.
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Soldado

L á vejo o nosso general cercado.
A i de nós!

Isabel (vibrando o punhal para Joanna) 

Morre, desgraçada, morre. 

Soldado

Livre é já. Pela retaguarda investe 
O  bravo Falstoff o inimigo e rompe 
Suas mais densas massas.

I s a b e l  (retira -do o punhal)

Teu bom anjo

Foi quem o disse.

Elles fogem.

Soldado 

Viva, Victoria!
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I s a b e l  

Quem foge?

Soldado

O -inimigo,
França e Borgopha vão em debandada.

Joanna

Deus! Oh! Deus! E Tu podes permittilo? 

Soldado

Lá conduzem um ferido. Em tôrno d’elle 
Se apinha o povo; deve ser um Príncipe.

Isabel

Dos nossos, ou dos Francos?

Soldado

Lá lhe tirão

O capote agora. E o Bastardo.
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Joanna (tomando
nas mãos as correntes)

E u  não ser mais que uma mulher em ferros! 

Soldado

Orlado de ouro um manto azul celeste 
Quem traz?

Joanna (depressa)

E’ meu senhor, o Rei de França. 

S oldado

O corcel se lhe espanta e a terra o deita.
A muito custo elle safar-se busca.

Joanna (acompanha estas palavras 
com movimentos apaixonados)

A bom correr os nossos se approximão.
Já lá o alcanção, já o tem cercado.
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JOANNA

Náo tem o Céo mais anjos!

Isabel (co

Ora é tempo,
Agora, salvadora, agora salva.

Joanna (atirando-se de joelhos e regando 

com vo\ vehemente)

O h ! escuta-me, Deus, na minha angustia,
Ante o teu throno em orações ferventes 
Té aos teus Céos minha alma envio.
Dos tenues fios Tu da aranha fazes 
Grossas amarras d’uma náu possante;
Bronze os grilhões na tua mão, mais frágeis 
São que das teias o subtil tecido.
Basta que o queiras, e estes ferros cáem 
Rôtos, desfeitos, partem-se estes muros.
Tu valeste a Sansão, que cego e prêso 
Dos inimigos supportava o escarneo.
Com fé robusta em ti, por ti clamando 
Elle abarcou os postes e curvou-se 
E o edifício tombou.
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Soldado

Triumpho! Viva :

I s a b e l

Que é?

S o l d a d o

Está prêso o R e i!

Joanna (erguendo-se de um salto)

Meu Deus, piedade!

(Agarrando convulsivamente cam as mãos as
despedaça-as. No mesmo instante atira-se ao sol
dado, que está mais perto, arranca-lhe a espada, e 
sáe correndo. Todos a ólhão com pasmo e como 
petrificados.)
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SCENA XU

Os MESMOS} MENOS JOAKNA

Isabel (depois de longa pausa)

Que foi isto ? Sonhei! Onde está ella ? 
Como rompeu esses grilhões pesados ? 
Que m’o dissera um mundo, eu não crêra 
Se com os olhos não o houvera visto.

S oldado

Tem azas ella, o vendaval a leva!

I s a b e l

Está em baixo já?

S oldado

Dá acção no meio,
E ’ onde a avisto. Mais veloz que o raio 
E ’ a carreira sua. Em muitas partes 
Eu a vejo appar’cer ao mesmo tempo 
E rompe as massas. Formão-se os Francezes 
De novo, os nossos depõem as armas,
Nossos pendões se abaixão.
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I sabel

A  victoria,
Que era segura, ella roubar-nos ha de?

Soldado

Direita ao rei avança irresistível 
E do conflicto o arranca. Os vossos fogem. 
Lord Falstoff cáe, o general é prêso.

Isabel

Desce, desce, que mais ouvir não quero.

S oldado

Fugi, Rainha, somos investidos;
Trõço inimigo se dirige á torte.

I s a b e l

Pois pelejae, cobardes.
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O s mesmos. L a H ire com  soldados 

(Os homens da Rainha depõem as armas)

L a  H ir e  

Entregae-vos.

(Vara a rainha curvando-se respeitosamente)

Aonde devo, Senhora, conduzir-vos?

I s a b e l

Qualquer logar onde o Delphim não seja,
Me vale o mesmo.

(Entrega a espada e sáem todos)

1

6 g o

SCENA xrn
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O Campo de b a t a l h a . Soldados com bandeiras des
fraldadas enchem o fundo. Mais para a frente 0 
Rei e Borgonha e nos braços de ambos 
mortalmente ferida, e sem dar signaes de vida 
Adeantão-se vagarosamente. Igne% Sorel entra cor 
rendo.

Ignez (atirando-se ao pescoço do Rei)

Gstaes salvo, meu Rei!

SCENA X IV

R ei

Por este preço! 

(mostrando Joanna) 

Ignez

Joanna. O h ! Céos, tu morres!
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B o r g o n h a

Acabou-se.

Vede finar-se um anjo! Assim tranquillo 
Sem dor nem pena uma creança dorme,
A paz celeste lhe illumina o rosto.
Já não respira o peito, mas a vida 
No pulso se lhe sente ainda.

R ei

A i ! ella dorme p’ra accordar mais nunca. 
Seus olhos não verão a luz terrena.
Já sua alma nas alturas paira.
Vê nossa dor, nosso pesar e magua.

I g n e z

Ella abre as palpebras, vêde, ella vive.

B o r g o n h a

Foge ella á campa, até vencida a morte! 
Ella indireita-se, ergue-se, sustém-se.
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J o a n n a  (inteiramente de pé e olhando em torno) 

Onde estou ?

B o r g o n h a

Entre os teus, entre o teu povo.

R e i

Dos teus amigos, do teu rei nos braços.

J o a n n a  ( depois de ter olhado muito tempo Jitamente) 

Não, eu não sou nenhuma bruxa! O h ! não!

R e i

Santa tu és, és como um anjo santo,
Mas densas trevas nos vedarão vêl-o.

J o a n n a  (sorrindo alegremente e olhando em torno)

E estou eu na verdade entre o meu povo!
Não me desprezão, já não estou banida ?
Não me maldizem, olhão-me bondosos?
Agora tudo reconheço claro:
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Eis o meu Rei, eis os pendôes da França.
O meu porém não vejo! Onde m’o tendes, <
Que eu não posso me apresentar sem elle?
Recebi-o do Senhor, ante o seu throno
Tenho de o ir depôr. Mostrai o posso, y
Pois guardei-o leal.

R ei (voltando o rosto)

Dae-lhe a bandeira.

JoANNA

Vedes nos ares da alliança a aza?
Abre-me o Céo as suas portas d’ouro.
Lá está ella, a sacrosanta virgem,
Em coro d’anjos-, co’o divino filho 
Risonho extende me amorosos braços.
Que me succede?-Nuvens me suspendem —
O arnez pesado se converte em azas.
Acima— acima— já me foge a terra—
A dor é curta e o prazer eterno!

(Escapa-lhe a bandeira eella cáe morta em scena. —
Todos ficão commovidos e em .— A um 4
aceno do rei abaixão-se sobre ella todas as

deiras, occultando-a inteiramente.)
*

FIM
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